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ACiS  DO. GOVERNO PROV1SORIO
DECRETO N.. 19.850 — DC 11 DE ABRIL DE 1931- (*1-

a

'Çeáa o Conselho Nacional de Educação

() -Chefe do Gáverno Pitviscirio da República do Estntlos
Unidos do Brasil decreta:

• 'Art...1.° Fica- instituido o Conselho -Nacional de Edti•ei:cãe.•
que será o orgão consultivo do Ministro da Educação-...e autle-
Publica nos asstimptos relativos ao ensino. 	 4

Art. : 2.° O Conselho Nacional de Educação- desLina-se
nollabtrar com o Ministro nos altos pi'epositos de elevar
nivel da 'cultura brasileira e de fundamentar, no valor intel-
lectual do indivicluo e na educação profissional apurada, a•
grandeza da -Nação.-

Art...3.° o orgão de que tratam os artigos anteriores será
constituido de conselheiros, nomeados pelo Presidente da Re-
publica • e escolhidos entre nomes eminentes do magister.i0
effectivo ou entre persOnalidades_ dei reconhecida capacidade e
experiencia em assim:pios pedagogicos.

§ 1.° Os membros de Conselho' Naciónal de Educação
serão escolhidos de accordo com os seguintes -itens:

I — Um representante de cada universidade federal ou
equiparada. ••

II — Um representante de cada um dos institutos federes
de ensino i,do direito, da medicina e de engenharia, não inCor-

'porados a universidades. .
- III — Um representante cio ensino superior estadual equi-
parado e . um do particular tambem equiparado. •

• .	 I	 -,
s( ) Il oPrOduzid° Por ter.,',sahido com^ incorrecç5e4.
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IV — Um representante do ensino secundado federal; um
do ensino secundado -estadual , equiparado e um do particular
tombem equiparado.

V — `Pres membros escolhidos livremente entre persona-
lidades de alto saber e reconhecida capacidade em assumptos
de educação e de ensino.

. § 2." Será membro nato do Conselho o director do Depar-
tamento Nacional do Ensino.

§ 3.0 Os membros do Conselho terão exercido pelo prazo
de quatro ermos, podendo ser reconduzidos.

Art. 4.° O Conselho Nacional de Educação não terá at-
tribuições de ordem administrativa, mas opinará em 'ultima
instancia sobre assumptos technicos e didacticos e emittirá
parecer sobre as questões administrativas correlatas, attendi-
dos os dispositivos dos estatutos das universidades .e dos regu-
lamentos dos institutos singulares de ensino superior.

Art.' 5. .° Constituem attribuiçõe.s fundamentaes do Con-
selho:

a) collaborar com o Ministro na orientação e direcção su-
perior do ensino;

b) promover e estimular iniciativas em beneficio da cul-
tura. nacional, e animar actividades privadas, que se propo-
nham a collaborar com o Estado em quaesquer dominios da
educação;

e) suggerir providencias tendentes a ampliar os recursos
financeiros, cencedidos pela União, pelos Estados ou pelos nm-
nicipios á organização e ao desenvolvimento do ensino, em
todos os seus ramos;

d) estudar e emittir parecer sobre assumptos de ordem
administrativa e didactica. referentes a qualquer instituto de
ensino, que devem ser resolvidos pelo Ministro;

e) facilitar, na esphera de sua acção, a extensão univer-
sitaria e promover o . maior eentacto entre os inetitulos te-
chnico-scientificos e o ambiente social;
. f) firmar as directrizes gentes do ensino primado, secun-

dado, technico e superior, „attendendo, acima de tudo, os in-
teresses da civilização e da cultura do paiz.

Art. G.° Será presidente nato do Conselho de Educação
o Ministro, que presidirá ás respectivas reuniões. devendo ser
substituido, nas suas auScocia:.; eventuáes, pelo director
Departamento Nacibnal do Ensino.

Paragrapho 'mico. O Conselho reunir-se-á quatro vozes
annualmente, e ri‘alizara em cada reunião as 'sessões que forem
necessarias ao desempenho dos respectivos trabalhos.

Art. 7.° Os membros do Conselho Nacional de Educação
não terão vencimentos permanentes, mas perceberão, a titulo
de gralifiCaçãO. diodos fixadas pelo Ministro, tendo ainda
reite ã ndemnização de despesas de viagens.

Art. 8.° O Conselho organizará o seu regimento interno,
no qual serão constituidas as commissões neeessariaS ao es-
Ludo dos assumptos da sua competencia.

Paragrapho unico. O regimento interno, de que trata este
artigo, será submettido á approvação mio Ministro, (Pie o exne

-dirá.

Rio de Janeiro, 11 de abril cio MI, 110° da Indepen-
delicia e 13' 'da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Compos.

DECRETO_ N. 1I.t — DE 11 DE _VIRIL DE W1 (*)

Dispãe que o ensino superior no Brosil obedecerá, de prefe-
rencia, ao sysicma unirersitario, podendo . ainda• ser 'mi-
nistrado em institutos isolados, e gine 0 organização "e-
chnicrt e mbninistraliva dils universidades instituida no

presente Decreto , regendo-se os inslitatos isolados .pe¡og
re,s-p •ertivas regulamentos, obserroaos • OS ditipfr:siliVOS
segritinte Eslolulo das Universidades Brosilezras.	 •

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Eetados
Unidos do Brasil decreta:

TITULO I

FINS DO ENSINO UNIVERSITÁRIO

Art. 1.° O ensino universilari0 teu Como finalidade: ele-
var o nivel da cultura gerai; estimular a investi gacão scien-
Wien em quaesquer domiaios dos conhecimentos humanos;
habilitar ao o x •rircici0 de aVi.k idades que requerem preparo .1e-
chnico e eseientirieo superior: roneorree, 'mirins, pela elincaeãO
do individuo 'e da collectividade,,pela harmonia lo oblpetiv„.3
eptro , profw,sores estudantes e pelo aRroveitamento de Iodas

riepoduzicio por, ter sabido com incorrecções,

as actividades universitarias, para a grandeza da Nação e para
o aperfeiçoamento da Humanidade.

Art.. 2.° A organização das universidades brasileiras aten-
derá, primordialmente, ao criterio doe reclamos e necessi-

dades do Paiz e, assine, será orientada pelos factores nacieraes
de ordem psychica, social e economica e por qUaeSquer outras
eircumstancias que possais' interferir na realização dos altea
designios universitarios.

Art. 3.' O regimen universitatio no Brasil obedecerá aos
preceitos geraes instituidos no presente Decreto, podendo, en-
tretanto, admittir variantes regionais no que respeita á admi-
nistração e aos modelos didacticos.

Art. 4.0 As universidades 'brasileiras desenvolverão aceãã
conjunta em -beneficio da alta cultura nacional, e se esfor-
çarão para ampliar cada vez mais as suas relações P; (-) seu.-
intereambio com, as universidades estrangeiras.

TITULO II

CONSTITUIÇÃO DAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS

-CAPITULO 1

GENERALIDADES

	Art. 5•0 A constituição de	 universidade brasileiri
deverá attender ás seguintes exigencias:

I., congregai em unidade universitaria pelo menos Ires
dos seguintes institutos de ensino superior; Faculdade de
vedo, Faculdade de Medicina, Escola de Engenharia e Foral-
dade de Educação, Sciencias e Lettras:

dispôs de capacidade didactica, shi comprehendidos
professores, laboratorios e demais condições neecoarias aes
ensino efficiente;

dispár de _recursos financeiro coneedidosepelos go-
vernos, por instituições privadas e por particulares, que ga-
rantam o funccionameoto normll dos cursos e a plena, effi-
delicia da actividade universitária,:

. IV, submetter-se- ás normas geraes instituidas neste Es-
tatuto.

Art. G." As universidades brasileiras poderão ser creadas
e mantidos pela Uniãos pelos Estados ou, sob a forma de fun-
dações ou de associações, por particulares, constitoirido
Nersidades federaes, estaduaes, e livres.

Paragrapho unico. Os governos eetaduaes poderão dotar
as universidades por elles organizadas inani patrimonio pro-
prio, mas continuarão 'obrigados a fosnecessejhes os recursos
financeiros que se tornarem necessarios o :.;?su regular func-
cionamento. ,

Art. 7.° A organização administrativa e didactica de qual.-
quer universidade será, instituida em estatutos l,' approvados,
pelo Ministro da Educação e Saude Publica e que sã poderão
ser modificados por proposta do Conselho Univoesitario ao
mesmo Ministro, devendo ser ouvido o Conselho Nacional de
Educação.

Art. 8.° O Governo Federal. mediante parecer do Con-
selho Nacional de Educação, poderá realizar accordo cam
governos estaduaes para, a organização de universidades fe-
&soes, constituidas de institutos de ensino superior federaea
e ostaduaes, os quaes continuarão a gosar de personalidade
auridica propria e exercerão a actividade universitaria com ss
recursos financeiros concedidos -pelos Governos Federal e Es-
tadual, ou por dotações de quaesquer procedencias.

Paragrapho unico. O .mesmo aceordo, em casos especinese
poderá - ser realizado entre o Governo e fundações privadas.
para os effeitos da organização de universidades regionaes
federaes.

Art. 9.°' As universidades go z arão de personalidade juri-
dica e de autonomia administrativa. didactica e ílisciplinar,
,nos limites estabelecidos pelo presente Decreto, sem prejuizo-
da personalidade iuridica que tenha ou possa ser altribuida
pelos estatutos universitarios a cada tini los institutos com-
ponentes da universidade.

Paragrapho trinco. Nas universidades officiaes, federais
ou estaduaes, .quaesqüer_módifivass-Jes que interessem fluida-
mentalmente á organização adininisteativa ou didaefira mies
institutos nniversitaries,.sáspoderão ser effectivadas mediante,
sancção dos respectivos gdVerbeis, unv:ilo o Conselho Nacional
de Educação..	 ,	 .

Art. 10. Os diSeitee decorienfte s da. personalidade .juri-
dica. que 1Oreni reconhecidos -aoS ifistit-titsis coropenente da
universidade, .só poderão Ser exereidee em harmonia e era
eonnexão com os dieeitcla da per sonalidade pridica que com-
priese á universidade.
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CAPITULO I

E xrrilinulçUs DO ,REITOIt

Art. 15. O Reitor é o orgão execidivo supremo da Uni-
versidade. •

Paragrapho unhai. Constituem requisitos
. ser provido no cargo:	 •

a) ser brasileiro nato;
b) pertencer ao professorado superior.
Art. 16. O Reitor, nas universidades federaes e -estadutts,

será de nomeação dos respectivos governos, devendo a esco-
lha renhir em nome constante de uma lista triplice, organi-
zada em Notação uninominal pelo Conselho Universitario.

Paragraplio unico. O Reitor será nomeado pelo prazo de
tres anus, podendo kr reconduzido,' desde que seja inetuido
novamente na lista triplice. 	 .

Art. 17.. A escolha do Reitor .nas universidades equipa-
_radas será regulada nos seus estatutos, dependendo, porem, a
posse olfactiva no cargo de prévio assentimento do Ministra

da Educação e Sande Publica, que poderá vetar á nomeação
quando o candidato não (Merecer garantias' ao desemeefflio
de tão nas funrções.

• Art.-18. Constituem attribuieões do Reitor:
.	 I, representar e dirigir a Universidade, velando pela fiel
observancia dos seus estatutos;

.11, convocar é presidir a .Mf.4embléa Universitaria é o 'Cell"-
eelho Universitario;

/II, assignar, conjuntamente cora o respectivo director do
instituto universitario, os diplomas conferidos Pela Universi-
dade;

IV, administrar as finanças da Universidade;
V, nomear, licenciar e demittir o -pessoal adniinistrativo

da reitoria;
V.Ii •superintender . os serviços da secretaria. gera/ e-os

serviços annexos;
VII, nomear ou contractar.professores, de acordo corá re-

soluções..do Conselho eniversitario;na, dar posse aos directores dos institutos da Univer;
sidade;

IX, exercer o poder disciplinar;
•X, desempenhar todas as • demais attribuições inherentes

ao cargo de reitor, de accordo com os dispositivos estatutarios
com os moldes geraes do regimen universitario.

Art. 19. O Reitor submette.rá annualmente aos poderes
competentes o orçamento da Universidade para o anuo subse-
quente, ,acompanhado de relatorio minucioso sobre a vida
universitaria e de uma exposição das medidas reclamadas em
-beneficio do ensino.

Art. 20. O Reitor terá direito a uma verba de represen-
tação, sem prejuizo danemuneração que lhe couber pelo exee-
cicio -do cargo de professor, de cujas funcções ficará dispen-
sado emquanto exercer a reitoria.

Art. 21. O Reitor usará, nas solennidades universitarias,
de vestes tarares, com o distinctivo das suas altas funcções
estabelecido no'regimento interno da Universidade.

• - CAPITULO II

CONSTITUIÇÃO E ATTRIBUIÇõES DO CoN5E1,110 uNIVElisITARio

Art. 22. O Conselho Universitario — orgão consultivo
e deliberativo da Universidade — sob a presidencia do Reitor,
será eonstituido:	 •

o) pelos directores dos institutos que compikm a Univer-
sidade;

b) por um representante do cada uni dos institutos a (tns
se refere o art. 5*, item I, eleito pela respectiva congre-
gação;

e) por um representante, eleito pela respectiva congre-
gaestio. de cada instituto, não comprehendido no ari. 5', item 1,
alie se constituir de unidades didacticamente autonomas;

zi.) por um representante dos docentes livres, eleito em
.assembléa geral dós docentes livres de lodos os intitutos uni-
versitarios;

e) por um representante de associação, que fôr censti-.
tuida pelos diplomados da Universidade em épocas anteriores;

f) pelo presidente do Directorio Central dos Estudantes, a
que . se '.refere o art. 107.

§ I.° O Conselho Universitario elegerá o seu vice-presi-
dente, que substituirá o Reitor nos seus impedimentos ou, em
caso de vacaneia, o substituirá emquanto não . se proceder a
nomeação do nevo Reitor.

§ 2." O Conselho Universitario.se reunirá ordinariamente,
pelo menos, de tres em tres mezes, por convocação do Reitor,
' e. extraordinariamente. com indicação precisa da meteria a
tratar, °quando convocado pelo Reitor ou o requererem does
terços dos seus membros.

§ 3," O Conselho Universitario deliberará validamente com
a presença da maioria dos seus membros.

§ •." O comparecimento dos membros do Conselho Univer-
sitario, i• salvo motivo justificado, é obrigatorio e prefere a
qualquer serviço do magisterio.

§ 5.° Aos membros dos corpos docente e discente Sel:á
assegurado o direito de comparecer á sessão cio Conselho Uni,
versitario nos termos do art. 06.

§ O." O mandato dos representantes a que s,e referem as
alineas b), e), d) e e) deste artigo será pelo prazo de ires
anus, podendo ser renovado.

.Art. 23. Constituem attribuições do Conselho Univers',
tario;

I. exercer. eomo or g ão deliberativo, a juri.sdicção superior,
da UniversitIode;

11, organizar a lista triplico para' o provimento do cargo
de reitor;	 .

111, elege'r	 ou vice-Prei.;ideii-:e;

Art. 11. Qualquer universidade poderá ampliar a sua
actividade didactica pela incorporação progressiva de novos
ftrhstitutos de ensino superior de natureza technica ou cultural,
.2:3Rediante prévia approvação do Conselho Universitario da re-
ispectiva universidade.

§ 1.*. A incorporação para ser. effectivada dependerá,. nas
universidades federaes, de decreto do Governo Federal e, nas
universidades equiparadas, de acto do Ministro da Educação

Saude Publica, devendo ser ouvido o Conselho Nacional de
Educação.

§ 2." Aos particulares que houverem contribuido co44
donativos para a fundação ou manutenção de universidade ou
de seus institutos poderá ser assegurado, pelos estatutos uni-
;versitarios; o direito de verificar a regular applicação dos do-
nativos feitos e de participar, pessoalmente ou por -meie de
representante junto ao Conselho Universitarie, da adminis-
tração do patrimonio doado.

CANTLTLO JII

EQUIPARAÇÃo DAS UNIVERSIDADES

Art. 12. As universidades estaduaes ou livres poderão
Ser equiparadas ás universidades federaes para os effeitos da
concessão de titulos, dignidades e outros privilegios univer-
sitarios, mediante inspecção prévia pelo Departamento Nado-
nal do Ensino e ouvido o. Conselho Nacional de Educação.

Paragrapho unico. O Ministro . da Educação e Saude Pu-
blica fixará em instruções especiaes o processo de inspe-

• cção prévia, e 'quaes• os elementos minimos de ordem material
e financeira necessarios á equiparação.

Art. •13. As universidades eStaduaes•e livres equiparadas
ficarão sujeitas á fiscalização do Governo Federal, por inter-
medio do Departamento Nacional do -Ensino, qne verificará

• a fiel observancia de todos os preceitos legaes e estatutarios
que regem a organização e o funecionamento da universidad,)
e tios institutos que a compuzerem, solidarios e estrietamenta
responsaveis pela efficieneia do ensino nelles ministrado.

Paragrapbo urdo. A equiparação das universidades es-
taduaes ou livres poderá ser suspensa emquanto não forem
sanadas graves irregularidades por ventura verificadas no seu
funccionamento, e será cassada por decreto do Governo Fe.-
'dera! desde qde, mediante prévio inquerito e ouvido o Con-
selho Nacional de Educação, ficar comprovado que não n'saitiv
()reenchem os seus fins.

TITULO ;III

ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA

'Art. 14. As universidades serão administradas:
o) por um Reitor; -
e .) . por um Conselho Universitario. 	 •

Paragrapho unico.- Na Universidade haverá uma reitoria,
texto annexa uma Secretaria geral, uma secção de contabili-
dade e quaesquer outros serviços ,que se fizerem necessarios
ao perfeito funecionafnento da *netividade 'adminiStratit
universi taria.

raisisse--"ifo

essenciaes para
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IV, elaborar o regimento interno do Coa 'edil() 'e da Uni-
;tiers idade;

V, approvar os regimentos 'ultimas. organizados para
'cada um dos institutos universitarios, pelos respectivos Cosa,
selhos technico-administrativeS;

VT, delibeear sobre quaesquer modificações do Estatuto
da Universidade, de accordo com os altos interesses do en-
sino;

VII, approvar modificasões dos regulamentos de cada
um-do' institutos da Universidade, attendidas	 restricções
constantes deste Estatuto;

VIII, aprovar as propostas dos orçamentos annnaes dos
institutos unis-ersitarios, remettidos ao Reitor pelos respe-
ctivos directores:

IX, organizar 'o oreamento de despesas da reitoria o
suas depondencins, fixando as quotas annuaes com que deve

4"ontribuir para esse oreamento cada um dos institutos uni--
versitarios;

X, autorizar' as despesas extraordinarias não previstas
nos orçamentos dos institutos universitarios, que attendam a
necessidades do ensino;

XT, 'approvar a prestaeão de contas, de cada exercido,
feita ao Reitor pelos directores dos institutos universitarios;

XII, resolver sobre a acceitação de legados e donativos,
del:berar sobre a administração do patrimonio da Univer-

sdade;
XIII, autorizar accordos entre os institutos univers-

tasios e sociedades indui,triaes. commerciaes ou particulares
para a realização de trabalhos ou pesquisas;

XIV autorizar o contracto de professores para a rea-
lização lo cursos nos institutos unlversitarios;

XV, organizar o qoadro dos funccionarios administra-
tivos da reitoria e dos institutos universitarios e autorizar
a nomeação da pessoal extranumerario dentro das verbas
disponfveis;

XVI, resolver sobre os mandatos universitarios para
a realização de cursos de aperfeiçoamento ou de especializa-
ção, por iniciativa- propria ou por proposta de qualquer in-
stituto da Universidade;

XVII, organizar,1 do accordo com proposta dos insti-
tutos da Universidade, os cursos e conferencias de extensão
universitaria:

Will, deliberar sobre assurnptos didacticos de ordem
geral e approvar iniciativas ou modificações no regímen do
ensino, não determinadas . em regulamentos, propostas por
qualquer dos institutos da Universidade, attendidas as condi-
ções em que se exercita a autonomia universitaria;

XIX, decidir sobre a concessão do titulo de professes
honoris causa;

XX, crear e conceder premios pecuniarios ou honori-
-ticos destinados a estimular o recompensar actividades uni-
versitarias;

XXI, deliberar, em grais de recurso, sobre a applica-
ção de penalidades, de acordo com os dispositivos cio regi-
mento interno da Universidade;

XXII, deliberar sobre providencias destinadas a pre-
venir ou e-orrigir actos de indisciplina eollectiva, inclusive
sobre o fechamento de cursos e mesmo de qualquer instituto
universitario:

• XXIII, deliberar sobre' questões omissas deste Estatuto
ou do regimento internd da Universidade e dos institutos
universitarios„

TITULO IV .
ASSEMBLÉA UNIVERSITÁRIA

Art. 24. A assembléa universitaria é organismo
etnistituido pelo conjunto dos professores de todos os insti-
tutos universitarios.

tArt. 25. A assembléa universitaria realizaálá; annuab,
mente uma reunião solenne, -destinada:

1, a tomar conhecimento, por uma exposição de Reitor,
das prinoipaes occorrencias da vida universitaria e dos pra-,
gressos e aperfeiçoamentos realizados em qualquer dos insti,
tutos da Universidade.

II, a assistir á entrega dos diplomas de doutor- e de,
tittdos bonorifkos.

§ 1.° Na reunião solenne de que trata este artigo, para
a qual serão convidadas as altas autoridades da Republica,
um dos profe issores, designado pelo Conselho Universitario,

Nrá sobre thema de interesse geral, concernente á edu-
açao em qUalquer doS -seus - nrültiplos aspectos,

§ Z. Em casos excepcionaes, o Reitor poderá convocar
reunião extraordinaria da- assembléa universitaria para
.19sumpto de alta rdevancia, que interesse a vida conjunta
.dos institutos nniversi!arios,,

TITULO V
ADMINISTRAÇÃO DOS INSTITUTOS UNIVERSITÁRIOS

Art. 26. Os institutos 'universitarios serão administra-
dos:

o) por uni Director;
b) por um Conselho technico-administrativo;
c) pela Congregação.
Paragrapho folie°. A administração dos institutos dás

universidades estaduaes e livres poderá admittir variantes,
estabelecidos nos respectivos regulamentos, no que respeita

existencia lo conselho technico-administrativo. á investi-
dura do director e á constituição da congregação. _

CAPITULO I

NOMEAÇÃO E ATTRIBUIÇÕES DO DIRECTOVI

Art. 27. O Director dos institutos universitarios fedesses
orgão executivo da direcção technica e administrativa—será

nomeado pelo Governo, que o escolherá de uma lista
triplico na qual serão incluidos Os nomes de tios professo-
res eathedraticos, em exercido, do mesmo instituto, dois delles
eleitos por votação uninomival pela respectiva Congregação,
e eleito o terceiro pelo Conselho Universitario.

• § 1.° o Conselho Universitario, recebida a lista da Con-
gr,,,gaçâo e aecreseida do nome de sua escolha, deverá enviar
a proposta de nomeação ao Governo dentro do prazo maximo
de trata dias a contar da data PM que se verificou a vogas

2.° Si, dentro do prazo acima fixado, não fôr enviada
a proposta de que trata o paragrapho anterior, nomeará o
Governo o Director, escolhendo-o livremente dentre os Pro-
fessores eathedraticos do me.sino instituto.

§ 3.° O Director terá exereicio pelo prazo de tres adnos
e só poderá figurar na lista triplico seguinte pelo voto de
dons terços da Congregação ou do Conselho Universitarion

Art. 28. Constituem attribuições do Director q.te cada
stituto -universitario:

entender-se com Os poderes superiores sobre todos
os assumptos que interessem ao instituto e dependam de de-
c:sões daquelles;

II, representar o instituto em quaesquer actos psbli-
cos e nas suas relações com outros ramos da administração,
instituições seientificas e coPporações particulares;

IIT, .assignar, conjuntamente com o Reitor, os diplo-
mas expedidos pelo instituto;

IV, fazer parte do Conselho Universitario;
V, assignar e expedir certificados dos cursos de aper-

feiçoamento e de especialização;
Vi, convocar e presidir as reunbies do Conseito te-

Chnico-administrativo e da Congregação;
VII, executar e fazer executar as decisões dos °ralos

administrativos da Universidade;
VIII, dirigir a administração do ,nstituto, de accordo

corri os dispositivos regulamentares e com decisões do Con-
selho technico-administrativo e da Congregação;

IX, ilscalizar a fiel execução do re gimen didactico,
pecialmente no que respeita á observancia do horarios o pro-
grama-ias, á actividade de professores, decentes livres, auxi-
liares de ensino e estudantes;

X, manter a ordem e a disciplina em todas as depenss
delicias do instituto, e propôr ao Conselho technico-adminis-
trativo providencias que se façam neeessarias;

XI, superintender todos os serviços administrativos dO
instituto;

XII, remover de uni -para outro serviço os funcoiond-i
rios administrativos, de accordo com as necessidades occos-t
rente.ã;

XIII, conceder férias regulamentares;
XIV, dar posse aos" funecionarios docentes' e adminis-.•

trativos;
XV, nomear os 'docentes livres, auxiliares de ensino 0,

'extranumerarios;
XVI, informar o Conselho technico-administrativo sobrá-

quaesquer assumPtos que interessem á administração e- ao
ensino;

XVII, apresentar annualmento ao Reitor relatorio (10
trabalhos do instituto,. nelle assignalando as providencias in-
dicadas para a maior efficiencia do ensino;

XVIII, applicar s$ penalidades regulamentares.;
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CAPITULO II
-

.NSTITUIC:ÃO E ATTRIBUIOES DO CONSELHO TECHNICO- ADMI-
. • NISTRATINO

/ 'Art. 20, O Conselho technido-administrativo orgão
Oliberativo —, de accordo com dispositivo regulamentar de
Cada um dos institutos das universidades federaes, será con-
stituido de tres ou seis professores Cathedraticos, em •exer-
cicio, do respectivo instituto, escolhidos pelo ministro da Edu-
Cação e Saude Publica e renovados de um terço annualmente.

§ 1.0 Para a constituição. renovação ou preenchimento
'de vagas do Conselho, a Congregação organizará uma lista-
q e : nomes de professores com um numero duplo daquelle que
deva constituir, renovar ou completar o mesmo Conselho, de-
vendo entre elles recaliir a escolha do Ministro da Educação
,e &nide Publica.

§ 2.° A eleição será por escrutInio secreto e cada membro
da Congregação votará apenas em tantos nomes distinctos
quantos os necessarios á constituição, renovação ou preen-
chimento de vagas do respectivo Conselho.

Art. 30. Constituem attribuições do Conselho technico-
administrativo :	 •

- 1, reunir-se - em sessões ordinarias, pelo menoà- uma
vez •por mez,• e, extraórdinar:amente; quando .convocado pelo
Director ;

emittir pareces sobre -quaesquer .aSsumptos de or-
lem didactica, que hajam de ser -Submettidos á Congregação;

III, rever os programmas de ensino das diversas dis-
ciplinas, afim de verificar si .obedecem as exigencias regu-
lamentares:

IV, organizar horarios para os cursos officiaes, ouvi-
dos os respectivos professores. e attendidas quaesquer .cir-
eunastancias -que possam. interferir na regularidade da Ire-
quencia e-1,-aboa ordem dos trabalhos didacticos:	 -

V, autorizar a realização- dei Cursos previstes no regu-
lamento e dependentes de sua decisão, depois cie rever e ap-
provar os respectivos programmas;
, • ...VI, fixar, annualmente, o numero de -aluMnos admit-

tidos á matricula nos cursos seriados;
VIL fixar, ouvido o respectivo professor .e de acordo

Com os interesses do ensino, o numero de estudantes das
turmas -a seu cargo;

VIII, deliberar sobre as condições de Pagamento pela
"cxecução de cursos remunerados:.

IX, organisar as commissões examinadoras para as,
provas de habilitação dos estudantes;

X, constituir commissões . especiaes .de professores para
e estudo de assumptos que interessem ao instituto;

XI, autorizar a nomeação de auxiliares de ensino e a
designação de docentes livres eorne auxiliares do profeSsor
I105 Cursos normaes•

XII, organizar, ,ouvida a Congregação, o regimento in-
terno do instituto, „submettencio-O 	 approvação do Conselho

•
XIII, elaborar, de accordo cens, o Director, à proposta

'do orcamento animal do instituto;
XIV, encaminhar á Congregação; -devidamente infor-

inada e verificada a procedencia dos- seis fundamentos, re-
presentações contra- actos dos professores. • -

Paragrapho unico. • Caberá ao • membro do Conselho
t•echnico-administrativo • mais antigo no .magisterio, na falta

*do Director ou em suas àüsencias -e impedimentos, )substituil-o
- na presidencia do Consiellio e na direcção do 'respectivo insti-
tuto universitario.•

• -CAPITh0

V, délibertr sobre a :realização de concursos e tomar CO.-
nhecimento do parecer a que se refere O art. 54;

VI,' approvar os programmas dos cursos normaes;
VII, sugerir aos poderes superiores as providencias ne-

cessarias ao aperfeiçoamento do ensino no respectivo insti-
tuto.

TITULO VI
ORGANIZAÇÃO BIliACTICA

Art. 32. Na organização didaetica e nos methodos peda-
gogicos) adoptados nos institutos universitarios será atten-
(lido, a.uns tempo, o duplo objectivo de ministrar ensino effi-
ciente .dos conhecimentos humanos adquiridos e cie estimular
o espiasito da investigação -original, indispensavel ao progresso
das sciencias.

Art. 33. Para attender aos objectivos assignalados no-ar-
tigo anterior, deverá constituir empenho maximo dos insti-
tutos universitarios a seleção de um • corpo docente queoffe-
roça largas garantias de devotamento ao magisterio, elevada
cultura, capacidade didactiea e altos predicados moraes; mas,
alem - disso, os mesmos institutos deverão possuir todos os ele-
mentos necessarios á ampla objectivação do ensino.
- Art. 31. Nos methodos pedagogicos do ensino universi-
tario, em qualquer dos- seus ramos, a instrução será cone-
ctiva, indiv:chlal ou combinada, de accordo - com a natureza e
os objectivos do ensino ministrado.

Paragrapho unico. A organização e sedação de cursos, os
niethodos de demonstração pratica ou exposição 'doutrinaria,
a participação activa do estudante nos exercieios, escolares, e
quaesquer outros aspectos do regimen didactico serão insti-
tuidos:no regulamento de cada um -dos institutos universi-
tarioss
_ Art. 35. Nos instituíeis de ensino profissional superior )serão realizados - os seguintes cursos:

a), , cursos normaes, nos quaes será executado, pelo pro-
fesser.,cathedratico, o programma official da disciplina;

O), cursos equiparados, que serão realizados pelos docentes
accOrdo com programma approvado pelo Conselho

technico-administrativo de cada instituto, e que terão os ef-
feitosslegaes dos cursos anteriores;

c) cursos- de aperfeiçoamento que se destinam a •ampliar
conhecimentos de qualquer disciplina ou de determinados do-
roinios da mesma;

cl) cursos de especialização, destinados a nprofundar. em
ensino intensivo e systematizado; os conhecimentos necessarios
a finalidades profissionaes ou scientificas;

e) cursos livres, que obedecerão	 programma prévia-
mento) approvado pelo Conselho technico-administrstivo do

• instilado onde devam ser realizados, e que versarão assumptos
de interesse geral ou relacionados com qualquer das disciplinas

'ensinadas rio mesmo instituto:
f). cursos cie extensão umversitaria, destinados a prolon-

gar, em beneficio conectivo, a actividade technica e scientifica
dos institútos Universitarios.

. Art. 36. Os cursos normaes serão realizados com a colla-
boração dos auxiliares de ensino e ainda de docentes livres,
de escolha do• professor, quando este assim :julgar conveniente.

§- 1.° Nas disciplinas em que seja indicada a instrucção
individual do estudante, o professor icathedratico deverá
realizar o ensino por turmas, -cujo numero será fixado pelo
Conselho technico-administrativo do respectivo instituto.

§ 2.° Nos casos previstos no paragrapho anterior in-
cumbe ao professor catheclratico o ensino, pelo menos, de
uma :Sclas turmas, cabendo a regencia das demais, ine4ante
decisão do Conselho technico-administrativo, a docentes livres
da respectiva disciplina e. si não forem em numero suffi-
eientes a- professores contractacios ou cathedraticos da mesma
pu : de • diseiplina affim.

§ 'J.' As condições de remuneração da actividade dida-
dica accrescida será estipulada pelo Conselho technico-admi-
nistrativo de cada instituto, não podendo, entretanto, exceder
de dois terços dos vencimentos de professor cathedratico
gratificação de funeção concedida.

Art. 37. 0s cursos-- equiparados, em qualquer dos insti-
tutos universitarios, terão numero de alunmos fixado pelo re-
spectivo ConsOlio teehnico-administrativo, de accordo com os
recursos (lidar-ticos de que dispuzer o docente livre para reali-
zalsos com eff:cienclas

Paragranho, unico. Estes cursos,. quando autbrizados pelo
Conselho technico-achninistrativo, serão feitos ou nas 'instai-
Ilações e anil o material do proprio instituto, ou eni instal-
açõ es e com os reènrs.o.=. d i eticos e1 d ent e	 fçSra-do

.instituto, emsanibos os cnsos sujeito S sio IfieSIHO regímen de
••

ATM anu Ors DA- .isass:o_nEGAÇÃO

Ar t.  31. A Congregação dos institutos universitarios será
.constituida ,pelos professores cathedraticos effeetivos, pelos s,
docentes livres em exercido de Cathedratico" . e per' uns repre-
sentante dos docentes livres, eleito pelos seus puros,- e terá
Como attribuições:.

L resolver, em grão de recurSti, todos- oS . casoa . que lhe
;tosem affectos relativo á aos interesses do ensino; •

II, eleger dons nomes da lista triplice, destinada ao pro-
- yimento no cargo de Director;	 ,

III, organizar a lista para a .escolha dos.nlendjsos cio C011.-
selim technico-adminiStrativo , q-. eieger._ uni dos professores
catheciraticos, em exercício, paralseusisepreseidan(e up .Consellio
flnis-ersitario;	 •	 •

IV, eleger pelo processo unhas/ninai. e nos lermos r1re-
:•pectiVo 'regillamentoS''as'cornmisáfies examinadoras de 'con-
curso;	 .•• •	 '	 s-	 •
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Art. 38. Serão abertas simultaneamente, antes do inielo
dos cursos e para cada cadeira, inscripções para os - cursos
normaes e equiparados, sendo fixado pelo Conselho lechnico-
administrativo para cada docente, de accordo com , os recursos
djdacticos de que dispuzer, o numero maximo de alumiem das
respectivas turmas.

Paragrapho unico. A remuneração dos decentes livres que
regerem turmas será fixada no regulamento de cada insti-
tuto.

Art. 39. Os cursos de aperfeiçoamento e de especiali-
zação poderão ser organizados e realizados pelo professor ca-
thedratico, ou pelos docentes livres, cabendo ao Conselho te-
ci:mico-administrativo autorizar esses- cursos, approvar os re-
spectivos programas e expedir instrucções relativas a seu
funccionamento.

Paragrapho unico. Os mesmos cursos poderão ainda ser
realizados, de acordo com a resolução do Conselho technicee
administrativo, por especialistas de alto valor e reconhecida

'experiene ia .
• Art. O. A cansei'. 4-lade (Medica dos instituto uni yersi-
tarjes ainda poderá ser ampliada na realização de cursos em
institutos ou serviços technicos ou scientificoe, nos quaes será
ministrado alto ensino de especialização, no cumprimento de
mandatos universitarios, mediante prévio morde do Conselho
Universitario com os directores dos respectivos institutos ou
serviços.

Art. 41. Os cursos livres constituirão opportunidade para
que nos institutos universitarios possa ser aproveitada, na in-
strucção do estudante e em beneficio geral da cultura, a acti-
vidade didactica de profissionaes especializados em determi-
nados ramos dos conhecimentos humanos.

Paragrapho unico. Estes cursos, que serão autorizados
pelo Conselho technico-administrativo do respectivo instituto
e realizados de accordo com programma por elle approvado,
poderão ser ministrados por membros do corpo docente uni-
versitário ou por profissionaes, nacionaes e estrangeiros, ei-
tranhos ao mesmo corpo docente, mas de reeonheecido saber
na materia que se propuzerem a ensinar.

Art. 42. A extensão universitaria será effectivada por
meio de cursos e conferencias de caracter educacional ou uti-
litario, uns e outras organizados pelos diversos institutos da
Universidade, com prévia autorização do Conselho Universi-
tarjo.

§ IP Os cursos e conferencias, de que trata este artigo,
destinam-se principalmente á diffusão de conhecimentos uteis
ã vida individual ou collectiya, á solução de problemas sodaes
eu á propagação de idéas e principies que salvaguardem os
altos interesses nacionaes.

§ 2.° Estes cursos e conferencias poderão ser realizados
por qualquer instituto universitario em outros institutos de
ensino technico ou superior, de ensino secundario ou pri-
mado ou em condições que os façam accessiveis ao grande pu-
blico.

Art. 43. Os cursos normaee dos institutos universitarios
serão realizados em periodos lectivos e terão a duração fixada
nos regulamentos. respectivos.

Paragrapho unico. Os demais cursos terão duração e func-
ionamento regulados em instrucções dos Conselhos technico-

adMinistrativos ou do Conselho Universitario.
Art. 44, O Conselho Universitario, de accordo com o pa-

recer das congregações dos institutos da Universidade, poderá
centralizar em um só instituto universitario o ensino de dis-
ciplinas fundamentaesr cujo conhecimento - habilitem á conti-
nuação dos estudos superiores de natureza technica ou cultural.

Paragrapho unico. No caso previsto neste artigo, serão
organizados programmas de ensino de accordo com o criterio
do rfielhor aproveitamento da disciplina fundamental nos es-
tudos superiores consecutivos.

Art. 45. A frequencia dos alumes em qualquer dos
Cursos uni-versitarios, a execução de exercicios o trabalhos pra-
ticos, bem como o estagio nos serviços didacticos serão pre-
vistos em dispositivos regulamentares para cada um dos hes
stitutos da Universidade.

Art. 46. Além dos cursos destinados a fransmittir o ene
Sino de conhecimentos já adquiridos, os institutos universi-
tarios deverão organizar e facilitar os meios pal .a a realização
de pesquisas originaes, que aproveitem aptidões e inclinações,
não só do corpo docente e discente, como de quaesquer outros
pesquisadores estranhos propria Universidade.

§ 1.0 A amplitude das pesquisas á serem realizadas
-qualquer dos institutos universitarios, assim como os recursos
de ordem material que se fizerem necessarios á execução das
nae.smas, dependerão de apreço e decisão do Conselho technico-
administrativo do cada instituto singhlar.

§ 2.° Salvaguardado o sigiilo necessario, os profissionaeS
éstranhos á Universidade deverão submetter ao Conselho te
Planice-administrativo o plane a a- finalidade das pesquisas que

pretenderem realizar, afim de que as mesmas sejam autorbs
sodas.

_set. 47. Cada um dos institutos universitarioss além do4,
programmas das cadeiras, isolados ou reunidos em conjuntã
por anno dos cursos seriados, deverá publicar, dentro do pri-
meiro mez lo anuo -lectivo, um prospecto do qual constem os
preceitos gemes universitarios attinentes aos estudantes Ci
todas as informações que os possam orientar nos estudos, taes
como a lista das autoridades universitarias, do corpo docente
e do pessoal administrativo e o horario das aulas com
eacão dos respectivos professores.

Paragrapho unico. A Universidade fará publicar, no co-
meço de cada anno lectivo, o seu livro annuario, que deverá
conter a descripção da vida universitaria no anuo anterior e
quaesquer outras informações que interessem aos corpos do-
cente e discente dos respectivos institutos universitarios,

TITULO VII
CORPO DOCENTE

CAPITULO I

CONSTITUIÇÃO

Art, 18. O coreo docente dos instrtutos universitarieã-
poderá vedar na sua constituição, de accordo com a natureza
do ensino a ser realizado, mas será formado, em moldes
gemes, de:

o) professores cathedraticos;
h) auxiliares de ensino;
e) docentes livres; -

O eventualmente:
• d) professores contractadost

e) e outras categorias de _accordo com ã natureza pe4
cilhar do ensino em cada instituto universitario.

CAPITULO II

in.OFESSORES CATTIEDRATICOS

Art. 49. A selecção do professor cathedratico para qual-
quer dos institutos universitarios deverá ser baseada em
elementos seguros de apreciação do monto scientifico, da ca-
pacidade, didactica e dos predicados moraes do profissional à
ser provido no cargo.

Art. 50. O provimento no cargo de professor eathedrae
tico será feito por concurso de titules e de provas, conforme
os dispositivos regulamentares de cada um dos institutos uni-
versitarios.

Paragrapho unico. No °Co de reconducção de profes-o
sores o concurso será apenas de titules.

Art. 51. Para a inscripção ao concurso de professor ca-
thedratico o candidato terá que attender a todas as exigencias
instituidas no regulamento do respectivo instituto universi-
tarjo, mas, em qualquer caso, deverá:

I, apresentar dilploma profissional Qat Scientifico de'
instituto onde se ministre ensino da disciplina a cujo con-
curso se propõe, além de outros titules complementares re-
feridos nos regulamentos de cada instituto;

II, provar que 4 brasileiro, nato ou naturalizado;
apresentar provas de sanidade e idoneidade moral.;
apresentar documentação da actividade profissional

ou scientifica que tenha exercido e que se relacione com à
disciplina em concurso.

Art. 52. O concurso de titules constará da apreciaçãã
dos seguintes elementos comprobatorios do merito do can-
didato: •

'I, de diplomas e quaesquer Outras dignidades UlliVer3I-
tarjas e academicas apresentadas pelo candidato;

II, do estudos e trabalhos ecientificos, especialmente
da.quelles que assignalem pesquisas originaes, ou reveleni
conceitos doutrinarios pessoaes de real valor;

III, de actividades didacticas exercidas pelo candidato;
IV, de realizações praticas, de natureza teehnica ou pro-

fissional, particularmente daquellas de interesse conectivo.,
Paragrapho unico. O simples desempenho de funcções

publicas, technicas ou não, a apresentação de trabalhos, cuja
autoria não possa ser authenticada, e a exhibição de attes,
Odes graciosos não constituem documentos idoneos.

Art. 53. O concurso de provas, destinado a verificar ã
erudição e experiencia do candidato, bem como os seus pise,
dicados clidaeticos, constará de:

I, defesa de thee:e;
prova escripta;

III, prova pratica ou exporimenfall
IV prova oidactica.,
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• Paragrapho unico. O regulamento de cada um dos in-
stitutos univerSitarios determinará_ quaes das provas, refe-

.ridas neste artigo. São necessarias ao provimento no cargo de
professor cathedratieo.

Art. 54. O julgamento dá concurso , de titulos 'e de pro-
vas, de que tratam os artigos anteriores, será realizado por
uma eommissão de cinco membros, mie deverão possuir co-

.nheCimentos aprofundados da disciplina em concurso, dos
quaes dons serão indicados - pela Congregação e tres outros
escolhidos pelo 'Conselho technico-administrativo dentre pro-
fessores de outros institutos de ensino superior ou profissio-
paes especializados de instituições technicas ou scientificas.

§ 1.° Caberá a esta eco:omissão estudar os titulos apre-
sentados pelo candidato e acompanhar a realização de todas
as Provas do concurso, afim de fundamentar parecer mi-
nucioso, .classificar os Candidatos por ordem de merecimento
e indicar o nome do candidato a ser provido no cargo.

§ 2.° O parecer -de que trata .o paragrapho anterior de-
verá ser submettido á Congregação, que só o poderá regeitar
por dons terços de votos de todos os seus membros, quando
unanime. ou reunir quatro assignaturas concordes, e por maio-
ria absoluta, quando o parecer estiver apenas assignadb por
tres dos membros da commissão julgadora.

§ 3.° Em caso -de recusa do parecer referido nos paragra-
-phos antecedentes será aberto novo concurso.

• Art. 55. Do julgamento do concurso caberá recurso, .ex-
clusivamente de nullidade, para o Conselho UniverSitario que,
ouvida a Congregação do respectivo instituto, instruirá o Mi-
nistro da Educação e Saude Publica, opinando pelo provi-
mento ou não' do recurso.

• Art. 56-. -Para provimento no cargo de .professor cathe-
• .dratico, independente de concurso •.e antes da abertura deste,
'Poderá ser indicado, pelo voto de'dous terços da Congregação
de qualquer- instituto universitariá, o profissional insigne que
tenha realizado invento ou descoberta de alta relevancia, ou
tenha publicado obra doutrinaria i de excepcional valor.

Paragrapho unico. A indicação será proposta por um
dos professores catherlraticos, mas só poderá ser effeetivada

.mediante parecer de unia commissão de cinco membros, nos
termos do art. 54.

Art. 57. O provimento no cargo de professor cathedra-
tico de qualquer das disciplinas leccionadas nos institutos
universitarios- poderá ser-feito,. si assim o indicarem irre-

•custiveis vantagens para o -ensino, pela transferencia de pro-
fessor cathedralico de disciplina da mesma natureza de outra

-ou da mesma universidade, de acCordo com o processo-do ar-,
figo anterior e respectivo paragrapho. 	 •

Art: 58: A primeira nomeação - para provimento no cargo
de professor cathedratico, nos termos dos, artigos anteriores,

• -será feita ..por um .perioclo de 10-•annos.	 .
Paragra.pho unicdt . Findo: o periodo de 10 armos, 'si o

professor se candidatar -novamente ao -cargo, Proceder-se-á
a um concurso de litulos, na fórma dos arts.. 52 e 54 e ao
qual só poderão concorrer professores cathedratieos e do-

, centes livres da mesma disciplina 'ou de- disciplinas affins-,
. com cinco annos pelo menos de exereicio no magisterio.

Art. 59. O professor cathedratico, depois de reconduzido,
gosará -das garantias • de vitaliciedade e, inamovibilidade, de
que só poderá ser privado por abandono do cargo ou sentença

.judiciaria.
Art. 60. Os vencimentos e outras vantagens simplemen-

raros concedidas aos professores cathedraticos, tanto daquel-
-les que exercerem actividade parcial quanto dos que devota-
rem ao ensino tempo integral, serão fixados em tabellas para
cada um- dos institutos universitarios, de accordo com a -na-
tureza do ensino nelles "Mistral° e a extensão do irabalho

•-exigido.
Art. 61. O profesSor cathedratico é- resporisavel- peta

effjciencia do ensinO.- da- sua disciplina, cabendo-lhe ainda
Promover e estimular pesquisas, que concorram para o pra-
greswo das scienc ias e para o' desenvolvimento cultural da
:Nação..

Art. 62. Em casos excepcionaes e por deliberação da
-Congregação, mediante . proposta :do Conselho technico-admi-
nistrativo de cada instituto, seq. Concedida ao - professor ca-
thedratico, até um armo no maximo, dispensa temporaria das
obrigações do magisterio, afim de que se devote a pesquisas
em assumptos de sua especialização.	 -	 •

Paragrapho unico. Caberá oo Conselho technico-admi-
- nistrativo do respectivo instituto verificar a proficuidade dos

trabalhos scientificos emprehenclidos• pelo professor, podendo
prorogar o prazo concedido ou suspender -a concessão.

Art. 63. O professor cathedratico; 'além - do desempenho
- de suas funcções nó -ensino; deverá ;destinar, -sema-
nalmente, uma hora de sua actividade- para •attender, ,na séde
do serviçoda T_Tniversidade sob §ua direcção ou no Anstitutg_ _ „

a que pertencer, a consultas dos estudantes para .o fim de..
oriental-os, individualmente, na realização do trabalhos es-
colares ou: de pesquisas originaes.

Art. 64. O professor cathedratico, depois do 25 annos de
exereicio effectivo da cathedra, poderá requerer jubilação
com todas as vantagens era cujo gos-o estiver e será aposerk-
tado depois de 30 annos de magisterio ou quando attingir a
idade de 65 annos.

§ 1. 0 No caso de aposentadoria nos termos deste artip;
si o tempo de exercicio effectivo no magisterio fôr inferior a
25 annos, as vantagens da aposentadoria serão reduzid,as
proporcionalmente.

§ 2.° No caso de aposentadoria por implemento de idade
ou por haver completado 30 annos de magisterio, a Congre-
gação, attendendo ao merito excepcional do professor, por dous
terços de votos e justificando as vantagens da medida, poderá
propôr ao Governo, por intermedio do Conselho Universitario,
prorogar por mais cinco annos o exercicio na cathedra. 	 •

Art. 65. Aos professores çalliedraticos jubilados ou apo-
sentadoS, cujos serviços .nó magisterio forem considerados de
excepcional relevancia, será conferido pelo Conselho Univer-
sitario o titulo de "Professor emerito", cabendo-lhe - o direito
de realizar cursos livres, comparecer ás reuniões da Congre-
gação, sem direito de -voto activo ou passivo, e fazer parte
de commissões universitarias.

Ari. 66. A substituição do professor eathedralico obe-
decerá á dispositivos dos regulamentos de cada um dos insti-
tutos universitarios, devendo caber em primeiro legar aos
docentes livres, na ausencia delles, aos professores conth-
ctacios è, ainda, a professores . de outras disciplinas do mesmo
instituto, de aceordo com a decisão do Conselho technico-
'administrativo.

Art. 67. 'O professor de qualquer dos institutos univer-
sitarios poderá ser destituido das respectivas funcções, pelo •
xoto de deus terços dos professores cathedraticos e sancção •
do Conselho Universitario, nos' casos de incompetencia scien-
tifica, incapacidade didactica, desidia inveterada ub desem-
penho Aas attribuições, ou actos incompativeis com a mo- .
ralidade e a dignidade da vida universitaria.

§ 1.0 A destituição de que trata este artigo só poderá •
ser effectivada mediante processo administrativo, no ,qual
actuará uma commissão de professores, eleita pela Congrega- '•
ção do respectivo instituto.
• § 2.° Quando o professor destituido dás funcções do ma,-

gisterto já se achar no goso de vitaliciedade e inamovibili-
dade no cargo, será proposta ao (kiverno a respectiva apo-
sentadoria compulsoria.

CAPITULO 111

AUXILIARES DE ENSINO

Art. 68. São considerados auxiliares de risino os gim-
cooperam com o professor cathedratico na realização dos
cursos- norm-aes, ou na pratica de pesquisas originaes, nos
dominios -de qualquer das disciplinas universitarias.

. Paragrapho tune°. O numero, categoria, condições de
admissão e de permanencia no cargo, attribuições, subordina-
ção e vencimentos dos auxiliares de ensino serão instituidos
nos regulamentos de cada um dos institutos universitarios,
de accordo com a natureza e. exigencias do ensino nelle mi-
nistrado.

Art. 69. Nos institutos de ensino profissional superior.
os auxiliares de ensino terão- as ,seguinteS categorias:

a) chefe de clinica -,
•• b) chefe de laboratorio ;

c) assistente ;
d) preparador.
Paragrapho unico. Os regulamentos dos institutos uni-

s•-ersitarios determinarão, em cada caso, quaes os auxiliares
de ensino que serão de irnmediata confiança dos professores
cathedraticos e cuja permaneneia no cargo delles ficará de-
pendente. -

Art. 70. Os auxiliares de ensino, que cooperam com o
professor cathedratico na realização dos cursos normaes, de-
verão, dous annos após a sua nomeação para o cargo, sub-
metter-se ao concurso para a docencia livre, sob pena de perda.
automatica do cargo e de não poder ser auxiliar de ensino
de-outra disciplina, sem que haja obtido préviamente a respe-

•ctiva docencia livre.
Paragrapho unico. Ficam dispensados do disposto neste
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•es membros das instituições nos ternws do art. 40, que d es-
; empenharem actividades technicas de Recordo com as raspe-
1 clivas especialidades..r

CAPITULO IV

PROFESSORES CONTRACTADOS

• Art. 71. Os professores contractados poderão ser incuti).-
z'bidos da regencia, por tempo determinado, do ensino de qual-
quer disciplina tios institutos universitarioS, da cooperação
\ com o professor cathedratico no ensino normal da cadeira, da
'. -essalização de cursos de aperfeiçoamento e de especialização,
eu ainda da execução e direcção de pesquisas scientificas'.

§ 1. 0 O contracto de professores, nacionaes ou estran-
geiros, será proposto ao Conselho Universitario pelo Conselho
,technico-administrativo de qualquer dos institutos, com a
justificação ampla das vantagens didacticas ou culturaes quis
indicam a providencia.

§ 2.° As attribuições e vantagens conferidas ao professor
contraetado serão discriminadas nos respectivos contractos.

CAPIULO V

DOCENTES LIVRES

. Art. 72. A docencia livre destina-se a ampliar, em
cursos equiparados aos cursos normaes, a capacidade dida-

; ctica dos institutos universitarios e a concorrer, pelo tiro-
{ cinio do magisterio, para a formação do corpo de profes-
sores.

Art. 73. O ensino ministrado pelo docente livre, em
cursos equiparados, obedecerá ás linhas fundamentaes dos
cursos normaes, e deverá ser _realizado de aceorde com - pro-
graintna previamente approvado pelo Conselho technico-ad-
ministrativo do respectivo instituto .universitario.

§ 1.° Os cursos equiparados a que se refere este artigo
poderão ser realizados no proprio instituto ou Miai delle. •

§ 2.° A autorização ao docente livre, para a realização
de cursos equiparados fóra do instituto, só será concedida
pelo Conselho technico-administrativo, quando verificar que
o docente possue os elementos necessarios á efficiencia do
ensino.

Art. 74. A instituição da docencia livre é obrigatoria
em todos os institutos universitarioa.

Art. 75. O titulo de docente livre será conferido, de
accordo com as normas fixadas pelos regulamentos de cada um
dos institutos universitarios, mas exigirá do candidato a de-
monstração, por um concurso de titules e de provas, de capa-
cidade technica e scientifica e de predicados didacticos.

Paragrapho unico. Os processos cie realização e julga-
mento do concurso serão' os dos arts. 51, 52, 53 e 54.
• Art. 7(3. Ao docente livre será assegurado o direito de:
• e) realizar cursos equiparados ;

• b) substituir o professor cathedratice nos seus impedi-
mentos prolongados

e) collaborar com o professor cathedratico na realização
dos cursos normaes

d) reger o ensino de turmas
e) organizar e realizar cursos de aperfeiçoamento e de

especialização relativos á disciplina de que e docente livre.
Paragrapho unico. Os direitos referidos nos itens ante-

riores serão discriminados nos regulamentos de cada um dos
institutos universi lados.

Art. 77. A Congregação dos institutos universitarios, de
cinco em - cinco nonos, fará a revisão do quadro dos docentes
livres. afim do excluir aquelles que não houverem exercitado
actividade efficiente no ensino, ou não tiverem publicado
eoajeuee trabalho de valor doutrinará), de observação pes-
soal en de pesquisas que os reeommende á permanencia nas
funceões de docente.

Art. 78. As attribuições e direitos, não repridos neste
Eeta luto, inherentes aos docentes livres, serao discrimi-
nados nos regulamentos dos institutos. universitarios.

Art. 79. •As prerogativas da docencia livre, no que res-
peita á. realização de cursos. poderão ser conferidas. pelo
Conselho technico-administrativo dos, institutos universita-
rios, aos professores cathedráticos de outras universidades, ou
institutos isolados de ensino superior, que as requererem, e
quando apresentarem garantias pessoaes de bem desempe-

, libarem as funcções do magisterio.
Paragrapho unieo. As prerogativas da docencia livre, em

casos excepcionaes, poderão ser conferidas transitoriamente
*os prOfissienaes especializados das instituições teehnicas

.S.*centiris'as nque se-refere o art. 40.-

Art. 80. As causas que determinam a destituição das
professores cathedraticos justificam identica penalidade em
relaeão aos docentes. livres.

TITULO VIII
ADMISSÃO NOS CURSOS UNIVERSITARIOS

Art. 81. A admissão inicial nos cursos universitarioe
obedecerá ás condições geraes abaixo instituidas, aleui
outras que constituirão dispositivos regulamentares de cada
uni dos institutos universitarios:

I, certificado do curso secundario fundamenta/ de cinco.
annos, ou deste e de um curso gymnasial superior, com a
adaptação didactica, neste ultimo, aos cursos consecutivos;

II, idade minima, conforme o certificado do cUrso se-
cundario exigido, de 15 ou 17 annos;

III, prova de identidade
IV, prova de sanidade
V. prova de idoneidade moral
VI, pagamento das taxas exigidas.
Paragrapho unico. Ao alumno matriculado em qualquer

dos institutos universitarios será fornecido um cartão de ma-
tricula, devidamente au(henticado, que provará a sua identi-
dade, e uma caderneta individual na qual será registado o seu
ry, p rieutuni vitne de estudante, tudo de a.ccordo com dispo-
sitivo:3 de cada instituto universitario. -

Art. 82. Não será permittida a matricula simultanea do
estudante em mais de um curso seriado, sendo; porém, per-
mittida aos matriculados em qualquer curso seriado a frequen-
eia de cursos avulsos, ou de aperfeiçoamento e especializa-
ção.

TITULO IX
HABILITAÇÃO E PROMOÇÃO NOS CURSOS

UNIVERSITÁRIOS

Art. 83. A verificação de habilitação nos cursos univer-
sitarios, seja para a expedição de certificados e diplomas, seja
para a promoção aos periodos lectivos seguintes, será feita
pelas provas de exame abaixo enumeradas e cujos processos
de realização serão discriinihados nos regulamentos dos in-
stitutos_universitarios:

a) provas parciaes;
b) provas finaes;
e) médias de trabalhos praticos ou de quaesquer outros

exercicios escolates.
Art. 84. As provas de exame referias no artigo anerior

serão julgadas por ~missões examinadbras, das quaes farão
parte. obrigatoriamente, os professores e docentes livres que
houverem realizado os respectivos cursos.

Art. 85. As taxas de exame serão fixadas em .tabellas
annexas aos regulamentos dos institutos universitarios, que
ainda deverão discriminar a gratificação a ser concedida aos
membros das commissões examinadoras.

Art. 86. Os. regulamentos de cada um dos institutos uni-
versitarios fixarão a época em que deverão ser prestadas as
proAas exigidas para expedição de diplomas, ou para a pro-
moção dos estudantes.

TITULO X

DIPLOMAS E DIGNIDADES ICIVERSITARIAS

Art. 87. As universidades brasileiras expedirão diplomas
o certificados para assignalar a habilitação em cursos seria-
dos ou avulsos dos diversos institutos universitarios, e con-
cederão titulos honorificos - para distinguir personalidades sci-
entifieas ou prófissionaes eminentes.

Art. 88. Os diplomas, referentes a cursos profissionaes
superiores, habilitam ao exercido legal da respectiva profis-
são.

Art. 89. Os certificados- expedidos pelas universidades.
destinam-se a provar a habilitação em cursos avulsos e de
aperfeiçoamento ou especialização, de natureza cultural ou
profissional, realizados em qualquer dos institutos universi-
tarios.

Paragrapho unico. - A expedição dos- certificados de que
trata este artigo e os privilegios'potos mesmos conferidos se-
rão discriminados nos regulamentos universitarios.

Art. 90. Além dos diplomas e certificados referidos nas
artigos e páragraphos anteriores, os institutos universitarios
de que trata o •artigo 5°. Item I, expedirão diplomas de cloni.EYr.
•qxjandoe..	 a'squeltiaão:'dd's eursos normaes, _techuts ter

• -

•



Art. U. -O corpo 'discente dos institutos-universitarios
teria os seus direites.e .-devereS -discriminados nas respetivos
regulamentos, cabendo Os seqs, membros, 'em qualquer caso,
os seguintes deveres e . direitos fundamentaes:

a) appliear a maxima diligencia no. aproveitamento do
- en s ino ministrado;	 -	 -	 •	 •

O) attender aos dispositivbs regulamentares, no que res-
peita á organização didactica dos instittitos universitarios e
especialmente á frequencia das' aulas e execução dos trabalhes
:pra t icos ;

e) observar o regimen	 instiluido nos regula-
mentos ou regimentos internos;

d) abster-se de quaesquer actos CRIO noss-,am importar
CM perturbação da ordem; offensa aos bons costumes, desres-
peito ás autoridades -universitarias e aos professores;

• e) contribuir, na- esphera de sua acção, para . o prestigio
crescente- da Universidade;

f) appellar das decisões dos orgãos administrativos, em
qualquer instituto universitario, para os orgãos da adminis-
tração de hierarehia superior;

'j 	 á reunião do Conselho technico- •adminis-
- trativo ou do Conselho Universitario, que tiver de julgar re-

curso sobre a applicação de' penas disciplinares, nos termos
elo art. 96; •

h)' constituir associação de classe para ' a defesa de inte-
resses geraes e para tornar• agradavel e educativa a vida da
eolleetividade:

fazer-se representar no Conselho Universitario.

TITULO XII

CORPO DISCENTE

Art, 92. Constituern aO -corpo discente'clas universidades os
aluamos regularniente matriculados em' qualquer , dos restpe-
çtivos institutos.
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dó bierarchia •itornediatamente superior,' resolvendo cila ulti-
ma instando o Ministre da Educação -e Saude Publica. "

• .-...Art: 96. Será facultado a qualquer membro do corbO
Unte ou discente- dos institutos uniVersitaries;- peSeealmente
Ou 'por um 'representante autorizado; escolhido . dentro os- 'Oro-
fesseres catheduatieos do. inesino instituto, ', comparecer -á re-
união do Conselho technico-administrativo • ou • da idonselho -
Univeysitarie, em que - haja de-ser	 grito de recue-'.
á, qualquer penalidade ao inésrno impósta. -	• ' •	 _

"Art.--9-'7: -A-qualquer orgão da bierarchla superior será fa-
cultadó confirmar, anntillar ou 'comi-lutar as penalidades
postas aos membros-do corpo docente ou discente,. bem como' .
aos funecionarins 'administrativOs• não demissiveis ad untura..

.	 'Art.	 - Os' conflictos entre os orgãos technico-adminis-- •
trativos dos instittitos universitarios, ou entre elles .os 'mem-
broS-de corpo docente, serão levados ao julgamento do Cense-
ilhó Universitario, que decidirá do assumnto,..podenda applicar
penalidades de suspensão ou, no caso de autoridades' achniMS-
trativas, propôr ao ,Ministro da_ Educação e Sciude. Publica a
penalidade da demissão.

scientificos, e attendidas outras eXigencias regulamentares dOs
respectivos Institutos, o-candidato 'defender uma these'de Sita

ut oria	 .
• 1.0 A tliese de que irrita este- artigo, para que seja acce.ita:

peta•respective instituto, devera - constitúir publicação de real
valor sobre assumpto de natureza technica ou puramente sei-.
antifica.	 -•	 -	 • •	 ••:-	 .	 .
• §. 2.° A defesa.de these será feita perante uma cominisSãO

examinadora, cujos Membros deverão possuir cOnliecimentoi'
especializadas cia materia.	 • '-
. Art. 91. O titulo de professor honoris 'causa constitue a

irnais alta dignidade conferida ,pelas universidades • brasilei-
ras.'

§ 1.° O titulo de que trata este artigo só poderá ser -Con-
ferido a personalidades scientificas • erninentes, nacionaes ou
estrangeiras, cujos publicações, , inventos e descobertas tenham
concorrido de modo apreciavel Para o progresso-das •sciencias,
ou -tenham beneficiado a humanidade. •

§ 2.° A concessão do titulo -de professor honoris 'causa de-
verá ser proposta ao Conselho Universitario por • qualquer
lima 'das Congregações -universitariaS,-- • após parecer de uma•
commissão de cinco membros do instituto que tiver a inicia-
tiva .e approvação da proposta por dous terços de votos de
dos os professores cathedraticos-do mesmo instituto. .

§ 3.° O diploma de professar honoris causa será expedido,
em reunião solenne da Assembléa Universitaria. com a pre-
sença do diplomado ou 'de seu representante ichineo.

,TITULO XI •

--.
REGIMEN r DISCIPLINAR .

,	 -
.Art. 91. Caberá á administração de cada instituto uni-

_

a-ersitario a responsabilidade de manter, nos mes-mos. a fiel
observando de todns os preceitos compativeis com a, boa or-
dem e a dignidade' da instituição.

. Art. 95. O regimen disciplinar, em relação aos corpos do-
cente e discente e aos'-funceionarios administrativos de qual-
quer instituto universitario,, será discriminado no regulamento
c regimento interno, cabendo ao Director e ao Conselho tech-
pico-administrativo a fiscalização do regimen .instituido,.beni
como -a applicheão das penalidades-corre ponclentes 'a qual-
iquer' infracção conimettida. -, •
. Paragrapho unico. Para as penalidades constantes cia sus-
Oensão de professores; -suspensão de estudante por mais do
dons mezes ou exclusão do .riteÉrno, ,cle qualqUer institnto uni-
'Versitario e, ainda, ,susPensão do pessoal :adrátnisti:ativo, nãot

.- leriiiáSiVel -ad numta,,per mais de Ires mezes, .haverá recurso
i

aideliberaefin de qualquer orgão.administrittivo .para o orgão...	 - -....	 •	 -

TITULO XIII
- 'VIDA SOCIAL UNIVERSITARIA

As unèversidades brasileiras, solidarias nos mesmos propo-
- silos e aspirações de cultura, devem 771(111/Cr activo inter-

-.	 cambio de - entendimento e de cooperação, afim de -que
efficazmente contribuam para à cirande obra-nacional que
lhes incumbe realizar. •

Entre os institutos de qualquer universidade deverd ba,ver
: permanente COntacto, facilitado' em ,reuniões eolle.ctivas,
nas quaes os corpos dócente e discente possam encontrar

' ambiente agrado-rei e propicio . ét orientação e renovação
.; dos ideaes unirersitarios. Mas, além disso, as liairCrSi-

: dadeS ‘ devem vincular-se intimamente cola a . . sociedade,
e COairibliir, 970 es,pherg de sua (icção, para o aperrei-

, çoamemlo do vicio.
•

- -Art. 99. A vida social universitaria terá como organiza-
ções fundamentaes:

a) associações de classe, constiluicias pelos . corpos docente
e discente dos institutos universitarios;

b) congressos universitários do dois em _dois annos,;
c) extensão universilaria; •
ci) museu social.
Art. '100. Os professores das universidades poderão or- ,

ganizar uma associação de classe, denominada "Sociedade dos
ProfeSsores aliversitarios", ,que terá como presidente o res-
pectivo Heitor, e na qual serão Mn-infidos os membros do
corpo docente de qualquer instituto universitario.

§ 1.° A .sociedade - dos professores, universitarios desti- •
nà-se :

1°, a instituir e effectivar medidas de providencia o be-
neficencia, que, possam aproveitar a qualquer membro do
corpo docente universitario;

2°, a ,effectuar reuniões de caracter scientifico, para com-
municações e discussões de trabalhos realizados nos institutos
universitarios;
„ 30, a promover reuniões de caracter -social.

§ 2.° A sociedade de que -trata este artigo terá as seguintes .
secções:

• I — Secção de beneficeneia e de previdencia;
II '—''Secção scientifica;
III — Secção social.
§ 3.° Para effectivar as providencias relativas á primeirà

das secções acima referidas, será organizada a "Caixa do Pro-
fe.ssorado Universitario",- com os recursos provenientes de
centribuição dos membros da -Sociedade, da donativos de qual-.
quer procedendo e de uma contribuição annual de cada um
dos institutos univerSitarios fixada pelo Conselho . Universi- •
tarjo;

§ 4.0 , As Medidas de providencia e benefieencia serão )r--
tensi--Cas.1 aos corpos .discentes dos .institutos universitarios, e
nellas serão incluitlas bolsas de estudo, destinadas a amparar
estudantes reconhe-cidam•ente pobres; que se recomm-endern,
pela sua applicação e intelligencia, ao auxilio' instituido;

•Art. 101. Uma vez organizada, e 'eleita a respectiva Dire-
ctoria, a Sociedade dos Professores Universitaries deverá ela-
borar os estatutos, nos quaes serão, discriminados os fins .da
mesma Sociedade e regulado o .seu -funécionamento.
Á-, Art. 102. EM connexãoAcom as ' ,sociedades ..regionaes dd
professoras universitários,' poderá ser organizado o "Direotorio
.Nacional de ProfeSsores% de. dons representantes
.de cada tinia' das Soe-IA:41;1(1es de profe.4Sor'eS !up ire.rsitarins O 8
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um . rePresentante de cada . iima das associações analo,gas, osga-
.

nizadas pelos institutos superiores de ensino não incorporados
a universidades.

§ 1.° Caberá ao Directorio Central de Professores: 	 •
promover a defesa Os interesses geraes da classe;

2°, decidir, sobre a acção conjunta das diversas univer-
sidades e institutos de ensino superior, em assumptos fie or-
dem- gerai,

3°, suggerir medidas tendentes a mais approximar as di-
versas 'unidades -e Instituições technico-scientificasse a for-
talecer os laços de solidariedade entre as mesmas;

4°, organizar, de accordo com os conselhos universitarios
e com os conselhos technico-administrativos dos institutos iso-
lados de ensino superior, congressos universitários de dois em
dois annos.

§ 2.° Os congressos, de que trata o paragrapho anterior, se-
rão realizados successivamente nas cidades onde existem uni-
versidades ou institutos de *ensino superior, e nelles .serão
ventilados os problemas gemes de ensino, as questões refe-
rentes á organização didactica dos institutos de ensino technico

profissional e quaesquer outros assumptos que pdssamk in-
teressar ao 'aperfeiçoamento da cultura e da educação no
Brasil

Art. 103. O corpo discente de -cada um dos institutos nu',
versitarios e dos institutos isolados de ensino superior deverão
organizar associações, destinadas a crear e desenvolver o espi-
rito de classe, a defender os interesses geraes dos estudantes
e a tornar agradavel e educativo o convivi° entre os membros
dos corpos discentes.

§ 1.° Os estatutos das associações referidas neste artigo
serão sulimettides ao conselho technico-administrativo do res-
pectivo instituto, para que sobre elles • se manifeste e decida
sobre as alterações necessarias.

§ 2." Destes estatutos deverá fazer parte o codigo de ethica
dos estutla»tes, no qual se prescrevam os compromissos que
as.sumein de estricta probidade na execução de todos os tra-
balhos e provas escolares, de zelo pelo patrimonio moral e:
material do instituto a que pestencem e de subnissão dos
interesses indisiduaes aos da collectividade.

Art. 104. Os estudantes de cada um dos instiftutos,
regularmente matriculados nos respectivos cursos universi-
lados, deverão eleger um directorio constituída de nove
memilros, no minium, que será reconhecido pelo Conselho
technico-administrativo como orgão legitimo da representa-
ção, para todos os effeitos, do corpo discente de respectivo
instituto.

• .• § 1.° O directorio, de que trata' este artigo, organizará
commissõe.s permanentes, constituídas .ou não de membros
a elle pertencentes, entre as quaes deverá comprehender .03
tres seguintes:	 •

1', commissão	 heneficencia e providencia;
2'. commiss,ão scientifica;

.rommissão social.
§ 2.° Ás altribuições do•directot,o de estudantes de cada

instituto* e especialmente de cada uma de suas commissões,
serão discriminadas nos respectivos estatutos, os quaes, para
a execução do disposto no artigo seguinte, deverão ser pre-
viamente approvados pelo Conselho technico administrativo.

§ 3.° Caberá especialmente ao directorio de cada insti-
tuto universitario a defesa dos - interesses do corpo diseente,'e de cada um --dos estudantes em particular, perante os or-
gãos da direcção technico-administrativa do respectivoinstituto.

Art. 105. Com o fim de estimular as actividades das asso-
.

ciações de estudantes, quer em obras de assistencia material
ou espiritual, quer em competições e exercícios esportivos,
quer em connnemorações e iniciativas d caracter soeis!, re-
servará o Conselho technico-administrativo do respectivo in-
stituto, ao elaborar o orçamento annual, uma subvenção que
não deverá exceder a importancia das taxas de admissão no
1° anno dos cursos no anno lectivo anterior. 	 •

§ 1.° A importancia, a que se refere este artigo, será posta
á disposição do -directorio em valor igual ao com que con-
corram as associações ou os estudantes sdp respectivo .instiss
tuto siniversitario para os mesmos fins.

§ 2.° O directorio apresentará ao Conselho teehnico-admi-
nistrativo, ao termo de cada exercicio, o • respectivo balança,
comprovando a applicação da subvenção recebida, bem como a
da quota equivalente com que concorreu, sendo vedada- a
distribuição de qualquer parcella de nova subvenção antes de
approvado o referido balanço.

Art. 106. Aos estudantes qe não puderem satisfazer as
taxas escolares para o proseguimento 008 cursos universita-rioss • poderá ser autorizada - a matricula, _independente do na-.	 •

n-•3

gemento- das mesmas, mas com a obrigação 'do indemnização
posi prior.

§ 1.? Os estudantes beneficiados por esta providencia nre,'
poderão ser em numero superior a 10 ';'s - 'dos alunmos'

§ 2." As indemnizações, de que trata este artigo, serão es-
cripturadas e constituem um compromisso de honra, a ser res-
gatado, posteriorniente, de accordo cola - os recursos tio bene-
ficiado.	 •

§ 3.° Caberá ao d¡reetori ° indicar ao Conselho technico-
administrativo mines os aluamos do reSpectivo instituto ne-
cessitados do auxilio instituido.neste artigo.

Art. 107. Destinado a coordenar e- centralizar toda a vida.
social dos corpos discentes dos institutos de ensino superior,
poderá ser organizado o Direetorio Central dos Estudantes,
copstituido por dous re presentantes de cada um dos directorios
dos institutos universitarios ou isolados.

§ 1.° AO Directorio Central dos Estudantes caberá:	 n
1.°, defender os interesses gesses da classe perante as att.s'

toridades superiores de ensino e perante os altos poderes da
R.epuldica;

2°, promover a approximação . e maxima solidariedade entri.S.
os corpos discentes dos diversos institutos de ensino superior;

3°, realizar entendimento com os directorios dos diversos ,
institutos, afim de promover a realização de solennidades ac.a.s
emitas e de reuniões somes;

4 , organizar esportes, que aproveitem á sande e robusteicios estudantes;
5°, promover reuniões -de caracter scientifico, nas quae;

se exercitem os estudantes em discussões de themas doutri-
nados ou de trabalhos de observação e de experiencia pessoa),
dando-lhes opportunidade de adquirir espirito de critica;

6°, representar, pelo seu presidente, o corpo discente lis
Conselho Universitario.

§ 2.° O Directorio Central dos Estudantes, uma.yez orga-
rizado e eleita a respectiva directoria, deverá elaborar, ds
aecordo com o reitor da, Universidade, o respectivo estatuto,
que será approvado peld Conselho Universilario,

Art. 108. Para effectivar medidas de prevideneia e be-
neficencia, em relação aos corpos discentes dos institutos de
ensino superior, inclusive para a concessão de bolsas de es-
tudos, deverá haver, entendimento entre a Sociedade dos Pro-
fessores Universitarios e o Directorio' Central dos Estudantes, •
afim de - que naquellas medidas seja obedecido rigoroso ente-
rio de justiça e r de opportunidade. • -

Paragrapho unico. A secção de pres-idencia e de bene-
ficencia da Sociedade de Professores organizará, de- accordo
com o Direetorio Central dos Estudantes, o serviço de assis-
tencia medica e hospitalar aos membros dos corpos discentes
dos institutos de ensino superior.

Art. 109. A extensão universitaria destina-se á diffusãsí
de conhecimentos philosophicos, artisticos, litterarios e scien-
tificos, em beneficio do a perfeiçoamento individual e collectivos§ 1. 0 De accordo com os fins acima .referidos, a extensão
universitaria será realizada por meio de cursos intra e extra-
universitarios, de conferencias de propaganda e ainda de de-
monstrações praticas que se façam indicadas.

§ 2.° Caberá ao Conselho Universitario, em entendimento
com os Conselhos technico-aciministrativos dos diversos iim.
stitutos, effectivar pelos meios convenientes a extensão uni-
versitaria.

. Art. 110. Opportunamente será organizado pelo Consellfri
Universitario, com o indispensavel concurso dos institutos de •
ensino superior, o "Museu Social'', destinado a congregar ele-
mentos de informação, de pesquisa e de propaganda, para a
estudo e o ensino dos problemas economicos, sociaes e cul-
turaes, que mais interessam ao Palt.

Paragrapho unico. O museu organizará exposições pelaria.-
nentes e demonstrações illustrativas de tudo quanto interesse,
directa ou indirectamente, ao desenvolvimento do Paiz e a
qualquer dos ramos da actividade nacional.

TITULO XIV,

DISPOSIÇÕES 'CIDRÕES E TRANSITORIAS

Art. 111. O Governo instituirá, em regulamentação esirer.
'ciai, o r'egimen administrativo ê - didactico dos institutos fe-
deraes localizados nos Estados, emquanto., os mesmos não 5.-1
Integrarem em unidade universitaria; devendo adoptar ri-
mesma regulamentação as normas-gera-es estabelecidas no pre-s
sente Estatutos

Paragrapho• unicd. Ás 'quest0éS • didácticas e administra.tivas- que intPresSem a esses institutos singulares serão l'e-nz(1.
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vidas pelo Ministro da Educação - e Sande Publica, ouvido o
gonselho Nacional de Educação.

Art. 112. A revalidação de diplomas e certificados, con-
iferidos por universidades ou institutos• de ensino supserior de
Spaizes estrangeiros, obedecerá aos .. dispositivos instituídos nos
regulamentos dos institutos universitarios que conferem dis
pionias e certificados equivalentes.

Art. 113. A-denominação de Universidade, em documentos
kifficiaes n só poderá ser usada pelas universidades federaes
'quiparacias, e os estabelecimentos de ensino, - que se venham a
organizar, não poderão adoptar a denominação de outros esta-
belecimentos anteriormente existentes.

Art..1H. Á adaptação da presente reforma do Ensino Su-
perior incumbirá ao Conselho Universitario, ouvidos os Con-
selhos technico-admini.strativos, e propostas ao Ministro da
Educação e"Saude Publica as medidas adequadas ao regimes
go. transição.

1?aragrapho unico. Nos ifistitutos isolados de ensino sus
ffierior a Mesma attribuição baberá tuis Conselhos technicos
ámlministrativos.

Art. 115. Os actuae.s professores cathedraticos dos, insti-
tutos e estabelecimentos de .ensino superior, e que gosam dos
giireitos de vitaliciedade no cargo, ficam isentos do disposto
Ao paragraPho unico do art. 58.
-	 Art. 116. O presente decreto entrará em vigor na data
'Ida sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1931, HO° da Indepen.
Anela e S3° da Republica.. •

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos-,
,--

DISC4ETO N. 19.852 -- na 11 DE ABRIL DE 1931 (!)

Dispõe sobre te Organização da . Universidade do .Rio de Janeiro

O Chefe do Governo ProviSorio da Republica dos Estados
,Unidos do' Brasil decreta:

Art. 1. 0 Ficam congregados em unidade universitaria,
:constituindo a Universidade dó Rio de Janeiro, os institutos
,de casino superior abaixo enumerados, acerescidos da Fá-
túldade de Educação, Sciencias e Lettras, creada pelo pra-
unte Decreto: _

a) Faculdade de Direito;
p) Faculdade de Medicina;

• re) Escola Polytechnica;•
1d) Escola de Minas;
Áz-e) Faculdade de Educação, Sciencias e Leltras;;

st) Faculdade-de Pharmacia;
:0) Faculdade de Odontologia;

Escola Nacional de Bellas Artes;
i) Instituto NaCional de
§ 1.° A antiga Faculdade de: Direito do Rio de Janeiro

continuará incorporada á Universidade do Rio de Janeiro,
'eonservando a sua personalidade jurídica e . as, actuaes con-
;ações de organização financeira.

§ 2.° Opportunamente serão organizadas e incorporadas
pelo Governo á mesma Universidade a Escola de Itygiene e
Sande Publica e a Faculdades de Sciencias Politieas e Econo-
Pjcas.

§ 3.° Os institutos, de que trata o paragrapho anterior.
klestinados a•preparar technicos que se propõem ao exereicio
ie funcções sanita,rias ou ao desempenho de actividades aclmi-

Aistrativas, publicas e privadas, obedecerão a regulamentos a
serem expedidos pelo Ministro .da Educação e Sande, Publica.

Art. 2. 0 Além dos' institutos referidos no artigo anterior,
reoncorrerão para ampliar o ensino da Universidade do Rio
kle Janeiro, embora conservando organização technieo-admi-
aiistrativa independente, o Instituto Oswaldo Cruz, o Museu
Nacional, o Observatorio Astronomicoo Serviço (leologico e
Slineralogico, o Instituto Medico Legal. o Instituto de Chis

0- Instituto Central de Meteorologia. o Instituto Bioio-
, igico de Defesa Agricola, o . Jardim Botanicos .a Assistencia
Psychopathas e quaesquer,.outras instituições do caracter
gechnico ou scientifieo da Capital ria Republica.

§ 1. 0 As instituições referidas neste artigo prestarão o
keit concurso ao ensina da Universidade sob a forma de man-
datos universitarios,- encarregando-se -da- realização de cursos
;de aperfeiçoamento- ou de especialização.

§ 2. 0 Os mandatos universitarios obedecerão a accordos
á'ealizados entre o Reitor da-Universidade do Rio ,de Janeiro
:ss os respectivos directOres , das instituições Mencionarias neste

	  Repritguzide r por ter. _ sahido com incorrsecil0i.

artigo, devendo- ser approvados pelo Conselho Universitaria
os programmas- dos cursos, bem como os methodos da sua
realização.

§ 3. 0 Os profissionaes especializados das instituições re-
feridas neste artigo e nos termos do art. 79, paragrapho
unico 'do Estatuto das Universidades Brasileiras, ' poderão
prestar concurso ao ensino universit.ario na realização de
cursos" equiparados, mediante resolução do Conselho Univer-
sitario' e de accordo com progranánas approvados pelos Con-
selhos technico-administrativos dos institutos a que pertea-
cerem:as disciplinas a serem leccionadas nos referidos cursos, -

• Art. 3.° A administração da UniverSidade ficará a cargo:
a) do Reitor;
b) do Conselho Universitario.
Paragrapho unico. A direcção da Universidade e exe-

eueão de seus serviços administrativos terão como sã-de uma ,
reitoria, que será installada pelo Governo, .e a que ficarão
annexas uma secretaria geral e uma secção de contabilidade,
cuja 'organização, fixação do numero e categoria de funecio-
nados e a discriminação de suas attribuições serão institui-
das no regimento, interno da Universidade, -

Art. 4. 0 A escolha e nomeação do' Reitor deverão atten-
der ás condições pneseriptas nos arts. 15 e 16 do Estatuto
das Universidades Brasileiras.

Art. 5. 0 Constituirão inicialmente o Conselho Universi-
tario;

a) o. Director e um representante, eleito pela respectivb
Congregação, da Faculdade de Direito, Faculdade de Medí-
cina, Escola Polytechnica, Escola de Minas e Escola Nacional
de Bellas Artes;

b) o Director do Instituto Nacional de Musica.
§ 1.° Unia vez organiZtída a Faculdade de Educação,

Seiencias e Lettras, o respectivo Director e um representante,
eleito pela Congregação, serão incluídos no Conselho Univer- -
sitario.

§ 2.° Uma vez organizarias em faculdades autonomas as
actuaes Escolas de Pharmacia e de Odontologia, os seus res-
pectivos Directores farão parte do Conselho Universitarion

§ 3.° Será ineluido no Conselho Universitario. logo que
fôr eleito em assembléa geral, o representante dos docentes
livres dos institutos componentes da Universidade. •

§ 4.0 Serão ninda incluidos no Conselho Universitario.•
logo que se constituirem. o presidente cio Directorio Central
dos Estudantes e um representante de a.ssociação funcia•Aa
pelos antigos diplomados dos institutos componentes da Uni-
versidade.

:Art. 6. 0 Caberá ao Reitor a direcção superior da Uni-
versidade, a superintendencia de todos os serviços adminis-
trativos, a gestão financeira da mesma, as providencias ten-
(.:entes ao aperfeiçoamento e á effieiencia cio ensino nos di-
versos institutos universitarios e quaes:quer outras attribui-
ções inberentes ao cargo e discriminadas no Estatuto das
Universidades Brasileiras.

Art. 7. 0 -0 Conselho Universitario desempenhará. de ar-
conto com o Estatuto das Universidades Brasileiras, funcções
de natureza administrativa, didaetica e 'disciplinar.

• § 1 .° Na esphera administrativa o Conselho Universitario
velará peto perfeito funecionamento da Universidade e pela
boa e regular gestão das suas finanças, respeitados os pre-
ceitos da contabilidade publica que lhe forem . applicaveis.

§ 2° Na esphera didactica o Conselho promoverá o aper-,
feiçoamento da organização universitaria, em • tudo quanto
pcssa concorrer para a maior efficiencia do ensino.

§ 3.° Na esphera disciplinar o Conselho Universitario
zelará pela manutenção da ordem e pela observancia das boas
normas de respeito e de cordialidade nas relações oriundas
da vida universitaria, exercendo acção correctiva indepen-
dt nte dos tribunaes; compete-lhe. outrosim. excepção feita
do Reitor, advertir e censurar todos os' que se -tornarem pas-
síveis dessas punições, qualquer que seja a sua posição na
hierarchia universitaria.

Art. 8.° A assembléa universitaria, nue . será constituiria
pelo conjunto dos acatites professores dos institutos compo-
nentes da Universidade do Rio de Janeiro, terá as funceões
previstas no Estatuto das -Universidades Brasileiras.

Art. 9. 0 Cada um rios Institutos da Universidade' terã a
suc. administração assim coustituida:

"a) Director;
ti) Conselho technico-administrativo:
e) Congregação.
Ari 10-. A nomeação do Director e a coastituição do

Conselho teebnico-administrativo obedecerão ao disposto nos
ai-is. 27 e 29 e respective-, oaraessaishos IjoEstatuto das Uni,.	 .versi andes, 	 loirn .
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Art. 11, X. cse,grega,eo n -sda lun l- Institutos il. 't
inive ssidads, lii n.o de Jansira s erá conssititida pelos pro-
fessores ,,atli eisai. e os ef fedivee pelos docentes livres na
regencia Ws.‘nas. pee 11111 representante .tos .locentes
livree, eleita pela re s pectiva corporaçãe, e, ainda, peles actuaes
profes s ore‘, s ebslitutes e professores catbedraticos cio

Art. 1 c). O Directo? de cada uni dos institutos da Uni..
Versidade s o,T'á orgão executivo da respectiva adnUnistração,
cabendo-lhe iedividuaimento, ou em cooperação com o Conse-
lho technieo-administrativo, fazer cumprir os, cliepositivos
regnIamentare s, as decisões do Governo e do Conselho Uni-
.eersitario, zelar pela 4.4ficieneia do ensino e promover eeu
aperfeiçoamento, e OxPri' n -`1' 11.1/14's(I1ler oul PaS attribuições

;10 cargo e dicriin lua las no regulamento de cada
Instituto da Universidade.

1,rt. 13. O Conselho technico-administrativo será o or-
g5f) deliberativo ites Institutos da Universidade, cabendo-lhe
coopeese com o Ie'I O na superintendencia °dos as ser-
viços do respeetivo instituto; resolver sobre assumptos di-
dactices e administrativos de sua alçada; estudar e emittir
perecer eolire as questões que devam ser submettidas á Con-
gregação: o exercer todas as dentais attribuições que lhe fo-
rem conferidas pelo regulamento de cada um dos Institutos
da Universidade.

Art. 11. A Congregação será -o orgão superior na direcção
didactiva dos Institutos da Universidade, cabendo-lho a ini-
ciativa de queesspier modificaeõ,,,s e providencias necessarías
á mano. ofticiencia do ensino, .4.1e accordo com as attribuições
eis: criminadas co regulamento de cada Instituto.

_krt. 15. A ergenizacão didaetica e os methodos pedago-
gicos de ensino na Universidade 1.10 Rio de Janeiro serão de-
lermittadoe. attendidas as normas do Estatuto das Universi-
dad es Ueasil e ire e , n es respectivos 'regulamentos de genta
dos 111SlitifidS n Ia Univeesidade.

Aet. te. A . modalidade, duração e seriação dos cursos
flhi j VO ii anus, bela nenno quaesquer outras condições relati-
\ia!, ao fenecionamento dos inesinfie serão tombem •iscrimi-
radas no regnlainento de eada Instituto fia. Universidade.

Art. 17. O anneario da Universidade do Rio de Janeiro,
a. que se refere o pwagrapho unico do art. -17 do Estatuto das.
Univereidades Brasileiras, deverá conter a seguinte materia:

— Estatuto universitario.
— Relato-lo do armo Anterior,

3 — Elenco nominal das autoridades universitarias,
Corpo	 peesoal administrativo.

— Programina dos CUrSOS.
5 — tflelaeão dos estudantes de cada faculdade, Escola

Sie instituto, o sua distribuição pelos respectivos cursos.
— E statistica de matriculas e frequencias dos cursos

e das unias.
11,4z-ti:Ao dos cursos especiaes realizados.

8 — Relação ¡los diplomados no anno lectivo findo e
eas. theses de doutoramento approvadas.

O — Balanço financeiro geral e parcial.
10 — Indicação das publicações scientificas da Univer-

sdaele.
11 — E todas as demais noticias cuja inserção o Reitor

julgar conveniente.
Art. 18. A constituição, prerogativas e .attribuições do

Corpo docente da Universidade do Rio de Janeiro. em cada
um dos seus Institutos, obedecerão ás normas instituidas no
Estatuto das Universidades Brasileilcas e nos regulamentos
respectivos.

Art. 19. Em tudo quanto se refere á admissão, promoção
'e habilitação dos estudantes, em qualquer dos Institutos da
IIiiiversidade do Rio de Janeiro, serão observados os disposi-
'fiVOS do Estatuto das Universidades Brasileiras.

Art. ,20. A Universidade do Rio de Janeiro conferirá os
Éegnintes diplomas:

a)_ diploma de-bacharel em direito, após a conclusão da
-curso seriado da Faculdade de Direito;

b) diploma de medico, após a conclusão do curso seriado
'da Faculdade de 'Medicina;

e) diploma de engenheiro civil, industrial, ou electricista
'si de geographo, após a conclusão dos respectivos curses na
Escola Polytechnica;

diploma do engenheiro de minas e civil, após a con-
Clusão do curso seriade da Escola de Minas;

e) diploma de doutor aos que, :satisfeitas as exigencias
Tegulamentares, coneluirem os respectivos cursos nos insti-
tutos universitarios de que trata o arte 5°, item I, do Estatuto
tias Universidades Brasileiras;

) diploma ,.te licenciado e1 lentenção ou em qualquer
das eeries ii Seiencias ia Teatros, após a conclusão 'los eurses
reepectivoe na Faculdade de Educação. Seiencias e Letteas;

fl) diploma de pharmaceutico, após a conclusão do curso
na Faculdade de Pharmacia;

h ), diploma de cirurgião-dentista. após a conclusão da
curso na. Faculdade de Odontologia;

i,' diploma de ~bacelo após a conclusão do respectivo
curso na Escola de Bailas Artes;

,j) diploma de professor de pintura e professor de es-
culptina, após a conclusão dos respeetivos cursos na Escola
de Bellas Artes;

k) diploma de professor, após a conclusão do cursa
su Perior li instrumentos e 'canto 41st Instituto Nacional da
Musica;

" 1) diploma de maestro, após a conclusão do curso su-
perior de composição e regencia do Instituto Nacional de
Mueica.

.Paragraplio unico. Além dos - diplomas referidos nests
artigo, a Universidade conferirá certificados após a conclusão
de cursos avulsos ou cursos de aperfeiçoamento e especial: . •
zação, bem como diplomas para quaesquer outros cursos se-
riados que venham a ser institnidos.

Art. 21. Os direitos e deveres do corpo discente lie
Universidade do Rio dl' Janeiro, em qualquer dos seus insti-
tutos, serão discriminados nos respectivos regulamentos e
regimentos internos, ,de accordo com as normas geraes inel 1-
tuidas no Estatuto das-Universidades Brasileiras.

Art. 22. O regimen disciplinar, em cada' um dos instie
lutos da Universidade, será determinado nos "respectivas
regulamento e regimento interno de ;tecerei° lents es preceitos
do Estatuto das Universidades Brasileiras. attribuindo-se aos •
orgãos superiores da administração a faculdade 411.- confirmar.
annullnr ou commutar penalidades e aos membros dos corpo.,
docente e discente, bem como aos funceionarios não dernis-
siveis ad nutum, o direito de recurso da deliberação da
qualquer orgão administrativo para o orgão de hierarchia
inunediatainente superior.

Art. 23. A viela social na Universidade (10 Rio de janeiro
deverá obedecer, em suas linhas geraes. á organização pre-
vista no Estatuto das Universidades Brasileiras, partieulas
mente no que respeita á constituição do Directorio Central
dos Estudantes, para que seja assegurada ao Corps t.liscente
a representação no Conselho Universit.ario.

Art. 24. Cada um dos Institutos federaes da Universidade
lerá a sua organização technico-administraliva instituida
regulamento especial e discriminada, para os effeitos da sua'
execução em regimento interno.

Pardp,Tapho urdeo. Os regulamentos de que trata esta
artigo serão expedidos pelo Ministro da Educação e Saud*
Publica, e os regimentos serão organizados pelos Conselhos
te,chnico-administrativos e approvadós pelo Conselho Univer-
sitario.

Art. 25. A regulamentação de que traia o artigo ente
rior, além dos dispositivos geraes da organização teehnica
administrativa constante do Estatuto das Universidades Bras.
sileiras, deverá obedecer aos moldes abaixo instituidos.

I. DO ENSINO DO DIREITO

1. CURSOS

Art. 26. O ensino do Direito faresesá na respectivo
Faculdade, em dous cursos: um, de cinco annos, e outro, do
dous.

Ao estudante approvado em exames de toda a materia
ensinada no primeiro será conferido o grão de bacharel em
direito e o diploma correspondente; ao approvado em toda

' a materia ensinada em qualquer das secções do segundo o
na defesa da tbese a que se refere o art. 50, será conferido.
o grão de doutor em direito e o diploma correspondente.

Art. 27. O curso de bacharelado em direito comprelien,
dera o ensino das seguintes materias:

Introdueção á Sciencia do Direito;
Economia Politica e Sciencia das Finanças;
Direito Civil;
Direito Penal;
Direito Publico Constitucional;
Direito Publico Internacional;
Direito Conimercial;
Direito Judiciario Civil;
Direito Judiciario Penal;
Direito Administrativo;
Medicina Legal,
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Art. 31 . Haverá um professor eathedratico para cuia
unia das cadeiras do curso de bacharelado.

seguinte ordem:
„Art. 32. No curso de doutorado o ensino far-se-á

Primeira secçaa
i°	 •

Direito Romano;
Direito Civil Compara:20.

2°, anno:
Direito Commercial;
Direito Privado Internacional;

' philosophia do Direito..

$egunda secção
.1° anno:

Direito Publico : (Theoria geral do Estado);
Economia e Legislação Social.

2° anno:
.• Direito Publico (Partes especiaes);

(Sciencia das Finanças;
• Philosophia do Direito.

r
	

Terceira secção

anuo:
Psychopathologia Forense;
Criminologia.

2° anno:
Direito Penal Comparado;
Systems Penitenciados;
Philosophia cio Direito.

• Paragrapho unico. O curso de doutorado dividir-se-á em
tres secções. A primeira comprehenderá o ensino das se-
guintes materias:

Direito Romano (estudo da Sua historia interna e da
"evolução dos seus institutos em confronto com as legislações
,modernas);

.	 Direito Civil Comparado;
Direito Commercial (estudo aprofundado das obrigações.

p dos contractos) •
Direito Privado Internacional;
Philosophia do Direito.
'A segunda. comprelienderá o das seguintes,:
Philosophia do Direito;
Direito Publico (Theoria. geral do Estado e Partes as-,

peciaes);
Sciencia das Finanças;
Economia e Legislação social.
A. terceira comprehenderá o das seguintes:.

.Philosophia do 'Direito;
Criminologia;
?sychopathologia Forense;
3ireito . Penal Comparado;
,Systenias Penitenciados. -
Art. 28. Salvo • o disposto no art. 30, o ensino -do .direito

civil será feito em quatro cadeiras; o do direito penal, o do
direito commercial e o do direito judiciado civil, em duas;

-p de cada uma das outras materias, em uma.
• Art. 29. Salvo tambem o' disposto no artigo seguinte,
no curso de bacharelado o ensino far-se-á na seguinte,
urdem:

anno.:
Introducção á Sciencia do Direito (aulas (liarias);
Ecdnomia Politica e Sciencia das Finanças .(aulas

(liarias)
2°. anuo:

Direito Civil;
Direito Penal;
Direito Publico Constitucional.:

3°. anuo:
Direito Civil:
Direito Penal; .
Direito Commercial;
Direito Publico Internacional.;

4"
Direito Civil;
Direito Commercial;
Direito Judichu'io Civil;
Medicina Legal..

5° anno:
Direito Civil:
Direito Judiciado Civil;
Direito Judiciado 'Penal;
-Direito Administrativo.

1°. o ensino do direito civil, no - primeiro armo - (2° do
curso de bacharelado), terá por objecto o da parte geral
dessa maioria e o da theoria geral das obrigações; o de
direito penal, no mesmo armo, o da parte geral dessa maioria,

-e, no anno seguinte, o da theoria dos crimes considerados
em especie; o do direito e •ommereial, no primeiro armo (3° do
curso de bacharelado), comprehenderá toda a parte geral da,
maioria e a theoria dos contractos e obrigações •commerciaes,
excluido o direito maritimo; 'e, no anno seguinie,`o ,do direito
commercial maritimo e o de fallencias.-

§ 2'. O ensino do direito judiciado civil, comprehenderg,
tanto no primeiro, como no-. '-anno seguinte, o •da theoria e o
da pratica do processo civil ' .; .	 .	 .

Art.- 30. A congrega:clã° da- Faculdade poderá instituir
o ensino de outras . materias'e augmentar o .numero- de ea-
-cidras, satisfeita a despesa com seus proprios .recursos.
Poderá, lambem, adop4r,....por dous - terços de - Votos, outra.	 .
striação, contanto que: -

o) conserve no primeiro anno do curso . de .bacharelado
'o ensino da introdueção á seienda do direitnen da. economia
politica;

b) o ensino da parte geral do direito -civil . e o ítá , theoria
garra das obrigações precedam ó da...pelnielea a.cieira.,(1e•

commercial.	 •

Art. 33. Só serão admitiidos á matricula nó primei.°
anno' de qualquer das secções do curso de doutorado:

a). o bacharel em direito que tiver obtido pelo menos a
media 6 nas •provas das cadeiras do curso:

b) o_ estudante que tiver obtido, pelo menos, a inesim
media nas provas das cadeiras dos quatro primeiros anio;-,
do mesmo curso e matricular--se, ao mesmo tempo, no q.ulnio
do curso 'de bacharelado;
- • c) o bacharel em direito que apresentar trabalho im- •
presso, reputado, para esse fim, de valor pela congregação da
Faculdade.

31. Os - professores 'do curso de doutorado poderão ser
-designados pela congregação dentre os professores cathedra -
:ticos do curso de bacharelado.

. Art. 35. Os programmas do ensino do curso (te doutora•lo
Serão Organizados pelos respectivos , professores com a mais
ampla liberdade quanto á especificação da materia.
• Art. 36. A cada uma das secções do curso de doutorada
corresponder& um seminario de investigação e preparo de
theses. Cada um desses seminarios funccionará sob a regeneia
de um professor cathedratico.

, Art. 37. No curso de bacharelado o ensino far-se-il por
meio de aulas de theoria e de pratica. As aulas de theoria
consistirão em prelecções oraes do professor; as de -pratica,
em exercicio de applicação do direito a casos 'concretos to- •
lhidos na jurisprudencia.

: Art. 38. A congr-egação da Faculdade organizará sedes
de conferencias:

a) de vulgarização;
b) de cultura social;

• • c) de alta cultura.
 Essas conferencias só poderão versar sobre assumpto

pertinente a alguma das materias ensinadas na Faculdade ou'
relacionado com algumas delias. Sua realização ficará a cargo •
do. professores cathedraticos ou de docentes livres designados.
annualmente, pela congregação. Esta poderá convidar para
o. mesmo fim algum professor lionorario ou, mesino. pessêa
extranha á Faculdade.

Paragrapho unico. Organizará Lambem a congregação,
junto á bibliotheea da Faculdade, palestras bibliographicas
• •para. cuja realização escolherá aluirmos que Se tenham distin-
guido em algum doa cursos. Essas palestras serão feitas sob
a direcção, do professor designado para .- esse- fim.

Art. 39. Sempre que a Faculdade de Direito fizer pariá
-da Universidade, a direcção desta organizará alli um instituto
especial de criminologia com aproveitamento de professores
da Faculdade de Nedicina -: Em seus 'cursos- poderão mát-,
eular-se 'alumnos de gualque1 . das duas, Faculdades ...	 • •
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11 — REGIMEN ESCOLAn

Ara. ao . o armo lectivo será dividido . em dons penados:
°primeiro, de 1' de 'aro a 20 de junho e, o segundo, de 10 de
julho a 15 de novembro-

Art. 41. Para , a matricula no 1° anno das Faculdades
de Direito serão exigidos os documentos enumerados no ar-
tigo 81 do Estatuto das Universidades Brasileiras, devendo
constar do curso gynmasial a adaptação didactica ao curso
juridico.

Paragrapho un e. Emquanto axigindo exame vestibular,
versará este sobre as seguintes disciplinas: Latim. 4eograPtlia
Litteratura, Psychologia e Logica • Noções de HYgicnc•

Art. 42. A verificação do preparo dos alumnos far-sa ã
por meio de provas diversas, escriptas e oraes, parciaes ou
Dão.

§ P. Far-se-ão as provas parciaes nas segundas quin-
zenas de junho e de setembro.

§ 2°. As provas parciaes serão escriptas e feitas sobre
tres thesea formuladas, no acto, pelo professor que a alias

.residir, sobre ponto sorteado, no momento, dentre os de Pro-
gramma da cadeira que já tiverem sido explicados.

§ As provas finaes, realizadas no correr do mez de
dezembro, versarãe sobre ponta sorteado no momento dentre
os do programam a da cadeira. A arguição nlurará 15 minutos,
no minimo, e 30 minutos, no maximo.

Art. 43. Si poderão inscrever-se para as provas firmas
os alumnos que tenham frequentado 2;3, pelo menos, das
aulas da respectiva cadeira e que tenham obtido a nota 5, no
minimo, como media das provas parciaes.

Art. 44. Para approvação do alumno é preciso -que á
media das notas obtidas nas provas parciaes e finaes • da
cadeira não seja inferior a 5.

Paragrapho unico. As notas serão graduadas de O a 10.
Art. 45. Haverá segunda época de provas, a que serão

admittidos os alumnos inhabilitados em uma disciplina na
'primeira época a os que, satisfazendo o disposto no art. 43,
a esta não comparecerem por motivo justificado.

§ 1°. As provas da segunda época serão escriptas e °nes.
Estas serão precedidas por aqueIlas.

§ 2°. As provas eseriptas versarão, como as parciaes,
sobre tres thes,es formuladas, no acto, pelo professor que
a ellas presidir, e sobre ponto sorteado no momento, dentre
os do programma, da cadeira, explicado durante o anno le-
ctivo.

§ 3°. As provas ornes far-se-ão do mesmo modo que as
finaes. A arguição durará 20 minutos, no minimo, e 40
minutos, no maximo.	 -

Art. 46. Para approvação na segunda época é, Lambem,
preciso que a media das notas obtidas nas provas da cadeira
não seja inferior a 5.

Art. 47. O alumno reprovado em Introducção á Sciencia
do Direito não poderá fazer prova oral de nenhuma outra
cadeira.

Art. 48. O alumno do 5° armo do curso de bacharela0
em direito, que fôr, ao mesmo tempo, alumno do anno
do curso de doutorado, não poderá fazer provas finaes, nem
provas oraes na segunda época, de nenhuma das cadeiras do
curso de doutorado sem que tenha obtido nas do curso de
bacharel a media 6, pelo menos.

Art. 49. Nas provas ornes do curso de doutorado a ar-
guição durará meia hora.

Art. 50. Para obter gráo de doutor em direito deverá
. quem tiver concluido o respectivo' curso apresentar uma
t dissertação impressa, feita sobra assumpto de sua escolha,
¡pertinente á respectiva secção, e obter approvação na defesa

que da these nella contida fizer perante uma commissão
composta dos professores da secção e mais quatro que a
Congregação eleger. Essa .commissão será presidida pelo
director da Faculdade.

Paragrapho unira. A arguição será feita por Ires mem-
bros da cammissãa, escolhi .dos por ella, e o julgamento poa
todos,

nr — n:saostitairs ESPECIAES

'Art. 51. Os diplomados em paiz estrangeiro que pre-
tendam revalidar seus diplomas deverão sujeitar-se a provas
Cscriptas de 'direito judiciario civil e de direito judiciario
pena/ e a provas oraes de direito publico constitucional, do
direito civil, de direito penal, e de direito commercial.

§	 o regimento. da Faculdade regulará a fOrma de
prodne,e,ào dessas provas a da arguição do candidato.

g, 2'. Para se insereverem, deverão os candidatos á revalida:.
cão do diploma provai-que este gusa, no paiz onde foi conferido,
dos mesmos atreitos de que gosain no Brasil os diplomas con-
feridos pela Faculdade a que paçani a revalidacão, e a pre-
sentar documento ittonao que atteste a approvacão do proprio
candidata nos exames de Portuguaz, chorographia a Historia
do Brasil, prestados no Collegio Pedro Il ou em astabeleci.
mento de ensino secundario, sob inspecção, mantido por Go-
verno estadual.

Art. 52, As a s sociações de alumnos da Faculdade. Quei
forem reconhecidas pela aongregacão como representativas
do carpa discente, deverão manter centros de debate sobre
assumptos pertinentes as matarias do curso ou. relacionadas
com eflas. Esses centros ficarão sob a direcção de lua pron.,
fEsszor catbedratico si isto pedir a associação.

2. DO ENSINO DA :‘.11EDICIN:i

1. rDsertilANAs Do CURSO MEDICO E SUA SERIAÇÃo

Ayr. 3. A reorganização do ensina medico, instituida
prenta reforma, tem o duplo objectivo nte ministrar conhe-
cimentos necessarios ao exercicio profissional efficiante e de
permittir, a um tempo. especialização eia diversos ramos dl
medicina applicada, e nos dominios das sciancias biologicaa
correlatas.

Art. 51. Para attender á finalidade definida na artigo
anterior. nas Faculdades medicas será ministrado o ensino
cias seguintes disciplinas:

Anatomia — Histologia e Embryologia geral — Ph ysio-
logia — Physica biologica — Çhimica pIiyiologica — Micro-
biologia — Parasitologia — Pathologia geral — Pharmaco-
logia — Anatomia e Physiologia pathologicas — Technica
opetatoria e Cirurgia experimenta/ — Clinica propedeutica
medica — Clinira dermatologica e syphilographica — Cli-
nica da doenças tropicaes e infectuosas — Clinica medica —
Clinica cirurgica — Therapeutira clinica — Clinica urologica
— Clinica obstetrica — Hygiene — Medicina legal Clinica
cirurgica infantil e orthopediea — Clinica pediátrica me-
dica e alygiene infantil — Clinica oto-rhino-laryngologica —
Clinica. gynecologica — Clinica psychiatrica — Climca opth-
talmologica — Clinica neurologiea.

..art. 55. O ensino das disciplinas de que trata o artigo
anterior será realizado de accordo Com a seguinte seriação:i

1° anno:	 -
a) Anatomia; b) Histologia e Embryologia
2° anuo:
a) P,hysica biologica; b) ,Chimiéa physiologica; c) . "Phy..

Biologia.
3° anno:
a) Microbiologia; /t)' Parasitologia: e) . Pathologia geral;'

d) Pharmacologia.,
4° anno:

•
a) Anatomia e Phys3iolcigia pathologicas; b) ) Taahnica

operatoria e Cirurgia experimental; c) Clinica propedeutica
medica; d) Clinica dermatologica e syphilographica; ri Clinica
oto-rhino-laringologica; f) Clinica eirurgica.

5° anno:
a) Hygiene; b) Medicina legal; c) Clinica I e doenças t aci-

picaes e infectuosas; d) Therapeutica clinica; e) Clinica
cirurgica; f) Clinica medica; g) Clinica urologica,

6° armo:
-a) Clinica medica; b) Clinica obstetrica; c) Cainica

pediatric•a medica e Hygiene infantil; d) Clinica cirurgIca
infantil e orthopedica; e)Clinica ophtalmologica; f)
gynecologica; g) Clinica neurologiea; h) Clinica psychiatricaa

Art. 56. O ensino das disciplinas distribuidas em seria-
Cão no artigo anterior será realizado em um ou em dons Pe-,
riodes lectivos.

§ I.° Serão ensinadas em um periodo as seguintes
mi a constituem especialidades medicas: Clinica oto-

akiae-aryngologica	 Bygiene	 Modicina legal —
airurgica infantil e orthopedica — Clinica ;:..7necologica
Clinica neurologica — Clínica ophtalmologica	 Clinica psy-
chir,trica.

§ 2.° As demaia'diaaiplinas, não inclui-las no paragrapho
anterior. serão leccionadas em dons periodos.

§ a a' Da accordo cora autorização da Conselho teebnico-
administrativa: e quando um dos períodos não deva ser aproa
veitado para a realização lo curso de aapecialização, Os pro-
fessares tias disaiptinas da mie trata o § 1." podorii0
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• Art. 57. O ensino medico será ministrado nos cursos
Ia-baixo-definidos:

• a) cursos normaes. seriados, que se destinam, ao ensino .
das disciplinas . essenciaes ao exercicio da medicina pratica,
nos. seus diversos ramos, e 'serão regidos pelos professores das
reSpectivas cadeiras; •

b) cursos equiparados, que serão realizados pelos docen-.	 .
!tes livres, de accordo com programmas .nos moldes dos curses
normaes, e com os effeitos legaes dos mesmos;

• c) cursos livres, nos. quaes.! serão ministrados ensina-
mentos sobre .as disciplinas do curso medico ou sobre as-
sumptos scientificos correjatos, mas que não teem os effeitos
legaes dos cursos anteriores:

ci) cursos de aperfejçoamenlo, destinados a ampliar co-
nhecimentos em qualquer das disciplinas do curso medico ou
em assumptos parciaes das mesmas:

• e) cursos de especialização,' que se destinam a formar
especialistas .nos diversos ramosS da medicina applicacla. -

- Art.. 58. Os cursos normaeS obedecerão . a programaria
apresentado pelo professor ao Director até 31 de janeiro e
revisto pelo Conselho technico-administrativo.

Paragrapho unico. Na execução chás cursos, de que trata
estss artigo, o- professor será auxiliado pelos chefes de clinica.
chefes: de laboratorio e. pelos assistentes.. aos quaes caberá
preparar o material de aula, realizar demonstrações praticas
e ainda lecionar, quando assim 'resolver o professor, e sob a
direcção Oeste, parte do orograrinua officio'.

Art. 59, O Professor cathedratico, quando as "convenien-
cias didacticas o indicarem e , autorizado pelo Conselho te-
chnico-admyihistrativo. - poderá aggregar á respectiva cadeira
Ure ou maiS docentes livres, aias quaes serão eommettidas
funceões idienticas ás dos auxiliares de ensino, e principal-
mente a execução de parte do programma.

Paragrapho unico. A actividade tec-hnica . dos docentes
livres. nos termos deste artigo, será considerada titulo de me-
in eeirnento, para os effeitos do concurso cle professor calhe-
dratico e de outras vantagens escolares.

Artigo 60. O professor fica obrigado á execução integral
do programma da respectiva disciplina, e quando, por quaes-
quer • cirsumstancias, hão 'tenha attendido a esta exigencia.
completará o ensino na primeira quinzena de novembro.

Paragrapho unico. Na execipsào do programma devem ser
evitadas aa- precipitações decorrentes da má - distribuição da
materia durante o anno.

Art. 61. Na- organização de programmas dos cursos nos-
mae.s iniverá accordo entre os professores da mesma discipli-
na, e entre aquellea de disciplinas com affinidades bem de-
finidas, no sentido de Ser attingida. por mutua cooperacão
didaclica e conveniente distribuição de as.sumplos, maior
cfficiencia no ensino.

-§ 1.° Nos termos destes artigo serão organizados os oro-
pisinimas das seguintes disciplinas, assim agrupadas': - •

o) anatomia normal e histologia com, embryologia ge-s
physiologia — physica biologica .e physiolo-

.g ics.: c) microbiologia — parasitologia e bygiene: d) pallio-'-
logia geral e anatomia e physiologia pathologicas: e) pilar-
inacologia e therapentica clinica; f) clinica dermatologica e.
sYPhilographica e clinica -das doenças tropicaes e infectuo-
:sas; o) c/iisica cirurgica (as .duas cadeiras) e clinica urolo gi-
ca; 14) clinica - medica (as quatro cadeiras) e clinica de do-
enças tropicaes e infectuosas.

§ -2.0 Na organização dos programmas de cadeiras com
mais de uni professor será atteiidido o objectivo primordial
.de abranger a maior extensão possivel 'da disciplina. sem•
W,rejuizo da efficiencia do ensino, pela distribuição conveni-
onte dos assump tos entre- os professores.

§ 3.0 Nas' cadeiras de clinica medica e de clinica 'cirur-
gica a organização dos programmas obedecerá ao empenho de
!abranger a pathologia do maior numero possivel de appare--
lhos e de systemas organicos, podendo haver, annualmente,
iiltsrinincia dos professores Pa execução de determinado oro-
;gramma.

§ 4.° No ensino da cadeira de clinica de doenças t.ropi-
coes o infectuosas serão considerados,. primordialmente, os
Sissumptos de nosologia iregional e tombem as esoecies mor-
Mas infectuosas cujo Conhecimento mais interessa A pra-
:tico profissional no Brasil:"

Art. 62. O ensino- da C.a.deir.a. de physiologia será realiL.,
zacip em dous cursos paralleloS; sendo cirganisadOs e combi-'
-nados os Programmas de shodo a abranger a :totalidade da
üisriplinam

Art. 63. O ensino chi cadeira de anatomia será realizado
.arnberrs. em dons cursos paralleles. sendo incluidas. nosscespe-
ctivos programmas a anthropologia geral e a anatcunia ,sysss,
teinalica o devendo ser lecciona-da, nos dous çursos, a disci-
alma integral.

Art: 64. Os cursos equiparados serão requeridos
rectOr cla Faculdade, cabendo ao Conselho technic6-adriliáls-
trativanisprovar os prOgrammas e regular o modo do seu
funccionamento. 	 • " "

• §'1." Os cursos. de que trata este artigo serão autorizados
quando a capacidade das installações da escola o perinittiC.
mizo do Conselho technico-administrativo, ou si o docente
livre dispuzer de local e de material, não pertencente á Fa-
culdade, para realizal-os com efficiencia.

§ .2.° O numero maximo de alumnOs de qualquer dos
cursos -equiparados será fixado pelo Conselho technico-admi-
instrutivo, de accordo com a natureza da disciplina e com- os.
elementos de demonstração de que dispuzer o docente livre
ou lhe focem -facultados. 	 — •

Art. .65. Os cursos livres poderão ser executados peles
docentes livres e por profissionaes, nacionaes ou estrangei-
ros, de reconhecida capacidade, a juizo do Conselho technieo-
admidistrativo. sendo vedada a execução desses cürsos pelo.;
professores cathedraticos e pelos auxiliares de ensino remos-
urrados.	 •

Paragrapho unico. Esses cursos devem ser requeridos
ao -Director, 'discutida a conveniencia de sua execução pelo
Conselho techniCo-administrati;/o. que decidirá da ̀sua reali-
zação e approvará os respectivos Programmas.

AR. 66. Os cursos de aperfeiçoamento e os cursos d
especialização poderão ser organizados e executados pelo
professor cathedratico ou pelos docentes livres. cabendo' ao
Conselho technico-administrativo autorizar a sua realização,
approvav os, respectivos programmas e expedir instrueç.ões
relativas ao seu funccionamento...

Paragrapho unico. Os cursos de que trata este artigo po-
derão ser realizados durante o anno lectivo, sem preiuizo
cursos normaes, ou durante o periodo de , ferias, de accnrdo
cbm decisão do Conselho technico-administrativo.

..Art. 67. O mesmo candidato. desde que não haja incom-
palibilidade de horas e outt .os inconvenientes dc ordem di-
dactica, a juizo do Conselho technico-administrativo, nodera
:requentar mais de um curso de aperfeiçoamento..

Art. 68. Constituirão cui .sos de especialização, além da-
quelles que abranjam algumas das disciplinas do curso mie-
...tico, e que habsilitam ao exereicio de especialidades. mais., os
seguintes, que serão organizados de accordo com decisão do
Conselho teclinico-administrative • •

1. Tisiologia.
2 Doenças do apparelho digestisso e da nutrição.
3. Cardiologia.
4. Radiologia.
5. Ncuro-cirurgia.
6. Cirurgia pulmonar.
7, Cirurgia plastica.
8. Orthopedia.
9. Notypologia e orthogenia.

10. Dietetica.
11 . Physiotherapia:

Psychanalyse.
Art. 69. Os cursos de que trata • o artigo-anterior poderão

ser realizados belos professores cathedratiços ou pelos do-
contes livres. com a collaboracão dos chefes de clinica, che-
fes de laboratorio e assistentes.

Paragrapho unico. Os mesmos cursos ainda poderão 'se:.•
realizados; mediante autorização cio Conselho technico-admi-
nistrativo, por profissionaes de reconhecida com petencia, ex-
tranbos á Faculdade, unia vez que. disponham de serviços rios
quaos pado do ensino possa ser ministrado.
. Art. 70. Os candidatos aos cursos de especialização e

aperfeiçornento poderão ser medicos OU estudantes.- que te-
nham realizado anteriormente o. curso normal da respectiVa
cadeira.

Art. 71. Os candidatos medicos, e os estudantes Após ter-
minarem o curso -escolar, que tenham completado cursos de
espializacão e quando habilitados nas provas finaes. 'rece-
berão o respectivo certificado de approvação expedido - pela
Faculdade.Art. 72. Os cursos de especialização, além das minta-
:geris de maior capacidade technica, conferem aos diplomados
os direitos seguintes: a): • exercer a especialidade com aS'pre-
rogativas de ditdornado .na mesma pela Faculdade de :Medi-
cinas by preferencia 9, cargos, publicod respcstisa especiq.,
lizacão.	 •	 •

hs riurupos em turmas., a serém lecionadas em cada um . dos
tsreriodos..	

11. DOS CURSOS No ENSINO ARIMCO
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Art. 73. A duração dos cursos de especialização será va-
riavel, de accordo com a natureza dos mesmos, e será regu-
lada nos respectivos programmas.

§. l. Os alumnos dos cursos de especialização deverão
. executar trabalhos praticos e realizar estagio nos respectivos
serviços, para que sejam admittidos ás provas finaes de ha-
bilitação.
t § 2.° No regimento interno da Faculdade serão discri-
minadas as normaes a que obedecerão esses cursos, sendo os
casos omissos, assim como as rninucias de execução, regulados
em instrucções do Conselho technico-administrativo.	 - •Art. 74. No intuito de aproveitar, em larga expansão
social, a actividade teohnico-scientifica da Faculdade. serão

organizadas annualmente, pelo Conselho technico-adneinistra-
tivo, conferencias de caracter educativo, a serem realizadas

.pelo corpo docente em salões accessiyeis ao grande publico,
em outros institutos de ensino superior, de ensino secunda-
rio, de ensino prinnorio, ou em associações de classe.

§ I.° As conferencias de que trata este artigo versarão
sobre assumptos medico-sociaes e destinam-se a diffundir
conhecimentos fundamentaes sobre a assistencia á sande e á
doença, sobre a defesa individual e conectiva . contra os fa-
ctores pathogenicos, sobre os principios fundamentaea da
eugenia, etc.

§ 2.° Essas conferencias deverão representar cooperação
das Faculdades de Medicina na expansão universitaria, insti-
tuida no Estatuto das Universidades Brasileiras.

"— DA ORGANIZAÇÃO DIDÁCTICA

Art. 75. O ensino das disciplinas do curso medico sere
realizado em amphitheatros, em salas de demonstrações, em
laboratorios do trabalhos praticos, em enfermarias e dispen-

sados dos hospitaes e em institutos especiaes, ficando á dis-
posição do ensino medico todas as installações acima enu-
meradas. mentidas ou subvencionadas pelo Governo Federal.

Paragrapho unico. Para a execução do disposto neste ar-
tigo, a Faculdade entrará em accordo com as directorias dos
respectivos serviços, hospitaes ou institutos.

Arte 76. Nas prelecções de amphitheatro, embora de na-
tureza doutrinaria e de instrucção collectiva, será essencial
o empenho de objectivar O ensino em factos concretos, apro-
veitando ainda, para a exemplificação de conceitos, quadros
~ritos, projecções luminosas e quaesquer outros elementos

• de demonstração.
Art.. 77. As aulas de demonstração serão destinadas ao

ensino collectivo de grupos de aluirmos.
Art. 78. Nos laboratorios os alumnos serão exercitados,

quando possivel individualmente, na pratica das techmeas u
processos de verificação experimental.

Paragrapho unico„ Nas cadeiras em que não se realiza
ensino clinico, os trabalhos praticos, de execução, pelos alui:-
rimos, serão regulados em instrueções do professor, approva-

das pelo Conselho technico-administrativo.
. Art. 79. ' Nas enfermarias e dispensados, o ensino clinico

serei feito pela observação directa do doente e participação
activa do elimino em todos os trabalhos de diagnostico e de
tratamento.

§ I.' Para a fiel execucãe do disposto neste artigo, os
professores de clinica dividirão os aluirmos em pequenas
turmas que. dirigidas pelos auxiliares de ensino, realizaeão o
estagio nos trabalhos ', pelicos, alternando-se essas turmas 'na
observação de casos clinieos divewos.

§ 2.0 Para serem admittidos ás provas.parciaes, e exame
• final ou promovidos ao anno seguinte, deverão os aluirmos-
' executar trabalhos praticos de enfermaria ou de dispensados,
i de laboratorios e de necropsias, nos quaes sejam esclarecidos

cesos clinieos de condições morbidas differentes.
§ 3.0 Desses trabalhos, dirigidos pelo professor e seus an-

xiliares. farão Os ahmmos observações escriptas, julgadas pelo
professor, sempre que possivelcum a revisão dos factos re-

, ferid	
_

os. •-•
§ 4." O estagio dos aluninos nos trabalhos das clinicas,

para o cumprimento do 4ue determinam os paragraphos ante-
riores, será regulado pelo professor, de accordo com os ele-
mentos da ensino da respectiva cadeira.

§ 5.0 Em cada miai das clinicas da Faculdade será exigido
do alumno um minimo de 10 observações, de doentes de con-
dições pathologicas differentes, sendo exigidas Lambem, para
• clinice obstetrica, 10 observações de casos variados, nor-
maes 011 pathologicos.

Art. 80. As verificações de necropsia, macroscopicas e
mteroseopiens, constituem complemento indispensavel ao
-ensiuo etiuícu.

a direcção e responsabilidade do professor da mesma cadeira,
ou em institutos investidos de mandato universitario.-

§ 2.° As autopsias de que trata o paragrapho anterior
deverão ser presenciadas pelo professor de clinica ou por
um dos seus auxiliares, e pelos alumnos que tenham realizado •
a observação do doente, e as verificações macroscopicas serão
referidas, em exposição minuciosa, pelo anatomo-pathologista,
que procurará relacionar as lesões observadas com a sylopto-
matologia relatada.	 •

§ 3.0 Os cadaveres enviados á autopsia pelas clinicas de-
verão trazer indicações minuciosas das pesquisas executadas
durante a vida do doente, bem 'como o diagnostico clinico
para orientação do anatomo-pathologista.
• § 4.0 Realizadas as verificações microscopicas dos casos
autopsiados, a cadeira de anatomia e physiologia pathologi-
cas, ou o instituto investido de mandato universitario, for-
necerá á respectiva clinica o protocollo das verificações ef-
fectuadas, inclusive as referentes á etio-pathogenia do caso,
e todos os elementos de 'demeinstraçad pratica necessarios
esclarecimento dos alumnos.

Art. 81. Sempre que fôr possivel cada uma das clinicas
da Faculdade terá annexo um serviço de dispensara), que
aproveitará á instrucção dos alumnos nos casos occorrentes,
nelles sendo feita ainda a triagem do doentes que devam ser
internados.

Art. 82. Cada uma das clinicas terá annexo. mo labora-
todo, destinado a prolongar e a completar o ensino da enfer-
maria, e ainda a effectivar a pesquisa original.

§ 1.0 Nos laboratorios de que. trata este artigo serão exe-
cutados todos os trabalhos de pesquisas necessarios ao escla-
recimento da doença e á demonstração pratica dos assimmtos
leccionados, e nelles serão exercitados os alumnos na execução)
dos processos fundamentaes de diagnosVco experimentai.

§ 2." As pesquisas originaes que se realizarem nos la-
boratorios das clinicas serão orientadas pelo professor o seus
auxiliares, e delias poderão participar alumnos de aiptidões e
tendencias especiaes para a pesquisa.

§ 3.0 O professor poderá admittir, nos laboratorios da re-
spectiva clinica, pesquisadores nacionaes ou e3trengeiros, de
reconhecida competencia .e probidade seientifica irrecusavel,
que pretendam trabalhar em assumptos especiaes.
•• § 4.° A amplitude das pesquisas originaes em qualquer
dag cadeiras, e as facilidades . concedidas para a sua execneão

serão resolvidos pelo Conselho technico-administrativo, me-
diante representação justificada do professor.

Art. 83. O professor de' qualquer das disciplinas da Fa-
culdade deverá comparecer diariamente ao respectivo ser \ iça
e dedicar ao ensino à actividade pessoal necessaria á - exe-
cução efficiente do programma da cadeira e á orientação de
trabalhos praticos e pesquisas originaes.

Art. 81. Quando, pelo numero .exeessivo de alumnos.
não fôr possivel a realização . efficiente do curso normal de
que/quer das cadeiras da Faculdade. o Conselho technieo-
administrativo determinará a divisão dos mesmos alumnos em
turmas, de accordo com o melhor criterio didaetico.

.Paragrapho unico. No cago deste artigo, ao professor
cathedratico caberá obrigatoriamente o ensino de unia das
turmas, podendo, entretanto, leccionar outras ou commetter
seu ensino a docentes livres, mediante approvação do Con-
selho lechnico-administrativo.

Art. 85. Os auxiliares de ensino deverão sempre com-
parecer antes do professor aos._ serviços da cadeira, e nelles
permanecerão o tempo necessario ao desempenho de suas at-
tribuições. devendo, não só attender fielmente .ás obrigações

regulamentares e ás incumbencias do profess:or, mas lambem
empenhar, sem projuizo do ensino, pavio de sua actividade
em observações e pesquisas pessones.

Art.. 86. E' obrigatoria a realização polo alumno ole Ira-
balimos práticos. sendo exigido, Para admissão ás provas par-
ciaes, aos exames firmes e á promoção ao anuo seguinte, cer-
tificado de estagio apresentando,-pelo menos, dons terços de

ifrequencia nas aulas praticas.
Paragrapho unico. Nas cadeiras de clinica o regimen de

ensino será organizado de modo que os alumnos, 'ele con-
junto ou -divididos em turmas, permaneçam pelo menos seis
horas por semana no respectivo ;serviço, em aulas de demons-
tração ou na execução) pessoal' de trabalhos pra ticos.

- Art. 87. A .Faculdade, por intermedio do Ministerio da
Educação e Saude Publica, entrará P111 accordo como o Pre-
feito do Districto Federal no- sentido de serem admittidos a
estagio nos serviços da Assiatenda• Municipal e do Hespital.
de Prompto Soccorro os alumnós do . 5° e '6° ermos.

Paragrapho unico. O estagio á 'mie se refere este artigo
dbrigatorio e terá duracão'de'dona mezes, pelo menos, a.a.

§- 1.0.As ailtop:sias: das cliffiCas da FaCuldade serão rea/1- " sendo admittidaS a exame -de- climea ," eirurgica os aturnros-
zadas na cadi'ira de anatOfpla_e phys.iologia pathologicat sob que não apresentarem o respectivo certificado. 	 • •

• • -
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Art. 88. Para o ensino das disciplinas que requerem in-
tervenção teelmica no cadaser, e ainda Para a effeetivaeãO
mais ampla da t etividade escolar em pesquisas originaes,
será organizado, na Faculdade de Medicina, atuiexo au llos-
Pitai das Clinicas, um instituto espadai, T:em a denominação
de "instituto Anatomico e Biologico".

Art. 89, No instituto Anatondeo e iliologico haverá as
segointea divisões:

1 - Divisão de anatomia normal, com 3 secções: a) se-
tição de anatomia humana; h) seceão de anatomia campará-
da; e) secção de. anatomia tairro-scopica, hisushsgia e elb-
bryologia geral.

- Divisão de anatomia e physiologia pathaplogicas,
111 - Divisão 4e technica operatoria e eirurgica, expe-

rimental.
I17.- Divisão de medicina legal.

- Divisão de pesquisas originam; cum as seguintes se-
cções: a) sução de biologia applicada; seccão do palha-
logia experimental.
• Paragrapho imito. A seexão de biologia apancada com-
prehemlerá um serviço especial de Biometria e EstettiAtieg,
que prestará cooperarão ao ensino e; em particular, ás pe6.-
guisas em qualquer ás cadeiras.

Art. 90. No Instituto Anatomieu e Itialagico será minis-
trado o ensino das seguintes diseipli»as: Anatomia humana
- Anatomia microseopiea, Histologia o Embryologia - Ana-
tomia e Physiologia pathalogicas - Technica aparataria e
cirurgia experimental - Medicina legal.

Art. 91. Pará o ensino das disciplinas referidas no ar-
tigo anterior serão aproveitados ce; cadavere-s das Imqffines, e

• lambem os que se destinem á verificação de obif o.
Art. 92. No instituto Anatou/tico Diotogieu de que tra-

tain os artigos anteriores será organizado um museu, °soeria/-
mento destinado ao ensina das diversas disciplinas 410 curso
medico, e ainda á inSlinicrãO ~for sobre assumptos }Ilus-
tradas no mesmo museu. - PO

§ 1.° O museu de rine trata este artigo constará ac uma
secção macroscopica e de uma seceão microscopica, sendo
incluido, em uma e outra, material das differentes
Plinas 011Sinadas na Faculdade.

§ 2.° .1s peças marroseopicas e as preparações micros-
. ')picas, destinadas ás demonstraeões nas cadeiras da Faeul-
dade, serão classificadas de aecordo com ai systematização
nosographica, e Convenientemente Catalogadas, de modo a fa-

editar a aprendizag,cm dos alimmos.
§	 Qualquer das cadeiras da Vacuidade poderá requi-

sitar, a0 chefe do mosco, o material nece.stari. iS ~fins-
.	 trações praticas da respectiva disciplina.

- Art. 93. 1) Instituto Anatomies) e Biologie?) terá um ga-
binete photographico, com lechnicos lambem experimentados
em trabalhos de micro-pludographia, para o praieira de Ma-
teCial neeessario ao ensino de qualquer das disciplinas da
Faculdade. •

Paragrapho nnico. Será lambei» organizada no Instituto
Anato/Men e 13iologico unia greção de desenho, IllaeroK0Pleo

lili(lroSCOpico, corai pe:•israil lechnica suffitiente para &ten-
der á execução de serviços requisitados par qualquer dos pro-
feSsores da Faculdade.

Art. :31. Como dependencia da radiar(' de analunda e
physialogia pathnlogicas será inslallada no Instituto Anato-
mico e lliolngico UM laboralorin ale microbiologia e ilo Idsto-
path/doi:da, destinado a Nerifica * les otigingiras tine ilovien
completar os resultados ite i nswoosias, o Inifii10)11 aio l iiR1,110S-

h isto-Pallho lagico em material de Mopsias e de. i»terven-
eões eirurgieas das diversas &Mins da Faculdade.

Art. 93. No Instituto Annlorneo e Biologie:o haverá lam-
bem uni gabinete de Mos X, destinado a ampliar e a comple-
tar, na vivo e no eadaver, os estudos anatamirm., o technie".
eirurgica 0. os de perícia medico-legal.

mt, "Ia divisão iri pesquisas orig inai?* serão apro-
veitadas a fendei/eia e	 aptidões individuar g rio pra oSSore 4,
docentes livres, auxiliares	 eniiino, e ainda tle esttotante,
que se queiram devotar de MON) 1338 is amplo ao csebtreci-
mento de problemas obscuros da biologia, esimeialmente
patliologia humana.

Paragraplin MUCO. Na (lisis:10 de que trata este tieliga,
mediante ali/ oriza•Ao	 Conselho
-pOderfo) realizar investigaçOes Ma gnificas profissianues /1•:-
reconhecida competencia. ensbora 0slranlinS a Faculdade.

-Art, 97. O Conselho teclinico-administrativo, mediante
'autorização do MiliiSlerin da Erlecaeão e Sande Publica, desi-

.gnará, importunamente, uni techairo do remotheeido saber o
segura orientação sclentifica. para as inibições fie -direetat•
pesquisas ", padenda essa desigliaçâO renhir elli c¡*;:iltpier

•membro do carpo tincelan da FlietildA(10, eu * ai pe,“ma ,egtra-
-:13h0,, nkleitgVal	 10:0,11aCtrae

Art. 98. A direcção administrativa do Instituto Anatel
Miee e Ihologico caberá, rotativamente, de accordo com dis-.4
positivos do regimento interno, aos professores
corri exereleicl no mesmo Instituto,

Art, 90. Para a installação do Instituto Anatomia+) e fim:
logico o (joverno poderá acutilar o concurso de fundaçõe./
que se destinem a fins scientificas ou humanitarios, e tarn.
bem de particulares.

Paragrapho na ieo. Erni-plante não fót. installada 43
luli VilatOlnie0 e Bio/ogieo de. que traia a presente lei, a .Fa-
cuidada, procurará realizar as adaptações necessarias á °M-
elancia dos serviços que nevam funrcionar no mesmo Insti-
tuto.

Art. 100. Para attentier ás necessidades dos serviços cli-
nicas da Faculdade, e ainda para prover o ensino da respe-
ctiva especialização, será installado °oportunamente, una .
Instituto de • Electroradiologia, dirigido por profissional do
reconhecida eompetencia, escolhido pelo Conselho techniro-
administrativo.

§ 1.° O Instituto de que trata este artigo terá as seguintes
secções: a) raentgendiagnostico e electrndiagnostico; O) te-
enigentherapia; e) curietherapia; pindotheraPia; e) ele-
etrotherapia,

§ 2.° A organização technico-administrati \ a do Instituto
de Electroradiologia será instituida no regimento interno da •
Fac

Art. 101, O ensino da radiologia nas Faculdades de Me-
aliei na será realizado em cursos de aperfeiçoamento, sobre
qualquer das disciplinas exercitadas no respectivo Instituto,
ou em curso do especialização do eleetroradiologia.

Art. 102.A parte do ensino de e/ectroradiologia rela-
tiva ao Meeiro e radio-diagnostico será realizada em curso
normal, na cadeira de clinica propedeulica, podendo ser apro-
veitados, para esse fim, os technicos do Instituto de Elcctro-
radio )10g ta.

ã O radio-diagnostico neeessarie aos serviras clinicas
da Faculdade será, de prererenCia, realizado cio ininallações
iiroprias de cada lama das elinicas.

§ 2.° Ernquanto não estiver inslallado o Instituto Os" •
ElecIroradiologia o ensino de especialização e de aperfeiçoa-
mento dessa disciplina será feito un gabinete existente e com
os recursos actuaes, quando possivel ampliados.

Art. 103. No instituto de Eleelroradiologia será orga-
nizada um serviço oSpeCial de pbysiof herapia. dirigido • por
profissional, nacional ou estrangeiro, de reconhecida compe_
tacteia especializada, escolhido pelo Conselho t relmico-admi-
nistrativo.

§ 1•" O se	 r

	

rviço reler' 	 neste artigo terá as seguintes.
sceettes: a) hydrothrrapia; b) inecanotherapia,

ã. 2: A organização lechnieo-administrativa do serviço da
Mie trata este artigo será instituida itai regimento interno 04
Faculdade.

§ 3.° O ensino normal e o de aperfehmaineillo de qualque,t
das ramos de physiollierapia, :mima referidos, serão minis-
trados nesse serviço, sob a	 ' 	 jao do profes,a or de Cliniel

-Therapeutira.
Art. 101. Para o maior desenvolvimento do ensino file-

dien-legal, 0 in) intuito gle formar esneilialiSlaR para iodo -3
paiz, será realizado Recordo entre o Mini:dedo da Educação
e Sande. Publica e o do histeria' . e Justiça, no sentido de alai
o professo/ . da 'cadeira de Medicina Legal soja o director da
Inst ii n to Medico-Legal .

Art. 105. 4) professor de Medirina Lega! será o directo::
do respectivo curso de especialização. demo/ninado "Curso
de oerieia medico-legal".

§ 1.° Os profissionaes encarre g ados da °scene:Ia 110 Cl eSn,
de titio trata este artigo, serão designados pelo Conselho tech_
nico-administrativo, ouvido o director iln clirs o , podendo) eSst,

reeabir em profess0 00, ilneenles li' 'os e auxilia-
res do ensino da faculdade e tanilmun nus frchniros Insta-

• taitu Medico Legal,
§ D. Os programmas desde eurso serão organizadas pelo

professor da cadeira, de accordo coto os encarregadosdo
curso, e appovrados pelo Conselho teebnico-administrativo.

§ 3". As condições de funceinnamento do curso de p0rj:
ria MetliCO-l ogal serão reguladas n4 regimento 'interno da,
Faculdade e em isslrucções do Conselho technieo-administra-
t i% o.

Art. 106. O ,diploma do curso ite periria medico-legal
enti n te o direil0 ale preferencia absoluta para o provimen-
ta rios cargos federares, interinos OU effeetiVOS, da especiali-
dade e para a designação de perito judiciaria.). .	 .

A rt. 107, Oppart amamente . será organizado. na Faculda-
de de Medicina do Ria de Janeiro, ann Instituto de Biotypn.0

€.#0taiAN4e#H ig, destinado }1. , execução de trabalhos e pra-
QUitel' l.kklnajt1011k4a1; no respectivo regimento interno.
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Art. 108. Emoliente não se erganizar a Ei.cola de Ily-
giene coSatute Publica, que. fica ereada pá. este Decreto,
lidneelenarti como dependencia da Faculdade de Medicina do
Rio de. Janeiro o curso de especialização -em byg lene e .sande
publica, o qual visará o preparo dos medicos que se desti-

. iia"rd ás fanei:fies saudarias e dos que nellas já se acham
Investidos.

Paragrapho unieo. Aos profissionaes, que obtiverem o
reetifbeado de conclusão do Curso de especialização em by-
gine e saude publica, será assegurado o direito de preferen-
cia absoluta para o provimento de covis federaes de func.-
ção sanitaria. effeetivos, interinos. contraetados ou em com-
Missão, exceptuados os que exigem eompetencia especiali-
5adi e lambem os de directores de serviço, rujo provimento
'dependa de confiança do Governo.

Art. (09. O curso de especialização em bygiene e saude
publica eamprehenderá as seguintes materias: estatistiea ser
•nitária, saneamento urbano e rural, epidemiolegia e pra,
phylaxia das doenças 'contagiosas, .epitlemiologia e prophyla-
xia especializadas (incluindo tuberculose, lepra, doeneos ve-
nereas, febre amarella, peste hutionica. mataria, uncinariose
e outras endemias numes); bygiene- alimentar, physiologia
'applicada á hygiene, bygiene industrial e bygiene infantil
-tfincluindu mais a hygiene pré-natal. a pré-escolar e a eSCO-

- lar, bem como a hygiene mental), organização e administra-
ção sanitarias.

Art. 110. Antes da installaçáo do ctirso de especializa-
-3o de que trata o artigo anterior; uma commissão composta
tio seu director e de dous technicos sanitarios Por elle desiz.
gnados será incumbida de: a) organizar a distribuição das
ènaterias referidas no artigo anterior em differentes cadei-
ras, propondo o numero de professores. conferencistas e as-
sistentes; b) organizar a distribuição das materias em cur-
sos diversos, estabelecendo os respectivos programmas, !m-
imei° e duração; c) . propor o modo de avalro preparo dos
aluamos em cada materia; d) propor a tuella de remune-
ração do pessoal docente, reniuneração essa que será pro-
porcional ao tempo despendido no ensino; e) propór os eer-

• tiricados e diplomas que possam ser conferidos aos alumnos
'do curso.

Paca-ranho unieo. O plano referido neste artigo será
sutimettia á approvação do Conselho technico-administrativo
.da Faculdade de Medicina.

• Art. 111. O director do curso será o professor calhe-
&atice de bygiene da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.

-Paragrapho unico. Na sua falta, a direcção do curso
será confiada a profissional de reconhecida eompetencia de-
signado pelo Ministro da Educação e Saude Publica, ouvido
o Conselho technteo-administrativo da FaCuldade.

* Art. 112. Os . professores do curso serão designados em
commissão por dons tomos pelo Ministro da Edutação e
Siande • Publica, mediante proposta do Conselho teehnico-ad-
ministrativo da Faculdade.

'Art. 113. Os professores poderão ser escolhidos entre
!caninos nacionaes ou estrangeiros, observadas as condiçlSes
'dos artigos anteriores.

Art. A matricula no curso de especialização pode:
rá visar a fremiencia de todos os cursos normaes de que o
Mesmo se compik. nu poderá ter por objectivo, a especializa-
ção em algumas disciplinas dos ramos sanitarios, respeitada
a seriação proposta pela commissão anteriormente referida.

Art. 115. Só poderão ser admitlidos á matricula os can-
didatos que provarem ter sido diplomados em medicina, por
uma das Facilidades officiaes ou equiparadas, e apresenta-
rem certificado do Curso" de Aperfeiçoamento do Instituto
Os:waldo. Cruz..

§ O candidato que se propuzer ao estudo de deter-
minadas disciplinas. e não ao curso completo de especiali-
zarão em hygiene e saude publica, a juizo do Conselho te-
'c-bico-administrativo, poderá ser dispensado da apresentação
do certificado de que trata este artigo:

§ 2.„ A exigencia do certificado acima referido ZIO can-
didato ao curso completo de especialização será dispensada
quando fõr organizgda, cotou unidade didactica completa, a
Escola de Ilygiene e Saudet Publica.

. Art. 1 li;. -Em nenhum curso a matricula poderá exceder
o numero di 25 alumnos. Si se apresentarem á matricula
mais de 25 randidatos, o director do curso de especialização
fará uma selereão baseando-se em titulas, funee(es desem-
penhadas, trabalhos eseriptos ou quaesquer provas de com-
petenem que julgar necessarms.
” Art. 117. Si após a matricula, o alumno demonstrar ui,'"

opacidade ou indifferença pelos estudos, ou conduzir-se de
Maneira reprovável, a sua eliminação do corpo discente será
Leila pelo director da eurs°,, mediante proposta d° professor.

Art. 118. O direclor da Faculdade de Medicina, de ar:-
'corda com o director do curso, providenciara para a, insta!-
fação deste em locaes apropriados, aproveitando instatlações
da Faculdade ou de outros institutos de ensino superior..

Paragrapho unieo. Quando for julgado conveniente pele
Conselho techaico-administrativo o ensino de deter/Minadas
inaterias em outros estabelecimentos ou institutos. o mesma
Conselho providenciará junto ao Conselho Universil•ario, no
sentido de investir am plies estabelecimentos ou institutos do
nunidato universitario.
• Art. 119, No caS,bp, . , da . cada armo lectivo, o director Co
corso de especializoividos os differentes professor"
organizará o orçamento das despesas a serem feitas e com.
trartarti o pessoal administrativo necessario, sempre dentro
da verba consignada na lei da despesa.

Art. IW. Nas mesmas condições do artigo anterior, o
director do curso orgauizará o programma do anuo li clivo,
o qual será publicado coro os nomes dos professores. assisten-
tes o conferencistas e com os detalhes dos respectivos cursos:

— MATRICULA, FREQUENCIA, PROMOÇÃO R EXAMES

. Art. 121. Serão exigidos para matricula no 1.° armo ItS.
curso medico:

o) certidão que- prove a idade minima de 17 annos,,
b) prova de identidade;
e) prova de sanidade:
d) prova de idoneidade moral;
e) certificado de approvação final no curso gymnasial,

com adaptação didaetica ao curso medico. Eloquente fite
exigido uni exame vestibular, este versará sobre as seguintes

physica geral, chimica. geral e mineral, chnutr
ea organica, historia natural :triplicada d medicina, leitura
corrente de duas lingiuut, escolhidas entre o franeez, inglez e

f). recibo de pagamento das taxas regulamentares.
AA. 122. O armo lectivo será dividido em dons periodos,

o primeiro, de 1° de março n 20 de junho 'e, o segundo, de
10 de julho a 31 de outubro.

Paragrapho unico. No correr dos mexes de maio, agosto
e novembro serão realizadas provas parciaes e, no correr
do mez de dezembro, exames finaes.

Art. 123. A habilitação do altmino. para promoção -ao
atino immediato, será verificada pelo certificado de estagio te
de trabalhes pratieos e, ainda, pelas provas pareiaes e extinto
final.

§ 4.4 O cerlifieMp de estagio c de trabalhos praticas pra..
vará a habilitaçã•Co 21)11212110 mis disciplinas leccionadas em
UM só neriodo do que trata o § 1' do art. 56.

§ 2: Para as disciplinas leccionadas em dons penadas 'e •
para a habilitação nos cursos de especialização, serão exigi-
das provas PareiRPS ou provas pareiaes e exame final, além
do certificado de estagio e de trabalhos praticas.

Art. 121. Para a. expedição dos certificados de estagio e •
de trabalhos praticas, cada alumno terá uma caderneta na
qual será annotada a frequencia aos serviços clinicos e ás
aulas praticas, bem como as notas obtidas na realização dos
trabalhos, que serão registradas pelo proprio professor, jus:
ti ficando-as verbalmente.

§ 1: Para a promoção nas disciplinas leccionadas em
só poriodo ou admissão ás provas parciacs a média das notas
de trabalhos praticas, que tiverem sido realizados até a (Mora
da prova, não deverá ser inferior a 5. leni registrar o certi-
ficado de estagio menos de 2/3 de frequeiwia ás aulas pra-
ticas, nos termos dos arts. 80 e 87 e respectivos paragraphos.-

§ o. alume° cuja promoção, nos termos do §• I: do
artigo anterior, depender de certificado de estagio e de Ira-
bailios praticas poderá attender a essa exigencia renovando ai
matricula no perlado seguinte da respectiva disciplina, ou
'poderá eximir-se Tia referida oxigenem submeltendo-se a
exame final.

Art., 125. M provas parciaes constarão do dissertaçõeá
eseriP las sobre ponto a do programma leccionado até a época
da prova.

§ 1: Sorteado o ponto, cada mentltro da mesa exannua-
dora formulará ires questões, ires das rumes, por novo sorteio,
constituirão O ponto da prova parcial.

§ 2.° As provas escriptas, rubricadas pelos examinadores,
não serão assignadas pelo estudante, mas apenas assignaludas
de modo a poderem ser reconhecidas posteriormente, depois
de julgadas.	 a

§ 3." Nas cadeiras de clinica a prova parcial constará da
redacção de observação clinica de uni doente escolhido por
sorte

Ari. '126. Cada um dos examinaderés attribuirá rio ,ainiono.
nota . de 0 a 10, em número inteiro, pendo a, nota final a média
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arithmetica das tres notas concedidas, despresadas ás fracções
até 1/2 e contadas como unidade as superiores.

§ 1 .0 As notas 'te O a 3 inhabilitam o alumno, de 	 a
.approvam .simplesmente. de 7. a9 plenamente e a média 10
confere appros-ação distincta. -

§ 2.° O alumno que não comparecer a qualquer prova
parcial, ou nella não puder inscrever-se por falta do ce.rtifie
eado de estagio e do trabalhos praticas, terá -a nota O na.
referida prova.

§ 3.° Os alumnos que obtiverem média superior a O nas
provas parciaes ficarão dispensados 'do exame final para a
promoção ao armo seguinte.

§ 4.° Os alumnos que alcançarem média não inferior a 5
nas provas parciaes ficarão dispensados da prova escripta no
exame final,

§ 5.0 Ficarão sujeitos ao exame final completo os demais
alumnos cuja média não for inferior a 3 nas provas pareiaes.

Art. 127. Os exames finaes constarão de uma prova escri-
pia sobre ires questões formuladas na occasião, versando sobre
ponto sorteado, e de uma prova pratica e oral, com execução
de trabalhos pra ticos e arguição pela mesa examinadora, tam-
bem sobre ponto sorteado.

§ 1.0 Será permittido ao Minium que não prestar exame
final na época regulainentar, ou tenha sido inhabilita,do, sub-
metter-sc a novo exame, em; época. fixada- pelo Conselho
technieo-administrativo, realizando, neste caso o para obter
certificado de estagio, trabalhos praticas que demonstrem sua
capacidade technica e o habilitem á realização das provas
escripta e pratico-oral. -

- 2." A ju:zo do Conselho technico-administrativo será
permittidfi matricula condicional. no .anno immediato, ao
alumno que não tenha attendido • integralmente ás exigencias
para a promoção, devendo taes .exigencias • ser satisfeitas con-
juntamente com as do anno lectivo em que se matricular.

Art. 128. Os exames finaes de Microhiologia e de Parasi-
talogia serão effectuados simultaneamente, na mesma banca
examinadora e em identicas condições poderão ser realizados
os exames de Pharmacologia e Therapeutica clinica, os exames
de Clinica dermatologica e syphilographica e de peenças tro-
picaes e infectuasas, os exames das duas cadeiras de Clinica
eirurgica e de Clinica urologica e os exames das quatro ca-
deiras de Clinica medica.

Art. 129. As mesas examinadoras das provas parciaes e
finaes serão constituidas por fres membros, entre elles o pro-
fessor -da disciplina, sendo os •.outros, sempre que possivel,
e de preferencia os que, tenham realizada, cursos equiparados,
docentes livres da respectiva disciplina, oifde disciplinas affing,
si não forem aquelles em numero sufficiente.

Paragrapho unico. Nos exames das cadeiras com mais
de um professor e nos exames conjuntos de mais.de urna disci-
plina, serão membros da mesa examinadora os respectivos
cathedraticos e os docentes livres que houverem regido cursos
equiparados, constituindo-se, neste caso, tantas mesas exami-
nadoras quantas as necessarias ao exame das turmas por alies
leccionadas.	 •

V — THESE DE DOUTORAMENTO

Art. 130. As theses de doutoramento não constituem exi-
gencia legal para o exercício profissional, mas devem ser con-
sideradas como affirmação da capacidade scientifica do candi-
dato ao titulo de doutor.

3 1f Nos- termos deste artigo as °leses apresentadas á
Faculdade não 'poderão, de medo algum, representar simples
compilação bibliographiea, mas deverão definir, seja em obser-
vações ou YeriritaCões Pessoa P , 1 seja em pesquisas ou desco-.:
bertas originaes, o mertIcimento' e o esforço do candidato.

§ Z." Os candidatos 'á defesa de these deverão apresentar
os manuscriplos• respeetivas, antes da impressão, ao Conselho
technico-administrativo, que decidirá da sua acceitação.

Art.. .131. A defesa de these será realizada perante uma
eommissão examinadora constituida pelo professor da cadeira
em ano a Ileso tenha sido incluiria e mais 4 - professores de
disciplinas affius, designados pelo Conselho technico-adminis-
trativo.

§ 1.0 Caberá a cada qual dos examinadores arguir a these
pelo prazo maximo de 20 minutos, sendo concedidos ao can-
didato 15 minutos, no maximo, para- responder a cada um dos
arguidores.

§ 2.0 Terminada a arguição .de cada urna das theses a-pre-
sentadas, a .commissão procedera ao julgamento, cabendo aos
membros da c,ommissão examinadora emittir juizo fundamen-
tado sobre o valor do trabalho e sobre a defesa realizada..

— REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS

Art. 132. 03 medicos que •desejarem habilitar-se pára o
exereicio profissional no Brasil deverão requerer a revalidação

• _	 .	 .• do diniána,	 titilo de m"lico ao director das faculdades' de::
medicina, apresentando os seguintes documentos:

— Provas de sanidade, de identidade e de.idoneidadd;
moral.
- II — Diploma ou titulo, authenticado no consulado bra-

sileiro da capital do paiz onde funccionar o estabelecimentO
de ensino, que haja expedido esse titulo ou diploma.

.iii — Prova idonea Oa validade do diploma ou titulo:
em todo o territorio do pau de origem.

IV — Traducção, devidamente legalizada, 'dos documento
que instruirem. o requerimento e não tenham sido originaria-
mente escriptos em partuguez.

V — Certificados dos exames de Portuguez, Chorographitf.
e Historia do Brasil, prestados no Collegio Pedro II ou ensi
itabelecimento de ensino secundario, sob inspecção, mantido,
por Governo estadual.

§ I.° Considerados validos os documentos acima referidos.
loverá O candidato cursar o 4", 5° e 6° anilo do curso medico.
ri accordo com o reg:men estabelecido para os 'estudantes,
ou requerer a prestação dos exames das disciplinas desses
annos, independente de frequenda e estagio nos oursõs nor-
maes,. na mesma época ou em épocas g,uccessiva.

.§ 2. os exames de habilitação de que trata o paragrapho
anterior serão prestados de tu:e:ardo com a =eriação instituida
Do curso medico.

3f A inscripção a exame só será realizada depois de
attendidas todas as exigencias regulamentares.

§ 4.` No caso do candidato á tevalidação do titulo prefe-
rir requerer os exames a que se referem os paragraphos an-
teriores independentemente dos cursos, pagará as mesmas
taxas.

3 — 1)0 ENSINO DA WENITARTA

— FINS DO ENSINO

Art. 133. As escolas officiaes de engenharia Icem por fini
ministrar o ensino mais "adequado a formar os profissionaes
necessarios ao Paiz, uão só nas funcções technicas de execução,
corno tambem nas do organização e direct-;ão dos grandes em-
prehendimentos, habilitando-os com os conhecimentos, ensina-
mentos e methodos de investigação mais aptos a estimular-lhes
a iniciativa, desenvolver-lhes a capacidade de apprehensão dos
aspectos esseneiaes dos problemas e orientar-lhes o espirito
no sentido das soluções mais contenientes aos interesses da
communidade..

•Art. 134. Pela selecção das disciplinas e dos respectivos
docentes, pelos methoclos de ensino e pelas installações mate-
riaes que lhe assegurem a efficacia e, ainda, pelas disposições
tendeates a formar o espirito de submissão aos interesses col-
lectfivos, buscarão as escolas realizar o objectivo que lhes
a.qui assignalado.

Art. 135. Para dar satisfação á necessidade de formar
profisSionaes que se destinam a actividades diversas, será o
ensino ramificado por cursos differentes, sendd para isso in-
troduzida, após adquirida uma base solida commum, a neces-
sária especialização compativel com Os fins da escola, espe-
cificados no art. 133, e com" as necessidades actues do nosso:
meio.

.	 DISCIPLINAS

Art. 136. Para o ensino da •Escola Polytechnica do Mei
de Janeiro, serão Providas por professores cathedraticos
seguintes cadeiras:

I — Calculo infinitesimal;
II	 Complemento's de geometria descriptiva. Elemento

de geometria projectiva. Perspectiva. Applicações technicast
— Mecanica, precedida de elementos de calculo ve-

ctorial:
IV — Topographia. Geodesia elementar. Astronomia de:

campo;
V — Physica (1' cadeira);

•VI — Physica (2` -cadeira);
VII — Chimica inorganica;
VIII — Chimica organica e elementos de bioehiniicál".
IX — Chimica, analytica; .
X — Chimica industrial;
XI — Zoologia e botaniea technologicas;'
XII — Geologia economiça e noções de metallurgig
XIII	 llydraulica theorica e applieada;
XIV — Materiaes de construcção. Technologia e proce.ssoN

genes de construcção;
XV — Construcção civil. Architectura;

, XVI — Ilygiene geral. Ilygiene industrial dos edifieleq,i'?
Saneamento " traçado 'das cidades;
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• XVII — Mecanica applicada. Bombas e Motores hydrau.
I ico.s •
• XVIII — Resistencia dos materiaes. Grapho-estatica.;

XIX — . Estabilidade das construcções;
XX — Pontes. Grandes estructuras metallicas e em cona

ereto armado;
XXI	 Physica industrial;
XXII — Thermodynamica. Motores thermicos;
XXIII — Estradas de ferro e de rodagem;

• XXIV — Portos de mar. Rios e canaes;
XXV — Electrotechnica geral;
XXVI — Medidas electricas e magneticas. Eatações gera,

noras. Transmissão de energia electricaa
XXVII — Applicações industriaes da electricidade;
XXVIII — Technologia mecanica. Installações industriaes;
XXIX — Estatistica. Economia politica e finanças;
XXX — Organização das industrias. Contabilidade pua

plica e industrial. Direito administrativo. Legislação;
XXXI — Metallurgia, com desenvolvimento da siderurgia..
XXXII — Photo-topographia. Technica cadastral. Carto-

graphia.
Paragrapho unico. Cada uma das cadeiras deste artigo

será leccionada em dous periodos.
Art. 137. Haverá mais as seguintes aulas providas por

professores de desenho:
I — Desenho a mão livre;
Ii — Desenho technico..

Art. 138. Para o ensino da Escola de Minas serão pro-
vidaa por cathedraticos as seguintes cadeiras, cada urna delias

'leccionada em • dous periodos:
I — Complementos de geometria analytica. Elementos

tie numographia. Calculo, vectorial;
H— Calculo differencial e integral;
III — Physica (1' parte) ;
IV — Geometria descriptiva. Elementos de geometria

projec iva . Perspectiva. Applicações technicas ;
V— ihysiea (r parte);
VI — Mecanica racional;
VII —Topographia.. Geodesia elementar. Astronomia de

carnpo;
VIII — Chimica geral inorganica e organica. Elementos

Chitnica-phyaica. Electrochimica;
IX —Botanica e zoologia;
X — Cilimica industrial. Chimica analytica:
XI — Thermodynamica. Technologia do calor. Gerado-

• i'ee de vapor. Motores therrnicos;
Xl I — Res i.stenc ia dos materiaes Grapho-esta Lica
XIII — Electrotechnica geral. Machinas electricas. Me-

cl das elactricas e magnetieas;
XIV — ãlecanica applicacla. Maehinas operatrizes. Tech-

1 .a.dogia do constructor mecanieo;
XV — Predileção, transmissão e applicações industriaes.

ia energia electrica;
XVI Estabilidade das construeções. Cimento armado;
XVII — Materiaes de construcção e determinação experi-

mental de sua resisteneia. Teehnologia das profissões elemen-
tares. Processos geraes de construcção;

XV1I1—Mineralogia geral e descriptiva. Metallogenia;
XIX — Metallurgia geral. Tratamento mecanico dos mi-

finos. Exploração de minas;
XX —Estradas de ferro e de rodagem.;
XXI— Hydraulica theorica e pratica. Motores hydraulicos;
XXII—Geologia (1* parte) : Geologia geral—Petrologia;
XXIII — Metallurgia especializada. Siderurgia. Metano-

e-aphia microscopica;
'XXIV—Navegação interior. Portos de mar;
• XXV — Geologia (r parte) : Geologra estratigraphica

ledeontologia;
XXVI — Conetrucção civil. Hygiene industrial e dos

Arehiteetura. Saneamento e traçado das cidades;
XX VII — Pontes e viaductes. Grandes estructuras:
XXVIII — Economia politica. Finanças. Estatistica. Di-

reito- afim Mis( rativo . Legislação.
• § I. As duas cadeiras de geologia (XXII e XXV) serão

• rageliia por uni só cathedratico, bem corno as duas de physica
e V).
a. 2.° Haverá, além disso, na Escola de Minas as seguintes

aulas pi-o idas por professores de desenho: .
• I e- Desenho a mão livre;

II — Desenhe technico.
Art. 13(a. A materia de cada cadeira Ou aula censtará

,:pwranima apprOvrt3kpele earattltatritt_tIti/ VIVA P.PJ: ULtla

concordancia entre efles, sujeitos, entretanto, os relativos ás
disciplinas abaixo enumeradas, ás seguintes delimittiç'ões do.
assumpto e distribuição nos periodos lectivos:

:a) Escola Polytechnica

' P cadeira — Além cia mataria constante do programma da
.1 cadeira, haverá, sob a regencia do cathedratico ou de uni
docente livre dessa cadeira, um periocio de complementos de
Geometria analytica e Noções de Nomographia, a ser leccio-
nado paralielamente ao primeiro da Cadeira.

2a cadeira — O objecto principal do ensino desta cadeira
são as applicações •echnicas., constituindo as partes preceden-
tes a preparação para este fim.

-'1*. cadeira — Será o seu ensino dividido em dous perlo-
Oos, sendo a topographia, primeira parte da cadeira, cone:ili-
da em um periodo.

5' cadeira — Physica (1' 'cadeira! : Theoria dos erros;
Medidas: Mecanica dos solidos, líquidos e gazes; Acustica e
Calor.

6' cadeira — Physica (2' cadeira'; : Electricidade, Magne-
tismo. Luz, Theorias modernas da physica. O program-1A des-
ta cadeira deverá ser organizado de modo que a parl e funda-
mental. obrigatoria. seja leccionada no primeiro periodo, .sen-
do o segundo facultativo.

9' cadeira — 1' parte: chimica analytica qualitativa e

methodos geraes de analyse quantitativa, a ser leccionada go
primeiro periodo do curso.

13' cadeira — 1' parte: hydraulica geral, hydrologla e
byclrometria. Noções sobre movimento variado em conductos
forçados. A ser leccionada em um pariodo.

15* cadeira — 1` parte: construcção civil, deverá ser ler-.
eionada no primeiro pe . riodo do curso.

2* parte: architectura, comprehendencto a historia da
architectura e elementos de composição e distribuição dos
edif idos .

16' cadeira — 1* parte: hygiene geral, hygiene industrial
e dos artificies, devendo ser leccionada no primeiro penedo
do curse.

17* cadeira — A parte de mecanica applicada comprehen-
de : cinematica e dynamica applicadas; mecanica physica; ele-
mentos e orgãos de machinas; mecanismos; machinas-ferra-
mantas correntes.

19' cadeira — Está incluido nesta cadeira o estudo das
applicações correntes em alvenaria ou concreto, madeira, me-
tal e concreto armado.

21' cadeira — Esta cadeira cornprenende: teclinologia do
calor, ventilação, aquecimento, industria do frio.

22' cadeira — . No estudo desta cadeira está incluido o das
caldeiras e dos gazogenos,

25' cadeira — No programma da cadeira está incluida
parte relativa aos ensaios industriaes (ensaios das machinas
electricas).

30s cadeira — A parte relativa á legislação comprehende:
legislação de aguas, minas; terras e trabalho.

b) Escola de Ninam

• I — Complementos de geometria analytica. Elementos de
nomoeraphia. Calculo vectorial.

A primeira parte deverá ser precedida de uma revisão cio
programma exigido para a admissão.

A segunda parte terá apenas o desenvolvimento necessa-
rio ás applicações a disciplinas posteriores do curso.

A terceira parte comprehenderá, a algebra vectorial, se-
guida de urna introducção á analyse vectorial.

III — Physica (1' parte): Theoria dos erros.. Medidas
physicas. Mecanica dos solidos, .liquides e gazes. Acustica.
Calor. Optica geometrica.

jv — Geometria deseriptiva. Elementos de geometria
projectiva. Perspectiva. Applicaeões technicas.

O desenvolvimento da geometria descriptiva e da geome-
tria projectiva deverá ter apenas a extensão necessaria ás ap-
plicações 'deis á engenharia.

3 — Physica (r parte) : Optica physica. Electricidade e
magnetismo. Meteorologia. Theorias modernas da ,physica.

O estudo da optica physiea terá corno objectivo principal
as suas applicações a apparelhos de medida e de observa-
Oto.

• Topographia. Geodesia elementar .. Astronomia de
campo.

A .uligna parte deverá ser precedida do estudo dos conlie-
einicatos indi:spensaveis de astronomia espherica..

VIII — Chimica geral inorganica e organica. Elementos
,N Chim iea-phys.. iea peei rochimica
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No desenvolvimento da primeira parte da cadeira devcrã
ser feita uma apreciação das leis 'e theorias fundamentaes da
chimica, em confronto com os caracteres dos principaes,
mentos, compostos inorg.anicos e gruipamentos funccionaes or=
ganieos, bem como uma revisão dos processos de preparação
dos corpos simples e compostos de applicação corrente nos la-
boratorios e na industria.

IX — Botanica e zoologia. Revisão da parte geral da Tm-
• Ianica e zoologia. Botanica e zoologia systematicas, visan-
do a paleontologia e applicações uteis á technica.

• X — Chirnica industrial. •hisnica analytica.
A primeira parte da cadeira, além do estudo de -algumas

industrias importantes, deverá comprehender a exposição dos
nsethodOs „,ceraes mais usados na technologia chimiska.

XI — Thermodynarnica. .Technologia, do calor. Geradores
de vapor. Motores thermicos. •

Esta cadeira _comprehende: Principios funclamentaes da
thermodynamica. Gazes. Vapores. Circulação dos gazes e va-
pores. Transmissão do calor. Combustiveis. Chaminés. Ma-
chinas frigorificas-. Geradores de vapor. Motoresthermicos.

MV — Mecanica applicada. Machinas-operatrizes. Tech-
nologia do constructor miecanico.

A primeira parte da cadeira versará sobre a cinematica
dynamica applicadas, mecan:ca. physica, elementos e orgãos da
nula-Mas a mecanismos.

A segunda abrangerá: =chinas ferramentas para, =dei.,
ra, o metal; machinas de transportes: . desintegradores; brita-
dores; separadores e classificadores; prensas e filtros-pren-
sas, etc. •

XXI — Hydraulica the .orica e applicada. Motores hydrau-,
licos.
• A li ydraulica applicada corapreheriderá: abastecimento
cragua, esgotos. desetcam.ento 'e irrigação.

XXIII — Metallurgia especializada, Siderurgia, Metall°-
.	 graphia microscopicas

A metallurgia especializada •• tratará, cem excepção do
ferro, dos metaes de a .pplicações nsais importantes.

XXVIII — Economia politica. Finanças. Estatisticas
reito administrativo. Legislação.

A ultima parte refere-se ás legislações especiaes de ter-
ras, aguas, minas e do trabalho.'

Art. 140. Além das cadeiras a que se refere- o art. 136,
serão •creadas, na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, as
cadeiras abaixo designadas, não providas por cathedraticos ef-
fectivos, mas a cargo de um ou varios professores que, neste
caso, organizarão em commurn o respectivo programma.	 -

XXXIII — Chimic.a technologica e analytica, comprehens,
-dando: revisão das leis . tundame.ntaes da chimica; recapitula-
ção das propriedades dos •rincipaes elementos, ligas e com-
postos inorganicos a cirganicos da applicação technica; metho-
dos gemes de analyse chimica; analyse e. ensaios industriaes

'mais necessarios ao engenheiro.
Esta cadeira ficará a cargo dos docentes de chimica, en-

Sinando cada um delias a parte da cadeira que teps relação com
a disciplina de que é docente.

XXXIV — Chimica-physica e electrochimica, a ser leccio-
nada em um perioclo por um dos docentes da chimica.

XXXV — Elementos de electrotechnica. Disciplina facul-
tativa, a cargo dos docentes das cadeiras de electricidade,
ensinando cada um deites a parte da cadeira que, tem relação.
com a disciplina de .que é docente. 	 .

XXXVI . — Complementos - deapplicadas
Integração graphica numerica: Nomographia.

Disciplina facultativa, a ser leccionada em uni periodos
O Conselho teclinico-administratisTo escolherá cada anuo o
cathedratico qup se incumbirá de sua regencia.
• Paragrapbo unia°. A' medida das necessidades poderão

ser creaclas, em qualquer das duas escolas, novas .cadeiras, nas.
condições deste artigo, conforme o exigis .ens :as conveniencias
do ensino.

III/. CURSOS

Art. 1H. Haverá, na. Escola Polytechuiça do Rio de Ja-
neiro, os seguintes cursos:.

— Curso de: engenheiros Civis 	 annos);	 .
II	 Curso de engenheiros electricistas (5 - annos).;
III — Curso de engenheiros. industriaes (5 annos).;
IV — Curso de geogra .phos :(3 annos) s,	 •

• Art. 142. No curso de engenheiros civis serão exigidas
as disciplinas correspondentes, ás: seguintes cadeiras e aulas:
I .7:- Ir --- III -_-,pj	 --, XIII . — XIV --- INCV,
(1 4 parte) — XVI (1 4 parte) .— XVII XVIII —
XXII — XXIII — XXIX --, XXX— XXXIII. Desenhosa mãO
livre. Desenho technico.. O. alumno deverá optar, além disso,

por urna das duas cadeiras, XX ou XXIV, ou ainda pela com-
binação das segundas partes das cadeiras XV e XVI. A cadéira
XXXV.,será facultativa.,

Art. 143. No curso de engenheiros electricistas sesão eF-•
tudadas as disciplinas correspondentes ás seguintes cadeiras e-
aulas: I — II — III — IV (14 parte) — V — VI — XII —•
XIII (14 parte) — XIV — XV.(14 parte) —"XVI . (1 4 parte)-
— — x-vm — XXII — xxin — XXVI4
— XXVII — XXIX —.XXX — XXXIII — Desenho a mão livre.,
Desenho technico.. •

Art. 144. No curso de engenheiros industriaes serão*.
exigidas as disciplinas correspondentes ás seguintes cadelrag•',
e aulas: I — II ---- III — IV (1° parte) — V — VI — IX„
(1 4 parte) — XII — XIII (1° parte) — XIV — XV (1° parte) —
XVI (14 parte) — XVII — XVIII —. XXI — XXII — XXIX —
XXX — Desenhe a mão livre. Desenho techrlico. 	 •

0,,o.lumno deverá optar ainda pelo estudo de um dos tre.s
grupos de cadeiras -abaixo enumeradas, de que fazem parte,'
respectivamente, disciplinas relativas a industrias metallur--'
gicas, »chimicas e mecanicas:	 _

1° grupo: VII — IX (2' parte) — XXXI — XXXIV; - •
2° grupo: VII — VIII — IX (2 4 parte) — X — XI.—.

XXXIV;
3° grupe: XI	 .XVIII — XXXIII.
Art. 145. No curso de geographos serão estudadas na Es-

cola Polytechnica as disciplinas correspondentes ás seguintes'
cadeiras e aulas: IV XII — XIII — XXIX — XXX — XXXII • '
— Desenho a mão livre.. Desenho technico, (parte relativa a
desenho topographico).

Além das disciplinas acima referidas, estudadas na Esco-
la Polytechnica, deverá o alumno deste curso estudar, na Fa-
culdade de Educação, Sciencias e Lettras, as -seguintes cadei-
ras: physica o chimica analytica. (da série de Sciencias Na- -
turaes)s mathematicas gemes, botanica. -systematica, zoologia
systereatica, geographia (uhysica, politica, economica), me- . •
teorologia e climatologia, astronomia e geodesia.

.Art. 146. HaVerá na Escola de Minas uni :casso seriado de
6 annos que habilitará ao diploma cle engenheiro de minas e
civil.'

Art. 147. No curso de engenheiro do minas e civil serão •
exigidas as disciplinas correspondentes ás cadeiras enumera-
das no art. 138, sendo, todavia, permittida ao alumno a livre
escolha de uma ou outra das cadeiras XXIV e XXVII (Pontes •
e Viaductos. Grandes estruturas e Navegação interior. : Por-
tos de mar) . que serão optativas.

SERIAÇÃO,

Art. -148. Na Escola Polytechnica, de accordo coni o ar-
tigo 141, é a seguinte a seriação nos differentes cursos:

CURSO. DE ENGENIMIFICS CIVIS

• 1° anuo —Calculo infinitesimal . (2 periodos), Comple-
mentos do geometria analytica e Noções de Nomograsshi4
.(1° pariodo). Complementos de geometria descriptiva.
mentos de geometria projectiva. Perspectiva. . Applicações
technicas. (2 periodos). Mecanica, precedida de elementos de..
calculo vectorial (2° periodo). Geologia economica o noções:
de metallurgia (2° periodo). Desenho a mão livre (2 periodos),

2° anuo Physica, 14 cadeira (2 penados). Resistencia
'dos materiaes. Grapho-estatica (2 periodos). Mecanica, pra,-
cedida. de elementos de calculo vectorial (1 0 penedo). Oco-
logia , e,conomica e noções de metallurgia (1° periodo) • Mate-
riaes de construção. Technologia e processos geraes de cosi,'
strucção (2° penado). Topographia (2° periodo). Ghia-deu
technoIogica	 analytica ,(2 periodos) . Desenho . technice (2
periodos)s

3° anno Physica, cadeira "(2 periodos).. Geodesia
elementar e Astronomia de campo_ (1° periodo). IVfecanica
applicada.• Bombas e motores hydraulicos "(2 periecfes).-,
Estabilidade das construcções (2 periodos). Materfaes de
construcciio.. Technologia e processos geraes de construccAn
'(1° periodo). Ilyglene geral. Hygieno industrial e dos- cdj(-1:-;.
cios i(2° período) Hydraulica theorica e applicada (2r pe-.
rodo).

4° anuo Hydraulica theorica: d'appiicacta (1° periedo)„
Construcção civil — Architectura (2 periodos). Saneamento e
traçado .das cidades (1° perlado). Estradas de ferro e de roda-
gern (2 periodos). Chimica technologica, -e analytica (2 poria-.
dos)'. Thermodynamica... :Notares thern3icos -(2° periodo.),
Pontes. Grandes -estructuras metallicas e em concreto armados
(r nariod,o)., Portos de mar.. Rios e carmes. (2° periodo).• ss
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5' seno — Organização tias industrias. Centabilidade Legislação , dous periodos .‘ . Chimica industrial. (1° periodo)
asublica e industrial. Direito administrativo. Legislacã.o (2 p p.- :Metallurgia com desenvolvimento da siderurgia (1° periodo)s.
riodos). Estatistica. Economia politica e finanças (2 pe- Technologia seecanica. Installações industriaes (1° periodo).
tríodos) . Therrnodynamica. Motores tilem-ticos (fs período). No cur.so de engenheiros -industriaes. quando o alureno
Pontes. Grandes estructuras metallicas e em concreto armado optar pelo grupo de industrias met:a-nicas a cadeira de Está-
Kl° período) . Portos de mar. Ries e canses (1° periodo . Ele- tislica. Economia p olítica e Finanças será 'estudada no 40 anuo;

tentos de electrotechnica, facultativa (2 periodos' . 	 a cadeira de Phsssica industrial ( 2 periodos) será tombem
Cadeiras optativos — Portos de mar. Rios e carmes; Pon- estudada no A' amio; e a cadeira de Titerritôdenarnica — Motores

LOS. 
Grandes estrueturas metallicas e em concreto armado; thermicces será estudada no 2° penedo do à° anno e no 1° pe- .

Arehitectura conjuntamente com Saneamento e . traçado das ci- rieclo do 4° armo.
4ades_.	 •	 Art. 1 49. Na Escola de Min	 dMirins a sedação será a seguinte,:

HCURSO DE ENGENEIROS ELECTRICISTAS 
	 anno:	 .

I. Complementos de geometria analytica. Elementos 'cie

.	 V anuo—Calculo infinitesimal (dons periodos) . .iloolple- nomo graphia, Calculo vectorial (dons periodos).
talentos de geometria analytica e Noções de Nomographia (I'	 11. Calculo differeneial e integral (dons periodos).

periodo). Complementos de geometria descriptiva. Elementos 	 111. Physica. (Is parte) (dons periodos).
sie geometria projectiva. Perspectiva. Applicações technieas	 IV. Geometria descriptiva. Elementos de geometria pro-

Oons periodos). Topographia (2° periodos. Mecanica, prece- jectiva. Perspectiva. Applieações technicas (dons .periodos),
)(lida de elementos de calculo vectorial (2° período) . Geologia 	 Aula de desenho a mãO livre (dons periodos).
,economica e noções de metallurgia (2' período). Dos:cubo a 	 2° mio:
stake livre n 2 periodos).	 I. Mecanica racional (doias periodos),

armo — Playsica, 1° cadeira (dous periodos). Chi mica
technologica e analytica (dons períodos). Resistencia dos	

U. Physie,a (2' parte) (dous periodos) .

íznateriaes. Grapho-estatica 	 (dons periodos). Mecanica,	
III. Topographia (um periodo). Geodesia elsnienizt?„

'precedida de elementos de calculo vectorial (1° periodo). Astronomia de campo (um periodo)..n, Chimica geral inorganica e organica (um periodo).
Elementos de chimica-physica. Elestrochimica (um periodo).,

V. Botanica (um periodo). Zoologia (um periodo).
Aula de desenho technico e de convenções (dons periodos).
3° anuo:

*Geologia economica e noções de metallurgra (1° período).
• Hydraulica theorica e applicada (2° periodo). Materiaes de
eonstrueeão. Technologia e processos geraes de construcção
.1(2° periec16). Desenho technico (dons periodos).

30 anuo — Physica, 2' cadeira (dons periodos). Mecanica
applicada. Bombas e motores hydraulieos (dons periodos).
Estabilidade das construcções (dons períodos). Hydraulica
theorica e applicada (1° periodo). Materiaes de construeção.
Technologia e processos geraes de construcção (I° periodo).
Thermodynandea. Motores thermicos (2° periodo). Electro-
.technica geral (2 0 periodo).

4° anil& —Electrotechnica geral (1° periodo). Medidas ele-
-ittricas e magneticas. Estações geradoras. Transmissão da
'energia electrica (doas periodos). Thermodynamica. Motores
thermicos (1 0 período). Estrada de ferro e de rodagem (2 pe-
rodos). liygiene geral. Hygiene industrial e dos edific.ins
;.(2° periodo).

50 armo — Applicações industriaes da electricidade (dous
períodos. Organização das industrias. Contabilidade publica
• industriai. Direito administrativo. Legislação (deus pe-
3iodos). Estatistica. Economia politica e finanças (dosis,pe-
riedu.$). Construcção civil 	 periodo).-

' CURSO DE ENGENHEIROS INDUSTRIAES

1° armo —Calculo infinitesimal (dons periodos). cai:opte-
'mentos de geometria analytica e Noções . de 1Nornographia
I4° periodo). Complementos de geometria descriptiva. Ele-
mentos de geometria projectiva. Perspectiva. Applicações
toe/micos (dons periodos). Topographia (20 oertsrlo). Meca-
nica, precedida de elementos de calculo vectorial (2° period)).

,Geologia economica e noções de rnetallurgia ,(° perlado).
'Resenho a mão livre (dons periodos).

2° anuo — Physica, 1' cadeira (dom periodos). Resisten-
tia dos níateriaes. Grapho-estatita (dons periodos). Mecanica,
precedida de elementos de calculo vectorial (1.° periodo). Geo-
logia economica e noções de rnetallurgia (1° periodo). Mate-
riaes de construcção. Technologia e Processos geraes de coas-
trucção (2° periodo). Chirnica inorganica , (2° periodo). De-

senho technieo (dons períodos).
anuo — Physica, 2° cadeira '(dons - periodos). Chimica

ínorganica (1° período), Hydraulica theorica e applicada (1.•
parte) (2" periodo). IMeconica applicada. Bombas e motores

e.hydratslicos (dons períodos). Materiaes de construeção. Te-
stnologia e' processos geraes de construeção (1° período). Ily-
.iene geral. Ilygiene industrial e dos edifícios (2° periodo).
S'clhimicta orgís.nica (2" período).

4I ' anuo —Chimica analytica (deus periodos). Cdestrucção
-civil (1' periodo). Thermodynansica. Motores thermicos (2°
,periodo). Botanica e Zoologia technologicas (dons periodos).

Ihimica-physica, Electrochimica (1° periodo). Chimica orga-
loa (1" período). Mettlurgia, com desenvolvimento da side-

rurgia (1' periodo). Technologia nhecaniea. Instafiações 311-
I Austriaes (2° período). Chimlea industrial (2° .periodo).

5' ZIIIII0 —Estatistica. Economia política e finanças (2 pe-
. Iodos) . Thermodynamlea. Motores thermicos (1° period?)„

pica industrial (dons periodos) .- Organização das industrias.
aade ...P.Oliizz. ¥e...,:ln ft i .1:À.i)1....selairel ia-, AO ;iiljUratá.y.,

1. Resistelicia dos materiaes. Grapho-estatica (dou s ps-
-

riodos). Thermodynamica. Technologia do calor. Geradores
de vapor. Motores thermicos (dons periodos):

IH. Chimica industrial (um período). Chimica analytica
(um penedo).

IV. Eleetrolechnica geral. Machines electricas. Medidas
electricas e magnetieas (dous periodos).

V. Meeanica applicada (um periodo). Machin.as opera-
trizes. Technologia do constructor mecanico (um período).

4° atino:
I. Estabilidade das construcções, Cimento armado (does

periodos).
Materiaes de construcção e determinação experimental

de sua resistencia. Technologia das profissões elementares..
Processos geraes de construcção (dons periodos).

Mineralogia geral e descriptiva. Metallogenia (dons
periodos).

flT Hydrauliea theorica e pratica. Motores hydraulicos
.(dous periodos).

V. Metallurgia geral. Tratamento mecanieo dos minerios,
(um periodo). Exploração de minas (um período).

õ° anno:
1. Estradas de ferro e de rodagem (-1,,eis periodos).
H. Producção, transmissão .e applicações industriaes da

energia electrica (dons periodos).
III. Geologia (14 parte) : Geologia geral. Petrologia (dons

periodos) .
IV. Metallurgia especializada. Siderurgia. Metallogra-

phia microseopica (dons periodos).
G° atino:
I. Geologia (2' parte). Geologia estraligraphica. Pa-

leontologia (dons periodos).
TI. (Optativa). Pontes e viadisclos. Grandes estructuras

(dons periodos).
III. (Optativa) . Navegação interior. Portos de mar (dons

periodos).
IV. Construeção c,ivil. Hygiene industrial e dos edificios.

Architecture.. Saneamento e traçado das cidades (dons perio-
dos).

V, Economia politica. Finanças. Estatistica. Direito ad-
ministrativo. Legislação (deus periodos) .

V. onlaNizaçÃo DIDACTICA

Art. 150. Os meios de ensino adoptados. nas Escolas de.
Engenharia serão os seguintes:

a) prelecção;
t'.1s),.debate_e asguicãos,,a

IIti



0'1111(a-feira I DIARIO OFFICIAT; 	 Junho de . 1931 9231 .,
c) exèrcicios.de applicação;

,	 .

..41) trabalhos de laboratorio; • ,
e) , projectos;.	 -.	 •	 -,"

.f),excupões.
• Art. 151 . A organização didactica -dessas escolas pretende,

pel•ri escolha conveniente das disciplinas fundamentaes e.justa
, delimitação , de seus programmasi manter estreita correlação.

entre o estudo dessas disciplinas e o/das cadeiras de applica-
ção. Com os meios de ensino adoptados visa, pela igual impor-
tancia attribuida de um lado á prelecção e de outrá ao debate,
arguição e d emonstrações concretas, a necessaria sedimentação.
dós conhecimentos adquiridos, e, em seguida, procura ensinar
a utilizar os conhecimentos assim obtidos, por meio de exer-
eiCiDS e trabalhos de laboratorio, nas disciplinas •basieas, e de
exereicios, projectos e excursões,-nas cadeiras de applícação.

Art. 152. Nas prelecções as; • descripcões verbaes deverão
ser substituidas, sempre que o asSumpter o comportar; por de-
monstrações graphiCas ou projecções luminosas, ou ainda, é de
preferencia. por demonstrações concretas.

. Art. 153. 'Nas aulas destinadas a debate . e arguição, de-
.

verá a meteria já exposta em prelecções ser submettida a de-
bate, para esclarecimento. cabendo indifferentemente a inicia-
tiva do questionado ao docente ou, ao. alumno. -

Paragrapho unico. Para cada disciplina deverá haver, se-
manalmente, pelo 'menos uma hora destinada a debate que,
pelo seu objectivo, não comporta ,-attribuição de nota - de apro-veitrimento.

' Art. 154. A escolha. dos themaá e dados para exercicios •
escolares deverá ser feita de Modo que as questões versando
sobre materia passivel de applicação conduzam a resultados
realmente acceitaveis na pratica, attribuindo-se maxima im-
portancia á discussão das soluções, que deverão ser interpre-
tadas e confrontadas, definidos e justificados os criterios depreferencia.	 •

Art. 155. Para as- cadeiras que, a juizo da Congregação,
comportem, além dos exercidos . escolares durante o curso, a
elaboração de projectos, haverá um penedo conplementar des-
tinado exclusivamente a este fim, devendo taes projectos com
os, respectivos orçamentos se ajustar no seu programma, na
sua elaboração e na sua a presentação, tão fielmente quanto
possiVel ás condições reaeá da pratica.

Art. 156. As excursões, complemento indispensayel da
instrucção pratica, teem por fim proporcionar aos alumnos a
opportunidade, qtrer de visitas de inspecção a obras e instai-
lações publicas ou particulares, no estudo das cadeiras te-
clinicas, quer de trabalhos de pesquisa e collecta de mate-
riaes, no estudo das isciencias naturaes.

Cada visita deverá ser precedida de urna aula especial, em
que o.professor. fará Urna descripção minuciosa do que será o -
seu objecto, encarecendo a significação de todos os elementos
caracteristicos que irão ser inspeccionados, e fornecendà ao
mesmo tempo aos estudantes todos os dados, tabellas, graphi-,,
cos e illustrações, que lhe seja possivel compilar, afim de que
possam aquelles, antes da visita, formar idéa clara do gire irão,
observar.

Deverá o professor se esforçar Por multiplicar as visitas;
tanto nas_férias, como, e-de preferencia, durante o periodo le-
ctivo, tànto quanto o permitiam os horarios, de modo que nel-
las se offereça opportunidade de exhibir, na medida do pos-
sivel, toda- a =teria do progrannua susceptivel de apresenta-
ção por esta fórma.

. Art. 157. O Conselho technico-administrativa organizará
annualmente urna série de conferencias, realizadas de prefe-
rencia por professores da Escola, destinadas a apresentar aos
a/umnos, ainda em começo do curso, os aspectos typicos e os
problemas actuaes' da profissão, afim • de despertar-lhes o in-
teresse e habilital-os a escolher, em tempo e com acerto, a ori-
entação a seguir.

Art. 158. Para cada curs..a dis.cr tribuição das cadeiras e
aulas é apresentada nos arts. 148 e 149, segundo uma seriação
não obrigatoria, mas- que, entretanto, toma em consideração a
ordem de successão . mais aconselhavel no estudo das discipli-
nas exigidas, e brilhem, na medida do possivel, uma uniformedistribuição dos trabalhos. 	 •

,-„Paragrapho unico. A matricula e inscripção a exames se
fazem isoladamente por disciplina, respeitada quanto a este i a
ordem de precedencia fixada, para certa.s disciplinas, no Regi-
mento Interno.

Art. 159. Os programmas de todas as disciplinas deverão
ser organizados teúdo -em vista Unia a presentação .arites inten- •
siva que extensiva da =teria, •insistindo no essencial e dis-
pensando o accessorin_ visando 'sobretudo - conferir 

. ao. .-alumno

os meios de um conhecimento preciso e de uma apreciação ob-
jectiva dos, assumptos 'estudados.- •

Art. 160.'A materia constante do program= e •nelle
distribuida claramente por • periodos, deverá ser integralmente.leccionada, e nenhum pretexto, salvo perturbação- na marcha,-dos cursos por motivos de ordem publica, justificará, cai
de. transgressão a esto ,dispositivo, a relevação, da penalidade
prescripta no regulamento.

Art. 161. A commissão incumbida do exame dos progl'am- •mas . dhverá velar por um rigoroso _ a justamento entre el/es,evitando falhas ou repetições desne,cessarias.	 ..,•Art.-. 162. O tempo de duração de cada prelecção será de -50 minutos, e, para cada cadeira, as prelecções de,verão ser
. distribuidas- com relativa uniformidade pelo decurso da se-
mana..

Art. 163. Na confecção dós horarios poderá, para cada.disciplina, o tempo .destinado semanalmente a prelecções attin-gir, no rnaximo, a metade Ho total que lhe fór consagrado. '•

• •I••

Art. 164. O anno escolar na Escola Polytechnica se divin
-nos seguintes periodos:

a)- periodos lectivos: primeiro, de 16, de março a 30
. dejunho; segundo, de 1° de agosto a 30 de' novembro;

b) periodos de exames e férias: o mez de julho e os perÁudo - ,,,de 1° de dezembro a 15 de março.A : primeira .quinzena de julho e. o mez de dezembre 
'sãodestinados a exames ornes, sendo o restante dos 

respectivds,periodos reservado a ferias e, eventualmente, -a excursões.
• .Art. 165. O anno escolar, na Escola de Minas, divide-se

nos seguintes periodos,:
a.) periodos lectivos: primeiro, de 16 de .setembro a 31-dedezembro; segundo, d .e 1° de fevereiro a 31 de maio; 	 , •b).4eriodos de exames e férias: o mez de janeiro e o	 •'riodá de 1° de junho a 15 -de setembro.
A primeira quizena de janeiro e o mez de 

junho sãddestinados a exames'. oraes, sendo o restante dos respectivosperiodos reservado a férias e; eventualmente, a excursões.' •
ML; 166. E' livre	 frequencia ás prelecções e aulas • 'de debate, obrigatoria aos'exercicios escOlares.
Art. 167. ,Aos trabalhos e exercicios escolares deverá &-

docente, em cujo curso estiver inscripto 'o alümno, attribni
p.uma nota graduada de zero, . a dez.

Art. 168. Haverá em cada periodo 1 duas. provas par-
ciaes- obrigatorias para cada disciplina, attribuindo-se nota
zero ao'alumno que não comparecer. 	 •§ 1°. As provas parciaes na Escola Pol

y technica se realizarão, para um penedo,, na -primeira quinzena de maio e
na ultima semana de junho e,.para o outro, na segunda quin -zena de setembro e na ultima semana de .novembro.

§ 2°. As provas parciaes, na Escola de Minas, se realiza-rão, para uni periodo nos primeiros dias de novembro e pr1,-
meireS' dias de janeiro e, para o Outro, nos primeiros . diasde abril e primeiros dias de junho.

•Art. 169. As provas parciaes serão realizadas sob á .
fiscalização de todos os docentes que tenham regido .o curso., •officiál e os equiparados, da materia, e que constituirão,. em.. .seu conjunto, a commissão.'

Sobre a materia que, pelo program= official, norma!-
mente já deve ter sido leccionada até a data da prova, após •
escolha -dos themas pela commissão, será formulada .pelos
seus membros a questão que cada um propõe para cada thenia,decidindo , o sorteio as que serão objecto de prova, devendo,
préviamente, a redacção das questões ser acceita pela com-
missão. •	 •

As provas, que não deverão ser assignadas, serão distrr-
buidas pelos membros da commissão, para 

julgamento,' apóso qual se fará a respectiva identificação.
Art. 170. Não poderá ser concedida inscripção em provi!:.

oral -de urna disciplina ao alumno que não tiver executado,
obtendo nota correspondente, pelo menos. tres 

quartos 'dos' -exercicios escolares realizados durante o curso.
Mi. 171. Para inscripção em prova oral de uma 	 .•deira.- é condição que a média obtida, quer nos trabalhos esco-

lares, quer nas provas parciae.s, o referentes a toda a mate-
ria da cadeira, seja no mininio' igual a cinco.

Paragrapho unico. Cada urna destas médias constitare,j.
respectivamente, a nota de trabalhos escolares e a nota de
provas parciaes.

Art. • 172. Haverá rima época de provas oraes ao ,-fi'i71.1de cada período lectivo.
Art. -173..0 candidato á inscripção em prova-,oral jufl , .

.1

tara -ao respectivo -requerimenta os recibos de 
DáZaIneLlt0..0",:

ta Xa g Cfr; : frequencia- e de-:..exarrieis:'• ,...	 ,	 •	 .	 ••	 .	 •	 ••-•

VI. REGI:MEN ESCOLAR
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Paragrapho unico. Caberá á secretaria verificar si o
requerente satisfez, ou nãe. as exigencias dos aias. 170, e 171,
e, caso necessario. as do § 1" do art. 179, para a concessão'
da inscripção.

Art. 171. A mesa examinadora de prova oral será con--
'stituida pelo- cathedratico da mataria, como examinador ou
, presidente, e de docentes que tenham regido curso equipa-
rado da cadeira, podendo, em caso de falta, ser chamados
outros cathedraticos ou docentes.

Paragrapho unico. O docente, cujos alumnos estejam
.sendo subinettidos á prova, deverá_ fazer parte da mesa,
sendi1 dispensado sórnente por motivo por elle justificado.

Art. 175. A prova oral constará de arguição pelos exa-
minadores, primeiro sobre a parte vaga, que deverá abran-
ger o essencial de toda a mataria da cadeira e, a seguir, de
arguição sobre ponto então sorteado, de uma lista préviamen-
te approvada pela Congregação.

Paragrapho unico. Não sendo s.alisfatorio o exame da
Primeira parte. deverá o examinador dispensar-se da se.gure-

- da, aitribuindo grão zero ao examinando.
Art. 176. Na prova oral deverá o examinando ser ar-

guido por dons examinadores, pelo menos, podendo exami-
nar cada um durante vinte minutos, no maximo, e será per-
mittida, caso não decorra dahi perturbação no - processo de
aName. a juizo da mesa, a arguição simulianea de deus can-
didatos, um por examinador.

Ari, 177. A média das notas atlribuidas pelos membros
da mesa de prova oral constitue a nota desta prova.

Paragrapho unia). A nota zero nesta prova inhabilita
iiti exame.

Ar(. 178. A approvação em unia cadeira será obtida si
fAi' igual, ou superior a cinco, a média das notas de traba-
Ale; escolares, de provas parciaes, das prova oral e de proje-
Mn. nas cadeiras cru que seja este exigido.

Art. 179. O alumno que não tiver alcançado, ag. termo
lu curso de uma disciplina, as notas minimas de provas par-

e de trabalhos escolares exigidas no ar t. 171, ou que
não tenha alcançado, após a prova oral, a média exigida no
artigo anterior, será considerado inhabilitado. devendo in-
screver-se novamente á frequencia da cadeira, realizando to-
dos os t rabalhos e provas.

§ 1*. Ser-lhe-á, enti telanto, facultado, caso a inhabili-
ação resulte dá insufficiencia em prova oral, requerer ao

fim do penedo seguinte nova prova oral si. nos trabalhos e
provas realizadas 'no periodo, tiver alcançado as notas mini-,
mas exigidas no art. 171.

§ 20 . Estas notas, simples indicas -de aproveitamento,
não serão entretanto tomadas em consideração, ' Para fins de

' Iva Ilação da nota média de habil it ação, prevalecendo para
til tini as notas do COESO lectivo anterior. 	 •

§ 30 . A inhabilitação nesta segunda prova oral importa
ni annullação das notas do curso lectivo prévio, prevaleeen-

' do para a nova prova as notas alcançadas DO anuo lectivo em
curso.

Art . 180. Nas . cadeiras em que haja penedo addicional
para projectos, será permittida a elaboração dos mesmos ao
atuamo que, ao termo do curso lectivo da meteria, estiver nas
condições exigidas para inscripção á prova oral, que se te-
nha apresentado a esta, com succeSso ou não, quer não se te-
nha apreséntado.

Art. 181. E' fixada em cinco a nota mihima de acceita.
cão de projectos pela respectiva commissão examinadora, de-
vendo o alumno, caso não attinja. esta nota com os trabalhos
de um parindo, fazer novos projectos no periodo subse-
quente.

Art. 182. Os trabalhos ele desenho realizados durante o
armo, authenticados á medida de -sua execução pelo professor
que, entretanto, não lhes attribuirá nota, serão julgados por
uma commissão const,ituida por professores de desenho e por
docente de cadeira technica.
• § 1 0 . Para o julgamento o alumno deverá 'apresentar, no

tres quartos dos trabalhos distribuidos durante o
anno, sendo necessaria, para approvação, a . nota minima
Cinco,

§ 2^. O alumno inhabilitado deverá repetir os trabalhos
no anno seguinte.

Art. 183. Para
raiaria apresentará o candidato requerimento e documentes,

. provando :
, a) idade minima de 17 annos:
b) idoneidade moral e sanidade;
é) identidade de pessoa, mediante a . respectiva carteira:
d): approvação final no curso secundario com adaptação

4idadieu ao curso de engenharia: -
.pagamento da respectiva taxa-

-  - -

Art. 184. Emqnanto fio' exigido um exame vestibular,
comprehenderá este as seguintes disciplinas: algebra ele-
mentar e superior; geometria, trigonometria, rectilinea e
Osplieriea; elementos de geometria analytica; noções de geo-
metria descriptiva; desenho geometrien; physica geral; cht-
mica inorganica e orgahica.

Art. 185. O exame vestibular comprehenderá prova ea- -
cripta, versando sobre questões praticas relativas a cada
uma das -disciplinas referidas no artigo anterior, e prova
oral sobre as mesmas disciplinas, exceptuando-se physiea e
ehimica. cujos exames constarão apenas de urna prova pra-
tico-oral.

.Paragrapho. unico. Este exame será julgado por urna
commissão, escolhida pelo Conselho t echnico-administrativo,
sob a presidencia do Director.

Art. 186. Dentro dos limites fixados pelo Conselho te-
clinico-administrativo para , o numero maximo de inscripções
permissivel em cada curso normal ou equiparado, de prele-
cção ou de trabalhos praticos, é concedida a pessoa estra-
nha á Escola inscripção como ouvinte em qualquer ca-

.deira.
Art. 187. Além das condições de idoneidade, de sanida-

de e do preparo prévio, que justifiquem a presumpção de
poder ser seguido com proveito o curso pelo candidato, rim-
(lições a serem prescriptas pelo regimento interno, deverá o
candidato pagar as taxas de inscripção e frequencia. 	 .

Art. 188. Em falta de documentos bastantes, justificar:-
do o preparo prévio, será exigido um exame summario. com
programnia od-hoc, pagando o candidato a :taxa que o regi-
mento interno fixar para remuneraçã o aos examinadores.

Art. 189. O ouvinte que pretenda um certificado do.
"frequencia com proveito" de unia cadeira, deverá sujeitar-
se a todas as provas e trabalhos dos alimmos matriculados
regularmente na mesma cadeira, sendo-lhe conèedido o cer-
tificado si conseguir realizal-os com o exilo que correspon-
da á habilitação nos termos do art. 178.

Art. 190._ O certificado de "frequencia com proveito",
em urna ou mais . cadeiras, , não isenta o candidato das exi-
gencias ou restricções dos arts. 186, 187 e 188, para sua
inscripção eis, outras cadeiris, dá-lhe, porém, preferencia
sobre outros ouvintes que oito estejam nas mesmas condi-
ç ,n es.	 -

vir. REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS •

Art. 191. A revalidação de diploma de engenheiro. ex-
pedido por instituto estrangeiro, será obtida nas Escolas
engenharia após execução de provas de habilitação pelo can-
didato, que deverá, ao reepterer a revalidação, satisfazer as
condições seguintes:

a) comprovar sua identidade:
b) apresentar o diploma original, certificados de estu-

dos, programmas e plano de estudos da escola ou instituto
que expediu o diploma ou certificados, devendo estar estes
documentos devidamente legalizados e, quando exigido, ver-
tidos para o portuguez per traductor publico;

c) apresentar certificado dos exames de portuguez, cho-
rographia e historia do Brasil, prestados no Collegio Pedro II
ou em estabelecimento de ensino secundario, sob inspecção,
mantido por Governo estadual.

d) pagar as taxas que forem estipuladas para revalida-
ção.

Art. 192. Acceitos os documentos e satisi eitas as de-
Mais exigencias do artigo anterior, será o candidato submet-
tido ás seguintes provas de habilitação:

a) uma prova pratica e uma oral, cai cada uma de duas
disciplinas, á escolha do candidato, dentre as seguintes
damentaes: Calculo. mecanica e physica (1* our cadeira);

b) uma prova pratica e urna oral, em cada uma de ires
cadeiras technicas, escolhidas pelo candidato, dentre seis de-
signadas pela commissão examinadora, do grupo de cadeiras
referentes á especialidade ou curso constante do diploma;

c) um projecto executado sobre assumpto de qualquer
das fres cadeiras acima referidas.

Paragrapho unico. O regimento interno prescreverá, as
particularidades para execução e julgamento das provas a
que se refere este artigo.

Art. 193. Si o Conselho technico, estudando Os do-
cumentos a que se , refere o art. 191, entender que o 'curso
do instituto que expediu o diploma não corresponde ao nivel
exigido para revalidação, submetterá o caso á apreciação da
Congregação. que decidirá pela acrellação ou recusa do can-
didato ás provas de habilitação.

• vm. DISPOSIÇÕES ESPECIAES

• . Art. 194. Com o objectivo de desenvolver , o :ensina pras
tico e as . investigações de; caracter lechnico ora 'seientifico:-.

a matricula inicial nas Escolas de Erige-
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ao mesmo tempo, no proposito de. coordenar esforços e 'dar
melhor aproveitamento ao pessoal- e installações rnateriaes,
serão opportunamente creados, - nas Escolas de Engenharia,
institutos diversos, constituidos -pelo grupamento de 'disci-

/Plinas affins, com seus respectivos meios de estudo e
yestigação.

• Paragrapho unico. O Conselho technico-administrativo,
piás proposta da Congregação, submetterá ao Conselho Uni-
yersitario o plano de organizaçãO destes 'institutos ; com in-
dicação dos que; á vista das conveniénclas do ensino- e dos
recursos financeiros, devam ter lirecedencia de installaCão.

• Art. 195. As escolas de engenharia,' com o objectivo de
preparar technicos especializados, que possam satisfazer as
exigencias do desenvolvimento do Paiz e para el/e contribuir
com efficiencia, organizarão,' opportunamente e na medida
dos meios de que dispuzerem, cursos de-especialização, ver-s'
sando sobre as applicações technicas 'de maior utilidade,

4. DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO,. SCIENCIAS E, LETTRAS

Art. 19G: A .Faculdade de Educação/. Sciencias e Lettras
ministrará o ensino superior de diversas disciplinas com os
objectivos de ampliar a cultura mo dominio das sdencias pu-
ras; de promover e facilitar a pratica de investigações •origi-
naes; de desenvolver e especializar conhecimentos necessa-
rios ao exercicio do magisterio; de .systematilar e aperfeiçoar,
cmfim, a educação technica e scientifica para o desempe-
nho proficuo de diversas actividades nacionaes.

Art. 197, Para attender assfinalidades definidas no ar-
tigo 'anterior; na Faculdade de Educação. Scienclas e Lettras,
serão organizados cursos relativos aos diversos dominios dos
conhecimentos humanos, nos quaes será adoptado o systema
electivo, que permittirá a preferencia do alumno pelo estudo
de qualquer das disciplinas leccionadas.

Paragrapho unico. Os meamos cursos poderão, • entre-
tanto, obedecer a uma sedação mconselhada para os effeitos
da expedição dos diplomas que serão conferidos pela Facul-
dade.

Art. 198. Além dos cursos seriados referidos no artigo
anterior e que constituirão a organização didactica funda-
mental dá. Faculdade de Educação, Seiencias e Lettras, serão
-tambem creados cursos avulsos, que terão como , finalidade
apurar a cultura geral de disciplina de natureza especulativa •
ou utilitaria.
. Art. 199. Na Faculdade de Educação, &Mudas e Lettras
serão organizadas progressivamente as seguintes secções:

a) Secção . de Educação;
b) Secção de Usaras;
e) Secção de. •Sciencias.

sParagrapho unico. As disciplinas- que constituem as
tres secções referidas neste artigo serão enumeradas no re-
gulamento desta faculdade, que iirstituirá ainda as Urinas
didacticas do respectivo ensisio.:

Art. 200. A Secção de Educação comprehenderá disci-
plinas consideradas fundamentaes e de ensino obrigatorio
para os que pretendam licença nas scienciás da educação. -

Paragraphd unicu. De accordo com s as necessidades di-
dacticas 'de cursos de aperfeiçoamento ou de especialização,
além das disciplinas consideradas fundamentaes, na Secção
de- Educação poderão ser., incluidas outras de ensino faculta-
tivo.

Art. 201. A Secção de Sciencias comprebenderas
¡Afilas pertinentes ás mathematicas, á physica, á • chlimita e ás
sciencias naturaes, as quaes, pára os -effeitos da expedição
de diplomas, serão distribuidas' em 'séries de estudo obriga-
torio para os que pretendam licença em sciencias- mathema-
ticas, physicas, chimicas. ou naturaes.
-	 • Art. 202. Obtida á licença: em qualquer das séries de
que trata o artigoMnterior; o candidato ao diploma de doutor
.em • sciencia3 mathematicas, physicas, chimicas ou natu-
• raes, além de Outras." exigencias regulamentares, deverá ha-
bilitar-se em cursos superiores das respectivas disciplinas e .
de outras julgadas essenciaes á alta cultura. •

Paragrapho unico. Além das disciplinas que forem in-
cluidas nas séries relativas ao doutorado, a Secção dc Sciencias
•áinda comprehende-rá disciplinas de estudo optativo, que po-
derão ser consideradas „de .habilitação - equivalente, de -accordo
kom dispositivos regulamentares; para os effeitos da expedição
dos diplomas de doutor em sciencias. •

Art. 203. A Secção de Lettras comprehenderá as discipli-
nas julgadas essenciaes e de ensino obrigatorio para Os (RIO
pretendam licença em lettras, philosophia, historia 'e-ge.ogra-
'ei a e linguas vivas. - • '' • •

Paragra.„Pho • unieo •flm das s sci Opas • • consideradas
eenir nos tediros,sdeste	 As-mies:o çjmn . . .

Oe's didacticas occorrentes; na -Secção de Lettras poderão ser
mcluidas disciplinas de estsidd Ncultativo, destinadas ao en- -
sino de linguas mortas e vivas, bem como quaesquer outras:'
relativas á cultura philosophica, • litteraria e artistica. "-

Art. 204. A organização do corpo docente necessario aci; -
ensino' das disciplinas fundamentaes, de que tratam os ar...
tigos e paragraphos anteriores, será instituida no regulamentti7
da Faculdade de Educação, Sciencias e Lettras, attendendo a..
conveniencias didaeticas e economicas.

§ 1. 0. A mesma disciplinar embora leccionada em séries di-
versas e com Maior ou menor desenvolvimento, ficará affecta
ao mesmo professor

§ 2.° As. disciplinas fundamentaes de qualquer das seedesi
da Faculdade, sempre que possivel e de accordo.corn as suas
affinidades, -deverão ser .grupadas na mesma cadeira cuja ress •

•gencia caberá a um só professor. . • • 	 I'
§ '3.° Os cursos das disciplinas, que não são consideradas

•fundamentaes para os effeitos da expedição de diplomas, serão.
regidos por professores contractados.

Art. 205. Em qualquer das secções da Faculdade de Edu-
'cação,. Sciencias e Lettras a habilitação nas disciplinas • consi='
deradas fundamentaes poderá ser . obtida em cursos avulso's ou
nos cursos seriados, que obedecerão aos planos instituidos no,
respectivo regulamento.

§' - 1.° A duração dos cursos sedados será de tres'annos'16-.
ctivos • para a habilitação .nas disciplinas fundamentaes, ne-
cessarias á expedição da licença em qualquer das séries da"
Faculdade. -

•§ 2.° O curso complementar das disciplinas exigidas para
o doutoramento terá a duração de dous annos lectivos.

3.° A seriação aconselhada não é obrigatoria, mas eni
qualquer caso a duração dos cursos avulsos, para os effeites
da expedição de diploma, devera ter .a mesma duração dos
cursos incluidos na seriaçao respectiva.

Art.- 206. A frequencia e habilitação mos cursos seriados
da Faculdade de Educação, Sciencias e Lettras conferirão di-
plomas, de accordo com os seguintes itens:

• I. Secção de Educação:
a) licenciado em Educação.
II. Secção de Seiencias:
-a) licenciado em Sciencias inathematicas;
b) licenciado em Sciencias physicas;
e) licenciado em , &lendas ehimicas;
d) licenciado em Sciencias naturaes.
III..Se-éCito de Lettras:
a) licenciado em Lettras;
b) licenciado em Philosophia;
e) licenciado'ern Historia e Geographia;
d. ) licenciado em Linguais vivas.
Art. 207. A frequencia e habilitação no curso seriam) co pa-

plementar da • Secção de Sciencias, Conferirá o :diploma de
doutor, respectivamente, em sciencias mathernaticas, physicas,
chimicas, ou naturaes, quando o candidato defender uma these
de valor -e na qual seja preponderante a contribuição pessoal
do autor.	 -

§ 1." A these deverá ser preparada no decurso de um'
annojectivo, sobre assumpto escolhido pelo candidato ,e appro-
vada a escolha pelo Conselho technico-administrativo • da Fa-
culdade, devendo a execução da referida these ser feita sob
as vistas do professor da respectiva disciplina.

§ 2." A these deverá ser apresentada, préviamente, ao • Con-
selheilechinco-administrativo que -deeidirá da sua acceitaçãO,
ouvido O professor da disciplina sobre que versar o assumpto
da tiles°.	 • •	 •

•Art. 208. A habilitação em qualquer disciplina da Fa-
culdade de Educação, Sciencias e Lettras dará direito a um
certificado de aproveitamento.

Paragrapho. unico. O conjunto de certificados das disci-
plinaS fundamentaes de qualquer série da Faculdade, embora
obtidos em épocas differentes, dará direito ao diploma res-
pectivo de licenciado, ou- de , doutor quando o candidato satis-
fizer, a todas as .exigencias regulamentares, inclusive a de
defesa de these nos termos do artigo anterior.

. Art. 209. A habilitação em cursos avulsos complernrsa-
tares da Fasculdane de Educação, Sciencias e Lettras, bem como
a expedição de diplomas aos profissionaes que hajam comp/e-
Lado cursos seriados nos institutos de ensino superior do paiz,
Obedecerá a dispositivos instituidos no regulamento dg Fa-
tuidade; sendo attendida a habilitação 'anteriormente adqui-
rida.

• Art. 210. O diploma de licenciado em Educaorio'Conferirã
ao candidato -o direito de leccionar as sciencias da edilcaõã4
nos estabelecimentos de . ensino secundado. .
, • ..Pariigrapho unico. 09- diplomas do licenciados. nas.,dmaR
6'écv'jcs da k'aculdade conféri,410. p •girpiN cle-IWouar asna
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pectivas disciplinas nos cursos secundados, quando obtiver a
candidato os certificados que forem exigidos da Secção de
EducaçãO.

Art. 211. Completada a organização da Faculdade de Edu-
Cação, Sciencias e Lettras, os candidatos ao professorado ,de
disciplinas fundannentaes nos institutos de ensino superior de-
verão, para se inscreverem nos respectivos concursos, apre-
sentar certificados de frequencia e aproveitamento nos cursos
da mesma disciplina da Faculdade, bem como das disciplinas
a que se refere o paragrapho unia) do artigo anterior.

5. DO ENSINO DA PHARMACIA

Art. 212. O ensino de Pharmacia tem por fim ministrar
conhecimentos necessarios ao exercicio legal e efficiente da
profissão de pharmaceutico.

"Paragrapho infle°. No ensino de que trata esse artigo será
altendido o objectivo primardial de fundamentar, em cultura
scientifica e tirocinio teelinico sufficiente, a pratica da re-

(spectiva profissão.
Art. 213. O ensino da Pharmacia constará das seguintes

Physica applicada .á Pharmacia — Chimica or-
ganica e biologica — Botanica applicada á Pharmacia —
Zoologia e Parasitologia — Mic,robiologia — Chimica analytica
— Chirnica toxicologica e bromatologica — Pharmacia galenica
—, Pharmacia chimica — Pharmacognosia — Hygiene e Le-
gislaão pharmaceutica — Chimica industrial pharmaceutica.

Art. 214. As disciplinas referidas no artigo anterior serão
ensinadas de accordo com a seguinte sedação:

1' armo:
Physica applicada á Pharmacia — Chimica organica e

biologica — Botanica applicad-a á Pharinacia — Zoologia e
arasitolog ia ..

2° anuo:
Microbiologia — Cliiinica analytica — Pharmacognosia —

-Pharmacia galenica.
anuo:

Chimica toxicologica e bromatologica — Pharmacia chi-
•mica — Clinnica industrial pharmaccutica 	 Hygiene e Le-
gislacão pharmaceutica.

Art. 215. Os candidatos á matricula nos cursos sedados
de Pharmacia deverão apresentar certificado de -approvação
no curso gymnasial, com a respectiva adaptação -didactica, -- e,
ainda, satisfazer as demais exigencias para a inscripção nas
Faculdades de Medicina,

Art. 216. Serão tambem applicaveis ao ensino da Phar-
macia as disposições gemes de organização didactica, regimen
escolar, provas parcinos e exame final instituidos para a ensino
da Medicina.

6. DO ENSINO DA ODONTOLOGIA

. Art. 217. O ensino da OclanLologia tem por fim ministrar
Conhecimentos technicos e scientificos neeessarios ao exercido
legal, e efficiente cia profissão de cirurgião-dentista.

Art. 218. Constituem disciplinas das Faculdades de Odon-
tologia as seguintes: Anatomia — Histologia e Microbiolo-
gia — Physiologia — Metallurgia e Chimica applicadas —
Technica odontcilogica — Clinica odontologica (1" parte)
— Prothese. — Ilygiene e Odonthologia legal — Clinica
odontologia (2'. parto , — Patliologia e Therapeutica appli-
eadas — Orthodontia e Odontopediatria Prothese bucco-
facial.

'Art. 219. As disciplinas referidas no artigo anterior serão
distribuidas de accorclo com a seguinte sedação:

4° anuo:
,Anatomia — 'Histologia e Microbiologia — Physiologia
Metallurgia e Chimica applicadas.

2' armo:
Technica m).intologica — Clinica odontologica (1" parte)

Prothese — Hygiene e Odontologia legal., •
3° armo:
Clinica oclontologica (2'. parte) — Pathologia e Thera-

peutica implicadas — Orthodontia e Odontopediatria — Pro-
these bucco-facial.

•Art.- 220. Os candidatas á matricula nos cursos de Odon-
tologia deverão apresentar certificado , de approvação no curso
gyinuasial, com adaptação didactica ao curso respectivo, e,
ainda, preencher as demais condições exiis,Was para a biScriP00

:kjj-tz, rjaCtild0,e_s_de, 141edigiaa.,,

Art. 221. Applicam-se, igualmente, ao ensino da ('dOn-
tologia as disposições relativas á didaetica, programmas, tra-
balhos praticbs, -provas parciaes e exame final. estrtly.o.idas
no ensino da Medicina.

7. Do ENSINO AwrisTico

Art.222. O ensino artistico será officialmentr
na parte queestá a. cargo cio •inisterio tia
Publica:

I, pela Escola Nacional de Bellas Artes;
H, pelo Instituto Nacional de Musica;

III, pelos estabelecimentos congeneres, que fare:e f.L,acfai,
ou subordinados ao Departamento Nacional cio

a) Escola-Nacional de Britas Arles

- 1 — . Fins e organização didactin

Art. 223. A Escola Nacional do Bodas Airtes,
ponder á dupla finalidade, que lhe incumbe em n irtnde das
alineas i e j do art. 20 deste Decreto. terá dous
eticamente autonomos: o de Architectura e o de Pintura e Es-
culptura.

§ 1." A organização technica e atintini , trativa li 1,1,.Nda
obedecerá aos moldes gei .aes do Estatuto das Universidati...- Bra-
sileiras, devendo o representante da Congregarão junto tm con-
selho Universitario, de que trata o art. 5, letiva ré, 1,,
cer a cursei diverso daquelle a que pertencta- c, Dir n etk.,'.

§2. O Conselho Lechnico-administratKo da Escola er;"i
seis membros, sendo tios de cada um dos cursos r e s,-
divide a Escola, constituindo duas secções, a uma das wzaes
ficará affecto o exame das questões relativas ao
arehitectura e á. outra, o das questões referentes ao ensinu
da pintura e esculptura.

§ 3.° As questões do interesse commum aos dt . us cursos
serão sujeitas ao estudo e á deliberação de todo o et:ali-elle.
chnico-administrativo.

Art. 224. As cadeiras, nos deus cursos em que Se d:Nid,.
a Escola Nacional de Bellas Artes, serão distribuidas cru tres
categorias:,

a) cadeiras theoricas, de ensino conectivo. em rujas aulas.
embora versando sobre noções geraes, n ão serão dispensados
exercidos individuaes que permittam a verificação dos conhe-
cimentos de cada alumno; 	 •

b) cadeiras theorico-praticas. cujo ensino, embora ainda
collectivo, será Lambem ministrado a grupos de aluniuos. se-
paradamente, com applicação immediata da materia a exer-
cidos destinados a desenvolver-lhes a capacidade profis-ionai;

c) cadeiras especiaes, de ensino individual e. cujo e-tmi
consistirá na execução de trabalhos e projectos, sobre o= quaes
deverá o professor exercer constantemente -a sua ci ira

Paragrapho unir°. No regulamento da Escola. de
com a natureza das cadeiras e a finalidade dos cursos serão
discriminadas as exigencias para promoção e habilitação, LaJin
como as condições gemes do regimen escolar.,

Art. 225. Além do estudo das cadeiras tias trs
rias enumeradas no artigo anterior. os alumnos dos
Architectura e de Pintura e Esculptura realizarão obrigat.lria-
mente, por pequenas turmas. excursões e visitas que iWerern

á natureza dos cursos que seguirem. proporcionamio-lhes a
observação da applicação dos conhecimentos adquiriLi*:
aulas.

II — Do curso de Architectura

Art. 226. O Curso do Architectura visará o preparo teclini-
co, scientifico e artistico, indispensavel ao exercido da 'pro-
tissão.de architecto.

Art. 227. Serão exigidos para a .inatcicula nu Curso de
Arch tec tura :

a) certidão que prove a idade minima do 17 anuas;
b) prova de identidade;
c) prova de sanidade;
d) prova de idoneidade moral;
e) certificado do curso gymnasial completo, com a cespe...

etiva adaptação didactica;
f) exame prévio, na Escola, de desenho geometrico dese-

nho figura-do;
g) recibo , de pagamento das taxas exigidas.
Paragrapho unico. Einquanto fôr exigido exame ve:stibular

éonstará este de exames de geometria, trigonometria plana, al-
gebra elementar e superior, e ainda de desenho geptuetiao 5.	 - - -
,.(icsenho_figuradot,..
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Art. 228. O Curso de Are/lite -atira- ecrá- eonStitui•do Pelasseguintes cadeiras:
I—Mathernatica superior; 	 •• II—Resistenc,ia dos materiaes	 Geapho-estatica —

-Estabilidade das construcções (duas partes);
III — Materiaes de construcção— Terrenos e fundações;
IV—Physiea applicada ás construcções — Itygiene

habitação;
V— Theoria de architectura (duas partes);

VI—Urbanismo;
VII—Legislação das construcções — Contractos e admi-

nistração — Noções de economia -politica;
VIII — Geometria descriptiva — Applicação ás sombras

— Perspectiva — Estereotomia;
— Elementos de construcção — Technologia — Pra-

tica dos materiaes;
X— Systernas • e detalhes de - coristrucção	 Desenho

technico — Orçamento e especificações (duas partes);
XI— Topographia	 Architecture paisagista;

XII—Estylo;
XIII— Architecturaanalytica (duas partes)" (
XIV — Composição de architectura (áráo minimo);
XV—Composição de archictetura (gráos médios e ma-

(imo).
E mais as seguintes cadeiras que, embora com orientaçãe

didactice adaptada a cada especialidade; são communs ao
Curso de Pintura e Esculptura: -

I— Historia das Bellas Artes;
II—Artes applicadas — Technologia e composição • deco-retive (duas partes);
III—Désenho (duas partes);
IV — Modelagem (duas partes)*.-
Paragrapho unico. As cadeiras IV, VI, XII e XIV serão

ereadas quando as necessidades do curso o exigirem.
Art. 229. Serão consideradas cadeiras-theoricas as de I àVII inclusive, theorico-pratica -s as de VIII a XII e especiais?,as de XIII a- XV.
Art. 230. O Curso de Architectos obedecerá á seguinte;

eriação:
1.° annof

I — Mathernatice superior: Geometria analytica, calculo
differencial e integral, calculo simplificado. •

2 — Geometria descriptiva	 .Applicação ás sombras •—Perspectiva — Estereotomia.
3 — Elementos de construcção — Technologia — Pra-

•tica dos materiaes: Estudo descriptivo e pratico dos diff2e
rentes elementos e materiaes- de que se compõe a constru-
cção; Technologia das profissões elementares; Especificações
e orçamentos parciaes; Exercieios praticos com os proprios
materiaeá.

4 —,Architectura analytica ( ia parte) — Nesta cadeira
serão observados analyticamente os texemplos classicos do
arehitectura, estudando-se, em desenho projectivo e aguadas,
os seus differentes elementos.

5 — Desenho (l e parte).
— Modelagem (1° parte) — Estas fres ultimas cadei-

ras terão a mesma fasientaçãO didactica e andamento simul-
taneo, desenvolvendo o alume°, em desenho a carvão, os ele-
mentos anteriormente estudados em desenho projectiVo e in-
terpretando, em seguida, os mesmos elementos em volume
na aula de modelagem.

2° armo:

— Resistencia dos materiaes — Grapho-es_datice —
Estabilidade das construeções • (1" parte) — Comprehende esta
parte a mecanica, grepho-estatica e resisteneia dos materiaes.

2 — Systemas o detalhes de consteucção (1° parte) — O
jansino desta cadeira será articulado com o. da cadeira ante-
rior e comprehenderá a este,reotomia do ferro e da,madeire,
os seus differentes systemas de çonstrucção, applieações a d
talhes de esquadria, tesouras, •estrueturas .metallicas, con-
creto armado e suas appligações, Desenho technieo. Orça-
mentos. e especificações.

3 — Materiaes de construcção — Terrenos e fundações:
Estudo, dentro das neeessidãdes prefis;sionaes, das proprie-
dades physieas, chimicas o mecanicas, sua determinação expe-
rimental e controle teehnico. Estudo dos terrenos o dos pre.
cesses de fundação.

4 — Architecture analytica (2" parte).,
5 — Desenho (2° parte).

• 6	 Modelagem , (2° parte).

Art. 235. O Curso de Pintura e Esculptura tem por fira!
-6 preparo teehnico e artistico de pintores e esculptores, benni

como a instruceão superior gerai o especializada, de que estea.,
necessitem para exercer a sua funceão nomeia Socia,1 brasi-.1

• lefro.

3° anno:	 •

1 — Resistencia dos materiacs — Grapho-eetatica
Estabilidade das construcções (2' parte) •— Comprehende esta(
parte a estabilidade das construcções, estruciuras . metallicatXo concreto armado.

2 •	 Systemae, e detalhes de construct:fio 	 parte).
3 — Historia das Bellas Artes — Terá caracter geral

estudará, sob aspecto descriptivo e de conjunto, as artes
diffcrentes povos e os grandes movimentos artisticos,

4 — Artes applicadas — Technelogia e composição deco-
rativa (I.' parte) — Tratará da teehnologia das artes menores+.
;(mobiliario, vitraes, ceramica, etc.) e cosuposição decorativa'
de todas essas modalidades de industrie.

5 — Theoria do architecture (l e parte) — O ensino destà
cadeira será dividido em duas partes: uma, em que serão
estudados os principios g,eraes das differentes theorSas archie;
tectonicas, as proporções, a classificação das fôrmas, etc.;
tra, que versará . sobre os diversos " p rogrammas", respectivas
distriimições e soluções, no passado e no presente.

6 — Composição de Architecture grilo minimo) —
funcçãO desta cadeira O preparar a fransieão entre os deus
annos do estudo analytico dos exemplos arehitectonicos elas.;
sicos e a grande composição de arebitectura.

4° armo:
, Physica applicada ás construceões liyejene da habi-

tação — Versará sobre electricidade e suas insinilações, noções
de electricidade industrial, acustica„ vèntilacão, aquecimento,
installações sanitarias, aguas, esgotos, etc.

, 2 — Estylo Consistirá no estudo comparado dos diffe-
rentes estylos, particularmente do estylo tradicional brasileiro,
sua filiação e caraéteristicas, de um ponto de vista ac,cene
tuadamente, critico e pratico, sendo estudados em croquis os
differentes elementos de cada estylo.

' 3 — Artes applicadas	 Technologia e composição deco-
rativa (2" parte).

4	 Ti	 de arellitectura ( 2° Parte) •
5 — Composição de architectur.a (. grão médio) : Themes

Praticos, projectos completos, calcados, detalhes de censtru-.
cção. Os respectivos programmas serão organizados por uma
eonunissão de cinco professores, constituída do professor de
meteria a dos de construcção, resistencia de materiaes, hy-
giene - e theoria de architectura.

.', 5° anuo:
1 — Urbanismo: Composição e edificação urbanas, planos

„extensão, trafico, cadastro, estatistica. etc.
r 2 — Topographia — Architecture paisagista — O desen-

volvimento do ensino desta cadeira será simultaneo cora o da
cadeipa, anterior.

3 — Legislação das construccões — Contsaetos e.adminh-
tração — Noções de economia politica.

. 4 — Composição de architectura .gráo masimoi : Grandes
íhemas do conjunto. e projectos de caracter monumental.

Art. 231. Após a terminação do curso, os aiumnos serro
submettidos a um concurso final t'greo maximo), que consis-
tirá na elaboração de um projecto completo,' de caracter mo-
numental, com os respectivos calculos, detalhes e memoria,
qual será defendido perante uma eommissão composta do Di-
rector e dos profess.oses das cadeiras' de architeetura a conss
trucç

J'aragrrtplio unieo. Este concurso será realizado de março
a maio inclusive, Sendo conferido aos approvados o diploma
de architecto. -

Art. 232. Será crendo opportunamenfe lun eurso de asem-,
feiçoamento para **Estudos brasileiros", que poderá dispôr do
installações proprias, no edificio da Escola, ficando a sua orga-
nização a cargo do especialista que delle se incumbir.

• Art. 233. Será ainda organizado um pequeno museu que
deverá reunir documentos typicos de architectura comparada,
destinados a estudos retrospectivos.

Art. 231. Na Escola serão organizados laboratorios e gabi-
netes necessarios a verificações .nhysicas e ao estudo experi-
mental dos materiaes, e, emquanto não o forem, será facul-
tado aos alumnos do Curso de Architecture frequentar as re,-)
feridas installações de outros institutos unis-ersitarios.

III ---, DO CURSO DE PINTURA E ESCULPTV.:A
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cional. Museu Historie°, Bitliotheca Nacional, Archivo Pu-
Mico, Lyeeu de Artes 4 , ()Meios e outros estabelecimentos cs
instituições da capital da Republica e dos Estados.

Art. 246. Com e objectivo de diffundir a cultura artis-
tica, a Escola promoverá ainda, em sua., galerias, conferencias
de vulgarização, para as quaes convidará especialistas nacio-
oaes ou estrangeiros.

Art. 247. As Exposivaes Geraes de Mias Artes serão
organizadas. a partir de 1932, por urna commissão composta
de um presidente, designado pelo .Governo, e de mo represen-
tante de cada uma das associações de classe, taes como a Asso-
ciação dos Artistas Brasileiros, Associação Brasileira de Bellas
Artes, Instituto Central cie Architectos e outros.

Art. 248. Serão constituidos tios jurys, um para cada
especialidade : Pintura, Etzculptura (inclusive gravura )) e Ar-
chiteetura. sendo cada jury composto de tres membros, um dos
quaea representante da Escola e os restantes eleitos pelos ex-
ípositores.Art. 249. A concessão dos premios, inclusive dos prernioa
de viagem. a Lrabalhos que figurem nas exposições. será pres-
cripta no Regulamento das Exposições Cieraes de Balias Aries
e ser opportunamente expedido.

Art . 250. Sobre as acquisicões de trabalhos expostos da-
rão parecer a commissão organizadora e os respectivos jurys,
varecer esse que será sujeito á approvação do Ministre da
Educação e Saude Publica.

Pre.ageaphe "unico.Averba  para essas aequisições, no
caso de não esgotada, poderá ser empregada na com-pra de
obras estrangeiras de valor, destinadas a enriquecer a Piriaco-
Mien da Escola.

13) INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

1. cunsos

Art. 236. A admissão a este curso será feita mediante
»Provação em exame vestibular de Desenho figurado, Dese-
alho goometrico e Modelagem e apresentação dos seguintes
Ãoçunteutos:

n; certidão que prove a idade ininima de 15 annos;
•

; b) prova de identidade;
• e) prova de sanidade;

4) prova de idoneidade moral:
e) certificado de approvação no curso gymnasial funda-

- .1) talões de recibo das taxas exigidas.

/	 •Arl. 237. Constituem o Curau de Pintura o Eaculptura
114; egu int e s cadeiras:

1 — Historia das Bailas Artes;
Ti — Critica;
UE — Perspectiva e sombra,:
LV — Anatomia e physiologia artisticas;

Desenho (duas partes);
VI — Modelagem . (duas partes);
VII — Pintura;

„VIII — Esculptura
, iX — Ciravura;

X — Artes applicadas	 Technologia — Composiçãa deco-
x.ativa (duas partes;

XI — Modelo vivo.
Art. 238, Serão coasideradas theoricas as cadeiras I e II,

:theorico-praticas as 111 e IV e especiaes as de V a XI.
Art 239.. O Curso de Pintura e Esculptura obedecerá á

,se;..,orinte sedação:

1 atino
"" 1 — Historia das Bellas Artes.

,f . 2 — Perspectiva e sombras: processos simplificados e
xpeilitc*: perspectiva de observação.
" 3 —Desanho — Os modelos em esso serão usados simul-

taneamente com natureza morta, figura e exercicios de me-
mona e composição.

4 — Madelagem — Visará principalmente a conuwelien-
. t-ão e o sentimento do volume.

2' anuo
.1 — Historia das Bailas Artes.
2 — Anatomia e physiolag ia arristicas.

— Dementa.) (2 a parte).
— Modelagem (2' parle).

3' e • anuo
- 1 — A Pintura: natureza morta, figura ou paisagem,

tfagtuitto as preferencias dos alumiais e a conveideaeia
ensino. Exereicios periodicos de composição.

OU 13' •— Esculptura.
2 — Critica — Analyse detalhada da peraonalidatie,

1 tm-hnica e de obra dos mestres antigos e modernos.
3 -- Artes applicadas. Composição-decorativa.

A 4 — Modelo vivo. •
Art. 210. O curso proseguicá 1) 01' tempo intleterminad),

,Jimitado. porém, ás cadeiras de Pintura ou Esculptura e Mo-•
;AO° vivo.

Ara. 2'11. O diploma de professor de pintura ou pro-
fessnr de eseulptura, a que se refere o art. 20, letra i deste
ecreto, s a ra concedido em concurso, que constará de pilavas

-praticas e didacticas.

.a•	 Paragrarblio unico. Para a inscripção no concurso a que
refere este artigo. o candidato deverá possuir a , pequena

bonedallia cie ouro, obtida na fórma prevista nu regnlament)
Fda Escola.

Art. 212. O actual curso de Gravura constituirá cadeira
; de especialização do Curso de Esculptura.
ty'	 - Art. 213. A frequencia dos alumnos livres será permit-
y,ida, do accordo com as determinações do regulamento.

Art. 241. Aos alumnos do Curso cte Pintura e Eseut-
plura será facultado cursar a cadeira de Estylo, do Curso de
oarchit ectu

IV

"

— cnisos DE EXTENSÃO E EXPOSIOES GER1ES DE BELLAS AáT.ÉS

• Art.. 213. para.cumprir sua ftincção social, a Escola Na-
.	 de Bellas Artes organizará cursos de extensão uuiver-

1"kiWa.ífienando esforços. neste ' sentido. 'com o .Museti Ne-

Art. 251. O ensino no Instituto Nacional de Musica Com-
pretientierá cursos dos seguintes grilos: Fundamental, Geral
e Superior.Art. 252. O Curso Fundamental é preparatorio do Curso
Geral. Este tem como objectivo formar, principalmente, in-
strumentist-as profissionaes de •orchestra e coristas; e o ellk.50
(Superior. instrumentistas e cantores (professores), composi-
tores e regentes (maestros)* e virtuosas.

Art. 253. Embora mantida a unidade technica e adminis-
trativa do Instituto Nacional de Musica, dos tres cursos de
que se compõe, só será considerado universitario, para os e-!-

feitos destedeste Decreto, o Curso Superior.
_Art..254. O ensino no Instituto Comprehenderá as disci-

plinas adeante enumeradas, que serão distribuidas, de accordo "com as exigencias didactieas, por 49 cadeiras a cargo de igual 
numero de professores cathedraticos: Orpheão (1 cadeira) —
Nethodo Dalcroze (1 cadeira) — Theoria musical (6 cadeiras)
— (4 cadeiras) — Dicção (1 cadeira) — Declamação
lyrica (1 cadeira) -- Canto coral (1 cadeira) — Harmonium
e Orgão (1 cadeira) — Piano (5 cadeiras) -- Harpa (I cadei-
ra) -- Violino (2 cadeiras) — Violino e Violeta (I cadeira)
— Violoneello (1 cadeira) — Contrabaixo (1 cadeira) — Flau-
ta (1 cadeira) — Obde e Fagote (1 cadeira) -- Clarinete e
congeneres (1 cadeira) — Trompa (1 cadeira) — Clarim e
Cornetim (1 cadeira) — Trombone e congeneres (1 cadeira)
- .Analyse harnionica e construcção musical (2 cadeiras) —
Harmonia elementar, analyse "de contraponto e noções de in-
strumentação (2 cadeiras ) — Harmonia Superior (2 cadeiras)
— Contraponto e Fuga (1 cadeira) — Instrumentação e colo-
-Pos i ção (I cadeira) — Leitura á primeira vista, transporto
e acompanhamento ao piano (1 cadeira) — Historia da Mu-
sica (1 cadeira) —Folk-tore nacional (1 cadeira) —Conjunto
de Camara (I cadeira) — Regencia (1 cadeira) — Pratica do
orchestra (1 c?deira) — Pedagogia musical, especialmente do
piano (1 cadenft") — Noções de Sciencias physicas e biologicas
applicadas, comPrelienderido esta cadeira:

Acustica;	 •

Anatomia e physio/ogia: 	 •

a) do apparelho do audição;
b) do apparelho de respiração e phonação;
c) do apparelho de execução (mão e braço);

Elementos de psychologia:
Hygiene.
Art. 255. Serão iniciados rao Curso Fundamental todos os

cursos de instrumento, excepto larga°. •
Art. 255. No 2° olmo do Curso Fundamental serão ini-

ciados 'os estudos de qualquer instrumento leccionado no In-
stituto, excepto harmonium e orgão sendo os de piano obriga-
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•I — Piano, ou o instrumento de escolha do candidatk *
(dons annos);

II — Contraponto e fuga (dons annos);
— Folk-lore nacional (um anno)0

II. MATRICULA. F'REQUENCDL

Art. 257. O Curso Fundamental será feito eni cinco an-
ileis. pela farpa seguinte:

I	 Orpheão (5 annos);
Methodo Daleroze (2 rumos);

ur — Theoria Musical (3 cimos;;
IV — Piano e o instrumento de escolha do candicialo

- timo% -salvo harnionium que será iniciado no 5° armo).
Art. 258. O Curso Geral, que se subdi,vide ém duas se-

cções,. uma para instrumentistas- e outra para cantores, com-
prebendará . um conjunto de estudos Com á duração .410 deus
annos para qualquer delias, pela•fórma seguinte:.

A) Para instrumentistas:
I — Piano, ou o instrumento de escolha do candidato

(dons annos);
— Analyse harmonicw o construcção musical (deus

ermos)"	 •
• historia da Musica (um anuo);

IV —Leitura á primeira vista, transporte e acompanha-
mento ao piano (um anuo);

V	 Noções de sciencias physicas; e biologicas applicadas
(uni armo) '• -	 -

VI — Pratica do orchestra (um anno).
13) — Para cantores :
I — Canto; em seguimento ao curso de Oryshcta (deus

'turnos);	 r
II — Analyse harmonica" e construcção musical (uni

anno;
Til	 Historia da musica (um anuo);
IV — Leitura primeira., vista, transporte e acompanha-

Trent() ao piano (um, anno) ;
V — Noções de sciencias physicas e' biologicas applicadas

(um annO) ;

'VI — Classe de canto coral (um\anno.)
Art. 259. O curso Superior para instrumentista S e can-

tores, como prolongamento dos Cursos Fundamental e Geral,
cemprolienderá um conjunto de estudos com a duração de
deus annos para cada uma das secções em que este se subdi-
vIde, pela forma seguinte:

A) Para instumentistas
I — Piano, ou o instrumento de escolha-do alumno (dons

(tonos); •
— Conjunto de Camara (um anno);

III — e) harmonia • elementar
b) analyse de contraponto;
e)- noções de instrumentação (dous annos);

IV -- Leitura de • partituras (um anuo)
V — Pedagogia musical (dous annos).,
11 — Para cantores' (Canto de. ' concerto)'.,
E — Canto (dons annos);
1I — Dicção (uni anuo) ;•
III — Pedagogia musical (dons annos),

— Para cantores (canto tbeatral) „
— Canto (deus annos);

TE — Dicção . (um armo);
lEi — Declamação lyrica (deus annoS/-..
IV — Pedagogia musical (deus annos).,	 .
Art. 260. O Cursei Superior de Compósição e Regenera;

i301110 prolongamento do Curso FundaMental, comprehendera
um conjunto de estudos com;a duração de cinco annos, pela
forma seguinte:

I — Harmonia superior (dons annos).:
II — Contraponto e fuga (dons annos);
III — Instrumentação o composição (tres amos); -
IV — Regendo Zdous annos);

— Piano 'WouS amuos);	 .-
VI — historia da musica (um anno).:
VII —	 nacional (uni anno) •••
VIII — Noções de soiencias physicas e 'hitlingicas applioa-

das (uni .anuo);
IX — Leitura á primeira vista, transporte -e acompanha-

mento ao piano (um anno);.
X — Conjunto de Camara -(uni anno)..:
Art. 261. Haverá Ainda um Curso de Virtuosidade, erri

Seguimento ao Curso Superior de instrumentistas, abran-
gendo uni conjunto de estudos c,om a cluraOão de doeis olmos,
peia forma seguinte:

Art. 232. Para a matricula no Curso Fundamental -serii•O
exigidos dos candidatos:,	 .

et) certidão que prove a idade minima de 8 e maxima de
13 annos;

b) prova de identidade;
c) prova de sanidade;
d) prova de idoneidade moral;
e) certifidado de approvaçã'o no exame vestibular

nhecimento sufficiente da lingua nacional e noções .de ari"
thmetica);

f) recibo de pagamento da respectiva taxa.
Art. 263. Para matricula no Curso Geral ou no Supe-

rior, rdém`do certificado de habilitação no Curso Fundamen-
tal, e do preenchimento das demais exigencias regulamentares,.
os candidatos apresentarão certificado de approvação no 3°.
ou no 5° anno do curso gymnasial, conforme seja a inscripçãO.
no Curso Geral ou no Superior.

• Paragrapho jmico. Para os candidatos á classe do..Canta
ainda será exigido um certificado de .approvação em exame%
da dingua italiana, prestado - no Instituto ou cru estabeleci-
monto de ensino federal ou equiparado.

, Art. 264. Será concedida- matricula em qualquer uno
do Curso Fundamental ou do Geral, bem corno no 1° anno . do
Curso Superior, si o candidato, satisfeitas as exigencias dos;
dons artigos anteriores, que forem applicaveis, obtiver habi-
litação em ,todas as. disciplinas leccionadas nos annos ante-
riores áquelle em que pretender matricula.

Paragrapho unico. A habilitação, a que se refere eshi
'artigo, será obtida em exame vestibular, que constará de.
prova escripta, oral e pratica, de accordo com o' que for insti-.
tuido no regulamento do Instituto.

235. Para a matricula no Curso Superior de In-
strumento ou Canto, o candidato ainda apresentará certificado
de frequencia e habilitação nas classes de Orchéstra ou Canto
Coral.

Art. 266. A matricula no Curso Superior de Composição
e . flegencia poderá ser feita em seguimen10 ao Curso Funda-
mental, ou de accordo.com o disposto no art. 264.

. Art. 267. No Curso de Virtuosidade, instituido para O -cp3' rfeiçoarnento dos estudos licite exigidos, só terão ingreas.
os candidatos habilitados nos Cursos Geral e Superior ele
instrumentos,	 •

. Art. 268. O candidato á matricula em Orgão fará. N'
'classe de Harmonium no 50 arino `do Curso Fundamental e no
1° anno do Curso Superior de-Composição e Regendo, fazendo
os estudos daquelle instrumento no 2°, 3°, 4' o 5° an.nos elo
Curso Superior.
- • § 1.° , Para o 'curso de Orgão é obrigatorio o de Gbinpb-
sição e Regencia.

§ 2. 0 Os alumnos do obro de Orgão icani isentos do
'estudo de Folk-lore Nacional. 	 •

„ Art. 269. Os cursos de instrumento, de seis annos, serJ‘ii
péle.nrciolu

r.
 idos no Curso Geral e os do oito annos, no Curso Su--.

.
Art. 270. Os estudos complementares da, cadeira dà

Lorpa. terminam 'no Curso Geral. O "estudo do instrumento
prosegue mais dous.annos, sendo facultativa a frequenciá—áã
outras classes do Curso Superior. •

Art. 271. A Organização didacticã, as condições do frd--.
"quencia e, ainda, os processos de promoção nos diversos cur-
sos serão discriminados no regulamentodo Instituto.

Art. 272 A habilitação nos Cursos Fundamental e Geral,
"confe..e o direito o um certificado do approVação nos respe- %ctivos cursos.	 -

Paragraphd único. Os alumnos habilitados em deternaT-
•nadas disciplinas do Curso Geral, exigidas para a matricula
no Curso Superior, terão tambem o direito a certificados O_
approvação nas respectivas disciplinas.

. Art. 273. A habilitação no Curso Superior de Cantei 1;',I
Instrumento dá direito ao diploma de. Professor, e no de Coni"i
posição e Regendo, ao do Maestro.

ArE. 274. Os diplomas conferidos pelo Institutei, accreS-i,
'eidos elas exigenciAs determinadas no Regulamento, assegu•nl-
ram preferencia, em igualdade de condições, para,	 provi
iento nos cargos do magiaterro e são titulo s que habil/tornei

legalmente ao exereleio 	 '
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1) DA UN ivEDSIDADE

Art. . O Governo provitieueárá para reuniu- oapce.-
1,,aarnente, no laesmo local. os diversos institutos universi-
t arioa, afim de dar á .Universidade do Rio de Janeiro a dese;
2,avel unidade material e, assim. iniciar a fundação da futura
Cidade Univeasitaria.

Art. 277. Caberá ao Conselho Univeraitario, ecnstituida
.nos te2.11o , fil! art. 5', apresentar á approvação do Ministro
da Edacação e Sande Publica o regimento da Universidade.
oaganizado da accordo com este Decreto e as normas previs-
tas no Estatuto das Universidades Brasileiras.

Art. 278. O Governo instituirá, quando julgar oppor-
hino e e peainitti, ,em os recursos financeiros do Paiz, o re-
g.: tden do tempo integral para os professores de qualquer dos
iaatitutos universitarios.
• § 1. -- O raginien de ode trata este artigo será instituiria
dentro do nalis corto prazo. para algumas das disciplinas rias

, qataes é landamentat a instrucção individual do alumno Por
taueio de -raiaLlhos e e.sereicins praticos, ou cujos professores
offereearo garantias de productividade scientifica e devota-
jaento ao ensino.

O regime(' do tempo integral, nos termos do para-
arapho anterior. Será adoptado mediante proposta da Con-
gregação d e qua lquer dos institutos ao Conselho Universitario
..0 decisão do Ministro da_Educação e Salteie Publica.
. a:, aa Para ti effectivação da providencia constante do ar-
ligo e paragraphos anteriores, o Governo fixará vencimentos
compativeis com a maior actividade do professor cathedratico

k.ra t pratica do lampo' integral.
r ' Art. 279. A Congregação de cada um dos institutos com-
•"[.Onentes da Universidade do Rio de Janeiro, logo que entre eni
.exectição o presente Decreto. providenciará para a revisão de.I:
_que trata o art. 77 do Estatuto das Universidades Brasileiras.
d Art. 280. Aos aclames auxiliares de ensino dos diversos
tinstitutos universi t arios fica concedido o prazo de dois annos,
a contar da data deste Decreto, para satisfazerem odisposto DO

• •art 70 do Estalido das Universidades Brasileiras.	 .,..._ Paragrapho unico. Ficam isentos do disposto neste artigo
os auxiliares da ensino que. em viraoli> de leis anteriores a
date Decreto, gosam de vitaliciedaln Do cargo.

r	 Art. 281. As taxas e emolumentos a secam cobrados pelos
?Institut os da Universidade do UM de Janeiro obedecerão ás
k á.beiias a onexas ,

*( •	 § 1.." As taxas de exaMe, [bagas pelos aluirmos matrionlados
,..-i t os cur-os seriados. reverterJo inlegralraer te aos erdres cios
Iaaaaespectivos institutos.	 .
9	 ,§ 2:' A ,= taxas pana por quaasquer 0 ualia eaal a-aaa dada_

idos 20 (.',-, para os cofres do instituto onde	 realianaani.
•ãO aproveitadas para graLi fjezn:i•r, aa: membro,: da,: ra daa-

¡-vaa aornanissaes examinadaaas.

Aia. 282. As cadeiras de Chimica geral e mineral e de
Chimica organica e biologica serão substituirias, no curso mc-
ci 	 pela cadeira de Chimica physiologica.

Art. 283. As cadeiras de Physica, Biologia geral e Parasi-
(elogia, Anatomia humana; Histologia. Anatomia pathologica,
Medicina operatoria, Therapeutica, Clinica neuriatriea e Me-
dicina tropical passam a denominar-se, respectivamente: Phy-
sica biologica. Parasitologia, Anatomia. Histologia e Embryolo-
gia geral, Anatomia e physiologia pathologicas, Technica opa-
-A-atraiu e Cirurgia experimental, Therapeutica clinica, Clinica
neurologica e Clinica de doenças tropieaes e infectuosas.

Art. ?8í. Os actuaes professores de Pathologia• cirurgica
e de Pathologia medica da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro continuarão na regencia do ensino das respectivas dis-
ciplinas. em cursos facultativos, e serão providos. attendidas
as provas do concurso por alies anteriormente realizado, nus
primeiras vagas de Clínica eirurgica e ele Pathologia geral.

Paragrapho unico. O disposRivo deste artigo será appli-
caio aos professores de Pathologia eiturgica e de Pathologia
maalica da Faculdade da Bahia, sendo o primeiro provido na
primeira vaga de Clinica cirurgica e o seguindo na'prinieira
vaga de Clinica padiatrica e hygiene infantil.

Art. 285. A segunda cadeira de Clinica cirurgica na Fa-
cuidada de Medicina do Rio de Janeiro fica transformada emu
dadeira de Clinica urologica.

Paragrapho mdcci. O dispositivo deste artigo será appli-
(dolo lambem ti segunda cadeira de cliniea cirurgia.% da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

Art. 286. Os actiaies professores de Chimica mineral e de
Chimica organica e biologiea ficarão providos na cadeira de
Chimica physiologica, cabendo-lhes, nos respectivos labuta-
tonos e ani cursos panfletos, a execucão de programma orga-
nizado fn combinado de modo a abranger a totalidade da
disciplina. e o professor de Physica será provido na cadeira de
Physica biologica.

Art. 287. A primeira Vaga nas cadeiras de Anatomia, Phy-
siologia e de Chimica physiologica não será provida, sendo os
respectivos cursos dirigidos por uni só professor, auxiliado. ai
assim jOigar necessario e a juizo do Conselho technico-admi-
nistralivo. por docentes livres.

Art. 288. Caberá ao actuai technieo dos serviços de Radio-
logia da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro a organiza-

' direcção dos cursos de especialização e aperfeiçoa/perda
desta disciplina e, ainda, o concurso prestado ao ensino da
cadeira de clinica propadentica nos termos tio artigo 102 e do

2" do mesmod art igo.
Ari. 289. As desposas para a DlarnDkneãO diu rAIPSO cle Es-

pecializtudio de Ilygiene e Sande Publica. no presente eacrei-
cio. e(urrf, rã O por conta da sub-consignação 7 da verba desti-
nada á Faculdado de . Medicina do Rio da Janeiro, não podendo
exeNter a quantia de cincoenta contos de reis.

3) — DA ESCOLA noLyTeditaida

Art. 290. Os professores cathedraticos das actuaes•cadei-
ras de: Geometria analytica e calculo infinitesimal; Geome-
tria deseriptiva e suas applicações ás sombras e á perspectiva;
Calculo das variações e mecanica racional; Chim-len illOrganiem.
descripliva e analytica, noções de chimica organiCa; Geologia
aeonomica e noções de inetalturgia; Estatistica, economia po-
litica e finanças; Resistencia dos materiaes e g„raoho-estatica:
Materiaes de construcção, determinação experimental de sua
resiatencia e processos geraes de construcção; Estradas de ro-
dagem e de ferro; llydraulica, abastecimento de agua, esgotos,
desecra til o e irrigação; aleeartica atipt brada ás machintLa
cii!ematica e dynamica applicadas e thermodynarnica; Portos
da mar, rios e carmes; alachinas motrizes, com prévio estudo
dos motores; Organização e trafego das industrias, contabili-
dade publica e industrial . e direito administrativo; Chimica or-
gauica, dascripliva e atialytica; Chimica analytica; Chin-rica io-
dustrial; Botanica e zoologia industriaes e estudo das matorias
primas; Physica industrial; Mecanica industrial, comprehen-
deado o estudo das principaes industrias mecanicas e das ma-
rhj¡Ins operatri'aes coroca', es; Docima zia e metallurgia. com
Oasmovolvimanto da siderurgia; "Electrotechnica geral: aledidas
y oaanaticaa e ,lectricas, produrção e transmissão da eriargia
aiectrica e applicações industriaes da electricidade. imssarão a

, rasarativianaide. as cadeiras

DIDOSIeõES ESPEC:IAES

.	 'Art. 2;:"). Serão obseida.a:os immediatamente ca' seguia-
tea itens:

I — zadaal Curso Nocturno funceirmará das 15 ás 18
Itoraa. Atieadendo a futuras necessidades de espaço, Mera
¡ia-acciona ,. ;td=. mais tarde.

II — Todos os exames passarão a ser feitos armualmente.
III — Al'm tio suas filma:tias adumes, a Bibliotheca terá

‘.auncções cultdaaes com attribudeões proprias, e por seu in-
terinedio se eslai yelecerti o intercainbio artistico nacional
estrangeiro. .

IV — .1W só a Bibliotheca como o Museu serão fran-
tqueados ao publico., em dias e horas determinados.

V — A eacludsin 'do instituto se deatinarti a Concertos
.Calturaés. e os seus cargos serão preenchidos mediante con-
aarso de paravaa. xeopção feita dos professores do losillulg,
que serão obrigados a participar de suas execuções.

VI —Seaa (a •g anizada nina discothera modelo annesada
Biblioteca oaaa fins pedagogivos e de cultura musical.

VII -- i-la k• erá a crewà o de Cursos da 'Conferencias Musi-
effeatuallas por professores e mais pessoas eminente,

arnando-se oikrigatoria a frequancia para o corpo discente.
VIII — A tal . alla de praços de locação do Salão de Coa-

eart0a Sei'O •d a'atia. de forma a melhor, servir OS artistas
que cadle neaes-.flaaam.

/IX — Saial raeada e regulamaida ria a "Associação dos
Livre-Doceefa-ci insituto - e constitoido o Directorio dos
atura/loa do, Caraos suparioraa.

X — Ceatinea obrigatoria a rradiacao de Concertos e
outros aa*rd 1. adaiaes do Instituto: aos demais casos, a -revo-
ga:dia asai origatoriedarte.

,̀--; 'd.` Para pagamento da gratificação de funcção, equiva-
tente a um terço dos vencimentos, aos docentes incumbidos da
rpgeneia addicicinal de cadeira ou parte de cadeira, ou de tur-
ma.s desdobradas será utilizada-parte das taxas de frequencia.

§ a.° A taxa a- ser paga pela guia de transferencia seca
ti mesma para todos os institutos de ensino superior, officiaes
e equiparados.

— oa FACULDADE DE MEDICINA



— Complemento.s de .geometria descriptiva 	 Elementos
de geometria projectiva Perspectiva Applicações te-
chnicas Mecanica, precedida .de elementos de calculo vectorial;
Chinsica inerganica; Geologia -economica 'e noções de. metais,.
lurgia: Estatistica, economia politica e. fim-lacas; Resistencia
dos soateriaos.--, -Grapho-estaticas • Materiaes *de construcção
- Tecloiologia o processos gemes de conatrucção; Estradas
de ter: . e de rodagem; Hydraulica theorica e applicada; Me-
canica apsnensla -- Bombas e motores bydraulicos; Portos do
mar — Rios e cataias; Thermodynainica — Motores thermicos;
tirga»isaeão das industrias -- Contabilidade publica e indus-
trial —1 -iireito administrativo — Legislação; Chim ica,- organica
e elemantos de bioe . himica; Chimica analytica; Chisuica indus-
trial; Zaologia , e botanica technol•gicas; Physiea industrial;
Teclmalagia mecaniea — Installações inditstriacs; Metallurgia,
com desenvolvimento da siderurgia; Electrotechnica geral;
Ttedidas electricas e magneticas Estações geradoras —
Transmissã! o da energia electrica :e applicações in,dustriaes da
electr icidade

Os -professores de desenho das actuaes aulas- de Desenho
a mão livre e de ornatos e-Desenho techilico de convenções
passarão a reger; respectivamente, as aulas de Desenho a mão
livre e Desenho technico.• 	 •

Art. 291. O professor . da actual cadeira de Physica expe-
rimental e meteorologia poderá optar por uma das cadeiras:
Physica	 cadeira). ou Physica ,(2a cadeira) .

Art. 292. O professor da actual cadeira de •Architectura
civil, hygiene dos edificios e . saneamento das cidades poderá

-op tar por uma das cadeiras: Construcção civil — Architectura
ou Hygiene geral — Hygiene industrial e dos edificios — Sa-
neamento- e traçado das cidades-.

Art. 293. O professor da actual cadeira de Estabilidade
das eonstrucções, technologia da constructor mecanico, pontes
e viaductos poderá optar por unia das cadeiras: Estabilidade
das consUnicções ati Pontes — Grandes estructuras metallicas
e em concreto armado.

Art. 294. A cadeira de Topographia — Geodesia ele-
• mentar e Astronomia de campo sara regida na Escola . Poly-

techniea pelos professores ora em exercido nas cadeiras de
Topograishiss construcções de plantas topographicas e legislação
de terras , e Astronomia espherica e pratica, geodesia e con-
strucção de cartas geographicas

'
 cabendo a cada um leccionar

a parte referente á sua actual cacleira, até que, occorrendo vaga
em uma dellas, assuma o professor da outra a regencia da ca-
deira unieas-	 .•	 •	 •

sArt. 295. A cadeira de Photo-topographia — Technica
c-ruiria-trai --Cartographia será creada, na Escola, Polytech-
nica, quando a frequencia ao curso de geographos a recorri-
mandar. Até que isso se dê, poderá o seu estudo ser feito,
mediante entendimento com o Ministerio da Guerra, no Ser-
viço ,aeograpttieu desse Ministerio, valendo um certificado de
estudo com aproveitamento, 'expedido pela autoridade com-
petente. como equivalente á approvação na disciplina. 	 • •

Art. 296s Quando fôr julgado opportuno, as cadeiras
decorrentes do desdobramento das actuaes cadeiras .de Physica
experimental e • meteorologia, Architectura civil, hygiene dos •
ediSicios e saneamento das cidades, Estabilidade das constru-•!
cções, technologia do constructor mecanicó, pontes - e viadu-
-ctos, e vagas 'após a opção a que se referem os arts: 291, 292
e 293, serão providas por -concurso na fórma prevista no-regu-
lamento das Escolas - de'Engenharia. •

Paragrapho unico. Até que isso se dê e quando houver !
alumnos matriculados nessas cadeiras, serão dias providas
por docentes indicados pelo Conselho technico-administra-
/AVO + que perceberão, durante a regenda effectiva das mesmas,
a reinunaisição 'referida no art. 297.-

Art. - 297. O docente, quando na regencia effectiva dé
qualquer das cadeiras não providas de cathedratico, referidas
no art: 140,- perceberá uma' remuneração addicional igual á'
parte gratificação dós vencimentos de professor cathedratico,
cabendo igual remuneração, durante o primeiro periodo le-
ctivo do .anno, ao docente incumbido de leccionar os Comple-
mentos de geometria analytica e Noções de NomOgraphia..

. Páragrapho unico. Para a re •gencia, destas cadeiras serão
ronvidados, .em ..primeiro legar, os professores cathedraticog
riaa-diSeiplinas nellas incluidas e, sómente em caso de recusa
destes-. serão chamados ós docentes livres, cabendo igual Pre-
farei-le ia • ao . prõfessor cathedratico da cadeira de Calculo
infinitesimal para leccionar a parte relativa aos Con.iplementos
de asessítetria .analVtica e Noções de Namographia.

-	 -
4) DA ESCOLA DF. MINAS ••

Ar t. 298. Os professores cathedraticos das actuaes - t adei-
ras. de Algebra superior e geometria .analytica;;Analyae infi-
nitesimal e caleuto das variações; Geometria descriptiya, per-
spectiva. e aembras e ão Economia p,olitica, e finanças.— -Dl-.	 .	 •	 •	 ..	 •

•
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reito constitucional — Direito administrativo — Estatistica —
Legislação de minas passarão a reger, respectivamente, as ca-
deiras de Complementos cio Geometria analytica — Elemen-
tos de nomographia — Calculo vectorial; Calculo differencial
e integral; Geometria descriptiva — Elementos de geometria
projectiva — Perspectiva — Applicações technicas; e Eco-
nomia politica Finanças -- Estatistica — Direito adminis-
trativo — Legislação.

§ I.° As cadeiras actuaes de Mineralogia; Geologia, pher

nomenos actuaes, petrographia e estudos de jazidas metallife-
ras; e Geologia, descripção dos 'terrenos — Paleontologia pas-
sam a 'denominar-se, respectivamente: Mineralogia geral e
descriptiva — Metallogenia; Geologia (1° parte) : Geologia t
geral — Petrolcigia; e Geologia (2° parte) : Geologia eatrati-'
graphica — Paleontologia, cabendo ao actual cathedratica das
mesmas a preferencia na escolha da que lhe cumprirá reger.,

§ 2.° As cadeiras de Zoologia o de Botanica e bem assim
as cio Topographia — Legislação de terras e principios geraes
de colonização e Trigonometria espherica — Astronomia e
Geodesia passam a -constituir, respectivamente, as cadeiras de-
nominadas Botanica — Zoologia eTopographia Geodesia
elementar — Astronomia de campo, que deverão ser regidas
pelos cathedraticos das. cadeiras de cuja fusão resultaram'.

§ 3. a• A actual cadeira de Mecanica geral — Mecanica ap-
plicada: cinematica e dynamica applicadas, fica desdobrada,
nas cadeiras de Mecanica racional e de Mecanica applicada.---
Machinas operatrizes — Technologia do constructor mecanico;
a cadeira de Estatica graphica — Resistencia dos materiaes ;-4
Materiaes de construcção — Determinação experimental de sua
resistencia — Technologia das profissões elementares é do
constructor mecanico- foi desdobrada tias cadeiras de Resis-
tencia dos materiaes — Grapho-estatica e de Materiaes de
construcção e determinação experimenta/ de sua resistencia —
Technologia das profissões elementares — Processos geraes de
construcção; a cadeira actual de Hydraulica, liquidos e gazes
— Motores hydraulicos Machinas operatrizes — Abasteci-.
mento de aguas — Esgotos — Hydraulica agricola — Thermo-
dynamica — Motores thermicos fica desdobrada nas cadeiras
denominadas Hydraulica thoorica e pratica — Motores hydrau-
licos e Thermodynamica — Technologia do calor — Geradores
de vapor — Motores thermicos; a cadeira de Physica: calor
e optica geometrica fica desdobrada nas cadeiras de •Physica
(1 s parte) e Physica (2° parte); as cadeiras actuaes de Ele-
ctricidade geral e Meteorologia e de Electrotechnica — Calor
industrial ficam transformadas nas cadeiras de Electrotechnica
geral — Machinas electricas — Medidas electricas e magneti-
cas e de Producção, transmissão e applicações industriaes da
energia electrica. -

§ 4.° As cadeiras actuaes de Navegação interior — Porros
de mar — Pharóes; Architectura Hyglene dos , edificios —
Saneamento das cidades; Pontes e viaductos; e Estradas de
rodagem e de ferro passarão a denominar-se, respectivamente,
Navegação interior — Portos de mar; Construcção civil —
Hygiene industrial e dos edificios — Architectura — Sanaa- •
mento e traçadadas cidades; Pontes e viaductos — Grandes es-
tructuras; e Estradas de ferro e de rodagem, continuando a ser
regidas pelos seus actuaes professores cathedraticos.

§ 5.° As cadeiras de Chimica geral — Chimica inorganica;
Chimica organica — Chimica analytica; e de Chimica indus-
trial passarão a constituir as cadeiras de Chimica geral mor.-
ganica e organica — Elementos de chimica-physica — Ele-
ctrochimica e de Chimica industrial — Chimica analytica; e as
actuaes cadeiras de Metallurgia e de Exploração de minas se-
rão transformadas nas cadeiras denominadas Metallurgie es-
pecializada	 Siderurgia — Metallographia microscopica e •
Metallurgia geral — Tratamento inecanico dos minerios
Exploração de minas .

§ 6.° Caberá aos actuaes professores cathedraticoa das.
secções ou cadeiras desdobradas ou reorganizadas a preferen-
cia na escolha das novas cadeiras que passarão a reger.

§ 7. 0 As actuaes aulas de desenho dos cursos fundamental
e especial serão denominadas, respectivamente, aula de dese-
nho a mão livre e aula de desenho technico, cabendo a me-
gemia de cada uma delias a um professor de desenho. -

Art. 299. As cadeiras da Escola do Minas que não forefii
definitivamente providas pelos professores cathedraticos, na
fórma do § 60 do artigo anterior, ou pelos substitutos effecti-
vos actuaes, conforme dispõe o artigo seguinte, poderão conti-
nuar a ser regidas temporariamente pelos professores cathe-
draticos que as leccionam, até que sejam providas por •con-'
curso na fórma do regulamento das .Escolas de Engenharia. s

Art. 300. Os actuaes professores substitutos effectivos d"-
Escóla de Minas serão providos no cargo de professor cathe-
dratico de cadeiras resultantes de desdobramento de secções, ts_
que os mesmos pertencem ou de nova distribuição das cliaci-,
plMas de cadeiras que formam essas secções.

Art. 301. O professor cathedratico, na Escola de Atina%
quando na regenda de cadeiras leccionadas por partes "a
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'-lais de deus Pf`riOdOS, reencitimadas no . §,1 0. do art. 138, ou,
guindo incumbido da regencia , temporada de . mitra , Cadeira,

' lrné da -sua; percab	 merá urna rainuneração • addicional igual a

(

'um IMO dos vencimentos de professor catbed.ratieo.
.	 .	 .	 .	 .

•-• ti) na narrueriaen DE EDI'CA€:_UL SC [In:CIAS ir LETTRAS

Art. nO2. A organizac,ãn adininiatrativa definitiva - da Fa-
Cuidada obedecerá aos preceitos do Estatuto das Universidades
Brasileiras. mas na phase inicial a administração ficará affe-
ela ao Consolho Universitario, que organizará o regimento in-
terno para regular o assumpto. 	 ..

Paerigranlin tinico. O Conse?ho Universitacio indicará ao
Govereo. em lista triplica, os nomes sobre os camas deverá
recibir a escolha para provimento no cargo de Director da Fa-
culdade.

•Art. 503. Os professores necessarios á realização dos
cursos da Faculdade, por escolha do Conselho Universitário,
serão contractados por tempo determinado, devendo constar
dos respectivos contractos ãs attribuiçães e prerngativas dos
toes:unos professorns.

Art. 304. Emquanto não estiverem'installados os labora-
todos e amphithaatros propricia da Faculdade o ensino das
disciplinas ald incluirias poderá ser realizado, de accordo com
o Consoam Universitario, nas installações de outros institutos
da Universidade.

- Art. :305. No empenho do ,elevai'. quanto possivel, a capa-
cidade didactica dos actuaes membros do magist•erio secundado
da Ibapublica. o Ministerio da Educação e Sauda Publica, por
intermedio do Departamento Nacional de Ensino, providen-
(lura, no caso de gymnasios federaes, e realizará accordo com
os aYannasios e Outros estabelecimentos equiparados de en-
sino secundado. afim de que, annualinente, parte do professa-
ndo respectivo vossa realizar cursos de aparfeiçoamento na
Faculdade de Educação, Sciencias e Latiras.

§ .1." Nos termos deste artigo os actuaes profesaoros dos
estabelerimentos de ensino s.ecundario deverão adquirir habi-
titaaão nas disciplinas relativas á educação e ás scienciaa ou
latiras que leccionam, de amor& com programmas e insiro-
eçai a e t amrt nuamente expedidos. 	 . • .

§ 2. Os cursos de que trata o paragrapho anterior terão
existencia transitoria. -e deverão desapparecer logo que as ne-
cessidades do ensino seeundario possam ser ai tendidas pelos
professoras licenciados pela Faculdade de Educação. Sciencias
e Lel tPaS .

'-§ 3." Aos habilitados no curso acima instituiria será confe-
rido certificado especial. .

Aut. 306. A habilitação de que trata o artigo anterior
poderá ainda ser adquirida em cursos intensivos de férias, que
(bedecarão a programma organizado pelo Conselho Universi-
fado. de modo que dons periodos possam corresponder ás exi-
gancias didaclicas acima referidas.

Paragrapho uniu. A matricula para os cursos de férias
deverá ser requerida, por intermedio do Departamento Nacio-
nal do Ensino, ate o nitimo dia util do anuo lectivo.

Art. 307. O - Ministro da Educação e Saude Publica esta-
belecera opportunamente prerogativas que assegurem aos li-
cenciados pela Faculdade de Educação, &delicias e Lettras

/independentemente de concurso, preferencia de colimação no
magisterio, com o fim de instituir desse modo, o professor de
carreira e poder aproveitar as vantagens de aperfeiçoamento
offerecidas pela mesma Faculdade.

6) DAS FACULDADES DE PHARMACIA E DE ODONTOLOGIA

Art. 308. Emquanto não forem organizadas Faculdades
tíui onornas para o ensino da Pharmacia e o de Odontologia,
os cursos offieiaes serão realizados em escolas annexas ás
'Faculdades medicas federaes. 	 .

Paragrapho unico. - As escolas de que trata este artigo
-obedecerão aos dispositivos regulamentares das Faculdades de
tfagedicina que lhes forem applicaveis, devendo ter cada uma
'Mikis o seu regimento interno e, sempre que necessario, re-
tuniado-se os respectivos professares em conselho, sob a presi-
dencia do Director da Faculdade..

Art. 309. Das disciplinas referidas no art. 213 serão leé-
, éionadas por professores privativos da Escola de Pharmacia

as seguintes: Chimica analytica, Chimica toxicologica e bro-
,inatologica, Pharmacia galenica, Pharmacia ehimica e Phar-
.0acognosia, sendo as demais regidas por professores cathedra-
pcos ou docentes livres das Faculdades de Medicina.-
u	 Art. 310. No curso de Pharmacia as cadeiras de Physicã

Chindica geral e mineral .são substituidas pelas cadeiras de
eilig4ea tppjicada 11 . Pharmacia -e .de Chimica industrial nina-r

rmacentica; as' cadeiras de Zoolo gia geral e Parasitologia;
Britanieageral e - systematiea appl .icada á Pharmacia

: de Bieilogia gera/ e PhySiologia Paàam a constituir
as, cadoiças de Zoologia e Parasitoty,:ia e de Botanica apidt-
cada á Pharmacia.

Art. 311. No curso da:Odontologia as cadeiras de Anato-
mia em gorai e -especialménte da barca, e Hygiene, especial-
mente •da becca, p asam a -denominar-se Anatomia e Hygiene
p ociontoluaia legal. •

Paragrapho unira). As•cadeiras de Histologia; Noções ge.a
raes de pathologia, microbio/ogia e anatomia pathologica;
Therapeutica c Arte de formular; Pathologia da breca e Cli-
nica odontologica; Prothese e Orthodordia e prothase dos mu-
xillaras passai-1i a constituir ais cadeiras de Historia e Micro-
biologia; Pathologia e Thei .npeutica applicadas; Clinica odon-
lol ogi ca (1° c 2" Part cs,t ; Orthodontia e Odontopectiatria;
Prol hese e Prothese lucro-facial.

Art. 312. Das disciplinas referidas no art. 218 serão lec-
cionadas por professores privativos das Escolas de Odontologia
as seguintes: Metallurgia e . Chimica anplicadas; Pathologia

Therapeutica applicadas; Technica odontologica; Cinica
odontologica; Orthondoutia e Odontopediatria; Prothese e
Prothese lucro-facial. sendo as demais leccionadas por pro-
fe,..-ores ou docentes livres .das Faculdades de Medicina.

Art. 313. Os actuaes alumnos das Escolas de Pharmacia
e de Odontologia não fiscalizadas pelo Governo Federal, e cujo
funccionamanto fica pelo presente Decreto impedido de con-
tinuar, poderão transferir-se para as séries correspondentes
das escolas officiaes ou equiparadas, provado que as escolas
de origem teem, pelo menos, dous annos de furiccionamento
effectivo.

Art. 314. O Governo Federal expedirá decreto regulando
no Paiz o exercicio da Odontologia só o permittindo pos
fissionaes diplomados por Facuklades officiaes e equigaradas.

Paragrapho unico. No regulamento a que se refere este
artigo, o Governo Federal autorizará as repartições de Saude
Publica estaduaes, mediante provas de habilitação que enten-
der convenientes, a expedição de licenças nos actuaes praticas
com mais de Ires annos de exercido da profissão ao mesmo
tempo, discriminará a_ natureza da actividade que possa ser
pelos mesmos exercida.

7) DA ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES

Art. 315. As cadeiras de Mathematica complementar; 'His-
toria natural, physica e chimica applicadas ás artes; Con-
strueção; Esculptura de Ornatos e Desenho de ornatos pas-
sam a denominar-se, respectivamente, Mathematica superior;
Physica applicada as construcções; lilygiene da habitação;
Materiaes de coustrucção—Terrenos e fundações; Modelagem e
Architectura Analytica: as cadeiras de Geometria descriptiva e
primeiras applicações ás sombras e á perspectiva; e a de Geo-
metria descriptiva applieada e Topographia, passam a con-
stituir a cadeira de- Geometria descriptiva — Applicação ás
sombras — Perspectiva — Estereotomia, passando o estudo da
Topographia a fazer parte integrante da cadeira de Archite-
ctura paisagista: e a cadeira de Historia e Theoria de Archi-
tectura fica desdobrada nas cadeiras de Theoria de Archite-
ctura e Estylo..

§ 1.° Os actuaes professores das cadeiras de Geometria
descriptiva e primeiras 'applicações ás sombras e á perspe-
ctiva e de Geometria descriptiva applicada e Topographia,
,passarão a reger, conjuntamente, a cadeira de Geometria de-
scriptiva Applicação ás sombras — Perspectiva — Esterco-
tomia.

§ 2.° A primeira vaga na cadeira de Geometria descripti-
va .Applicação ás sombras — Perspectiva — Estereotomia
não será provida.

§ 3.0 As cadeiras de provimento temporário, -de accordd
com dispositivos cio regulamento da Escola, passarão ao re-
,gimen instituido no Estatuto das, Universidades Brasileiras,
ficando dispensados -de reconducção os professores que actual-
mente nellas se acham Providos.
'	 Art. 316. As turmas resultantes .de desdobrainentos po-
derão ser confiadas a professores contractados.

Art. 317. O ensino de Pintura e- Esculptura poderá ser
ministrado uão só pelos professoaes cathedraticos, como tem-,

liem Por professorescontractados, que regerU cursos destina-
dos a attender ás preferencias artisticas dos alumnos.

Art. 318. O limite de idade para a inseripção nos cod--
'cursos para premios de viagem passa a ser de 35 annos e ficá
reduzido -a quatro urinas o prazo de perinanencia no estran-
geiro, aumentada proporcionalmente á pensão annual, • ---



ParágraPho, unico. A quota correspondente ao ultimo anho.

, - Art. 319- ."'A'.organizatjáo'a que "se refere O art. •247, no -
thino . 'dorrente, fie:Irá:exclusivamente a cargo do 'Director da
Éseolo e de urna c:eu:imissão por este cohstituida, afim de que

transição para o -regimen definitivo, • instituido nos termos
to mesmo artigo, sé-opere sem soluça() de contintindade. •

Inscripeão annualrpara revalidagão de diploma

	

-de medico• 	
Titulo de docente—livre • , 	
Insèripçãe 'em cone-urso de 'doeente
Inscripção em concurso 'de professor cathedratico
Titule de auxiliar de . ensino 	

• •,	 .	 •	 .
— ESCOLA NAracrsar, DE DELLAS ARTES

'Será 'paga adeantadamente, afiro de . pormittir a realização de
yhigens de estudo: • ' . .'"' '. '. ,.- --. • '	 '.,,

:0008000 -
40$000,"

'100-1000,
3001009
30,ow.

é	 Art .- 320. .0 accres cirno de despesas resultante da ele-
eução da .presente ret'errria, há 'Escola de Beiras Arfes; correrá•	 •	 •	 -
the, conta da renda 'das, táXiis de réequelicik.	 ..	 .,

8) DO INSTITUTO NACIONAL Dá 11 .IUSICA .

-	 Art.	 321.- AS 'cadeiras . de Solfejo, .Physielogia, e Ilygiene.,
da vez e Harmónia passam .a denominar-se,. respectivamente,
Theoria	 Musical,	 Noções 'db . Seiencias. physicas, e 	 hiologidas'.
4APplicadas e Harmonia;:superior.

!.	 At..	 322. ',Crés das cadeiras de Solfejo e uma de Hal.-
rja- onia são substituidas por duas. cadeiras de Analyse harmo-
nica e construeeão müsical e por duas de Harmonia elementar,
zhialyse de contraponto é I1000 do. instrumentação. 	 .

--- Taxa de insceipção para " exame vestibular::
Curso de Architectura
Curso de Pintura, Estattiarià

— Taxa de frequencia . por . arme 	 .. .
III — Taxa de matricula . 	
IV	 Taxa de exame do curso, por maioria.--
V	 Taxa de frequencia de materia dependente,

•	 por armo .	 	 .
VI — Certificados e certidõeQ 	
VII — Aluamos livres:

Curso de desenho e modelo vivo 	
Curso de eSculptura, pintura ou gravura 	

1001003
60900

10E030
501000
153000

501000
'	 51000

35$003
501000

- •§ .. 1..° Uma cadeira de Violino, :uma cadeira de Violoncello
e quatro .de Piano ficam transformadas, respectivamente, em:
uma de Pedagogia musical. especialmente do Piano; uma de,
Conjunto de Camara; urna de Leithra á primeira vista, trans-
porte e acompanhamento ao piara); uma - de Historia da Mu-
sica; uma de Orpheão; -e urna	 Ilegencia.	 '
' 2.° A cadeira de Contraponto é Riga, Instrumentaeão à
Composição ficá desdobrada em uma de Contraponto e Fuga
e uma de Instrumentação e Composição.-
• . ..•5„rt. 323. Os actuais 'professores coadjuvantes passam á
categoria de assistentes e os actua .es'auxtliares de ensino á de
acompanhadores.
• Paragrapho unico. Um dos actuaes coadjuvantes de vio-
lino .passa a assistente da cadeira, de Conjunto de Camara'. .

Art. 324. noquanto o desenVolvimento do ensino,não de-
i erini na I . o provimento de algumasdas cadeiras escadas, o pró:-
Tessor de Regencia terá a seu cargo a classe de pratica de Or-
eltestra: o . de Vistoria da . Musica, a do Folk-lorc nacional; o de
.Orplieão, a de Canto coral: e o de Dicção, a • de 'rima/nação
lyrica.	 .

Art. 325. Os actuaes -professOres do Instituto Nacional de
"Musica serão distribuidos pelas diversas cadeiras, de acordo
Com as .conveniencias do ensino -4.	 .-	 •

Ari . 326. O Governo por proposta do ConSellio technico-
dmiuistrativo, .contractará: livremente, até o 'preenchimento

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

TABULA_ DE TAXAS
I ..— DIREITO, MEDICINA, ENGEN HAillA, ODONTOLOGIA E PITARMACI A

Matricula em exame vestibular . 	 	 120100J
Matricula em Cada anuo 	 -	 1001009
Taxa por cadeira e por penedo 	 	 501000
•nseripção em xame final. por 'materia 	 	 201000
Certificado de exame, per materia 	 	 • -51000
Guia de transferencia 	 	 320000$1000000
Inseripeão em defesa de these 	
Certidão de approvação em defesa de these. 	 	 . 501000
Certidão de frequencia 	 51000
Certidão não especificada:
, «.) verbum ad verbum 	 	 103000

' I". • b) em relatorio	 5$000
Diploma de doutor . 	 	 60(4000
Diploma de terminação de curso 	 	 •300$009
Certidão de habilitação de estrangeiro 	 	 2:0001001
Insta-414o ema. examCi; para a revalidação de

N. diploma, ,• , 	 	 1:00(4009

.	 .	 .
Reflistro de direitos autoraes

_	 •
III	 INSTITUTO NA CONAT.n DE MUSICA

ExamcS

De .inscripeão para exame vestibular no Curso '•
'Fundamental

De inscripção para exame vestibular no Curso
• Geral ou.- Superior

	

De inscripeão em exame do curso, por materia 	
De inscripção em exame por materia de que

	

' tenha ficado dependente O alumno 	
De inscripeão para exame de admissão, por disci-

plina • 	 -
De inscripetto em exame para habilitação deTi-o--

fissiouaeS estrangeiros, por materia 	

Con cursos

	inseripção em" concurso a premio 	
• inácripção em concurso para professor ou
-livre-docente

•De •in.seripção em -concurso para subvenção 	

Certidões

De exame vestibular
De exame por anno escolar' 	
De approvação por anuo ou meteria dependente
De habilitação de profissional estrangeiro 	
De frequencia de niateria dependente, por anuo
De habilitação no Curso Fundamental 	

-De habilitação no Curso Gelai ou Superior 	
De concurso a premio 	
Te certidão nãe.-espeeificada 	

Certificados

	

. De habilitação no Curso Fundamental 	
De habilitação no Curso Geral ou Superior 	
De habilitação -de profissional estrangeiro 	

Diplomas
De diploma do Curso Fundamental 	
De diploma do Cursei Geral ou Superior 	
De diploma de premio 	

Di versas
•

De frequeneia, por anuo escolar, pagas em duas
prestações sernestraes 	

De certidão de frequencia, por armo 	
De matricula 	
De guia de transferencia dos Cursos Fundamental

e Geral. 	
De titulo de livre-docente -	
Prograrnma de ensino, por disciplina 	
Prograroma geral do ensino .	 .

.(a) Francisco Campos,

definiLivo por -meio de concurso,•prefessores cujas disciplinas, --
por não serem ainda praticadas 'entre nós, exigem habilitações
esneeiaes.
• : n rt. ury O acereseimo dê despesas resultante da appli-
"Cação da presente reforma, ni,) 'Instituto Nacional de Musica,
•correra por conta , da renda das taxas de frequencia.

328„ O presente Deerdto entrará em vigor na data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1931, 110° dá Indepen-
dencia e 43" da Republica.

Expediente „
Certidão • çl'"":

De
De

101009
10$00'.:

• 101000

'201000
101000

2(4009"

101000

501000

-501000

1001000
01000

51000
10$000
.51000
501000
101000
158000
20100r.)
101000
Mon

20$000
2'4000

100$00,1.

30E00
5.000';
50¶000

100$00
5$000

3t400.)

' 508000
10(4000

2$000
2:W9
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1 so rio : Latim - Litterat ora -
-Noções (IP Economia e Estatistica -
logia e Logiva.

2° serie: Latim- - Litteratura
Sociologia - Historia mia Philo

Historia da civilização-
Biologia geral - Psycho-

mcleographia - Hygiesim
sophia.

•Art. 6.° Para las caimildatos á
medicina, pilado :arfo e tekodologia
:rias

matricida nos cursos ele
Siti/3 , disciplinas obrigalo-

- 4R1ÇN. $Q.I120 --	 18. DE atuas ati	 1, ‘*)

tiísliaõe sobre-a. urrittitizary5a . do • ensim acemaxiktria;

• +1' there da 430%•efoo• P/93¥ imo i o. da Itepublica dow ER-m*3a
4/.5isides . do Bawili decreta:

TITULO r
ENSINI)) RECE-1~

effliTULO,

DOs, cursos

. A J. 0-ensino. secuoda rio,, of fic i ata/lente . retantrerldO,:,
niistradoio. Cancelo . Pedre II e . ena estabereeianelltos,$.00.

rit*imen de inspecção- ornejai.
-.Adi. 2.° Os ensine seennelbrima conipreboodertI dou CUPSOS

scAadns: fundamental .e complementar:
3.	 tti,iro o 'CUPSO fundamentai 21S- materiais

-abaixo . indicadas, distribuidas eni cinco armes,. ile aCeordo- edni-
segosinte sedação.:
. 1° série: ..Port uso me-F-1:ane.ezr-Hisior ia das ajvi Um+ eão-

Onogra phia Mathearatica - Sciencias physicas e naturaps
-- Desenho - MusiCa (canto orpheonico) ,

2° serie: Portuguez - Francez - fnglei - Historia da
rivilização - .11eographia. MaWeniáticá - Sciencias phy-
sücas e naturaes.- Dese311-4 -.- Musica (conto orpheo.nico).

3. serie; Portuguez - Francez - Inglez - Historia da
meivilização - Cjoegranhia - l‘fathernatica 	 Physica -

- Historia natural - Desenho - Musica (canto or.,
Pheonico).

4° sPrie: Portliguez,- France•z - Inglez - Latim -
1emi-10 (facultativo.) - Historia da civilização - Oeowttphia

m .ati l ernatica	 physieo.- Chimica	 Historia Natural -
'Desenho.

5° serio: Portuguez - Latim - Allermão t,factiltatikn) -
Historia mia civilizaçãá- Geographia - Mathematica - Phy-
:siva -	 HiStoria natural - Desenho.

G curse . complementar, obrigatoria para, os can-
didatas á matricula PM determinados institutos de ensino sir-
perimm, será Imito Pin dous, annos de estudo intensivo. com  exec-
-eieios e trabalhos praticos indáiduaes, e eeinpre.henderá
seguintes materias: Allemão ou Inglez. Latini. Litteratura,
Geographia, Oeophysica e C.ostmographia, Historia da Civili-
zação, Mathernatica, Physica, Chimica, Historia natural, Bio-
logia geral, Ilygiene, Psychologia Logicas. Sociologia-, Noções
.de Economia o Estatistica, Historia dá Philosoohia o Desenho.

Art. 5.° Para os canÁlidatos á matricida no corso juridico
são dmisciplinas obrigatocias:

. 1.° serie: Allernão 'ou Inglez - Mathematica - Physiva
Historia -natural' - Psychelogin e Logica,

2° serio: Allenião 'ou Tnglez - Physica-1 19firniva - His-
toria flui oral -

Art. 7." Para os candadatos á matricula PIOS Cursos de en-
,gemrba:m . ia 011 til architeetura são (1	 iptina8 01) ligatOr ;as

"P.' =rede: Ilatteoualsiea.- Playsica 	 HÁ-st:odamatoci-/ii	 tieophysica e mt..."osmogranhia - Pmayclismalogia	 Lo-
gira.

. 2. -ri,: Ma t h en lati-moa 	Playsica -	 ima ica	 historia
natural - Sociologia - Desenho.

A-111..8." O regulameilLo da Faculdade de Edaiva,:ào,
eMi.as e Littlras discriminará mquaes as matecias O COrs0 collipli.k.-
guientar que geram) exigidas mira- a matricula em seus cursos.

Art. 5)..° Durante o armo lectivo haverá ainda, nosR esta-
b4,s.e.hoon,ti,,,, ensimos secundado, exoecieios educação
pleysmiea ohrigatorios para todos as classes.

,ArJ. 16. Os programnias- do eiisino sei:titular io, heni Ceillo•
iiisirtirer~ sObre OS InetliOdoS de ensino. serão ox

pelo Ministerio da Embieação e Salide P-tibtica e- revistos., •Ita
;iioss em Ires animas, por ama. commissão designada pelo Mi-

o á qual serão submetticlas as propostas elaboradas Pela
tro,4 roga o do. Co eg ima _Pedl'e. II.,

17.~.T.••••••n•••	 •

Ileprodozido por ter sabido celra bleneree0e8.

Art.. 11, Os prograinataS serão organtzados:,tlmar,.-01'doeoll, a dinatção du.anno lectivo, do romido a ser mirriStradom lis
IIeri0 n 10 O ensino-de toda a mate.ria noite, -contida.

_ Art. 1 2 G- ensino do CtIrSO,COUIpteltitIntpr' poderá
1;41-1..uao.. fias estobeleeituentos officiaes, 	 enSino

C . nos estabelecimentos. sol), o reg itoeu de inspecção.:
§ J.", EinnUallta iiío tariteser 11 1111 1, cl .° suCiicinLe ml

cent. Ltn d o:* pela Faculalade 4e Ellocação, ,.. Siejacias.	 1,...[Ica.%
com CXerCIC-iO	 MagiSterriO, em mslabelecimentos de eli-ánám
Secundário iiIj insoceção milficial, sorãiy inani idos: *iinnexost
ariS	 Attperiores.	 ' 1)S • I I'Soe

coniplementares respectivos.
2.° Os programmas de ensino , destes roys0s.. - "gi/ni-

~los e e IFItedidOS nos tepinoti miti art. 10; serfiáldenticos aos do
Collegio. Pedro 11,

Art. 13. Para a regencia rias materias iiii curso cs-mple-
montar, lecciouadas em Curso annexo a qualquer iflsLH iiii s q

-pecior, terami preforeucia,. de uccord.o. com suas.
professores e docentes livres mio mesmo, amintialmemmme
signados peio respectivo, conselho lechineo-administraim.o. .

1.	 Nos institutos offickws tif ., ensino soperior. 	 rm,.../s
inuneração deviria aos docentes pela IrgOnCiá mie , niale; • iims mio-
..urso complementar correrá por vomita da renda do soesi
curso e, eventualmente, 1.101 r conta da remekr mios referisisis Ois-s
tilo' os.

§ 2.° Esta, rentuneração não será i nfl lri;á gm'lit i
nein superior ao ordenado de. eathedraticu.

CAPITULO

Do corpo docente, do Con cílio Pedro 11'

0. corpo docente do Collegio Pedro. II sei á voo,
s tituido por professores cathemiraticos e auxiliares de 414, ;liai.

At . l.	 15.	 Os	 professores .ca themS'faticos	 do	 Cell iíeg
Petro II serão nomeados por mi PCI' V to do Governo Fm,:lpriti,
escolhidos entre diplomados pela Faculdade • de' , Edocação,
Sciencias e Letivas, mediante concurso de provas e titi.C.os.

Paragrapho monco. O . concurso. de que Prata este ar! è;(');
será realizadu de acmairdo COM iiistrlicijries iippOrititiáit'leili e . ex_
pedirias pelo Ministro mia Educação e Saude . Publica.

Art. 16. Einquanto não houv.m.A . diplomados pela vacut-
dude de Educação, sciencias o !Adiras, o eargo de
Collegio Pedro II será provido por riineurs0, iras condiçm`mm.s
tabelecidas lima a escolha- /tos callredraticos dos instV.mmins mio
ensino ,tiperior, deVeriCIO- ser Indicados peio Conselho ;)n :_im-Monals.

Eihicação os Ires membros da cionniissão 	 ex-
tra/lhos á Congregação.

.1rf.. 17. () professor sorá nomeado por 10 a.nnos,
quacs, sendo candidato á Teconducçãmi no eargo, haverá novas

l'Ultrilr>4) a (pie sO poderão: COMOrreP, ali• 111 j(11%
de uld.rt)S o !4 tabOIPCilllelllOS de ensino seciliala-rio, cuja
Meilçà1) lambem tenha sido feita iiiediatiLe colgurSO.

1." O julgamento deste eolielIrS0 será feito m,moo.-
commissão, escolhida nos termos do artigo aoteTiOr,
da apreciação ilP publirações originaes III lidact iett s e
quer outros trabalhos scientificos mlii litterarius • apres
poios i'.andidatits.

2." Nilo sendo candidato á recomehmeção o pi-m:sm.ey,
m mijo ruandato termina, (.1 V n 111C111.'Sel so'rá ii	 itIlliJS‘ e pri,N

pi • orossará rloS 1 .erloOs do arti go anierier.

1:_uortio

Do fU1-$11.iSSãO LU) I: neSIO SP(' 1U,1(4.15

Art. 18. O candidato á- imatricula nit 1" sede de e;;:ims•le- .
cilemiti dO 0 11 ,•1llé) secundado prestará exame de	 Iia
S'egunda quinzena de revevotiru.

§ I."	 A asI!ni{)eãm) 114i,tm5 extuoit será foila. de 1- ,t I	 i
l'OrCritle) nov., media-me- requerimenlo ficim.sido paslo
liii Seij repPesofitallte- legal.

§ 2. 	 Constarão de- requerimento a idade,. Iiliaçmia. naln-
ral ¡dai le e rosidoncia do- candidate.

.3.. O. requerimooLo Virá acinepanhatio miO atiestado sts;
varria-mação anti-varioliea reeefite o do l: ibo de pagamewa-
mta laxa de inseviprão.	 • • • •

A .st 19; O candidato a exame de adioissãO 'provará h•s•
idade mínima de 1 t annos.

Paragraphe	 Quando- o- estabelecimento se test lima
emocaço de rapazes e a regimen, fúr o de internato, a idade

do candidato não • excederá de 13 annos.
• Art. 20. iNtão 'será perrnittida ins-erna,:áo para exame rim

atilanmissima,. Dá mesma épbea, em mais de um ostahetecimento

1!I15 II iIip	 IPM11.10
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‘,í;fisino secundaria sendo nullos os exames realizados colo . queiwia não zdtingir a Ires miaplos da iolaljdade, das aulas
traltsgressão. deste dispositive. •. 	 ' -,'.	 • .'

	

me	
•	 _da respectiva série.	 , - 1

	rt 21	
:^ IV

I '. -A.- . O exa	 dei admissão se realizará no est abale- 	 Art. ss. Ilaverá durzinle o arma lectivo arguições, tra-
lchoanto de ensino ein mie o candidate.) pretender matricula:- 	 bailios. P rattros e,. ainda, Provas -escriptas parciaes, com nitri-

Paragrapho -•tinico. ' A • •banca- exanainadora será consti- buição . de nota, que será graduada .de zero a deZ.
:.1.-nitia,-: no Collegio . Pedro Il. por ti es profeSsores do mesmo, 'Ar t. 35. Mensalmenk, a partir de abril, deverli ser at-
Ilesignintos .pelo -director; nos . estabelecimentos .. sob regimen tribuida á cada -alumno e em cada disciplina, pelo "tesPectivo
-Ptle insi .lecção -permanente 'ou preliminar; por dous professoras professor', pelo menos urna finta relativa a arguição oral ou
Mio raspeativo quadro docente, sob a presidencia de um dos a trabalhos praticos.s-	 .	 .,jinspectores do diMricto:	 . § 1." . A média das notas attribuidas durante o mez ser-

22. -O -exame de admissão constará de provas escri- virá para o computo 'da média armila' que constituirá a nota
:Idasfinna-de portuguaz (redacção e dietado) e , outra de 'arith- final cio trabalhos escolares.
'inativa (calculo elementar)-, e de prOvaS ornes sobre eleinein 	 § 2.°. A falta da média mensal, por não comparecimento,

14 •4zas disciplinas e'mais sobre rudimentos de Geographia, qualquer que seja o pretexto. inclusive por doença, equivale
WIN;1111`111 do -Brasil e •Sciehcias naturaes	 ......	 á mita zero:
i	 .1,11. 23. O Departamento Nacional do Ensino expedirá	 Art. 36. Haverá anima fluente • em cada . classe , e paraInstem-a:a-ias que regulem o processo e julgamento dessas provas..,

	

	 cada disciplina quatro provas eseriptas parciaes, censtituindo
a média dessas quatro - notas a nota final de provas parciaes.

	

-	 .
. CAPITULO IV

	

	 § 1." As provas parciaes não serão assignadas, mas reco-
iludas de modo a que possam ser postariorinante idenlifica.	 .

Do regime)? escolar	 •	 dos os respectivos autores.t	 § 2.° As- provas assigna das 1 erijo a nota zero.. t . Art. 24. Á 'matricula no curso secundado' Será -proéessada §.3.5 O alumno- que não comparecer a qualquer prova1 a 11 de . março.,	 .	 . 	 parcial, seja qual fen . o movo	 á ati. ler	 nola zero.• Art. 25.•- O requerimento dé. Matricula viráinstruido coca
f,e, 	111 is docuinentos:	 _	 ,	 Ar	 prOVa	 &E 37. As	 s parciaos,	 p	 de ralgada	 pois	 ,s	 elos

	

t .-	 --...	 -	 .
professores e inspectores. -serão encerradas. por diseiplina-	 a) - certificado de habilitação no exame de achnissão. 1)w :a o série, em envolucro qui . sarzi lacrado o l'ill i riCZtd u IWi ll rOS

-Iti.nialrienla na 1' 'série, ou certificado de habilitação na série pectivo jnspector e pop tini pepreSelliallie do esialleieeiMeohe
'Anterior. para a matricula nas demais séries;	 de ensino.‘	 li , ;atestado de sanidade;	 •	 ..t	 ,.	 § 1.° só depois de coneraido este processo, sarii. feita a; c) recibo de pagiimento da taxa de matricula. - 	 identificação dos ' autores das - provas. . organ iza ialii-se iiOArt. 26. E' permittida a trimsferencia de idlunnos de mesmo . tempo, para remessa n 10 DerradarViltli .Narionzd iih.).'1111S para outros. estiibelecimentos cla ensino secundaria offi- Ensino. a relação dos nomes dos atilámos e'das notzis a elle:-cjiies• ou sob regimen do inspecção permanente mi preliminar.

	

	 .,respectivamente ziltribuidas...	 .§ 1." Só se effectuará transferencia de alumnos no pe-
riod de férias	 -	 § 2." OS OnVoillePOS l'OforilitIS neste artigo ficarão archi-_o	 .	 vados nos estabelecimentos o serão remettidos ao Doparla- .„ • § 2."-A transferencia se fará ~diante guia expedida pelo.

	

	 mento Nacipmil do F.'aisino, caso por esta raquiifintos."e'st:ibelecimento de ensino ern que esteja matriculado o alu- § 3." No Collegio Pedro ft caberá aos professores cal lia-nina e da qind constará minuciosa informação sobre sua
Nicht. escolar.	 .	 drainais e aux : liares da ensino a i.)xecução 110 disposto neste •

§ 3." Pela guia (14- transferácia que expedir - cobrzirá o artigo.
Ar t. :.t8. Encerrado o periodo lectivo, Ser n-10 OS IIIII01110S,. l'!stab y lecimento uma ' taxa fixa, daterminada pelo 11 pau

„mento Nacionzil do Ensine). 	 .	 ,	 submaitidos zi provilS fil1;10s. (pie Cd - In g l./11*AI h . Pariu (. 1(111 (111.1-`

.	 Art. 27. s• Será permittida. - no Collogio Pedro II e nos es- plina, (.1e Ill'OVII 0181 MI pratiro-oral nas inalarias que .admit- -
1mbeleciinentos a elle equiparados, a -matricula de aluáraos tirean traballols de laboratl•rio, -e versarão sobre toda a roa- •
friinsferidoS de estabelechnentos estrangeiros de ensino. si 	 teria do pri-ag . riunina.	 ..
ficar officialmente c.oroprovado que os certificados exhibida.	 § 1." As provas thut.., ...pristi prestadas	 perante ' uma :--
s'ão validos parai matricula em cursos officiaes de ensino banca ' examinadora, vonst doida de dous professores do esta- . •
superior do paiz em que foram expedidas-. 	 belacimento de ensino, sol) a presidenvia do. inspector- da res.--;

4	 § 1." Os certificados, de que trata este artigo, deverão P ee liva ser Cão didarlira-
e'sta	 authenticados- pela competente -autoridade consular 	 §.2." A nula da proaV fir	 nal será a média das tratas attri-

s	 ebrasileira Ou fiel.0 representante diplomatico do paiz em que buida pelos examinadores 	 pelo inspeetor.
,estiver situado e instituto de enSino cursado pelo candidato. 	 § a." Do julgamenio 411 prova final de (alibi diseiplloa

:	 § 2.° Acceita a transferencia, será o candidato chissifi-	 será feda unia relaçãó. em I Itia,4 vias, 4b.. tine constem, inseri- .
'ea111) na série do curso secundario correspondante á que tenha ' minai-lam en te. as notas al tri l a t il las Pelos exatIllnadures e 1w10
enrsado no estrangeiro, sumbetten	 (pdo-se, em 5 oen legal	 e	 inspector.	 .

, pingas as devidas taxas, a exanie das matarias de . que não 	 § 1." Desta' relação terão sciancia exclusivamente a di-
'tossua certificados de habilitaçãok e exigidas para sua acta- recloria do estabelecimenlo e o Oeparlinuento Nacional do En•-:
pinção ao curso secundario brasileiro. 	 .	 .

Art. 28. O candidato á matricula em instilado supeiror• 
Sia°. '

§'5.0 No Collegio Pedro 11 11 conslituicau) das bancas axa-
op ensino, que apresentar certificado de terndnação de curso minadoras e e. processo de julgzimento das provas finaes oba-
gynmasial feito noestrangeiro, nas condições do artigo antes . .-1..,ecerão ao frispost o no respect ivo regulamento .
1. 1{. 4u . submetter-se-á no Collegio:Pedro II ou, nos Estados, em	 .Ar t. 39. Será consideradul approvitdo na ultima série,
Otabelecimento official de ensino secundaria na época legal ou proniovido i' .1 série seguinte , o alumno que oluliver: . 	 -
,e pagas as devidas taxas, aos exames de' Portuguez, Choco-
graphia do. Brasil e Historia do Brasil e dás 'matarias do	 a) nota final igual ou siii)erior a tres em cada disciplina;
tfirso complementar,. referentes ao instituto superior.. em que 	 b) média igual ou superior a cinco no ciinjunto das dis- • --
.4 brelanda, ingresso e que, paloS programmas -da escola fie- eitilinas da série. 	 .
9nonlmla pelo candidaloN não tenham sido estudadas com o 	 .§ 1. 0 A nota final . (-mi unia disciplina serzi a média da. : ..
.çlesonvolvimento exigido.	 . .

	

.	 .	 Ires notas filmes do trabalhos escolares. provas parriaes .:. .
Art. 29. O anno lectivo c,om	 moçará e 15 de março o ter- prova final. 	 .

.ilinará em 30 de : novembro: não podendo haver modi fi raC50	 § 2." A nota 'final CM desenho será apurada pela média ,.
'4- essas dataS sinão por mot ivo fie forca maior, mediante au- das notas obtidas em todos os trabalhos propostos durante
ti.erização do Ministro da Educação e Sande Publica. 	 o anuo lectivo. .	 .	 .

-.Art. 30 ...Além dos mezes da janeiro e fevereiro' SePa . vem-	 Art. 40.. As provas a mie se referem os dops , iir,ligos ari-..
.	 .

g ideradit de férias escolares a segunda 'quinzena do 1- 11P7. ' (113	 11`1.'i(WPS serão realizadas alui dezembro, e 'haverá na iWillleil'a

Vido).	 quinzena de março uma segonda época do exames. , • 	 .
. Art. 31. 0 horario escolar sei'á organizado pelo director Art. 51. - Não será admittido á prova final, quer em prj-,

Ção de cada aula, com intervallo obrigatorio de 10. minutos, notas ' filmes de trabalhos escolares e provas parciaes, no COdIal-s
14ntes da. abertura dos cursos. fixada em 50 minutos a dura- toeira. quer cai segunda época, o alumia) cuja média

lilin.h110, entre uma o outra':	 junto das disciplinas, sa,".a inferior a ires. 	 .	 ..	 •
.1r t. 32. Cada turma não 1( .0 monos de 20 iiiem mais	 .trt. 52. Aos eNaMes de si .guntla época serão admittidos

'd. 28 horas de aula por.. senlina, excluidos desse . tempo os os alumnos inhabilitados elii I+PIIOP,i'a l' OS atue. 1ifil-(10 exca-...
,rervicios de educação physica e as aulas de musica, . ., .• (fido as fartar, prevlstas no art. 33, por motivo de doenea ou
4: . Art. :33. Será obrigatoria . a. frequencia das aulas, - .não outro, devidamente comprovado, obtiverem, não obst a ide; a
;podendo prestar exame, 1.10 filtl do a nun, n alu non . vida Ice- média exigida . ,m) , art igo tini erior.
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_	 ••-1-••-•
Aet. 43. tis aluamos intiabilitados	 (-Leis antais socces- locimentos 41i ensino • poc.districto, sempre que •;), aconsolin..rontI

:1!.	 nã, Sitril , )1 va .m , !nte ne1niittitl4i.	 a	 eNigoncias lia inspecção.	 •

	huitr• irilla uns. e-,,,,1;ib!,11,e ¡loco/os	 •fl.fl1ls-d•ClIrrilarif). Off i- 	 -til- 53 -	 t rpí eü q Pe-rtuane nte, em cada district.).
catos. ovni; a. omaille ,	ostabeliceinictito•s soa) trispectão por- 4.;;errnia pelos inspectores o caberá aos inspoctores( goraes (1,
mattenic,	incwobencia de poreorrerdistriebts não so t .,:tra. Cise n:	 • a

rzrztri.:o	
dos s.,,,,vicos, romo.	 .divorgencia.,	 .

fadas ..ntre	 illSdet.d.Oreg, P É	 fl 1	 1S PS4abe1'i.d1M1111P3,

.h\SPEG,X;;:i0, 10‘,) ENStN0 ....:ECL.":`adAs111.4),
Ma-malhe (j. inspocção xolar bola fel observa/leia.

	

P1TuLo	 das dt(poslifflos (testa. Decreto, que, flirein L1)() li 	 aoSC.1 
osih posj no sob o 10 41010 11 inspecção preli41nar-

n43....1):7	 ' 11..9,: 	ifli 4o!"10a110111:O, botO como. das dis,p(esições dos. ' pospor' hos re-.

.•Se vão: 0 .f	 .t; ; ))	 CP- 11 101:':1/ill-`'	 r. etl • O v1.1 ' i to	
gillasoontos.

• Art. 7)5. O inspector romotterti monsalnient:e ali Dopar-.
 to valuius para os' fim, lamento Nacimtal do Ensino,. em finas vi •• •• diwtylograph:

own•--. ao-, :Pairou(); v• , ile regularmente	 1.0;-•	 ii111 f • Jalo • iil mimai-biso O de caract e r confidencial-, a res:(oito,
(1).1.1.;..-m,enins de. fo ls:LIO... sO113.1.1dal'iO I414 l44 Fato:- guiverno	 do; f!..aball)vs ile cada serie e cada disri l dina da sita

linntieiparaltu.le, associação OU P	 Jd4 (,)4se1 v.(nlas, es1;11), , le41montos (lo (iishieto. -
41y, 4o41111vii4'5	 1." Duas vezos por anilo I JIA - PriS constar do rolatori4Art. ;5.	 411411e4450,	 quo trata

	

,III	 II))oCiação	 sObVe a (pialidado 1 .10 ensino minis-
rouisecldn ao- Itinisiro. lia EducaçãO 12 SZI OdO PultliCa,, Q130 fal'a • irado. por disciplina em cada serie. mothodos adoptados. assi-‘ 1 . 1-11ictr pelo itcpartanteirlo Niicion(il do Ensino (i 0 , osianc- III)! IIl lpride(ssoros. e aliunnos, hom como suggestõos. sobre
Ice:mento salistaz	 condita-4es ossonciaes do: 	 ideneias	 .(lovain ser tomadas, caso .se torne no.,•,...saria,

I, d ispor do insta1lalp7s À5, 110 edificios O 0)ate , a(_.1 didactico. O ifflec‘onção ilo Lhpartamento Nacional do Ensino.
que preencham os requ i sitos minimos prescr iptos pelo Do-	 sl 2" O pagamento (los voncimonlos 'aos inspecio•ios
nartt.inento Nacional dto Ensino;	 ;ora (1,11.1rizzido dopois do yecobido I) rolatorio, do imez

11, ler empo docente inscripto no Registro de Profes- terior.
seves:	 _Nrt. 50.	 liaminhe ai) inspector intoirar-so, por 011,11 ile

1 er- rognIamonto. tioo haja sida approvado,	 ‘•1.(i.as ftolpientos, da marcha dos traballuls (te sua- seceão, de-
mente, pelo Departamento Nacional do Ensiim. 	 vendo para isso. por serie . o•	 Pina

(lf	 gurantias bastantos de	 foneciontUlten10	 (i)	 assistir a lições de ONIIIISil .:51) O demonst•cação polo.
normal pelo iwriodo mil l imo do dons annos.	 menos uma 1,- Plr por nua;

	

.Art. 1(3. S'atisteitas as- condiçõos do artigo antorior 	 o	 as4stir. igualmonlo. polo incluis 11114f1 Voz- por luoz.
l ifteg a d ilt,l a annual nhirrillla 410 inspocção. ticará	 estaboloci- au;(8 ....•	 i.x,(1-ei•io5 ((sentares ou .11 , trabalhos. praticos	 dos'
mento em rogitnon de inspecçrto preliminar por prazo não 	 cuthoujo-Ilto (tesignar quilos (lestos devam ser •ar-.
forior a 110115 ZITOlt-)5..	 t.'t; di 1$ o al4 0P1"1:$1 . li critorio tio atiribilição iia	 (altas:

Árt... 117. 4?) poriodo di' illlisip,e(AO • 	 r'	 acompanhar a realização das provas parciaes, (ine .s45.
i n• i' ungelln a juizo do Conselho Nacional de blueação	 por' po.lecã.i ser oftvelinidas 4sob sua immodiala tiscalizaeão.do	 0.1.01;11.0],i.)	 ainda approvar on nut(Illicar as questões a seretti,'
I elerem,. ao poriodo.	 (le inspee(Adt não for favoravol 	 rnlii-10-las:
concessão iminodiala	 tmaiiparação.	 :;) assistir ás provas filmes. sondo-lho facultado irgoir

Art. 18_ A concessão, Ia equiparação ou inspoecão po(i- ai 11144141 :mia ao examinando.
manente se fará por decreto do (14)N-elino	 mediatite	 Paragrapho (mico. Dos • trabalhos a mio se yefer),
proposta do Conselho Nacional do Educaçã o. ap p rioiatta po	 artjt,,..). liou) como do julgamento das ilrm as pitrciaos meneio-.
duns iercos iIa t •titalidade 4,4%,)•, sois me mbros.	 (nnio .1.) •.)7. dovorá $er rpito i•vg.i••trn ) o l o livros adeoiladOso

	

.	 do areordo coto (., 	 04»•eginiento intorno doPariotr;(1.(111) (mico.. A equiparação p111Prá SP 1' rPtplvrj(1-1 Nzoional do Ensino.
entle0dida St:1 para O. reviso) foudament(il 1311' paya	 .%os inspoctores la ,;( ,cção C compete ainda Os-(o.:1-sns. ! undamontal O eifin PIPM P11 ta r. ..;!1:/..:1	 4 4 XP i ¡OS I le odueação ntlysica	 a(7.'aillas de musica.,Art. 59. 0. i)epartiononto Nacional fio Ensino imporá ao	 411 li como verifiear ;Is condições ,ta,.; insIzilrações matei-a t es (.2.estabelecimento de ensino a ponalidado do sosponsão /los fa-

vores conto , i 4 -10,4 pela inspecção, sempre quo dos rolatorios
dos inspectores si) tornar evidento a inoltsonancia do qualquer
das exigencias cle•tte Decreto.

§ 1." delMeração. Itepartanionio Nacional I l() En-
sino caberá rocarso, ara o• Ministro da Educação o S zitúdo Pu-
blica. dentro do pra...o de 00 dias.

2." Vorificada a procodencia dos motivos determinantos
da P en al i dade imposta. ces. ,.ará a inspecção prolinliaar	 p'n ""
In 04 n !41 o o por	 410 G4)VP1'11 . )	 -zsada
equiparação si o estabelecimento estiN-4-)r sob i(sso regiulon.

:.-)4). A quota annual Ito inspecção .; Orá	 A . Letteasl. : Linguas	 francez.
para os cstabefecimoutos de ensino cujo ilOODN'o do niat t . ,-.	 o 1:11i111)	 litteralora.
colas não oxceder de 200. 	 Seeção B. • Sciencias mathoinalicas. ohysieas e chimi4'a44).:1

Physica, Chimica, OcOphysica 	 Cpsznograidlia1. 	 O . migamento da quota. a (pio se Teforo osto :rctigt
)(eia; leda fon doas prostaçõos semestr aes, 	 em-senta).

seeção C f‘ Sleiencizts biologicas e soei:l o s) :	 Googra p hiÁ.2." Por matricula oxcodonte ao numero. indiel.nlo !toste
..politiva.• e ocolatinieti .... Historia da eiviliz;(eão; Ifistoriaartigo será paga, por quotas semestraes,	 taxa animal de' :oral, Biologia gorai' e liygieno, Psychologia	 hogica,

O - Noções ,If . Economia o Estatistica.
A' 1. GO. O concurso, 1) c1114' SI'rofero o-art. 58, versará1C.SPITULO	

RObro tOdaS as disciplinas da sec.eão em que • se inscroN-or oi
eandidato a inspoctor P; ainda, sobro Pedagogia geral o Mn .*Do serviço de inspecção •
thodologia das mostnas

1." Paya- os candidatos á- secção C h av erá- aihda prov aArt. 51. Subordinado ao 1»partitInen(o Nacional (I() En- sobre Itygieno oscolar e educação physica.SO10 é oroa,	 'do	 «0J'\ 140 do . inspocçãO '11)'ostabOloriOlOOIOS
2." Será lambe»t exigithi pi -iatic:a do ilactlographia.onsim soeundario, sendo mus ol •gãos, pinto áquelles,	 inspe-

vondo para isso sor dactylographadas peto candidato as pro-i'
li

dores O os inspectoros geraes. •.krt. 59.	 Patia. os rins (la inspocção o ps ostal3eleeintentos Yas esc:Optas (In conctirs,o.
do ofiál14) 8001.10/.11Ieto serão . grupados de :WVOI sdO 00f41 O 111111loveCd. para inscrtwor-sit. no coneorso do inspector de.*
de matriculas o C011» atn distancias	 facilidades 14e . vonninuti. verá. o l'a13 , 1 Ida!	 os requisitos:	 ,
ttaxIturt • entro olles, constituindo distrietos do il3Speef5.0.	 se!• brasiloiro, nato ou naturalizado;

Haragrapho unico; O Ministro da blocarão o Saiote Pu- 	 b) ser maior do 99 menos , 	 1)10111)1' do- 35;.14444

	

	 por . proposta do Devartamotato N.acioual . do, Ensinit..	 o) aprosontar• attestado • de ii.loociiiat:e moral e (le40Nos districtos,. ou, 'fará neva distribuição dos tstalt:3•n •

(1idac1icas do estabelecimento.

CAPITCLO 111

DOR

.kl . t. 58. Os inspoctoros são nomeados. " pbr concur so e.,
ro os os. por necesso, os inspect ore.s gi,raeS.
Art. 59.	 Para os efroitos da inspecção ;is disciplinas dok

en sino st . i:ifildaVio sorão distribuidas nas seguintes 44ocç41044.1
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c§?1,' (lo

apregn11.1,: ar.	 fle	 Ws.•
CiiiliIias do curso sectualario.

Paragrapho unico. A oxigencia da lettra iI svrá

• opportunamenle. por uni certificado especial 'de - e
u do	 F	

s-
ts na aculdade de	 Sciencias e Lonras. •

62. .0 regiãtonto Miemo do Departamento Nacional
'do Ensino disporá,...sobre a constituição vias commissÕes -exn-
Jitinadoras, natureza das-iirovas. seu julgamento, liem-mino o
.dos titulos extaibi'd0(	 aimIla. sobre tudo O processo (to coo-
.curso.	 • •
. 1. A. natureza e o numero das provas, bem como o oro-
eosso do concurso, sei • ão modificados polo Conselho Nacional
de Educação, tim armo , após con r.iliiitlo o curso dos primeiros
diplomados pela Eaculdado do Educação. Sefoncias -V Letivas
com habilitação para o oxercivio das nincçãos de inspoclor.

• -§ 2.° Para inscripção ciii concurso. depois do modificado
o procosso a que se refer(2 este artigo, será substituido o cer-
tificado da lettra 1/ tio. nil . 131 pelo do sou parágrapho unico.

•Art.. - 03. As notas 0-10 cada prova serão graduadas de
zero a dez,. sendo' eXigido. para a habilitaçã -o • • no ConcurSo, O
minium - de seis -em qualquer das disciplinas e a média final
'de Iodas as prOVaS igual • on superior a sele.

Art. 64. Approvado ¡MI en n eMSO. ¡Ora O candidato (ti--
volto ao provimento no eat •goi quando se Ver f _
các vaga nasecção. a iltie concorreu, respeitada a elaSS'i fica-
Cio por merecimento o o direito do prioridade para os de
*igual classificação.

Paragrapho mijei,. O diroito garantido nesie artigo ca-
ducará si, ires anuos ao& a dathi da approvação cio concur-
so não se der vaga que aproveite ao candidato.

Art. 65: O inspector terá. exercicio. em cada dislricto,
polo prazo de tios alalOS

§: I.° A transferencia de inspectores se fará annualmen-
le, no período do ferias, aitrangondo de cada vez Iodos os da
mosma saaçãa didadica.

2." A designação do ilistriclu, om que passará a servir
o inspector, será feita mediante softeio .

: • ;`;'• 3." Para o inspector qué Vir designado o mesmo dis-
tricto em que vinha exercendo suas funeçãos, proceder-s•-á
novo sorteia

Art. 66. E' obrigato: :a. para o inspector. a Posidonvia
na st'de do districto	 imo esteja , em exercido.

Art. 67. O numero do inspoctores guines será fixado
Delo MinisU--, da Educarão e SMIde. Publica. por -proposta do
Conselho National do lilucacão. crescendo, como o de jaspe-
cloros. á inêtlida das te r-ssidados da inspocção.

• l.° Sei 	 designados. do inicio, o'fo inspooloros, esco-•
dentlfe 'Os melhores clask,i ficados oin condu•so, para

eXereerelfl	 Commiss'ild -trios foncções„

2." Act-	 do quatro atuns sorão no:ovados, pelo Mi-
nistro da Educação	 :Sondo Politica. mediante. proposta do
Doparlaiii•od.‘ N g rioinii 1/11 Ensino. os inspectores gorai • s of-
:fedi\ os, voe...Lindo a esouitt:t	 inspectores gerais	 e0111-
Mis'4 n 5 o u ifin 54.+Pet4V4 .1; que ma- i llores provas de as-
siduidade, cstpacidade e (-1 ,volamrnto aos assumidos •10 opsi-
no houverem dado.

TITULO III

REDISCRO DE. PROVESsoltES

• cf, ,	1.*¡ca inAtiluido. no i)oparlaitionlo NncJouilll h)
:efisino, o 11+14.0 	 tleSliValin á inseripeão (Jos
condida-los	 -exereh'io	 111112	 i	 1911 P". tabel Pr i 	 ()S

-officiaos. equiparadti s. on sob inspocção
preliminar.- • •

Art. 60. .-A titulo pr-vism • io será concedida inscripção
llogistro•&. •Professores aos lote ti rotmorerein, doutro de

eis inczes •-c.rittar tia data da- puldivação deste Docrelo. in-
struindo O reéplerimonlo, dirigido -ao Departamento ;Nacional
do Ensino, mr,,e os 50140intes1documénfos:

prov'a	 itIontitlittlo::
b) prova .11' idoneidade. moral:

certi.lã,3 do idade;
•' (1) ceril,E0 de aPproviteão em instituto officiol de en-

sino sectindario ou superior. -do paiz ou ostrangeiro, nas dis-
ciplinas eii; quat itrotendam- inscripção;

quaesquer tinidos ou diplomas srionlificos (pio pos- .
suam. bem como exemplares do trabalhos publicados;

fj prova .1(• exercido regular no inagisIorio, pelo monos
durante dons .annos. .	 .

Paragrapho (mico. O documento, a que se refor(•
Artigo na lettra	 potloré sor substittlido Po r qualquer

idotteo, a ..jnizo do uma commissão nomeada polo Minis-

la •o-ala 1-*alticação	 i-,1111;ca e coas/doida por 3 liraft •s-
sohts•do magisterio socondarto ornejai e 2 do equiparado.

Art.. 70 liNtallada Earoldiale de Educação. , seio/leias
e poliras o logo (pie, o ,ii:!gar epport uno. • fixará o Conselho
Navional de 1.•:thicação a dana a partir da qual, para se tornar
de.l)nitiva iv inscriPção provisorot 'nos lermos do artigo an-
terior_ -será exigida habilitação perante cononissão daquilla

faculdado. não st"( 	 Pedagogia como nas dist • ipliiias rol: divas
inscripção.
-Paragraplio onieu. O Conselho Nacional Ud Educação

gaitará as com:h:6os para as provas de habilitação, leio u'u,ino
its rasos elli flue pOSSillii tuas, total ou parcialment o. ser dispon-,
s(alas• • il vista de litulos apresentados pelo candidato.

Art. 71. Da daia da	 'dit Faculdado do Educa-
o lio. Sciencias e Letivas o (Inquilina, não lioin-or diploinados.
pela ine,sotii. serão oxigithez, (I(.s candidatos á inseripção*-00-
itegistro de professores, além dos documentos das li'! lias de
o) a e-- do a ri revi i ficados do approvação ()hl ida • nessa
fio :1.11(.1mb , em oxamos das di sriplinas para as (poios a inseri-
lição é requerida. e, ainda. (to Podagogia gorai	 fle

tias inosmas iliseipiiillts..• •
.Art. 72. Dou, (irmos denois 0,, diplomados ii primeiros

liconeiados da Fartildado do .Ellticação, Sciencias e Letivas,
será•,'condição net:ossada. 1 nua a inseripção no Registro do
Pro.les.soros, a oxhillição de diphama conferido pela mosnia

.	 •	 •
Art. 73. Ao"-; ;telintes professores e docentes livros (1(-

institutos stiporiures de ensino. officities ou equiparados. e
bom assim aos•actuaos professores e doconlos- livres do Collo-
gio ,Petlro II ainda. ilos- acames professores. do estabeleci-
mentos tio onsino socundario equiparados,. é facultada a in-.
scripcão no Registro (11- . Professores em disciplinas affilis
tiquellas etil filie Si'	 110SSPS itistiltutos.	 • '

Paragrapho unico. O t:on.sellio _Nacional tio Educação doei-
dirá tomos as disciplinas do ensino se-condado cio oue ; 1 il l

-scripção, nos termos deste artigo, poderá ser courodida. •

TITULO IV

DISPOSIÇÕES (lERA.ES E TR.‘NSITOIII.kS

:krt. 71. No Collogio Pedro II e nos_ eslabob • chia • ntos do
ensino socundario sujeitos á inspocção pernianento (oi preli-
minar, os l'eSpeel 'VOS ' diroclores o inspectores pr(iitio\-( • rini ro-
o:tinos a que possam romparocer os tiaes on
legaes dos aluinnos, ovni o intnito do deSenvolver, (tio collabo-
ração liarnionica, a acção oducitti%-ii da eSeOlil.

•A1 . 1. 75. O profossor.de intisica do Collegio Pedro II sura.
contractado.

Parii,,o rapho	 Os oxorcicios de oducação physion no
collogio Pedro II .ficarão a cargo dos aeltla o s PrOfe sores .(10
g,rititastica o . dos proiissionaes	 pal'il esse fim luiteni con-
ir:miados.	 (,•

114.76. Fica extinela 	 livre docencia no Collogio Pode(rIf,
roSpoiliolos os direitos (.1i,s aclimes docentes livres. 	 -

Art. 77. liaverá • nas filias speções do -coiteg- jo pedco ft
fq uiono-: granidos. nas volaii4,:ãos especificadas no respectivo
rogimonto inti•rno.

78. O regintetilo interno do Collegio l'odro II dotei--
minara, de ac.'-ordo rolo a nallirozit (las disciplinas, o limito
maxiin t) do abannios por trirma.

• Art. 70. Os atuninus do curso seriado de estatiolecinimitos
'elo ensino secondario, que não ostojitin sol( o regimen de jaspe-
1-cal ill rdiltlido Pelo presento Docrelo, poderão roquerer,

de, faiVe1111 n 1 • 1) .10 aliai)	 11115
das séries mo mio e enctintrein matriculados, me-

diante aprosentação dos,s(tgointe:: documentos:
. — Corlidão do approvação no exame do admissão, (mandos

si' if‘atar de il'iscripção itin exame nas materias da primeira
série. ou a do apprlivio.:ão nas maiorias da série anterior,
quando prolonder /1 rinati•lato eximo . das domais séries do
curso socundario;

It -- Recibo de. pagamento da taxa de inseripção
exumo.

I.° Os examos de q,1e. trata este artigo se realizarão um
janeiro do anilo proximo, irti District° Federal. no Collegio
Pedro II e. nos Estados. (mi • ostabéli t t • iniontos de onsino- so-
cundario sob inspocção, mantidos pelos oovornos osInduaes.

2." O exame do cada disciplina constará rio tuna provrt
est- p ipia e do MIM prova oral _ou pratico-oral conftirme a na-
tureza da disciplina.

3." A von s tituntão das mesas examinadoras. bem como- o
processo fie julgamento (Ias provas se farão do aceordo cain
instriicçõos, approvadWA pelo .Nlinistro 	 Eduração 4.

.z • xiwei'..1;IS polo Ini,a't!uulle	 it NaC1141:111110
iii
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4.?Ao randidato intiabilitado em , exame., na éppea
ime trata C4,0 at.ie. SCA raculin i 1u transfereneia para esta-
belecimento de ensino secundario official ou sol) •inspeeção,
no. op i aj ein,,acá, de novh; a 'série -em eujo,exame não lograra
aoprovação.

• -§.5,'	 on• Nentiu	 rá-candidato- pode	 inserevm•-se, simultanea-
- • Dlellef. para- exames nosl,ermoe deste. artigo, em mais de um

-e-Istabelecânento 4iloasino, sendo ettlio.qualquer exume reali-
.. zasito com infr3;eção- deste .ollspositiN-0, raso eni que se appLicará

ainda ao estudante .a penalidade de suspenSào de Pstudos pelo
D4al.0 fi e DM

.Art. Í1. StP rã permiti:ido aos estudantes, que tenham mais
&IJr, seis preparatorioe, obtidos- sob o regimen de exanies pareci-
bolos. prestar os que lhes faltarei», nos termos da legislação
anterior. conjuntamente com o exame vertihnlar, nos institutos

• de ensino superior onde- pretendam matricula.
§ 1..0 O candidato aos exzumes de que trata este artigo de-

verá juntar ao requerimento de inseripção os seguintes do-
cumentos:

a) certificado dos preparaterios obtidos sob o regime))
de exames pareellados; 	 •

b) recibo de pagamento da laxa de inscripção sun exame.
§ Os eXIDtleS referidos neste artigo versarão. para cada

disciplina, sobre -a materia constante dos progrannnas que
vigoraram, no,anno de 1929, para o ensino do Collegio Polvo

§ 8." Os exames de preparatorios a que Se refere s-.444e-ac-
figo deverão ser prestados na época dos exames vestibulares
do atino proximo.

§ 4." Serão considerados approvados os candidatos que
ditiverem, em cada disciplina, nota igual ou superior a tres
onto média das notas das provas escripta e oral ou pratico-

oral.
Art. 81. Enieuanto não forem em Militei .° suffieiente es

cursos iinelurnos. de ensino secundará) sob o regireen de in-
specção. será facultado requerer e prestar exames de habili-
tação na 3° série P, em fIDOeDS Dosterior ps, suee.4sskaniente.
OS de habilitação na 4' o na 5 série do curso fundamental ao
candidato que apresentar os seguintes decomentos

1, certidão provando a idade noininta te 18 annos, para
• inscripção nos exames da 3" série;

11, recibo) de pagamento das taxas 4le exame:
III, e, para a inseripção nos exames da 4" ou da 5' série.

certificado 41P habilitação na série urecedente. obtido nos
termos deste artigo.

§ V Os exames , de- que trata este artigo deverão ser re-
mieridos na segunda quinzena de janeiro e serão prestados,
em fevereiro. no Collegio Pedro Il e em estabelecimentos de
ensino secomdario sob inspecção mantidos pelos Oovernos es-
taduaes.

§- 2. 0 Os exames versaeão sobre toda a maioria constante
dos programmas expedidos para o Collegio Pedro 11 e rela-
tivos ás fies primeiras séries, para a habilitação na 3' série,
e ás duas ultimas, respeetivamente, para a habilitação na
4" e na 5' seria do curso fundamental.

§ :3.° Os exames constarão, para cada disciplina, de
prova eseripta e prova oral ou pratico-oral, conforme a na-
tureza da disciplina, salvo o de Desenho que constará de uma
prova graphica.

§ .5. Serão minas os exame ,: prestados pelo mesmo
candidato), na mesma época, em mais de uni estabelecimento
de ensino. ficando ainda o infractor deste diSpositivo sujeito
á penalidade de não poder inscrever-se em exames na época
iffill)Odí ata.

§ 5. 0 A constituição das bancas examinadoras. o arrola-
• mento das provas escriptas, o seu julgamento e o das provas

oraes ou pratico-oraes obedecerão, no que lhes Vir applicave/,
ao disposto nos arts. 36, 37 e 38 deste Decreto.	 .

§- 6.° Na Constituição das bancas examinadoras não
poderão figurar professores que mantenham cursos mi estabe-
h/cimentos de ensino, leccienem particularmente , ou .exerçam
afetividade didactica em estabelecimentos de ensino não offi-
ciaes, sendo nullos em qualquer tempo os exames prestados
gO111' infracção- deste dispositivo. • •	 .

§ 7°. Será considerado approvado o candidato que,
Ointiver, além da nota, ires, no mini-mo, na prova graphica de
'desenho : e como media das notas da prova escripta e oral'
OU pratico-oral em cada urna das demais disciplinas. media

_igual ou superior a. cinco no conjunto das disciplinas.
g 8.° Ao candidato inhabilitado nos exanies de qualquer

mécie será permittido, nia época segUinte, renovar- ainda uma
a inicripção nos exames da série emil que não lograra-

• Os c.e l /dl- dai- 0s aPProvad	 Oos na 5° séria,	 ra a ina.4
tricula nos estafieleciitiefiteS de . )7iisido iipNihP 1ieafu r,

igados á frequencia do curso complementar respectivo.
Ate. 82. Será igualmente facultado requerer e prestart

eNDIlleS de habilitação nos termos do artigo anterior 1 . seu4
paragraphos, excluida, entretanto a exigeneia da blade
Mina, ao candidato que apresentar os seguintes doennembisil

1, certificado de conclusão do CIAIS() :Fundamental 414 , lne
sinalo ou -Conservatorá de Musica. ornei:ar ou equiparado;
para a insc • ikelo nos exames da 3' série, ou certificado 41-45,
habilitação) na série anterior. obtido nos ' termos deste artig0'.
para a inseripeão nos exames da 4' ou da 5" série;

Ii	
ãs

.1;ecido de pagamento' das taxas de exames.
Art. 83. A presente reflitam' se applicará ianmedia1ainent4

aos alumiais da primeira série do ensino secundai'io, prnse",
guindo os das dentais séries o curso na fórma da legislaçãO
anterior a este Decreto e fie-ando, para se matricularem nst
cursos superiores, sujeitos a exame vestibular.	 .40

§1.- Os proogrammas 41os cursos a serem feitos de aewon
cum a seriaeão da legislação anterior serão os adoptados pelo!
Collegio Pedro II em 1930. salvo o de Mathematica da 2' e da 3°,
serie que deverá obedecer a•o programina a ser expedido nos
ferroes do art. .10 de.st. e Decreto.

§ 2.° Para a inunediata execução deste Decreto e neves"
saria adaptação dos aluemos- ao DOYO regime') didactica. o Min
risfro da Educação e Saude Publica expedirá as instrucçõea'
que julgar convenientes.

Ari . 84. O presente Decreto entrará. em vigor na data dej
sua publivação .

Art. 85. Revogam-se as disposições n no contrario,
Rio de Janeiro. 18 de abril de 1031, -110 • da Indepeeden4

eia e 43* da Republica.

DECRETO . N. 19.626 - DE 26 ne. JANEIRO DE 1931

.11OWNO D. 13, ao art.. 7 0 - Ileproeinz-se por ton. sabitres:
COM	 :

GETWO VARGAS.

reaneisco Campos..

Estrada lie Ferro ole looyaz
Pessoal do quadro:

: lei	 (tlic,.ceii;: leiros ajudantes, a 21:000s000 ....... .
1 contador ,chefe da Contabilidade',

thesoureiro pagador 	

1 ajndante do trafego 	
1 DIPSIre de °Menta.	
1 ajudan4e- de contador 	
1 ajudante de guarda-livros
1 ajudante de almoxarife 	
1 desenhista 	
• primeiros escripturarios, a 7:2008000 	
1 fiscal de estações
1 agente de 1' classe 	
3 machinistas de 1° clasSe, a 7:2008000,--.
1 inspector do Telegrapho. . ...	 	  ...
1 mestre de linha de 41.° classe
4 machinistas de 2' classe, a 6:6008000....
8 segundos eseripturarios, a 6:1108000.....„
3 inspectores de movimento, a 6:1508000....
3 chefes de trem de 1' classe, a 6:1808000....
• machinistas de 3' classe, a 5:86~00. •

13 terceiros eseripturarios, a 5:76041000 	 .. .
4 agentes de 2' classe, a 6:0008,000 	 ••

conferent.E.,s de 1' classe, a 6:0008000......
7 agentes de 3' classe.. a -1:8008000- 	 . .
1 chefes de trem de 3' classe, a 4:800$000....
:3 conferentes de 3' classe, a 4:8008000......
2 telegraphistas	 classe, a 4:3928000....

10 agentes de 4" classe, a 4:.410$000 	
4 conferentes de 4' classe, a 4:4108000 	
3 chefes de trem de 3' classe, a 5:4008000 	
6 machinistas . de 4' classe, a 5:4008000 	
3 DleStreS de linha de 2' classe; a 6:0008000'..
1 conferentes de 2' classe, a 5.:400$000.......
3 to, 14 ,graphistas fie 2' classe.. a 3:8888000....
4 telegranhistas de :3' classe, a 3:3608000.....

36:00(4000
48:000s00Q
16:800800d
12:3608:00d
16:8008000,
12:3608004
16 :8o0s000
12 ::360$004
9:600S000,
9 :titkl$000;
9 :61 n 0$01
9 :6D0$00

-13 :-...!00$01g
6 :96~00;
7 209$0001,-21:6008004
7:200800qt
6:6008000,

26:10086QQ
51 :5208011X
.19 ::32084)00;
18:5408004
:35:20843004
71:880$004:
21:0008004
-12 :ft00$0001

-33:60083104
19:20~04
11:1008004
8:18400

11:100800
17 :760S00
16:2001300
:32:100800
18:000800
21 :80441)0
I -1:664800
13 :1444;
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devi., :,

:.. ii.	 19	 1 1.	 e 't.'S . le [na l't:o de	 19'31, ' .[I'lá I .' X1‘11',i1D DOI 	 II '.

.. t,',1 I irD , Dri 41 D'ad,P, (111P. ell 1 l' P j a 11 f D. 11 . 1.'a ta a 110 ali ::;1 iari , S. 1 IDI I.

1

ItIli II 11 : WS. t:..!.1 I : n .11 . -4 ig1141:14 0 de sob prir.urailores.
I
'" Paragrapho [mico. Esles novos auxiliares ( 1;1 Procura-

iloria serão livremente nomeados e leinissi\-eis, iielo Gilx.erdo
Provisorio; omit i ido o disnosl o o no a I'l . III" do decrel o o 1 tinn.'“
P4 . HO, do 28 ,[(' [1(1\ cot I n . (• do P..)3 i ).	 •

11E1-.1; ETO N	 20 . 058 --- of".- 25) 1 .nt	 AIO I IE 1031
e

Mi til	 Yt.(o	 ira:lio. e Obvie: 'a til iras. o cred i l e es-
peei al dc se- i scent 	 roa/ os de r,1s. destinad o le o irces c -
1,11 i c. n o 'eis OirlYI	 (1))	 iwocei -

temi'	 1118Cri pl I s ii I' giNI;(14111 iii Mis ¡W

11 it jit	 ¡g se.

(1 Provisorio da Republica dos .Esiados.
,:1 "'lidos 1111 Bra .dt„ usand4i . lia kikikorização emitida lio art. 7"
(III / .1ecreto 11. 10.053. de 2 de feVereiro ultimo e fendi/ knivid
o	 (ia Fazen cia 1 . o Trilnknal 4	 Boinas. na fOrihri
'd .o art. 03 lio ilegularnekilo Geral 	 I) II I n I ¡Ca.

I'S:`SDIVD abrir ao Ministerio da Viação e Obra' S Publicas li PI'D-

afito espechil	 -eiseentos contos de ri'is (000:01.10 A100), des-
tinado ao proseguimento das obras 111 • CVS-al riaS	 nono-dial,/
aprovedament.A 1 /Ias áreas circiiiiiscriptas á enseada de Man-
gkiinlios.	 11;iis:zula

Rio	 Janeiro, f.JÇ) de maio ih . 19:11. 1 . 1 0" da 11141e1n•11-
dencia e 13" da Republica.

4tria-1.10 V.ukt;As.
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, itECItETO N. 20.001 - DE 30	 Ma DE 1931

,A li! ,rir(	 (Ir F, ,rro	 (;0 1,11:. ft (Irre Mb, fl	 ,

lirtIZiu 11(." 20 meros

(.11 n 41`	 t	 Pr;ovilo Prov	 Risurio da	 epublica tlos Esta(losf-:nitlo Brasil. allendendo ao (pie lhe expoz (I ministro /h.
.1!n 1 1 11 da Viação e Obras l'iddicas e usando dos poderes que
flie e/Infere o ( r i	 1" rin	 n. 11)	 4h) 11 dl ) lalVrilihrll

( h ) 11 1 10. ,41)rreda

Ar) .	 Vira I ) (1.1"‘")()Ita'	 .1):S!ralla 11 0. 4)410II I (1()YaZ.

'1.-) ill é)riZadel 44 rIalll'artar, P1`111 I srazi) de 20 [ ( mios. o a prenda -

401"Mo de unia pedreira no kilmitiotro /is ( hi referida 'estrada.
1 .,1 0 nreco global unir( ' de 5;00080101 (vinco ron I os de réis
tine ("senti pagi . adeantailamente pela verba correspondente do
ohrçain enio ekii vigor,
- •:.r Art. 2." ltes-ogani-so as ilisposições em contrario..

Rio	 .1nneiro. 20 de maio de' 1931. 110' da Indepen-

GETt'Llo VARGAS .

JOS , ' .4 Meeiro dl'

Sr. (And'' , do (-to\-erim

• O lastram:na() /Ia linha da Estrada de Verro de Ooyaz
feito ciou potra mie essa eslraila possue e é, britada. com buiu-
'inovas iriffickilitalles, _no lziloinetro 187. •

Existindo no 1:111. 48 nina ¡oedreira situada eni terreno •Iv.

1. 4 .-n • [e 111)( ) /1V1 ), onde a pe/ira poderá i ;10 desta 04
pi•anelias. toeilianle uma . insiallacão muito simples. o directer
da estrada prol-hoz n arrendaineolo des. :a pedreira ;oh 1911/11111

li (ilk , 1, 00)1 • P)11( . 0	 informa ( pie o juiz competente akroriza o
arrendamento 1 /:•1 (i prazo (.1.• 20 annos I . mediante o paganiento

5:110c$a/00 e ilestpeza 	 eartorio. esliniadas
• adealilail;kiiimile recolhidos a Juizo.

A t ilspectoria Eederal tizks Esi ,.;eizis.inforiiia (pie a inedilla
economia de de ..z iNezas III' transportes, pois a pedreira iH
s,, trat; t . encontra-se dentro 410 1 rovDD Imo le 11:1 mais oro-

/le empedrainento - e Is k i ns. 38 ;, 52,
•• 11(. 11- 1 . 	rat• ida de ,: outras (pie a sua	 offerece,

pensando installaçihes . mais: custosas, imuirescindivel nu (pie
a estrada possue.

•

.1.ssiin 500410. tts nlio 41 honra cl( ', tfropór a V. Ex. a eXPel-t
dição de	 di,crelo 'que permitia o conte:teto 	 01.rPin4:i.,.

a-, D{ D Dás P(lil' 	 InhlrtilaS pelo	 i revi( n . 	e4'it'4I444, (:0(1--A
rendo 41 4 respettl.lvzo. de:--o[mas , Can' Voida da stib-ronsignaçãc+.
u. 9, conisr-narán . "1:(ter	 ir	 1	 01'1.:arlD'iltD vigenly.

Itio. 0, , Janeiro. 214 Ii IiIli	 de 11)31. - .14fts•' .1 !ti erice, (/c
.1	 .

• )ECIVETO N. 2 4 	--L in,*. 1 lu ,: JUN	 DE 1031

/,n proti(r o	 .	 d()	 o n !I. 1 4.1.108 de J8 de oure
1030. esl cie, o men l e po eu o fim -de per titi t• (1,4(4.
II(' 11 i	 O	 1)i.',(	 • p,rercd. 'por
11014Iellyio	 Inler (i((! or Pedem/ m) Estado do Rio de

as firdf..ções de ,Seepel if rio do mexem; Exl (alo, sem,
io (las PIM/	 th, MUI ('II ('(/1)

() Chefe do (to\ . erno Pr)ivisorio, da Iteptiblica los 15101105
Unidos tio Brasil;

.\tteudendo ás tiondecaçiips ailillizidas peio lidervetillic
leral -nomeado liara o Estado do Rio de .raneiro, no 'bile,'

lesse da zalniinislração que alli vae iniciar;
Allendendo II mie a excepção que se 'orna iiecessarbi

abrir 'ao principio do allivianienlo.i dos membros do Pode!'
judiciario das liincções a Iministralis-as. flui 1 11' qualigum. /mira
nilikreza. não ali jugo. osso mesmo princi p io, tpie continuará
110(111 iria coino regra.

- 1 }errei :
Art. 1." Fica derogadt, o :krt. II do derreto ia. 10.1iit,

de 18 de iiihveinbro II(' 1030, ' , siriri:inunde i..iara o -fim
perinitfir (pi)'	 jii	 (IP direito da (.1 osl iça do Oistricto

lia' DOU ivação do niervefi ttly Federal 110

ES( a	 110 Rio	 1 n 1111!ila.l.	 ;IS flIDDC. ÕDS oh' SlaTDI arifi 110
IDS11 •-	 SlID I aa'i I 1.0 (raS vantagens do seu cargo..

Ari. 2.'' Itevogain• se as ilisposieiles	 contrario.

Rio de .1;ineiro, 1 de junho oh . 1031, I10" da linlepetulinik.:a
e '13" -141 Reptithlien.

41Krui.in V.uto.)s.

OS11 . 111110 A111111.11

DECIA	 N . 20 005 •	 4 n E 2 liv.	 N iloI o DE 193

.	 .	 .
i • di ns p re	 erf	 ENIIII10	 (Ill

reut reg imad ara aí me ale a cargo do .11 i nià'l ('('(0 da
Ag rira! I ara

.1) Chefe do (.1/1x . erno Prox. isorio da Republica dos Estadils
do Brasil. .allendendo á . convenienvia 410 tranSfrrir

Para 0..),5 Estados. (11111 'ti (las possiliilidades ele cada qual. os ser-
vicOs ag.rieolas de natureza regional actualmente a cargo (14.)
Ministerio da Agricultura. e considerando mie O Estado do

representado pelo respectivo Inter\-entor, se propõe a
assumir. desde já a responsabilidade da manutenção de alguns
(lis	 serviços, conforme abaixo $e especifica l•
rondição de llte ser concedido pela rnião um auxilio eiptiva-
lente a dons tereos, rio maximo, das despe/as rIo custeio dos
allutlidos serN-ieos, ileereta:

Arl. 1." Ficarn transferidos parti o Estado do P:krá a
4,art,ir 114'	 1 dr ,111111111 dl)	 ,4(1(111	 P4 5041111111).S
agu . icolas iiwntidlos at.(ç agora pelo	 da .\g.riviiltorik:

Palronato Agricola "i1lannel 11 0 0 a(a";
b) F.stação Experimental para 0. cultura do fumo

('lO) 141141 :

CI Eslação de Molda, de C,aclionira a oure
d) Serviço de Vigilancia Saudaria Vegetal. funecion,a9410

ieclinicos desse Serviço, 119S GaSDS tIO noport'w;to 4) eXpOrlZ44,:i-kep,

011111(1 11( ) ) ) 11(1!) 11)S 4141 Uniria' na conformidade do?: (leerpt ,1J,D-

rilerDSn 114 ,508, e fi de ,jit nei Po. e 10.817. de 31 de março do çor-
rente armo.

2." Ficam igualmente transferidos para o ICSIDO
1.411411, a titulo 'mera Pile e et/um:oito vig:ticar o presente dp(!)'elo.

it IIIDVP iS, DIA a	 111411(9in! DPI'llialaVittl • 4 animar:
piwtenceides aos serviços acima especificados, bem as:dbi, CID
Cal'aala ` 410 ri it os ' artigos de (onsumi) ora existen1e.:':in ts
deiheielenciip.s dos alluil1(14,,s z4.yrvi4o1.

Art.. 3." A entrega 4(4(5 DVIIS a (DD`	 49D ri ` re. II artigo an-
terior será feda 4ike41iante inveniario 	 114.8	 Vbser vati as

It.eproolikz st) por ter sido publicado'tom '111C01; •,	 .
reeçae,:.,	 -

h	 ,
derieia e 13" da Republica.
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as formalidades legaes„ ficando uma das vias em poder á
Governo do Estado, outra em poder 'do director mi chefe do
Serviçcs a que se referir e a terceira na DirectoriaGeral de
Contabilidade do' Ministerio da Agricultura.	 • -

Art. 4. • O Estado do Pará se obriga a manter ema regular
funecionamento os serviços que lhe São transferidos, propondo
ao Ministerio da Agricultura as modificaçOes aintroduzir nos
seus actuaes regulamentos para simplificar a administração e
augmentar a productividadose efficiencia dos mesmos serviços,
de accordo com a legislação estadual e com as necessidades
regionaes.

§ 1. 0 As modificações propostas entrarão desde logo em'
vigor a titulo provisorio, e serão consideradas corno appro-
vastas para todos os effeitos'si, dentro de 90 dias da data do re-
cebimento da respectiva proposta, não forem recusadas ou
alteradas pelo Ministerio da Agricultura.

§ 2." Fica entendido, entretanto, que nenhum mous poderá
resultar para -a União de trios modificações, alem do previsto
no presente decreto.

Art. 5. • O Estado se obriga tombem:
— A manter emquanto bem servirem e com as vanta-

gens mie ora lhes competem, os aclimes funceionarios e con-
Iractados, dos alludidos serviços, propondo, com a necessacia
justificação de motivos, a demissão ou dispensa dos que, por
qualquer ciretunstancia, não possam ser conservados sem pre,-
joiiier do interesse publico

ET — A conservar em perfeito estado os i MIDOVOiS, bem-
feitor-ias, installações, e em geral todo o material permanente
que lhe forem entregues nos termos dos arts. 2° e 3° e a zelar
cuidadosamente pela conservação dos animaes tamisem entre-
gues na fõirma desses artigos ;

— A depositar na Agencia do Banco do Bi-asil em
Belém na primeira quinzena de ,janeiro, abril, julho e outubro

.de cada assuo as quotas trimestraes correspondentes á contri-
buição estadual para o custeio dos serviços que liw são transfe-
ridos. Essas quotas, reunidas ás que o Governo Federal fará
depositar, tombem, na referida agencia bancaria, nava o dito
custeio, constituirão unta conta corrente cujos fundos não po-
derão ter outra applicação sinão a exigida pela manutenção
dos altudidos serviços salvo a commissão habitual do Banco.

— O movimento dessa conta corrente :será demonstrais
pela Agencia do Banco em balanceies lrimensaes, de que uma
via será fornecida ao Governo do Estado e outra será remei-
lida pontualmente ao Nlinisterio da Agricultura.

— Os pagamentos pot conta dos fundos acima indicados
serão feitos directamente aos respectivos credores, por meio
de cheques, sempre que isso for possivel.

IV —A facilitar ao Ministerio da Agricultura, por todas
as Virmos, a fiscalização e verificação dos serviços em anda-
mento e das despezas VOTO os OWSIHOS rSalizadas;

V — A enviar no começo de cada semestre ao Minisierio
da. Agricultura hatance)es especificados das despezas effe-
(g oladas no semestre anterior, betu assim relatorios expondo_
summariamente as principaes occurrencias havidas, o anda-
emento de cada trabalho. os resultados colhidos no semestre
findo e o programma dos trabalhos a executar no semestre
iniciado

VI — A submetter á approvação do Ministerio da Agri-
cultura no comeco do ultimo trimestre de cada anuo. ou antes
si! isso fOr exigido, o ers'amento a vigorar no anno seguinte
para as despezas com es serviços de que trata o presente de-
ciclo. todo eia vista que a quota da União não poderá em Caso
stigum exceder de dons terços 'dessas despezas.

Ael. - 6." A União contribuirá annualmente para o custeia
'dos serviços ora lransferidos ao Estado do Pará, com as im-
saortancias que, para esse fim, forem deeretadas pelo Poder
'c:moei-Ovni e.

§ 1.- Essas importancias. nós ires primeiros annos da vi-
gendo do presente decreto, não serão inferiores a. -dons terços
do orçaniento aporto-mio pp lo Mini:,zterio da Agricultura nos
termos da -alínea VII do artigo anterior.

§ 2." Nos annos seguintes pode.rão, entretanto, ser redu-
zidas até 50 ,04 do mesmo oroOmmento.

§ 3." No actual exercício a quota da União será de deus'
terços dos saldos dos Preditos orçamentados distribuidos á
Delegacia Fiscal do. Thesouro no Estado do Pará para o eus,
:leio dos serviços ora transferidos ao mesmo Estado.

§ Tanto essa mosto como as dos anuns vindouros serão
recolhidas á Agencia do Banco do Brasil na cidade de Belém,
RO conformidade do disposto na atino% TIL do artigo anterior.

§ Os saldos da conta corrente de fine trata a referida
alínea apurados no encerramento de cada exercido, reverterão,
om partes proporcionaes ás respectivas contribuições, para
os esdres da União é do Estado.

§ 6. • Nenhuma responsabilidade caberá á União pelas.
slen)exas' de 'custeio dos lei-viços • transferidos ao Estado, não

liquidadas e pagas durante a'ságencia do exereicio a que pe
tencervin.	 •	 •

- Art. 7." Os funccionarios e empregados dos Seev`icó
transferidos para-o Estado .que„ ~ando dez ou mais anises deti
effectivo sem-viço federal, tiverem de ser demittidos ou diSse
pensados, sem que hajam incorrido em falas sujeitos á pernil"
de demi-Lissa°, serão postos em disponibilidade, nos termos rl
decreto - n. 19.552, de 31 frle dezembro de 1930, conlando-s

_para esse' effeito, como federal. o tempo de serviço decorrid
41a data do presente decreto á dá acto que os puzer cmii disp
nibilidade.

Paragrapho unico. O pagamento do pessoalpostos, em disit's
ponibilidade na conformidade do presente artigo correrá Po'
conta dos fendes a que .se referem a abrira 3* do art. 50 e
§ 4" do art.. 6".

Art. 14." Revogam-se ás disposições em contrario.

CETUT,I0 VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro. encarregado Aõ.
expediente da Agricultura na atter-
êencla do Ministro.

DECRETO N. 20.068 — Pr. ? DE JUNIID DE 1931

A bro ao Ministerio das Relações Exteriores Um credito dr31
738 ;3208000, papel. supplementor é verba 11* do art. 30 do
decreto n. 19.626. de 26 de frUlPi 1'0 do corrente anile'. parit
nticirder aos sei-ri,-os de delimitação e earacterizaçrio don.
fronteiras do Brasil

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dós Eslad&-
rnidos do Brasil, attendendo a que a execução dos servieo*
de delimitação e caracterização das fronteiras do- paiz obedece:
a condições previamente determinadas em actos sinternacires
Paes ; considerando que é insufficiente a dotação orçamen-
taria fixada para o custeio dos referidos serviços no corrente:,
animo. decreta:	 4.

Art. 1." Fica aberto ao:Ministerio das Relações ExterioreS`
uni credito de setecentos e trinta e oito contos tresentos
vinte mil .réis ,;738:320$000) supplementar ás 1' e 2" consi-r
gnações a verba 11` ". papel), "Coiumissões de Limites e ;401!n4,'

viços Annexos", a que se refere o art. 3° do decrete n. 19.026
de 26 de janeiro ultimo P assim discriminado:

Pesseal — 1 Consignação:

till-consignacão n. 1. 	
Material — 2' Consignação:

Sub-consignação n. I. 	 	 342:880$00

Ari . 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 2 de junho de 1931, 110° da Indeperf.

delícia e 13" da Republica.
GETULIO VARGAS.

Afranio de Mello Franco.

DE.atvro N. 20.069 — DE 2 DE JUNHO DE 1931

Er/influe	 rarga de ajudante de porteiro do Senado FecIerat

Chefe do Governo Provisorio da Reptil-dica dos Estado
Unidos do Brasil:

Reselve, na conformidade do decreto n. 19.781. do 2(1 ,doS
março do corrente armo. declarar extincto o cargo de ajudantel
de portei 10 lio Senado Federal, vago com a promoção do res.-1
pectivrt funecionario ao cargo de porteirii.

dencia e 13" da Republiva.
stio de .Ianeiro, 2 de junho de 193-1. 110° da Indetsels

Wrur.TO "VAR. ;AS..

Osioatilo Aponho.:

'ft
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1931, 110° da IndepeAsatr

Oencio e 13° da Republica.

te,
395 :1'40'8000

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 2 de junho corrente foi promovido a co

filmo desta Secretaria de Estado o servente Amália! Isointi
Bano da Silva, coai os vencimentos da lei e nomeado servent
Mauricio da Costa e Silva, com . Os vencimentoseda lei.

•
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Mausteria,	ocioslixtesniere,%.
Por :. dee re.td. de . 2 do correilte • inez, for exonerado, ,por

(lotai -de,. -emprego,. Jose..:Maria- 1104- Santos,"..	 legar de. malhador,
de papel lia offieina de .iMpreSsão..da Imprensa- Nachanáli..

Por outro. - da. meSma.riata,„,_ promovido,.aoJeargo, de
Porteiro, - o ajudante- de' porteiro, to- Senado , Federa1'. goaci o
Rodrigues Martins, na, con •formle , dos arts ,.. 1° e- 3°-"do , r,e-
golaniento annexo ao decreto o ,ass.. fia . -27: te .japoiro
de 1928, e nos termos do4lecreto n. .19.398; dt H. , de T1OVC13)7.
bre' de 1930.

iihnistagioàdmitiáçãú , e:011ras,	 itcasir
(."'•):; Doi doenith do`1.-30 4 do. maio-do 19,31;

reinovido , ,o amanuense' da AdInti~',7,,fM) • dos • 4:01,4.tr

roias, do , Amazonas. e A er ão R i bei ro, J--iflltj wa -iguart
óá •go na, Administração- dos tlorreios• do' ,Estact0 de,': Rio doigQ,'

Ilewoduzi,se nom tf+- si dr) publicado... corri' inclorrner:ãesl':,

SECRETARIaDIESTADO.

Ministerió , dá, Jústiça:	 Ntfi-

gociós. Interiores
Directoria da Justiça

Reqiterimentos despachados

Companhia , Praia de Electricidade,
• — Apresente' cópia authentiea dá peti-

ção e dos documentos devidamente. sei-

lados.- (Mula Jaeintho do Carmo.. —
Apresente prova de haver passado em
.julgado a sentença condeninatoria.

Directoria do Interior
. Foi declarado em apostilla de 30 ,. de-
maio de 1931, que o Sr. Manoel Pinto,
naturalizado brasileiro, em portaria de 25
de março de 1902, passou a assignar-se
31.anoel Torreggiani,Pinto.

• Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 193;..
: AdolPho Mosberg, residente nu Esta-.

- do do Rio Grande do Sul, solicitando que
se declare no seu decreto de naturaliza-
ção a sua nacionalidade: anstriaca de
origem e não a rumaica...— Indeferido,
á vista do parecer do Sr. consultor ge-
ral da Republica. Gregorio. Andr, Ei-
ras, residente nesta Capital, solicitando
-naturalização. — Declare o si-n.1'; •estado
civil e faça especificação de • prole, si a.
houver, de legitimo •consorcio, e apre-
sente a folha corrida .das Varas Crimi-
naes com o devido encerramento. Fran-
cisco de Dokonal,' residente nesta Capi-
tal, solicitando naturalização. Faça
traduzir, officialmenle, , a certidão de
nascimento; junte , attestado, policial, de,

conducta e resideneia no Brasil, ha
mais-de dons tomos, e folha -corrida .da

Preloria Criminal e novas folhas cor-
ridas da 5* 'e 6* Pretorias Griminaes, por
néllas haver divergencias quanto á gra-.
phia.•de seu nome.

Directoria da Contabilidade

'Additamento ao expediente- do dia 27 de
maio de 1931'

• Primeira ..seceiro--
• ACTOS DO Sli. D,IRECTOR GEIIAL

Officiaes:
Ab • Departamento do Ensine:'

• N- •-. 888 .— Transmittiu-se o-- requeri-
-me-rito. em que a The Rio , de .•! Janeiro
Tr'argyvay Light and Pewer Co. LU.,
:pede..,o pagamento de fornecimentos do.

energia eleetrica feitos, (51,1,1930, ao 1h
stittito de Surdos-Mudos.,

- 'Ao director da Casa der Detenção:
-889-'— Transmittiram-se primeiras

o segundas _vias de contas relativas a:
energia electriea consumida . naquella .rer.
partição, em 1930, afim de- serem visa-
das.

—:A! Escola João .Luiz-Alves:-
Transmittiu-se riu requerimento: em

que , a 'The Rio de -Janeiro •Tramway .-LI-
ght;& Power Ny Ltd:, pede-o pagamento
de- • fornecimentos• de • energia, electrica,
feitos aquella repartição em novembro e-
dezembro de 1930.

— Ao delegado geral do Imposto sobre-
a Renda:

. 901— Transmitti ram-se as . decla-
rações- de 13 • funccionarios- desta- dixe-
Corja.,

— Ao juiz de direito . José"Castello
Branco Sobrinho:

Telegranuna:.:
Com,munieou-se. haver sido providen.4

ciade sobre . a . distribuição do credito;-
que-ailude. o telegramma de 18- do cor-
rente. • Moi, por aviso n. 918; cfe 15- der
abril de 1931.

•• Segunda' secção
ACTOS DO $R. . MINISTRO, -

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda
N-. 1:319 Solicitou -se commimicar

á Commissão Central de Compras que fei
a Casa de Detenção autorizada, a adqui-
rir-de accôrdo com os decretos ns. 19.545"
de 30 de dezembro de 1930 e-19.709',' de
16 de fevereiro de 1931; sabão, vassou-
ras, cimento, -areia, saibro e , lainpadas,
por não terem sido attendidos pela -com--
missão citada os , pedidos de forneci-
mentos feitos.

— Ao' director da Casa' de Detenção:-
N. 1:318 — Autorizou-se a acquisi-

cão do--material • acima citado no • aviso-
n. 1.319.

N. 1,317: — Recommendaram,se . in-
formações sobre , a • divergencia de datas,
das• propostas -para 'fornecimentos a •que,
allude o officio n. 1 .033. de -15 do cor-
rente,' e-a data da adia:dar-,abertura das--
mesmas•propostas;

ACTOS- DO SR: 1)1RECTI)11 GERA/d.
•,

Officiols:
A'\ Companhia , der Navegação Lloyd'

Brasileiro: •
897 — Solicitou-ser' farnecimentm

de tres• passagens a-o-juiz , municipal dot
1° Termo da Comarca . de- Xhpury; DO,
Acre, entre- o porto desta..Capital • e o•-do,
Mau-aos,, cujo pagamento será' feito á
bocea,-,do-cofre, com,. o . deseónto-a ,.que o
referido - magistrado,. tem. direito.

N. -891	 Solicitou-se fornecimento
de uma,passagem,.desta :capital :a•Bnlihn
dó Pará, para o membro. do Tribunal -de
Appellação do Territorio ,' do- Acre; Or..
José) Maetiosde. Sonza-tRamokhcujo . .epa-

	

.	 .

gamen:o.sera feito4bocca do-cofre, com/r

mag:ist rade..	 .
o deseunto.a.que tem.direito a•referict4

— Ao wesidénte da The Aniazon
-ver Sioam- Navigation CO. :

N. 496 — solicitou-se fornecimento , .
de ires passagens,., do-porto de . Maneo.'stt
ao. de Xapury, ao juiz, municipal da,Cou.,,
marca , de Napury.. no.- Acre, cujo paga..‘-.'
mento- será.. feita á. bocca do cofre, comt,'
o. desconto a. que o , referido magistrado
tem direito.	 List

— Au Escriptorio de-Obras:	
-N. 892— Solicitou-se a .reparaçaa

golleira existente na sala da Directoria.
do Gabinete deste ministerio..

N. 898z.-- Tiansntittill-se 0 . • decret,(1)-
de. apose.nladoria. do Dr:, Armando Tor,t

.res de Carvalho.
N. 899 — Transmittiu-se cópia: do

ficio.n.. 1.075, de 21. de maio -dá 1931;,;
relativo. ás obras de que carece a- Caszki.
de Deten elle	 •

— Ao director da Despesa, Publica.d0,-
Thesonro.. Nacional:	 1.1

N.. 900 Solicitou-se, a., transfere,rf.,•
cia para a 2.*' Sub-Directoria,da,Despe,:.,.
sa Publica, do saldo do credito distr9.4.
buiclo a primeira-e-destinado. ao paga-if
mento de salarios dos-serventes desta,.
Secretaria de .Estado :e do pessoal,
serviço de conducção deste ministerielis.
que foram .nomeados na conformidade dq:,•'
decreto n. 19.893;^ de 21' de abril ! deiA:
1931: ficando seus vencimentos consN-
tuidos de ordenado e gratificaçãe,.pas.e.
Bandó; agora 'a figurar' na-respectiva fo .. •
lha de pagamento' dos fui-lecionados (N.
Secretaria. - de Estado.	 .ir

— Ao director da Contabilidade da -Se..;,
cretaria do Estado do Ministerio tia Edri.,
cacãe e Sande Publica:

N. 902 — Transmittiram-se- Ires of-;
ficios relativos: ao pagamento do alu-
gnel de um. "bond" da,The Rio de Janei-
ro Tramway Light and Pbwer Cd., par.'
condticção de alumnos do Internato•-d
Collegio Pedro -II; e aos • fornecimento.
de gaz, luz electricas.,feites ao.Institnt
Surdos-Mndos e Benjamin - Constanitt
pela Société Anonyme dü Paz do laci- detst.,
Janeiro.'	 r'

— Ao-director da Despesa Publica•
Thesouro Nacional:

•N 83 — -Tia n s mi t, t 	 e - o processo-4
montepio, -de: Lucinda i Adalgisa.:e
to Pinto-de Sonza.bem. como,os resppt

etivos tituleis de pensionistas.
N

processo de Francisco • José de Ahlneid •
';	 — Solicitou-se a remessa

Saldanha.

Expediente-do dia ,28 de maio de . 1931H

Primeira secçãO
ACTOS DO	 MINISTRO',

Avisos
Ao- Tribunal de,-. Contas:
N 1.331 ,—.. Transmittiu-se- cópia 347'

decreto .n. 20‘031;., de,-26 d'e• maio d-
1934 relativo . ao- pagamento ,dov acczeiw
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I n in	 ah. jIlil 44	 ii • 1931

iort . n Capar-oh,	 joa-
(Mio, t:orido Poros. atoloi Plaina!,, 	 , 	 ,,' Ciis ip;	 ¡Se'•

si. 11e.	 11Widil :1'11Z o -Ntilys(s Singer. -
dos pareceres. lavrem-se os tornou,.

!lio Chie F. Clith.
t 7r t:oa • erlo a licenç-a.	 aceórdo com a
eXigenria do parecer do' 141'. 2" Delegado

xiliar. Primoiros-tonentes	 _kelliemac
' tf , o José Nolson Pelzo e soldado Leo-

poldo Francisco 1-traga. - 4t .tendatu-..__
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rimo sobre Os vetichnout os. que compete.
de 1929 a 1931 ao bacharail Luiz Arfou-
^so Chagas, juiz federal substituto na Se-
cção do Alagoas, e solicitou-se a distri-
buição do competente credito de réis,
• :698;f2.18, á Delegacia Fiscal do The-
soipio Nacional naquolle 'Estado.

----- Ao Miuisterio da VazMida:
• Solicitaram-se o	 guintos Pag am en-

N. 1.332 - De 1:0:-17S210 a Tht, Rio
I . jaiwiro Trantway, Light and Power
Co., Ltd., do ron gunio de energia ele-
cl ria, om dozointbro de 1930. no (>rio

-do Bombeiros do histriclo Vodoral„
N. 1.333 - Do 18R800 á Secretaria

da Viação e Obras Publicas do governo
de s5.0 Paulo , do transportos offecluados
.fon agosto de 1928, pela Estrada do For-

Sorocabana. para I ,sio ministerio.
'	 A Casa do Correcção:

1.334 - .Antorizou-so aramar péla
▪ torça parlo do pendi() 1"Pspocti-

_Yn. ao sentenciado Jorgo iro Amaral
Costa. para auxilia'r sita familia.

- 01 conninualaido da Policia Militar
tio Districto 'Feitorai:
.^. -N. 1.335	 .1illoriziol-se a mandar
excluir da folha pagamonto nomo
do calai reforma01( daquolla Corporação.
Maria Gomes dai Silva. que optou iodas
Vantagens do cargo do sor-vento ai 2'
classe do 1 leparlatirento Nacional ai
saude Publica.
• -	 F,scola 15 do Novembro:

N. 1.339 - 1,ov-tarou-SP que. salvo
(piando so tralar do reparos offecticadost
polo Eseriptorio 114, Obras 111'S1p	 Is/ 15-
terio, todo o material riecessario á tra-
balhos execulados fraque% Escola deve-
rá sor roimisitado á Conimissão Contrai
do Condiras,

Airros	 Sit. 1011111:1:Ti111 1 ;Eli.

off lenis:
' .‘o suporintondonto	 da 'firo .‘illazon

\ai!: Tteam Na\ igalioá:
1.1111/1.C111111111)

tr,s passal._uois iro porto do .Belém ao
fio •apttry, ao :promotor	 da Co-
Marca de Xamtry,	 .\cro, bacharld
-..Frant!fsco do Paula Loiro e Oiticica.

'- Ao sociailario da Cri>' i ie Appolla-

N. 9(15	 Ptiolarou-so que 0 ?" via
da conta do imo trata o officio nume-
ro 1.922. do 18 tlo correnfo,	 corto

d o. :icei:nato coro o podido II. 18.
Niontelpio:

Despi'-ia Publica do Thosouro NO-.
eional:	 •

Officio a. 85 - Transmillin-so iipro-
Ciisso do habilitação	 ao	 il i onlopio do

ti! f>.1). Astolphiaa Proença Gomos o
1,• i1i0 do Proença Gomos,

l'olieia (10. 1)islrielo .14'(-derall

Pl 1 1! acto de ;1	 1e. foi 011.81-

11 ((tildar 110 justiça. .1iiliori4i
relva, iiscrovainlo oni eiminiissão. 	 roei
eNtircicio no. 3" Distrito( ' Policial.

. Leollidas João de souza. virente
.Oliveira e Silva, Messias Marcollino de
Souza, Adalberto Gaivão Buem) 	 e
Miguel Alvares.: dos Prazeres Finto. •-
Como requerem. Ag:11Mo Marcellino
Citassem. - Faça-se a folha á vista da
informação. João Antonio dos Santos.
- Itemeltit-se a folha ao M. 	 Justiça.
referente ao alez de nuvoiribro.
Ma 11(10-SC, á() mesmo tempo. que a do
mez de outubro foi para ali encami-
nhada com officio a que alliale o pare-
cer. Manoel Francisco Dia s , Srol•
lila, Assad Verba 'a Safatli o Pindies
llandelsman. - Indeforido. á vista das
informações. Dr. Frandsco Fulano do
Nascimento . it a - Junte peux-a que
existe acção ajuizada. Vranc . sco Soares
de Arruda. -- Cortifitpiii-so, do arvora)
com a informação da Inspootoria
Guritala Civil. João Carneiro. - Bestu-
Bram-se,	 termos. Stepharir kitzdz.a.t.
- 1ndeforido á vista da informação tia
á" Delogacia Auxiliar. Augusto Frane's-
co de Paula. - Certifiquo-si'. do accOr-
do i •-ol» o relatorio apre,sentado polo Di.
director do Instituiu Medico Logal. Al-
berto josé Vieira. -- "Devolva-so o r o

-atrevimento, devidamonte informado ao
si'. ministro da Juist.'4:a com a cópia da!,
informações prestadas polo Sr. capitão
insportor. interino. da Guarda Civil. An-
tonio Ribeiro da Fonsoca. -
se, de accôrdo COM as informaçõos. 1 9

->11110 Vomitados Montr: ro. Transiiiii-
ta-se ti roquerimento. dovidamoide 111-

rOrinal it a° 'Sr	 111 ill i s.d is 0 da Justiça, ex:-
pedirido-sii guia de inspecção ai saudo.
octavio de Arauj o Sel ïas • -
110, 11 1 . ¡Sal	 i[11.11V111;11:1teS ala (Wz i .n;',: to-
j • ia cla Guarda C^sit.

EXPEOIE	 DPSO.U..:1-1.‘1)i) 	 n-n 1;	 iwtE-
CTURSICJtE1'\it iu

11.111iO	 Milt I OS.	 Mal tilas	 Mentida
Gomes da Cruz. ^Carlos Pa>'. álliarVr de
:Siqueira Queiroz. Jaguaré	 ltrizorra
A'asconcollos. Fornando Gundochel
tonio tio Castro 11-is, li'austo iu Saldos.

lialtliazar	 PI 'H til ta.	 .1i:( neva ai
Pinto tia Ft.frilet:.:1	 .E1111;11' n 11	 il..
A.Ifrodo Alves Tirar '', Jorgo 1,(ião
Waldeinar Sá Couto Guirriat-ãos. sobas-
Dão Itodr:gues tu Sant . ..XÁ/na o João Chi-
suai. - Concedoni-Se ØS 1'a-a	 i'S
Joaquim ote Araujo. - Provo a
dado.	 Nlarquais da S il va, Segis -
mundo }Wien.° A' da e Orinialdo Lima.

AN-ochein-se etir termo s . „álitimel Ta-
vares da Paes e. Manai' _kiprino .Tri-
guieiro. -- A' 1' lailogacia
cai-los Alvos Vrocher. - A . 2" liologacia

Jacob Passy, José Nlarqu.is.
Piorro leigo trossliaia. Arnaldo :Mond:is
Tavares. Agostinho dos Saldos. Sumer
Sor, Folix Alstein. --	 0'	 nolegat•ja

Isaac Itosernborg e Cila-ver Ito-
setnberg,, .Nlanoet lialriguos do Alindai.
j iiSé "I 'vixp ira da Silva, Joaquim Correa
de Oliveira. Jos(' do Carmo Martas Uai-

Suilolf .Ktilitilli, Luiz Gonzaga ,Nlii-
celea da Silva. ltaul Toixiiira. t:aloPor'
Antonio Alves. - A' 1' Dologacia
xiliar.. , Oscar de Albuquerquo. 1:'oli4lcdto
Mondiai Guimarães	 .‘latri,
Costa Raphael 'filiara-iro do Souza Paes 1)
Joãii Alvos Periiira. 	 Cortifrpaini-so.

Imprensa Nacional e "Hiario
Officigl".

• Expediento n le 3 de junho do 19:;i1
Officios expedidos':

Ns. -1.190 e 1.191. ao director da Dos_
pe.za Publica do 'lleuttro Na ! Mirai re-

metteniio 'roui,	 pagamordo que com-
pun g i' ao escripturario Annilial - da Silva
Tornes-..	 -

1.192. a lloracio (Irisar II': Alearizos,
Ilallia, informaritio sobro roirrossa dl)
'1/iario ()f

N. 1.193. a .Nloriono	 Comp.,
desta Capital. inforicando	 assigna-
tura rip "Diario	 'Ia Faculdade
1,11' Nivrlicina	 Helio Ilorizoolo.

N. 1.19i.	 ao	 11ireelm.	 hibirior
da Socrotaria da Justiça. rosporidondo 4.1
officio tu.- 582. Ire 2:1	 abril ultimo.

"N. 1.195. ao Sr. minista-o da Justiça.
sobre a iradirsão om folha do .‘mairry
Catraniby.

thiqujirinainbis rhispachados.::
Fornando -da florira Vaz. - 	 s. Coa-

irai, para infoi'mar.
Formatam! 'Irriga Piragibo.	 Corno

podo. do accórdo 111111 ilS	 111'1111111711'S .

I0EN11.5,	 PEIA Til ESOISAlt1.1

1)1'	 1111111)
1931
1h'	 1	 .14. jtiiiln•
19:11

Tut ai , 	
Em igual	 rairrialo do

114:w 	

Difforrinça para mais
fim 19:11	 :00
lii proosa Nadruail. 3 11 1 ' it111111) h , 1931.
O 1 hosouroi	 (,ui 401)11 :adoro. ti

2' est...rapioca' 	 - ViSIO.
Aro ripe ./ it ti i	 (•

Ministem di EduAo

Saude Publica

('i ai de C(401:11)iiidaule

EXI , Ki.-U:NTE 11,15h. IIIKE1:11114 LiErrxi.
Dia 30 de 110110 111 . 19:11

N. 1.056 -- Ao Sr. ministi . o-presi-
dome tio 'Urdir:uai do Contas. 	 soWila
pron . :alicias	 sonlido do sorvai pagas
rio Th/im p uro Nacional as sogilodos
tas da The Rio d.., Janeiro	 .1.'1antway.
1.:ght. oral 1 , 1.r\ver	 1.1(1., na impor-
tando de 1618120.

N. 1.05; -	 Sr. ininistro-pres'-
adite dri Tt-ilatnal do Contas.	 solicita
providencias	 s ! Maio	 sorom pagas
á SorlMé Ationymo thr Gaz 1111 11111 iIe
Janoiro, as contas nas iniportaticias du
ti i$805 e 1:3138238.

1)ia 1 do junho de 1i/31
N . 1.058 - .1 0 Si'. r.usp,.!ettir Al-

laraitiga desta Capital, solicita providen-
cias no sentido rIo s er entregue ao dos-
pachante deste ministorio. Sr. Adlier-
Ipai fie S:011'Zá liashis. unta caixa cont e n-
do quadros . .̂ pititura nrui	 rirasigtaida
S/-wird:alo Bra s iloira ii	 liorias Artes,

N. 1.0511 - Ao Si , :aspecto! . da Al-
raiiiloga 'Aosta Capital. solicita. por con-
star lor sido itoscarrogaila. com ilididos
de avaria, tio	 11111a eiIiNil
V1)11 elido 11V1'OS	 iolltifirOS.

Itild ' 11111eCa Nat . ¡filia I. priiN Apticias
(iv 51 . 1 . foi!; 	 n..vo,,sa ria N. 1.4o n -

1 *	 lha 11 ..1.1M:11 1a caixa.
N. 1,660 -	 Sr: hispana . da Al-

faurlogit -desta Cap:tai.	 sodicila as no."
rossarias providorHris	 sonlido de ser

11':810$118

'1 ;:i22:4+81l n

;:i: n /?895

-118:23885534
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itla. a. devida. l e7itreeCãO: ateu men',
tos, referentes ao. despacho de: cinco cai-
?t,/i.S 'contendo. livros para. a Bibliotheca
Nacional, afim de ser 'efféctivada . a -eu-.
tina. 'dos mesmos volUmes com
vel. brevidade: . .	 •.	 _

.	 •	 .	 .	 .	 .	 .

'Nanica - ,
	SVCRÉTARIA7_	' • •-

CONTABILIDADE

- Expedienteale 28 de maio. de 1931
ao Tribunal de (:Onlas -

pagamento (Ris seguintes importancias;
Officios:.

5,456 - De, 1 :75.3$010, a 'diversos,
de consumo de gaz e energia 'Cloctrica,
feito+. pelo Laboratorie BactOriolagicomu
abril ultimo.	 •	 ' •

N. 5..158'- De 5_58200; a Fonseca,„aa,
Incida IX.1 Comp. Ltda., de forneciinentns -
Leitos, em março... do corrente anuo, ao
Hospital Paula . Contido..

N. 5.160- - De 816$036; a : diversos,
de consumo • de gaz e - energia .1.slectriez,.
feito' eIlls abril Ultimo, pela liispectoria.
de Demographia. Soldaria. -

Solicitou-se ao Sr. director de Conta-
iii! idade Publica a restituição das se-,	 .
guintes cauções;

Of f icios

	

N	 :443' - De apoliees ao' port adi_ ir
n, • 80..684 e 509.084, a- A. A . de

Queiroz.
N . 5.111 - • De 1 :000$. :'Ml• moeda

corrente, a (41iveira. & FernanO s Ltda.
N.. 5,115 - De 58 apolices .(nomiiiati-

vas). de ns. 391.171 . a 391:228, a D..Ar.-
gentina de Moura Gonçalves.,

N.5,414-- De' Urna apolice do numero
325.246, a Marques, Araujo & Comp.

flernierimento Llespaeliad.

A' Companhia Teleptionloa Brasileira'
pagamento de 74720, de serv ; ço.., preSta7
dos. no anno proximo, 'passado, á Dire-.
etoriii los Sèrvicos SanitariaS 'no -Dis-
trict° Federal. - Exliiba: a factura, que
foi, encamintiada- coro. o fficip n. -113,
de 5 de março de 1931, da TXrecloria. de
Saneamento Rural.

DIRECTORIA DE BANEAmENTO nunAL .
•

. (Serviço . no • District ° Fecral)
Requerimentos despachados , pelõs

de. Postos- e Centros de,Saiide • •
:Centro de SaudeT-de • Bangti:

Dia 18 de main de 1031'
Ns.....916, Augusto do Amaral Botelho-.

--Habite-se; 360, ..-agapitw Rangel .. .Sôbri-
Concedo. , sessenta: dias: se 561,

Pr-ededico Eaulliaber; Habite-se
ao predio. •

Dia .19'
NS•.. 7, Jost:i.'•Vasconcellos: Arl'hiVe-

so; 556. Adiou José. P.e.reirtn. - Habt-
' te-se; 562, Nlanoel Henrique da Silva.

Wide funcrionar;„ registre-se; 563,
Manoel Henrique da Silva.

ue-so e • 56 i Paulo . Macord.
;	 .

Dia 21
Ns-. .165. AUtenio• Joaqiiim da' Costa;

530`,- . :Votou io Joaquim iJ,ii:Osta; 532._ An-
"I`inrio joaquini da: Cosia. -,-111Mito-se;
Z.74,...tolw A bd ailali Elian. - Wide ser
utfiliatto Por negocio..	 '

•

Ns. Thereza Corrêa . Alves; 525,•
Francisco da Silva Franco; e 538, Do-
minfos.-,da Silva Mattos.,-- .11abite-se.

Pia 23,_-

 V.a1graoml' 1nheiro. 4;MI4;
. 'rabi te-se 116,	 pa lb ia .
'Archive-se; .368, Theodniniro E.. do

:Nascimento:, -- Habite-; -582; Paulino
Pereira da Silva.. - Ce,rtífique-se (pra-
aio' vago); 832, Antonio Joaquim da

osta„-,D65, Pantaleão Delbons; 567, Lu-
dóvina A. Lobo Viannii; 576-, Antonio
Joaquim da:Costa; 832,. Antonio Joaquim

, da Costa; 575, Antonio Joaquim da , Coa-
ta - Habite-se.

Posto de' Campo Grande:

Dia 18-
N. 720, Almeida &

Dia 19
• Ns.. 692, João. de Moraes 31aecdo;•71.1„

Fernando Lima da. Silva;.e, 739, Paseboal
Gallo. O 1°, 4iabile-se e os :demais
concedo sessenta dias. ••

Dia 20•
N. 731, João Ignacio•	 - Habi-

le-se. Ns. • 712
'
 Sebastião Maria; 713;

Laur inda Almeida	 Souza e 71-1, Anto-
nio And' Ruy. -7- Concedo 60 dias:.

Dia. 21 -
Ns. 737-, Florindo Villa Ferreira: 7,17,

141 4illardill0 Pereira Uarcia. - Habite--
se. Ns. . 748,, Maria Pitta; e 351, lanoet.
José Ribeiro dos Santos: - Concedo 60
dias.

	

Dia 22,	 •.
Ns. 45. F. l 'orrea.Lage..- ,Wate. fumi-

cremar; registre-se, 16;.,F. Corrêa Lago.
- Ceia i fique-se; . 710; ...11anoel M igual
Teixeira.: - Nego ii.babite-se; 751,. Flo-
rindo Villa 'Ferreira. Certifique-se;
755,. Francisco de Oliveira Caldeira. -
Jlabito-smm:_ 756, Antonio Lottiori. --De,
terido;;•• 757: Oscar Dutra de Oliv eiral; e
758 José do' Freitas Sobrinho. - Coa-
-cdo sessenta dias-.

Centro ile Sainte	 Jararépagliá:'
Dia 2,2;

102, Nelson 118 Freitas . (.1iiimarães,
- Deferido; 103, Alfredo Alvarenga. -
De .terido, seio prejnizode inha 1.11,;priceão.
mandaria, podendo, •o r..feita- Pelo
da. zona,: .101. Nelson de 17re-P:1s- (-mima,

Ciwtifique-ee..
Dia 23,,'

1 . 1 I, Maria Conta-leão Gonvilves..
.- Concedo do acta1rdo.; com , a informa-
ção do S.r.	 •10,	 Fausto
da,	 - Certifique-se.

Dia 25' -
Ns-..	 F.dix	 Almeida.

IS dias para o cumprimen to da
intiwição 216	 30 dias para a de na-
1/1.NI	 217; 110. Joamiim .- Rodrigiles • 1.3 -
rios - Indeferido om•,faee
to, juld,4.... 542, Romeu-Fausto . da Sit n-a.

Deferi‘lo.
.

-	 414i, Adrjano • de- 'AI mira, Bast os-. .-
•+;igni,;•.43i.) prazo . alé- 28 de agir3tá 4:e i• .1981:

da . Silva. - Certifi-,
qtle-SCt .	 ,•

N. 119,, Fernando,Sattipaio. L. Cexwe
fique-se.

Posto de ..11adiircira :

Da
N. 383, Agostinho do- 1.?asso, - Cergri•

liqUe,Se..	 •	 •
Posto Mi Penha:

Dia
Ns: 1.636, Nlar;srPia, Lago. - Púde

funccionar iiego:e de quitanda;:
sem carvoaria; 1.637,.. Marcellino Lago..m
- Itegisto'-se; 1.638. Marcellino Lago,:t
- Certifique-se; I .1311 , Domingos J-.;•!
Pinheiro.. -. Póde funceionar com
(atidos e comestiveis sem engarrafameti:-.
to de heiddas'; 1.610, Domingos J.

- Ilegistre-se; 1 .13 11, Domingóg`
.1. -- Certifique-se; 1.6.13'
.roaqiiim Nogueira da Conreiçã,/..
funeejtm ar cOrn	 ,14:0C io	 qu it anda
titulo prerario; 1.511. Joaquim Nóguei•
ra tia Conceição.. - Registre-se: 1.615
Joaqiiiin Neguei) a•'firi Conceição. - Cer
lifique-se; 1.663,..1osé• Nunes da MiottwA.
r, , 1.66.1. -Antonio - ConeedO..,
60 dias erti prorogaçãii; 1.607.. Maria.
Thereza Severiano; e 1.668, Oscar Mem-st
na. - Deferidos: 1.66», Joã'e Meren.d?'
- Coneedo 30 itiiis	 prorogação,
I	 Rosalina B: • andão Pinho..	 P.Odi
funee'onar com ne...m-to de quitanda se
do 110 NI •911Ja•	 e carvão: 1.6111,
Rosa l ina Brandt;.1	 Itel„ristre-ent;

-
t•

Dia 19
N. 1-.683, Rosa G'int-rz. - DefEri

do: I .63 .3, JoSé	 Pde funcele,t
miam' com armazern a litolo precario;,
1 .674, José Gr.: .	---	 Registre-à,-
1 ..675. José nraça .	 e••rt i fique-ee
1 C,59, Pominims J. Will-leira. - Defe
rido..; 1, 433. J Pinheire. - Pôde

TY.a 171	 .
Ns. 2.14, D. Fernaii--- ' ManteiílU

o desijoe1-0;, 310,- dute.A.isto Dinik
-Concedo Mias ao dit;,,

Dia 1,..;

NS. 336, Bartioza Cai - Dée,14,
rido; 363, Jayinc- Ltd -itero Pinto da Co'i
ta; 361, Possidonió-Jo...e Lios Santos; 366,.

• José 4,:ardos 0 Ferrão. -- Concedo mtlik.,.t
sessenta dias.

Dia 19 •
Ns. 299,. Amimam' S.utUau Medeiros'

• 3•19. Agostinho do 0a. - Pode full„,=9.1,
Mimar; registro-se. .Ns. .361, Adelinsd•
Pereira Araujo. _ pode ser 1104.11
do; 365, João Antonio . /1?-, ..‘caujo Junio0
- Indeferido. Existio.kio agua.' canaliza
da na rua em. (pie e-ia situado•	 preo-
dio, a exigencia	 Lo.lo justa; 382';
Barboza Carvalho. -7 Ceriifique-se; 374
Waldemar .Anlonio 	 -
rido; communique a vocancia 'da parto
do predio que se destina a installaM.
da barbearia.	 t,T4

Dia :t.)• Ns. 291, D. Fernani.1.4; e 356, Mar .41
iiImo Rodrigues,..-	 fim nceiona.r;
Luiz (timenez.. - Con..'edo mais quaren-ek
ta dias.

Ns. 359. Corrêa. &	 377, AdmhiN
Santiago Medeiros; 3:2), Adniar
Medeiros;' 380, D.. .1?•.'..oanites; 382, Mar,--
linho Rodrigoes.



922	 Ç111	 -Í'Hi Stinlio de 19:31._

5	 - Ns. 1.717,	 Xavier Gaspari. —
.Couceou 60 dias	 prorogação; 1.119,
T.eieeo	 Pee te fuma:hm:ir
coro 'az,• cda e . ieear:iriliir, 1.720, 'feixe!-' -
ia Gomes. _	 1.1552. Cave
Iu 4l1 Unho.	 Pó.le funecionar como
Repte UI, de h- ir. I As. nachoutes;	 1.053,
4:t11'1,cz Yiall.11111' • . — tiegts:re-se: 1.651,
ta rio, rartini	 —

(ria 23
.1.723. rkeisie N. Lourenço; 1.725.

V.	 — Dere' idos; 1.725,
,1-1.onriw1-' Cal liaeral Rosa. - 	 eDliCedO
(:30	 1,-(,,sf:icji“; 1.712. Manoel

(to ., Sai.!. '-.	 l)eforido: 1.733,
Carmen Itritte. (4I Si,. 60 dias eui
f...reiroeacão; 1.7- 1-1, Afeio cie . Souza Mar-
nos; e 1.735. Alinda tre Sant'.1nna. —
J)efe , id( .

,ie	 t CritZ:
x	 Dia 22
• Ns.	 .lesos; e 111, No-
tiefalie Eiras. —

•

rxi a 23
Ns. 115, Eti;is	 116.	 Mecg

teniu • i rfee, cl. _ Hainle-se.
* Posto de Ale...iet.a:

Dia 21)

.3o0.	 da Cunha & CÁ N Inco-
thin: o 1111,	 NOtt
•-	 Cesar Print iéri; o•

:Froo-isen JOse ilo otivoira.

• INS's Et Tcltl

• CIO 1931

desi n achatios

jtn-.	 Leir'ia; 127.. Aflito
-- I	 120, .1ngeto

.`•
dos Santos. — Concedo 90

(lias. N. 131; ' Arruando Van; e n. 432,
tNicolau	 — 1Pferillos. -

Dia 2

• Ns 426, Manoel Rodrieries Araujo. —
Concedo 60 . dias; 428, kiiitz Gies; 430.-
J. 14. Ferreira. — ler..feritlos. • Ns. 433,
CorrOii e Castro & Comp. Ein .211 ada —
(3 IOC)'l Ii 30 aias; 431, Thisaloro Leyy &
COMI!. o 13.5. Moda	 (:(11111Panbia

-137. Carb.)s 45: Gilberto. —
Concedo 410 dias; 138. Tavares, Vieira
& Companhia. — Del'orido: 139, Arcan-
gelo .Abramo. einicedir (50 dias; 440,
Carlos - Gomes. — Concedo seis inezes;;
o 1 1,,.li•s4", T.ifschitz. — Deferido.

DIRPCTDMIA DE DEFESA sANITARIA manai-
"MA E FLUVIAL

Expeitionie de 28 de maio de 1931

01 finos:
.A(1	 ,1•11'lario geral:
N. 1.052 — Transmiti-indo a folha de

ton.-niniento do pessoal -superior da In-
spectoria de Sande do Porio do Ilio rte
Jai,eiro. relativa o esi e niez.

— Ao director da Imprensa Nacional:
N. 1.051 — Solicitando providencias

no si-ntido de ser rectificado o expedien-
te publicado no "'10ai-10 Officiol" -do dia
28 chi corrente, desta directoria.

—Ao sub,inspeelor	 saiote do Porto
de S. Frnacisco do Sul:

N. 1.055 — Declarando Mie iws ba-
lanretes das despeza.s empenhadas devem
ser observadas as recommendações que
eminiera.

— •144 sob-inspector de Solido do Por-
to de Paranaguá:

N. 1.056 — Apresentando tim modelo
Para estatielim dos SerViCOS executados
DoSsil stito-iikspectoria..

Dia 29
Ao inspector de Deloogrt,rphia Sonda-

ria.
.N. 1.057 — Remettendo quatro mar-

'as estatistica 4105 serviços exeret.toL
:los pela Inspeclocia Sondaria da Mari-
nho Mercante, referentes aos rnezes
janeiro a abril do corrente atroo.

seeretario geral:
N. 1.058 — Ileinettendo a tolha de

pagairiento do pessoal 	 suliallerire
Hospital Paula Condido, relativa tio .noz
corrent .

N. 1.059 — Transmiti imiti quadros
demonstrativos da renda eventual e _de
fundo 4 , siwcial, verificada durante o niez
de abri1 ultimo, ein diversas élopenderie
cias desta 41ireetocia.

1.f)60	 Transmiiiindo o resumo
.11g ponto elo pessoal titulado do Laza
1() I Ilha t n rande. relativo ou mez cor-
rente.

N. 1.061 — Transmilliudo a relação
dos medicamentos vendidos nos mora-
dores do -trovoado do -. 1itirrilião". pela
prarrnoeia do Lazareto da Ilha Grande,
durante o nrez de abril

Dia 30°
Ao director
N. 1,062 — Itetrietterato -(-11pia do of-

ficio de 26 do corrente, do Sr. inspe-
ctor geral de Sande do Porto do Rio fik
Ja i1-n , Plica	 ntiamin o- modelos doa
ef,, rii Vivado , o serem atioplailos 1)01a te-
tecida irisperloria. (IP arro-lo	 com	 o

Sanitario.Prin-.Vmericano.

— Ao secretario geral:„
N. Remettendo a relação dos

consumidores de eaergia electriça.no po-
voado do "Abrahão", relativa ao con'so-
mo de abril proximo passado.

N. 1 Á164 — Remettendo a lista no-
minal dos funecionarios attingido.s com
~pressão de SellS cargos no orçamento
em vigor, pertencentes a algikniic das
depeudencias desta directoria.

N.' 1.065 — Transmittando a folha de
pagamento do pessoal subalterno do Ia-
zareto da 'ilha Grande, relativa. a' 'este
Me?.

— Ao ajudante de alrrioxarife desta
Directoria:

N. 1.066 — Remettendo, afim de se-
rem impressos emn a maior urgencia
possivel, os modelos annexos, que de-
vem ser adoptados pela Inspectoria da
Saude 46 Porto do Rio de Janeiro, de
acWrdo' com o Codigo Sanitario Pan-

mAericano,	 f
— Ao -secretario geral:
N. 1.067 — Transmittinclo a folha de

pagamento dos marinheiros e moços deS-
ta directoria. Motiva a este mez,

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 1 do corrente, foi con-

cedida licença de 41~ mezes, em pro-
rogação, DOS termos do art. 8" do de-
creto n. 14.663. de 1 de fevereiro de
1921, á dactflographa do Thesouro Na-
cional Marta Antordetta 48anins
para tralwr de sua sambe onde lhe con-
vier, .(*)

--
Directoria Geral do The.souro

Nacional
EXPEDIENTE DO Sa. AIINIS1110 	 •

Dia 2 dc junho de 1931
Ao Sr. ministro do Trabalho, Imitis,

trid	 Commeicio:
N. 18 — Transmittintio O processo

relativo ao imolei-110 administrativo in-
staurado no Thesouro Nacional afim de
apurar as irregularidades attriboidas ao
auxibtie dos proprios naeionaes, rausto
Porto.

N. — Remettendo o processo refe-
rente ao requerimento eui que o conclui-.
(dor technico da Directoria do Patrinio-
nio Nacional, Luiz Nogueira- de Pvtla,
revorre do avio do respectivo director,
pelo qual foi suspenso, pau- 30 Jia, do
exercicio de suas tiniccoes.-
. — Ao Sr. ministro da Viação e Obra
Publins:

N. 100 Declarando que o àlintste-
rio da Fazenda concorda na descentra-
lização do credito de 4:000$. destinada
a de-'Pezas de luz, energia electrica e
agua. que devem ser effectuadas dire-
ctamente pela thesonraria da Estrada cio
Ferro Therczopolis á conta da suh-eon-
signação n. 6. da consignação "Material"
da verba 14 de art. 7' do decreto nu-
mero 19.626, de 26 de janeiro ultimo.

EXPEDIENTE DO Sn". IMIE,GTOn.

Pia 2 de junho de 1931
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

rio ,Taneiro:
N. 187 — Pedindo providencias DO

sentido de compareeerem á- Inspectoria
de F; sealização rio Exereicio da Mediei-

fteproiltiz-se pnr ter sido pub11...
calo com incorreee50.,,

eftflu ,Ilen g(ve.t.„, 111 :n:OeylitS .. O molha-
Pobefto.	 Iteest1:41se;

1.4587, J. RR,
1.4ia

Ns, 1.656 U.e-fi Salv e . —_e
(09.11.‘-se; 1.970. i.;a1 . 1-os dosegardo.s.—Pau

unceionar coo, tinturaria; 1.5 .12, Cai'-

	

d'	 . — 4:61.• tifiwie-se; 1.702,
..... 411:.rasilina. For.. 	 Morgado, --
-30 -riras	 Li 1).-‘,.•(.grieão: 1.703, Antonio
41;ernandes Loees; e 1.70-1 i Francisco
4Ped	 ICS. — 1)1 , te ridos ..„--

- f	 toa 21
-N-s. A.zetir. — 1 1 41114 . fon-.

reciooar com coleado I . armarinho; 1.090,
aid Azem. — 1.,er11t4que-se; 1.710, Re-

AaJdo Franco. -- 1:oncedo quinze dias
em peorugação; 1.711, Francisco Rodei-
giros. —	 '1.712, Manoel Ho-

Cuncede 30' dias teri proroga-
4;ã 4I ;	 Fro.risco	 —
4leri(b);	 Jesi.: de ;Souza Reis —
4...onceov 30	 effi prorogação.

loia 22

Dia 26
Ns	 265, 1,0erel dos Santos: e 303.

Xittriejo
• 4	 )ia 27
e"	 2A6.	 :1,.:Ç.oio Nizirlins Ca n I

fiiire;';,:eae; re g istre-se: e 307.
Antoeio 5l i., castittios. — Cerlifi-

: jjDe-sv
'0;1 -2,9

Cruz. --



• "4r 'iiTARit-rv ttr-t.

na.:.atint de-serem subinettidds a inspo-
coão . d4 sande para aposentadorla.
gafllo oC.jiëiaes aduaneiros..extiortos,
Ita. Altandegat do ltio de Janil-'0;. Pedril
/02aria.nao do Oliveira o Affonsi-,Novr,s...

--- Ao Sr. delegado-fiscal-em A:lagoas
N. 15 — Declarando : que o Sr.. mi-

ai hn a quem foi. presente _a. processo
relativo ao requerimento em que o ser-
vente da Delegacia Fiscal em- .MagOlg,
Lelnlei0 Fernandes de Araujo Pimentef,"
pede »omeaçãO para.o logar •I4 porteiro-
cartorariél, que diz. competir-lhe, pesai:-
vou nada haver que deferir,', visto não
ser- procedente' a reclamação 'do- recrie-
rente., em face das informações presta-
das.

— Ao Sr. delegado fiscal' em São

•N. t03 — Declarando que'o Sr. nii-
nistro • resolveu• conceder prerogaçãe
prazo. por 20 dias, ao • agente fiscal do'
impnIt de ~sumo' Egas Morri/ - de

Moura, .afim de se -apresentar á_ Delega-
cia Fiscal na; Parahylite visto: haver sido
transferido, ultimamente ., para •	 'ut4e,,smn,
Estado..	 •

Contadoria CeQtral : da • Republiea
•

ExotmlENTE DO SR, CONTAOOlt i-ERAL

Aus Srs. chefes das Sub-cuntadurias.
Seecionacs:

NU, Alfandega de São Luiz: ': •
• — Remettendo decretes.

Na. Administração dos florrc p ios de Ri-
beirão	 ,

N. 2.189 — Respondendo ao officio
Li. 62 sobre horario de expx.bliente.

— Ao Sr: director geral,- dó Departa-
p norto. Nacional' de Sande Publica:

-	 2.190- — Solicitando -providenclus
no sentido de . Voltarem a . esta .reparti-
1,ão 05 funecimiarios que estão scrvinda
nesse n 14, partamen1o. •

— Aos- Srs. :. chefes das Sob-contado-
rias Seccionaes:

Na Delegacia Fiscal DO Pará::
N .. 2..101. Respondendó ao officio

n. 18- , subre fornecimento de' ai atorial de
k:scriptoração.

No_ District° 'felegraphico de.' Santa
iUa ria:.

N...2.192 — ResooudenOo ao ornei-)
n. 7.0, sobre preenchimento da va-

''
a: de

praticante de 2" existente nessa dele-
gação..

Na Delegada Fiscal no Rio Grande do
--

N. 2.193 Sobre remessa de im-
pressos para "Quadro de Soturnas -Sue-
cessivas".

— Ao Sr ,inspector de Agitas e Es-
gotos:

. N. 2.19-1	 Respondendo ao officio
n. 1.025, sobre remessa de: balanços.

- Ao • Sr. chefe da • Sob-contaclaria
Seccional' na Delegacia Fiscal , em Matto-
Grosso: •

N. 2.195 — Respoudgruto ao officie
n. 42., sobre . saldo , da Caixa- EConomica
em 31 de dezembro do atino passado.

—-Ao Sr. director-secretario do' Ban-
co , dos- Funeciona rios r Publicus:-

N. 2.196 — Informandioune o 'fone-
•ciomario . Antonio de' Oliveira,- Lins está
exercendo.° cargo de praticante da , Sub-
contadorial Seccional' na Delegacia: Fis-
cal em Minas-Geraes. 	 , .

Ao Sr_ inspector de Portos ., Rios e
.Canaes:„
• N. 2.197- — Remeti elido:, processo. so-
-bre. legalizaa,:ão de florsp.eza,„ g : que- se, re-
fere o officio ri. 1i,. tles z a inspectoria.

Litiz Corr.)a •voes:•
N. 2.199	 Agrzolecenthy a

 feita ein offi'cin il .. 200.
' — Ao Sr. sob-contador na Delegacia
J• Tliesourn Brasileiro • em Londres:•

2..199.-- Sobre remessa. de- ie-n
exemplar do orçamentolda-Mini s terie da
Guerra' para, o actual exercia°.

— Aos Srs.. chefes das S:iib-contitdo-
rias Seccionaes:

Nas DelegaciaS- Fiscaes- no . Amazonas,
Pai-á; Maranhão, Piaully eCi)ará:
• ;N., 2.205. -- Sobreremessa de orn
exemptar do orçamento . .do Ministerio. da
Guerra para o actual 'eXercicio.

— Ao- Sr. °tinjo , Martins de AratijO.:
• N. 2.205 — A gra . decendo: a- communi-
cação feita em officio á. 524',„

— Aos Srs. chefes das Sob-contado-
rias Seccionaes nas Delegacias Fiscaes
no , Rio. Grande do. Norte, Parahyba, Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bailia, :Es-
pirito Santo,. S. Paulo,, Paraná, Santa
Catharina, Rio.. Grande do Sol, Matto-
Gro piso, Goyaz, ".11 i IDAS Ge.Wdri O' Rio. do
Janeiro:

2200'. a 2.220 . — Sobre remessa
de um exemplai' da Orçamente- do . Mi-
nisterio da Guerra para . a actual exer-
cioio._

Directoria	 Receita Pnblica9
fte.cp!erimentos despachadas

Pelo Sr. ministro:	 •
N. 17.-.78, de 1931 — 31. IX Marfins,

p.a.lindo permissão para- fazer deposito,
afim do inierpór recurso- quanto , a im-
posto de renda. -- Ie aceitai° com o
parecer: indeferido.

Pelo . Sr. director:.
N. 20.520, de 193r — Em preza de

Melhoramentos 'Urbanos, com séde. em
São. Paulo, pNlindo reducção de direitos.
— informe o declare a interessada si o -
material. reircionado o . para- o qual se
pretende . o favor já- roi depachado, ou
está por liesunchar.

N. 30.:5t?•,. de 1931' — lienmutinio AI-
- ;•es Ilo Nascimento.	 p•,.tiltd -o cancella-
mento de •	 de• penna dagua. —
Seth, O dwarxento de "lis.

EXPEDIENTE DO- SR. Dl:DE(11'0X

3 • de junho de 1931
Circular — O tliVeCtOr tiá,1-1eceita

Publica, do Thosouro N-arionat, no• in-
tuito da incentivar á fiscalização das
rendas botem:is e prOIMIN . Cr 1 .2}" olesenvol-
viment o, da , respec	 arl'CCatiaçi-DY; • ma-
ximé em face das reeellteá alterações de
t,a).as 0- recenonenda aos- se-
nhores. delegados fiscaes , nos Estados
(liay:.

• n) empentann seus-- esforços, no sen-
Lide de se- ¡manter constante assistencia
e assidua vigilancia,..junto aos , contri-
linintes;

b) -solici:ern dos inspt cloros fiscaes
suas vistas para- as círeumscripções que

. venham ain'•?seti l ando • decreseime na ar-
recadação;.

e) transfiram o agente fiscal' para kl-
calidade de menor importancia. caso

: fique . demonstrada inefficiencia de sua
actilaçãu .. liscalizadora, na, circumscri-

• porão em . que serve, pela. dialinnigãO da
renda-;

d) . 	 parasubstitui1;41. antro
rouccionario une se - 	revelando

i-idcindoso e activo, e',.esteja servindo , em
eireignScripção de menor movinumento;.

• e) Per fim .apresentern , • colo a' pra-
tick decorrente do exercicro da comm1%-

.-- 4 •,	 ';	 ''S ...ti . • .	 - ,Sal)que ex.. , reem.. , .,-;.:-.0..oles sopre.
ira's mediu:C.A ro.lon , ,, :les ai) aperfeie
mente dos , erN II (IS 1j. ', , tvgecarláçriii e fi,k-0
calização itt ..s rendas ,!itt , ritas;.inos res

•ctrVOA. ESr:ItiOS, -	 .
Outrosiiii. decla.a. (.4:'-....,stas são M-

'diclast'para- i s mia e., :.. • adinintstração' 1.ig
o maior interess,., ii.-: sna exacta e rigq: .
rosa • applit-ição o., a . - .( -,:me espera que- 0,
sewhores delegados . r.è. cies' tragam, sdemora, ai . conheci:4..1110 desta direct ...
ria, o l'08 , 1iiakiii- da:	 providencias - qu'el...
houverem MICkpnR.11.:. • i iRra execução -...dolic
.quo se reconinicra!I no-la circular.. 	 •
José .Aittoni;?•Gonnh - i .e... Mello,	

•	 ..
Officios i.xpeilicks::.	 1

• Ao Sr. InspecU.- 1 ...2: Atfandega . do ro'ili.
do Janeiro:	 141/4.

N. 023 --- Coni:winionnfin que 1)- - se..4•."
nhor ministro neçoil, provimento, de.:ac~-
c(trdo• com, o. pitei ,•. er, , ; ..0 rertirso intei?-9-,
posto nor Mario . At o :I.iien a •Igente .$1k
Ford :Motor Company. do ano dessa al-.;
fandega qt.+: , •‘ i Vq inl./ii :' !. '':''):. a diffei--
rença da sebre - taxa.. de ,..stradas de 1'0=9-dagem . de a peirdo torn È: :+lf ,. P2x:iio esta- ,
beiecida pela . circular D. 27. de 31 der .
maio 41Q" !leg.	 • 	 5.$

O parecer que e--•ot .i roi o seguintCr
"Opino c,ne se 11:.”zlif , provimento-- acX

rectirs.o, ira:-a sei , i .,,,ii‘ l ida 9 decisão- r&-
corrida, atui ,-.". accórde •;-ai 1 .) que dete15.-..
mina . a eiK•ailar il. 27. de 31 r1;• - maio de
1929, elo pleno ve.or.' -- • Processo • ot*:
mero 831,. no 1931.)	 '

N. 021 — Ccenr.--unica;4do que o
nhor minislr negou pr.iviniento, de acw•
cór•lo com o parecre :,,, recurso interi4
posto pela Uni lei 5'	 - . linhber EX..'
POI't GO., 1 -:!ffilf0(.1., dl] :. • 1, , dessa alfan,
dega . mie (.las s ift-ea IGI taxa de 15 . Tol''
uri- rarorr Id., o .-;	 i i-'t-;'-n ei (-IS e camaraà
de ar para automoveis, assim despacha
dos pela nota de iiniavtarão n. 139..8231,
de- 1928, ,4jue" a rP'rrt , I..1k, pretende, eie—

" vai Orf." 117 .
,iam classificados na taxa. de 5 %.- ad, • .

o parece ! , qm- e itx ni t: t foi o seguinte:1'
-"Opino pelo rata o-f p:121011f° ao re.-

curso. ecri firmao•-; ., d,--H",, recorrida do{
inspector ila Alfand•-•-•. . t o Pio. adoptado!'
de accArdo COM tu 1. - : ' 1 1) n 9. coninliSSãO1
cif? Tarifa. con oiclernn:' , lir,, n1 despacha-4
das • as mercadorias ( .. p loaras de 'ar •njt...
pneumatico: par , clOO-aorol ,e, de carga',.
para pagar .t5 ', ie . iid '' '4-,'pnu •"	 .(Prer
cosso•n. -28 .:785, de 1•,:,4•1.'.

N. 425 — Comn ,.? r,-ando que o se,:•.-
nhor ministro ne , :-w , urovimento, 'd'e,.,7
acc;•Nrdo com o pare-- :,•+ r oviirso inte7-
pasto por Scherine l'',),11t.;-nini Lida:, flO.t,
acto dessa alfandeca .!,:., 'elassificoo• na'.
laxa de 8S . por kilo• (7,, art. 293, da-Ta-
rifa. corno pós inedi ei wtos compostos. -à
mercadoria i neutr, nlon e,.e .n belladona)l
assim despachada pel a n o' a- de impor
tação n .. 13.332. elo 192o

O- parecer' mie	 -nfIlii_ii . 	 foi o s'ét
guinte:

"Em face do que r .-- Jj. deridldWpelá.
Sr. ministro C. VOTts'"n ..in • :1!'d131-11 rf. , •185,-,

de 23 de fevereiro tir“. n ,, R4ivwn .. á- .i'lfarim
dega , do Rio. (mirto- cf,- ,.. negue provi:,
mento ao recurso. no,..:1 .of mantida , N
decisão recorrida one en-J4 i-ficou• a+ mer's•••
cadoria (noutralan "ri ' , 1 l'•elládonay,_ 14
art . '. 293: taxa de R O,i. 1 .,! Inn' pfiá:tilediero.
naes compostos." •(PPo-k-N1 n'. - 4:b4 . cu. - 071193-1-.)

.N. 026 — Communii . a roks . que
nhor mifiistro-•negon !,1,1 ! %) 1 i rr !TIO; de ae4e.
córdá .,oni o .parecem, §o . reomrso inter.,
posto . pela' I.T rnited'l4t at.jes:.II-il fiSer' E,,i,p4
C. Lfil:, elo. aeto ... ilf& S . á/lfritndegat, • e(.•
Classificou . na-faXa;de-,:.-11 • 'ç, .0*.if- iutt%' -il 5
et pnenmatleos	 sk.- Pira.: -'etzt ofrney	 o Iels 

'



•

• ' vi,t1,,,-1:,'"11';1
	 Tn.Unt) 1IVE11:1,\1,	 lo 10:-;1

inotlados Polo Tw• t itT importação nu -
,15.1('-ci.(')-: 1fr"):53,
•1 ;O iot ....ocer que omitia foi o seguinte:

"O piho polo	 1.•roviinento ao rc-
.tbros«. .onifirmisiia à decisão	 recorrida

h/si/coto!'	 Nifttociega do Rio, adi,-
tida do aceOroo Ctlt ii latido da com-

'fissão, rotisidoy aodo 1 .4'111 lesparhada a
'inercadoria (pl000nativos. pára akitOJO0-

?Mt i z-	 ga 	 :,a.gar 15 O5 atI va-
"Ir're m	 ocos	 ./ . 25.573, de	 1930.)

O .27	 Cl.th	 rii•it) n. 580, de 3
ço Ititilitioncamitillastes a esta

,„directuria o proc/.....,, i•ciatisal ao roolirs)
oiti :tio-posto pek; ':sr.1 ernando Tas-ares da
te,Orito. do acto dessa alfatologit (pie lho
1dniientroga de 51 caixas. marca -Ci-
-1.tros", s nulas supor traincoz 1)arty-

inifi ploc e denle (10 itusre, entrado eno
..birOsoodoo de	 e),ti1onllo	 essoncias

rtifieises 1rroo , a 1 Tida-4 ent leilão. coil-
d oto: do loto	 . 1, tio toldai do praça

,R , : 3(57.
4. ) so,. o/ il ustro, oro data do 21 do niaia

11 104,, i,o.riforjo
".\'g.)	 oviti(o(tot	 Tio	 recurso para

poilfilidat a do..isào rocorcida, por sous
Tuntia(reo.1;(-,	,,1 . ' ocos,/	 n.	 12.858. 11:'

to2a	 Co é,	 n. .115. do
.2.5 de jaiwiro	 -,onvaininhastes
ksla	 o	 ,;	 ,rf' n Sll	 riellibil) 110

	

,onT.	 livorrvon,

	

tino. re1m.IN0	 rpenrso áltproosio
{T h o . ing	 Etlia. do itero dos-ia

-itt riassitivar mi taxo
1 4 . ss000 por kito...o. ort. 25'3 , da Tarifa,

o ol .“1:1C(0 dcci	 Ii 1	 --Noltralon" íies-

	

114 . '	 I	 .•

13	 coo	 Slicalo" poro para•
ai-.(I

	

	 siniolos". para
pn,

'	 O	 S: . .	 litir1IS!H• ( . 	.11	 l ' att , i1(11*,	 olit	 dalit
.11. • 4 fi , ' I na io 1! ,. • C'if00 findo, proferiu
desoacho idontio,. so i th i dido na • rtlIvni
Ti. n.?!"..,, -.)0 n Ici.“•:iria olthionto á owsort
:.firim.. 

• O20 — non000frie3011il que ri I. mi-

,Il0-1 1.0 itc.¡2,,d, j ,. P. i iiellf0.	 dg'	 areio-do
CIO!	 ,	 11',14,.f' 01*, 	 "41 . 	, - I`I'll r?'1 ) 	ifill1)11A,)

, pela f , ro•	 N.ITé•.*.a. SilVá 4.5: COMP.. 1:.)
.achs d , s;-;:,. .Tlitoolo.to, qui . ,	 de	 art.(5rdo
oc511, o fl( , '	 ,-10 I "': ;I , 011 In I iS SãO I h . Tarim,
man(imi ,1,(T,--.Tir..;1‘. room cohortoros (1./

-.algodão do -Ar,... ri,• miai/olor qualidade.
..para	 paga;	 35.1.4	 •,;:' !;:lbé,	 ;l	 IM`I'Cádol'i'l

..:2131MjPi t ivia a d,:i.apho pola nota do im-
portação 11. 14.378. do 1930 o gut, a to-

ocorroole	 prole/do dosclassificar para
• -"Coberto-o ,- lie .-"»..rf.; escuros ou riscados

ordioario.., o ....thaotos", da taxa d,,
j$500 por kilo.

4; O parecer que emilti foi o seguinlo:
,2 "Do accôrd t . •o/i! k . parirei da Com-

":-'...Yrifissão da Tarifa da .kifandega desta ca-
'	 lai, opiim qtro se 1102111) provimetito ao

rpeurso."
• Át -.Foi e segoinfo o parecer da Commi-,.-
• :Ião de T.srlfa:

i'lt ".A como-ás:á-, iinaiiiiiiiononto 1101150-
Nm a. decisão rocloccicia (ia Conunissão
le Tarifa da Ali:atido/4. a do Saill-o g (RO'
lallf1011 classifioar a morcadoria, (lesou-
hada Pela nota o. 15.738, do 1930. como
°perfures de algodão, cio. côres, do qual-

X tie-.1' qualidade. Orca Pagar a laxa do
'if por kilo, art. 151 da Tarifa. Q Sr. ia-

„ oc,tor está de accÀrdo. (Processo nu-
tro 16.)G65 de 193.1.)

&V N'. 630— COiïl á officio ii. 1-í. de 21
*.'de, janeiro nitimO, encaniinhastes a 'eido

N
iireetorja 6 • prO,Q:3No fichado sói.) 'lin:,

' .	 tern 4.91e, (-.,ste arm.,, Colativo ao l'e:--	 .
"- .

corso interposto pola firma Scheding
hatilbatini Ltd.; do orlo .dossa reparti-
rão (pie, de accArtio Cl'!! o parecer una--
111)10' da Cominissão do Tarifa. elTissi,if.i
coo "Neutralon coto Boni/dona" na taxa
do 8$ por kilogranrow, do art. 293 da
Tirriti( — como pós inedicinaos ectirpos-
ios — mercadoria essa ile s o/Tolo-ida pela
nota n. 7.626, do 1930. omito silicalo
J n M'il para uso toodioinal. da taxa do
1$200 o kiloodo art. 302 (1/1 Tarifa.

O g r. Ministro, ein data do 5 do ritaio
ultimo, proferiu de-osTiclio identico ao
m oocionado na ordom ti. 623.
vorwornonto O -mesma firma.

N. 631 — Conuounicanlio qui . o Sr.
ministro negou proviorento, accOsoh
coro o litirturer ao recurso intorposto pela
firma Atido Bogossian sobrinho, do
acto dosa repartição que (-1.; áll'eAri":10 CO!)
o pároco) unanimo da C/omissão do 'Ta-
rifa, classificou conto roloroços do colhi-
I()ido, do teci. 1.033 (ta Tarifa o taxa do
10s por kilograninia. a mervadoria des-
pachada twla nÉ lt a dl' o/morta /o:to tin-
imo-o 87.598.- cle 19:10, conio boloos
colltiloid•-•, cio mosnio artigo e taxa tht
1 8 por kilograrrorui.

"Nego iii.oviiiitoito	 rociirso,	 na
f(51,Hla (10 parocer."

11141'Oef"i' (LUC	 i roi o soguinl o:
"(mino	 so noguo ticos-Moo-do ao

rocorso.	 aSSinl• ii 114'elSãO
iiiiiiultí. réPIOS fundam/o/los da docisão

chi (:i1 tu da Tarifa da Alfaio-lego
dosla f:apilal o. 1.318. por 1 . 4-"n pia a fls."

A docisão TI (1110	 O meu pa-
i-ecol .	a sogoinie:

"Lwrisão da taniatoissão da Tarifa da
.\11*Tiolloga tio Rio de Janoiro. ti, 1.318.
(to 6 do julho do 1929. pcofocidu re-
totorimonto (to Ricardo St:bulbo .. do 5 4-1!)
MOSItité MI`Z.	 lo.o n nrollado sol)
. 29 . 851
A commissão, ''.141! 1111111) 	 a omostra

oWo 111(.. foi proscrito (too disco do cel-
biloido. com poquenos ornat(is, 	 ft1-
1.1éS. Vitt -Wall& 011frO (bm . ,' do forro, fu-
rado , o l o tudo soloolhanto a airioslra
maior dimensão, classificada por deci-
são o. 1.(199. do 8 do .itinho ultimo. como
adoroço. da 1axa do , co1011414,11. 1)0109
N'(.élA N lio g rs. Fornandes fia g ilva. Dr.
.Angolo ila Veiga e Julio do atirando, cote
dovia ser classificada. a moi-cadmia que
roprosonla, conw bolOos do qualquer
qualiclado, do art. 1.033. taxa (iP 18: en-
-tombo/do os grs. I)T . . Si o S. unza, Nestor
Cunha. Alfredo Soabra o Castello Banco
que se odor/Lasse. por 	 collekencia.
mesma (dosificarão do adoroço, laxa do
10$. dada á ntercadocia idontica na de-
cisão ii. 1.099, do 8 do jimbo ultimo.

Tendo O Si', Dr. inspector pondorado
que si; ostudasse a quostão. aliondendo
que a rooreacloria oni causa é do cai-
-prego conumun nas confooções do baixo
itreço e tem dimensões nionores que a da
decisão to 1.099 deste tumio. podendo,
vealnionto, sor usada como botão; foi,
por unoiiimidade. assoldado que se elas-

preço comoa ITIPPeadOria PM a
botões fornbora sem furos na parto ex-
terna), desde (pio o sou diamolro não
-passasso do í 1/2 continiolros, sondo con-
siderados os semelhantes a amostra, de

maior (liame( ro. como — "adereco"'.
Ficou too-ibero cieliboyado que as obraa
sornolliantes. da mosina maioria. com fo-
ros e. portanto, reconliechlarnente "bo-
tos". fiquem assim classificadas. na
taxa (i,g ít. não obstonio s, (h-finprn a
alioloar roo casas ou PIM a l ra.,ficamd0-
ves-ogatias as docisó o s	 (.1;01r:1rio, to-

toadas too riontião	 Coo/missão da Ta-.
rifa. O Sr. rospocifir r.'Sii,'Ve
(Processo n. 23.220. de 1931.).	 •

A. 632 -- Transmiti indo . processo
fichado sob n. dosteounw, viu que
é interessada a Companhia Brasileira (to
Usinas Molallurgicas, , afini de lhe SCCCM.
aio/exactos documentos.

N. 633 — Enviand(r 4 u procosso lichada
.S0b o, 8.395, desto amo., eni que é itt-
terrssada a Companhia Brasileira do [si-
nas •letallurgion s. aflui	 le Ilje
annexados dormiu/otos.

- - Ao Sr.	 3" procurador da Repu-
blica:

N. 319 — Retoolloodo, para cobrança,
155 certidões da divida pelo consumo
(lagoa por pena, ... p ietontes 0(1 exercicio
de 1927, de as, 221 a 378, s6ri, -= B.,

na importam:ia toda! de 8 :5284;13/,
— Ao Si', dologado fiscal na Bailia:
N. 65 -- Commonicando que o se-

nhor ministi . 0 rosols01.1 designar o agon-
ie fiscal do impos lo de consumo na ca-
pital desse Estado, Francisco Camargo
Junior, para servir vomo insporfor fis-
cal do MPSMO illipori0 no Estado do Mi-
nas tioraes.

— Ao Sr. dolegado fiscal no Coará:
N. ,19 — Communicando O SP111101'

MillkirO da Fazenda ros•lvou dosighar
• O agente fiscal do imposto do consumo
CIO interior desse Estado, Alcides Gomes
A-atonte, clii commissão de inspoctor fis-
cal do mesmo imposto no h:slado do São
Paulo, para Mentira conintissão no Es-
tado do Rio de Janoiro.

—Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 20 — Cononunicando havor desig-

nado _o agente fiscal do sollo adiu/siso
dosso Estado, Antonio Azevedo Cruz
Arras. para auxiliar os serviços da so-
erão da • inspocção fiscal junto a esla di-
rectoria. (Processo n. 28.771, dti; 1921).

— .ko Sr. delogado fiscal em Minas
Goraes:

A. 91 — Comrounicando que o senhor
ministro da Fazondit • tiosignon o agente
fiscal do imposto do constituo na capital
da 15ahia, 'Francisco Camargo Junior,
para exercer a oommissão do inspector
fiscal do mesmo imposto ia osso Estado.

— Ao Sr. delegado .fiscal no Pará:
N. 11 — Comino-Meando quo o senhor

minis1tai da Fazontla rosolvon designar
o, agente fiscal do intorno' dosse Estado.
Octavio Rodrigues, para sorvir COMO ill-
spector fiscal do mosmo imposto no
tado do Rio Grando do Norte,

— Sr. delegado fiscal no .Paraná:'
N. .17 — Pelo officio n. 3 . 15, de 1 tio -

outubro de 1930, submeliestes á coosi-
deração de S. Ex. o gr. ministro o
vosso acto, pelo qual approvastes a deci-
são tia 2. Collectoria Federal nessa capi-
tal, na consulta formulada pelo Sr. Otto
Langrock relativa 110 producto de sua
fabricarão — pbat-jour — si está ou
não sujoito ao pagamento do imposto de
consumo.

O Sr. ministro, cio data do 15 de maio
ultimo, proferiu o soguinte despacho:

"Na forma dos pareceres, approvo."
O parecer que emit ti e com o qual coo-

COP(1011 O Sr. IlliniStP0. foi accorde coro o
prestado Pelo inspoclor fiscal Thales
Mello. nos seguintes lermos:

"O objecto. ([110 me foi tirosonto. em-
bora do utilidade, não póde, por sua na-
tureza grosseira o sou Valor insigniti-
rant... sor comprei/Podido na lottra b 414i



_

. art. 4° do • vigente reglulainento,
do imposto. de • Consumo,. uma , Vez.qe
não, ' atila' á condição .de• sua'ntitidade.
de servir, lambem, de adorno	 o:••qüe'
me pareee , essencial.: . , A •

Prig. case motivo,.. escapando _ella dá .6.1-
cidencia:do imposto — opina.pela appre.-
vaçãn-tio,acto da Delegacia, Fiscal : no- Pae:.
rani." (Processou., 47.722, de

Ao.Sr. delegado fiScal .. em.Pern'am-
.buen-::

-N. — GonimunicandO que ,o senbon
ministro* da, Fazenda .resolveli-,,designar;
a- agente, fiscal, do interior . desse • h'stade,-;.J
Teimo Elysio de Gusmão Neves, para.-,Ser-
vii cóma inspector . fiscal de mesmo
~to, no , EStadoi do Rio. Grande; da:Stil;-,-

— Ao Sr. delegado- , fiscal no - Rio, de,-
Jane-leo:	 -• • •

N..88 -; Communicando que designou
o. agente fiseal do seita adlie,sivo do , F,Sr-
tado do Maranhão, Antonio . Azevedo Cruk,
Arcas, para-. auxiliar os serviços da .'se-:•-
cção de inspecção fiscal: junto , a esta ' di-
rectoria:. (Processo 11. 28,774, 'de . 1931:) •
, N. 89— Communicando que .0 . senhor,
ministro da Fazenda, resolveu designar'
o agente fiscal' do imposto de-iconsumo
ãb interior do Ceará, Alcides Gomes Va-
lente, para • servir como inspector fiscal'
do mesmo imposto nesse Estado-

- AO Sr. delegado	 no, Rio.
Grande do Norte:

N. 22 — • Communicando que'•,o senhor
ministro da_ Fazenda, designou ; • o agente:.
fiscal do imposto de consuma, do inte.- •
rior do Pará, Octavio Rodrigues, para
exercer a commis.são de inspetor- fiscal
do mesmo imposto nesse Estado..

— Ao Sr. delegado. fiscal -no Rio
Grande do -Sul:	 ••

N. 128 — Communicando que o senhor -
ministro da Fazenda, resolveu designuke
o agente fiscaj do imposto de eonsuino
do interior de Pernambuco, Teimo Ely-
sio de Gu•smãe, Neves para, 'exercer a
commissão de inspector fiscal 'do mesmo
imposto nesse Estado, - g bem assim, 'o
agente' fiscal da capital desse . Estado,-

' João . de -Freitas Valle, para identiea.
commissão no Estado de 'São Paulo.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 382 . — O' Sr. ministro da Fazenda;

Lendo presente o recurso interposto pela
firma E. Johnston:,& Comp., do acto
dessa delegacia, mantendo o da Alfan-
clega de Santos, mandando cobrar os dl-,
reitos da-mercadoria extraviada de bórdo

\do vapor "Albireo.", entrado - em 5 de
de abril de 1923, no porto de &mies,
em data de 16 de maio ultimo, proferin
o seguinte despacho: . "Deixo de tomar
conhecimento do • recurso, por porempto."
(Processo n. 22.671, de 1930.)

- N. 383 •• — O recurso interposto pela
mesma' supracitada firma, concernente
aos direitos das mercadorias extravia-
das de bordo do vapor ".Alcyone", teve
despacho. identico ao -mencionado na
ordem . n. 382. referida. (Processo nu-
mero-22.677,- de 1931.)

N. 384 . — Comemnicanda que o se-
nhor ministro da Fazenda, resolveu, de-.
signar para servir como inspector fiscal
do imposto de consumo, nesse Estada,.
O agente fiscal do mesmo imposto da ca-
'pitai do Rio Grande do Sul, João de Frei.:
tas, Valle, que deverá ter exereicio na
quinta zona de inspecção ;hm substitui-
ção ao inspector fiscal Alcides' GoineS
Valente, que foi de ,signa.do•para identica
eommissãe no Estado do Rio de .Ta-
iro.

MAMAM

—Sr. inspector da . ,Alfandega de
Porto.c.klegre:	 .

N. 36	 Commituf&inicla-', ene)
011oit. 'inink4tro,' negou -praciiii~0.-
aecÔrdro com o' pareceie-- :•riarsiCiirSoti, Int.--
te/traste . pela
Me- aet'è	dessa' ali 	 anandou'i
dasSificar po arr. '5 .-M-thiCilarntli 'ecirnok
haubant d d • lin lio. d . tirra,~ álgfge. piar
kiloi a mercadoria submettida a degya-:'
ao pela nota n.Itit102,01. de 1929, como
fio, deLlinho para.sapateiro e fogueteiro,

•da •=taxa de $600' por k'ller.da arr.
• -	 -.

''Y. ' •parecer que ernit,0•:Tot.
Opine "'se nÉgue' provimenfo',aa • re-'

clima para> :o fim de e lassi flear• a rnereW-
dori a dè -que se trata nre art 5.i'daTa-
r1rimeirat parte .:' taxa de • IVO oh mo',
entendeu.- a maioria da .•• ;Cairrini ISsãa' 'da.
Tarifa . 'da Alfandega- desta Capitarm.:
seu parecer : de folhas;' honielogader:Pela•
inspeetoria." (Processo	 :38.:(3D5, :dá)

-	 -	 •	 •	 ;
••	 Sr.- 'inspector'' '. da :, • Alfijedega;:"

Santos:
N. 398: — .Communicalido- -que ,. o Se..

ministro deu provimento; .de aceôrdo com
o parecer, ao recurso' • interposto:Apela.
Seciedade Techniea Bremensis, Ltda., do,
acto dessa Alfanclega que inandoiP;elas-
sificar como papel tinto, ou. coloridoi.„ da:
taxa dó $500 por kilo,..do art.. 612 da
Tarifa., a mercadoria despachada pela
nota de importação n. 40...375„ de 1029,
que a recorrente pretende -seja. classifi-
cada como "papel branca : 11So; para: im-
pressão', da taxa de $300 Por , kilb, do
art. 612 da Tarifa.

"De acaórdo com o parecer, deu pro-
vimento ao recurso."	 •

O. parecer que emitti foi o seguinte:.
"Opino pelo provimento do recurso

para ser a mercadoria cin causa classi-
ficada' coroo papel "couchC • cla taxa de.
300 réis do art. 612, da:Tarifa."' (Pro-
cesso n. 19.613, de 1931..)

Nt: 399 ---- Communicando que , o Sr.
ministro negou provimento, de accdrd-o
.com o parecer, ao recurso` interposto pela
firma Isnard & Comp., do acto dessa Al-
fandega que Mandou classificar como
pneumatieos de borracha,- para entorno-
veis de passageiros, para pagar direitos
ad-valorem, na Paulo . de . 15 . %, • a mer-
cadoria despachada pela nota de impor-

- tação n. • _26.703, de• 192).
- -"De accôrdo com o parecer, nego pro-

vimento ao .recurso."
O parecer' que emitti, foi o seguinte:.-

' "Opino que se' negue provimento- ao
recurso . para ,manter a,• decisão recorri-
da por seus-. fundamentos. (Processa
n. 35.049, de 1930.)

N. .400 — Communicando que o _Sr.
ministro . negou. provimento,. de aceórdo
com o parecer, ao recurso interposto pela
firma M. Almeida & Comp., dii acto:des-
sa' Alfandega que, de accôrda com a de-:
cisão . da- Commissão de Tarifa, n.. 1,128,
mandou classificar como lanternas de
ferro simples, da taxa de 28000 por kilo,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 67-.502 do anno
findo, e que a recorrente pretende seja
classificada na taxa de $600r por. kilo.

"Na Virmo, do- parecer; nego provi-
mento ao recurso.

O parecer que emiti'	 'uinte
"De :icei:ir& cie» I ,,,	 •i•

da Conimissão
desta Capital, si-e.
do recurso."

Foi o seguinte o_ parecer ola. coimeis.
, são • da Tarifa da . Alfaralegie dô 1140
Janeiro:

"A- .. Commissão da: Tarifa i :: unanime-
mente,. é de parecer . , quei.devser man,

-•: -intrjio

tida,. a, decisão. ro u' .( T- -4 ila • da	 m-. ComiSta
da Tarifa
Plando.u-	 r-i*rendOilir dr:.
chada' : Pel no:Én-.	 rm.• (i4).p.,>4..realto!,; • •
• ÇO11)9 )ante.13;t5--,- 	 ..jévro' iiStle",,

(rã' táXil • 'tk!"i-100'..ílci fP ;	(2$0061 pó:1*,
kik);	 IV,	 i;i	 • '4Sr:.•
speetoe está'	 (ProcesSo.'n
inerciA9s.:54,C.,‘...	 ' . •

St.
miniStria	 pret h; len : de.
com" n-pa.t.ecer;	 'INhtttli*C0.• in te roM.h 'po
Theeddr	 &,.. flienpi., do, àefe0 114.5
Alfandega i que inaptIen • elitssifieW CO	 .
esonea Witra	 . grandes; com .ca.bor...-

de' pilei- seinelbiri t e:	 Lata-de '1•A*490.04f
por duirk,	 L'écilêriár subittellidts 	 -
despaelnr. 'nela- 	 'db. iinportitçãO--

que .6
ires; '.entend em dever:	 ass fkádá camk.
utens i nta;i • r•iiã • e Ia Ssi f ieades4;
para artes, a offich);;;À:da • taxa- de'8000'.Ppr,kilo;

parecer -que: ein itti fel . 'o séguint3:84`.
"A. gravura', de	 deiXa. • duvi

sobre''a- epecn da inerézidoria de qffeit,'
trato, â' 'Vista da deniOnStrai • r[0 . ' de •S•eii
ou' . einpregcr • -	 , • ' .	 -

Nestirscondiçá•es-:-Hopino se negue int+
vimtoen ao 'reciirso-.: para' fins 'de manten•
• elassifieaçfía recürritlá: que , á ••tnegritg •
attribuin,-li - taxe ,diy :10$000 a duzia,
tigo . 197,; da , Tarifa-	 .i•É •

402 'Cininnimicando - que o tP';',
ministro • negoiru 'Ti:reviu-lento; de accôrdit;A
com a-parecer ao récurse interposto pela.";•
firma Euclides : Miranda; do acto dessae •
Aliam-lega que mandou- classificar comeu -
papel liso., branco:. para escrever, do. ar-
tigo 612; da Tarifa, para pagar- 8600 por -
kilo, e. sujeito ao . pagamento do imposto
de consuma, a mercadoria assim despa-
chada. pela nota de importação . numera.
51.690, que, a. recorrente entende não,:
estar sujeita ao .pogameuto do sello. d4

.	 Ai( -consumo.	 .
- "De accórde com o 'parecer, dou pe.-si,.
violento na reenrsa."-

-0, parecer que emiti. foi .o seguinte-It . •
- "De pleno aceôrdo rem o parecer 'cia.
Connnissão da Tarifa da Alfandega desta.
Capital. opino pelo provimento do re,,.
curso."

Foi n seguinte o parecer da' Commig."-
são do Tarifa:

"A Commissão. unanimemente, entéã-e-
de,,á vista da amostra. que deve ser mo-
'difieada a• decisão oia Coninlissão da Ta-g,
rifa da Alfandega recorrida que • classie-.
ficou -a- mercadoria ceie() papel para . es-
crever. da taxa de (5010) tresentos Nig;
por kilo, art. 612, da Tarifa, para elas-.
sifieal-a como papel asSetinado para im-
pressão, da mesma taxa e- no mesmo ar'-
Ligo. •	 .	 .	 ;

O Sr. • inspector; esteve de • accórdo.a'
(Processo il. 10.200, de 1931.. )
. N.	 — Commonicando que* o Sr.,

ministro negou provimento, de aut.:W(1Q:
com o parecer. ao recurso interposto pelq,....;
firma Industrias Reunidas F. Matarazza,,,L
do acto -dessa Alfandega que, ,de accórda.•
com a decisão da Commissão. de Tarita'i . ' •
mandou classificar' e rmo prediletos chi-
micos, para pagar direitos ad-wdoreni,
na razão 'de 50 5; a mercadoria
tida a despacho ma n nota de importa+ L -
(Ao_ n. 49.886, de 1930.. e que a recor,-,-:
rente Pretende -seja classificada coimai.:
persulfato de ammon'a composta no • arr.,
tigo 308; da Tarifa, da taxa da $400 p.e. -
kilo.

O parecer que eninti, fdi
"De accórdo com e narecer da emir-,

missão da : Tarifa da AlfiinMga desta Ca;.
pitai, opino- que se nr,'. .'114 nrovimente a-
recurso para ser o Pr:sulfato d amm.441.:,
n fé e acido , phosphoc:co em combinnO••

_a
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krOnsiderado bem despachado no art. 328,
- .

,4a Tarifa, 50 (1e ad valorem. 	 .,
o!' Foi o seguinte o parecer. da Compus-

•
,_•,...,i kao da . Tarifa:. '	 ,- -.•

• St -"A Cominissão. unanimemente hoinO-
' Rjga a decisão recorrida 'da Gommissão

. seidnuiTarifaes at rarooi f addaed adFiai,,z1veli nit';odosil do ergeasi nodllpse.oeúrliençoatnoose

conceder.

.. lah-sesgiifiiienotuo amranteilde	 : oriatredsee ncspa311)adeaapixealsa

nspector está de accôrdo. (Processo

da n. 49.880. de 1930, corno producto
himico não classificado da taxa de 50 %
d 1 ,alorem, ar! .328, da tarifa. O senhor

-, 16.675, de 1931.)
V. 401k — Communicapdo que o Sr.

.Ontendo apparelho electrico para alar:-
e de ineendio, completo, com a respe-

tiva in4allacão; um (1) apparelho ele-
,trico completo, com a respectiva instal-
ação, materizd esse destinado aos servi-

- 4e0s da São Paulo Rili}Way. Company Li.-
te(J • .(Processo n. 2.8.967, de 1931.)

....N. •05 — Communicando que o se-
111511,cir ministro da Fazenda resolveu coo-
Veder redetção de direitos de importa-.
wrío. paca o material discriminado na in-
AUS ,a 1 via da relação, ficando exclui-
los do favor os Materiaes dos itens seis

Os) _fio de cobre isolado com borracha.
1',..Orn capa externa de algodão, ele.. cir-
l'ulares 20, de 13 de abril e 57, de 9 de
.4_1ezernbro de 1929, sete (7) fios do co-

'43re, isolado com borracha, com capa de,
olgodão, etc., circulares 20 e 57 cita-

las: assignalacios com a palavra "não"
tinta carmim. (Processo n. 13.695.

:5J6 1931.) -
47..; ,..N. 406 ----- Communicando que o se-
'nliot . 1111111SIT0 da Fazenda, á Companhia
;Veleplionica Brasileira. resolveu cone,-
:4-l er ri:!ducCão de direitos aduaneiros ao
material constante da inclusa 4' via da
'Á:fiação. (Proce ,Asn 26.523, de 1931.)

, •f.N. 107 — Communivando , que o se-
...Mim' ministro da Fazenda, á Companhia
.Telcolionio.n Rv a,floil-it. resolveu conce-
der retii ?tção de direitos de ;importa-
4c;-10 para o seguilitt . Inalerial: duas (2'

, caixa, contendo cinzentos e cincoenta e
(uri

'
•-2,51) kiI4-,s rie solda com breu, foi-

N.a de estanho, chumbo e resina, espe-
rfiriel. para toloplionia. (Proresso numero
:2.&.525. ile -1931.

.N . 10R — C o • e p .iiiiiratido que o se-
_Talo ! ' in i ni:, fro OJI Vazonfia. ti Compa-
nhia Tel optionicit ltrasileira, resolveu
cOureil e t voiii1r(:;-1 . , no diroilos do impor-

_.çrto p arp ,-) st.gt.:J2:,. malerial: urna (1)
4..aisa, eonienuo .L. , es •'3- rectificadores
'111 , cc."rede de 1 -! ..-1'. • 11114), ef)111 1 globos,

_i•-feito, (.1, , ,,,.0	 iï, ,..a. 1:dão. cobre, ferro,
papel. vidra. tio•_;,enio, algodão. tinisse-

?dina e unnento. 1 . ;wa ia-litros	 Ieloplio-
ricos. ( 1 1 r-e.-.-) c. 2(L 52. de 1931•)
• , 1 ,... .	 tc 	 — l'o • inierwoolio da Alfan-

...joga do ;,.,, (h-. ,uo .., ii . o. encaminhastes o

..:Prnr e - zo . rn-, l'ocuiso idto, • pos i
a-gn la 1 : 1 o,tion . 11111 T ol,pitooica Brasiloira.
,c1 (j a . •:„ do!,si Aio. / ilil l• ZZI line, de ace6r-41•0 e, •1.; , 1 ,!.,....i) ,,-;) commissão da Ta-
rifa. ,. :, 1-ineH•oii ta.,no obras não olassi-
fieaLias fitH 'oro in-d'iin estanhado,	 Itl
nriiR,. 7:-: w;. ;;I- ;tu. pdra pid.(ar *6101 por
iiiln	 r,	 1 ... , 11-iit14 -, , 1 1 	 iiiiiiiellida a dospa-
cito ti o n, iiiii,: d. , ‘ 1 . , portacão ti. (1.1:711),
do . H .c.:C	 H; ,1 ,i'..: •as não classificadas41 0 fIr • ; ,:.;!` i1	 n • . i-111 poras. para oiti-

1 ,i - , :o-. o. o - o loollialito'4. para pa-
gar kilo, do artigo
757 i 'i t. -•, .-.

() s: c.	 mu. - f :-o.	1. 11i	 11111a 4.10 23'	 lie
ínaio. m . in1 u - -.-g ninte despaelm: •--
Neg.', , ,,. ( i ,, álll n 11[4 1 . : recurso, para con-

firmar a decisão recorrida. (Processo
n, 1 13668, de 1931.

N. ,410 • --. "Transieitl-indo o Processo
fichado nO Thesouro si, ri. 8.46,1. 'do
anuo fluente,' PM que 'O. interessada The
$. Paula Tramvi-ay liglil and Power,
Para que essa' alfandega diga em face
das divergencias 'a que allude o despa-
cho.

Portarias
N. SG8 COMmunicando ao agente

fiscal do imposto de eons ,.-mo no inte-
rior do Estado do Pará, Octavio Ttodri-
nes, que o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu .designal-o para exercer a com.,
missão de inspector fiscal do mesmo im-
posto no Estado do Rio Grande do Norte.

N. 369 — Communicando ao agente
fiscal do imposto de consumo na capital
da Bahia. Francisco Camargo Junior —
que o Sr. ministro da 1-azoada resolveu
desigual-o para exercer a commissão de
inspector fiscal do mesmo imposto no
Estado de Minas Geraps,

N. 370 — Communicando ao agente
fiscal do imposto. de con;anno no inte-
zior do Coará, Alcidos (iornos Valente,
line o Sr. ministro da Fazonda resolveu
designai-o para exercer a cononissão
inspector fiscal do me s mo imposto
Eslado do Rio de Janeiro.

N. 371 -- Communicando ao agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior de Pernambuco . T• • lino Elysio
Gusmão Neves, (-1) . t, o Sr. ministro da
Fazenda resolveu designal-o para exer-
cer a commissão de inspeclor fiscal do
mesmo imposto no Estado 1.1,, Rio Gran-
de do Sul.

N. 372 — Communicando ao agente fis-
cal do imposto de consumo mi capital
do Rio ,Grande do Sul. João de FrellaS
Valle, que o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu designal-o para exor(-er a com-
missão ide ie.spector fiscal do ineRt.no
iMpOSIO 110 F4ado de S. Paulo.

I)ireeloria da IIPSpelil 1)(11)11(.8
EXPEDIENTE DO	 1,111EcTon

Dia 3 de	 lie 151:11 '
Processos:
N . 58.532, de 1512n — officio de 'm-

inero 2.680, de 12 de	 1931',
th. director geral	 de 1011 mi 	 (PI -
iNlinisterio da Agriculliira roferenie á
aposentadoria ex officio :to •lidonio Po •
reira de f:hristo. — Salisfara-se a oxi-
genvia . dto parecer.

•
N. 29.878 de 1931 -- Officio do nu.•

twiro 112, do 19 de maio do 1931. ria
Inroeloria Geral de •Expo no ii i t , o
tabiliclade do Xlitristorio um Traliallm. , ro-
l p tivo a aposonladoria	 licioronst, To.
l(danc( de .‘ratijo_	 iicoOrdo com
partirei'.	 41111'eSe1111. 	111,\	 •dit
tempo (le ser‘ico 1111	 l'::, 11 . 111111 111' FPI111
Ce1111' n 11 fio ltrasil, pas s iidii	 vila mie
folhas de pagiinionlo o /I la I, a gle sono
1)ago pela imnioneão,	 o ar!
gmontos	 old(`VI., II	 t.o

lado volvi a circular 11.	 dl' 26 lie
janeiro de 1891.

N. 30..752 de 1931 —	 Ro
unidas Canejo S. A„
rriins rio accen •do com a lei. ---
O exigencia	 par000r.

N. 6.518 de 1931	 Offi„.(0 do nii.•
moro 511, le	 lo janr,ir(,

cio 1 n ireeioria. (";eral do	 do
Ministerio da "tIação, rel',..-cenie ao pa-

gamento de 1655t , co o Jovino Pinto
:Neves. — Prove haver _interrompido-
prescripcão,. • -

ficiOs . exPedi:los . :	 •
Ao Sr. delega. lir 	em AlagUas:
N. 67	 Comedendo o credito de

387$096, para pagamento da differença
do anginento pro n-isorio que compete
Manoel Pinheiro Goulart.

tN. 68 — Com. e lendo por conta da
verba 11' — Policia Militar do District°
.Federal — Pessoal 8 — etc., o credito:
de 2:2968164. para pagamento de y en -
cimentos a Franciseo Gonçal\-es Queircz
e outros.

N. 69 — Concedendo o eredito de
3008000, Para pa gamento de gratificação -
a Othoniel Barreiro,.

Ao Sr. .1elegado fiscal no Ama
zonas:

N. 108 — Concedendo O credito de
415105. para ibagainento N-encimentf.,s
a Ti. Amelia Ilarht,sa tio

N. 109 — Concedendo ii erudito rio
800sg o00, para pagamento .!la ajuda ch•
custo de 1 0 .. est til decimentt r que compete -
ao Dr. Francisco tionralves Campos.

—Ao Sr.. delegad nn fiscal na Bahia:
N. 115 -- :Rom p i lendo a guia do n. 109.

de 29 do maio do 1931, a favAr do ,^ f•;.

cripturario l'rederieo i‘leyer.
N. 117 — , Conce lendo os creditos

12 :1368641 e 15 :5758359. para pagt; •
mo l do do vencimenio., de inactividadc
que competPlfi a Bernardo 1:m1111011 de

N. 118 -- Solicitando providencids
referentes- a pensão de montepio cie
D. Maria Antonielia 'Bittencourt.

N.	 119	 solicit a tilo informação
sobre o pagamento da importancia
552 s4:00. não recebida um . Martinho dos
Saldos.	 -

— Ao Sr; flologallo fiscal n .o Coará:
'2)n . 103 — Coneoili •ndo o credito de

4655000. para pa gaiwmlo 'ia divida (UI

.que e credor Amorico Cosia.
1.X. 101 — Dovolvondo o processo re-

feronle á divida de Exercicios findos, r.,i
importancia de 9 ;u9esoco, • cie que tn

Credora. Adlieniar Gaspar li' Oliveira,
N105 __. concedendo o credito de

196so011 para pagailionlo a João Alves.
N. 106 — Colirodendo o credito de

(178 s, 1 00 . para pagamento a Joaquim Itar

N. 11:7 Coni.o•letolo o credito (k.,
1:037$106. para pagailoodo da divida (le
que, é oredor :Jose Tereoiro da' Costa.

N . 108 __ concedendo o credito ti -
2188i:00, para pagaiiioniii ia .divida
que i"! rr(•dor „Tose .‘iitão.

1(19 — 4:oori , (11 , 11(lo	 eiredilt) th-
2o2s6iro . 	 l iara	 lie diariaS a
1 1'11-1 111'1Se° .1)11a1111.

N .	 110 _4 elni s ,411'Illiel	 ere(1110
2:lousg000, para oa g amenlos da (liN'141a
do ove e. credor João Jorgo de Pontos

N. 111 — Coocodoolo
1 :07651;36, para Hig;Imioilli p da divida Cie
afio • e j 'ed(11' .\o l oolo Paulitio 1)elphito
llenriquos Jimii

N. 112 -- concedendo o Credilo .le
lusswe0. ptura pitgamonlo•

que t". ( . 1 ••olor Franoi,l,
N.	 113 — Co! nn • n-•,1,-nflo os vreilif	 (I,

6 :8119:;:-,(;(; e 8:5(iti5,;46, para pagamento
dos	 oh.	 inaelividado
riowpotorp tt joão Fii(p ioira Linhares.,

111	 !m-11414 n 	o	 ri s Odito	 n ; •
2951iti1e.	 para	 p;IglaAtentil 	 miAmcr;,,,,,
Cosia,
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62 Remettendo o processo. re--
4grenle á aposentadoria de-ladislao_Car-

4S0 da Silva.
• Ao Sr. , delegado fiscal em Minas

''••- N. • 111 — Concedendo O credito .
..1•-:333 g;33') pira pagamento ia tewsão,
tafirmlopi .o que compete a "1- n : Maria ()soa•
'fina Ferreira.

•-•	 --N. 112 — C011eede1 Ido 11 creAdo de
.A,YIN,5489• para pagathento da divida de
;que é credor Emilio Castellar Figtteir.
• N. 113 RN-fletindo e guia de B. lon(
Re: 27 ",le maio de 1931, a favAr • da tom.-
,kienista Amelia Baptista de Carvalho.

	

N. 111	 Remeti end t guia. de II. 97.
41e 10 de maio do corrente anuo,' a favôr;da pensionista • Carmelita Sbanipato.

115 — Concedendo o credito do
.0-.118035. para pagamento da differenca
Ide vencimentos: de inactividade qua
'tape a Tertuliano José Pedroso.

110 — Concedendo por conta da
..ferba 1 i — Policia Militar do District()
;Federal — Pessoal — 8 — etc..' o eme-
tiito 1:3Pso00, Para 110
ú'iagantento da vencimentos ao cabo .111.-
:çtdino Camfolino dos Santos O outro.

N.. 117 — Concedendo os creditos da

T
1998008 e 1:-079$974. para pagamento

as pensões de montepio a que tem' dl-
Arraiada Alves de Souza Lousada.

1À• potros..
118 — Remettendo a guia da ti. .01

de 15 do corrente, a favór ti; • pensie:
nista Alaria Saviato Sbampato •e

— Ao Sr, delegado fiscal -no Pará:
.` er N. na	 Concedemfo o credito' de
:'7:0568151, para pagamento dos venci-—ventos de inactividade que cabeio a Au:
-baio Jostino de Castilho.
• '	 .111	 Concedendo o, credito ile
:100sat00. para pagamento da divida de

é credor o 2" tenente reforMado
ji:xervilo. Antonio Alvos Main.

i. 112 — Concedendo por conta da
'.„,•¡,--„,erpaII __ Policia Militar do District°
Federal — Pessoal — 5 — ere
Sdito de 766$500, para - pagamento dos
yoncimentos MON compatere a i,Manoel

,Varliniano dos Santos.	 •	 • •
N. • 113 — Communicando haver o

Ministro indeferid n -n O processo reto,-
tido ao pagamento do 6040.00 a gire

•AP-

	

	 115 — Concedendo o -credito de
.P41$000; para pagamento da divida de

te é credor ,José Fel i.	 • -
116	 Concedendo o -credito de

.05$000, p.'ara Pagamento a' JOsiS.Sinião.
- N. 117	 -Concedendo o ,credito de

00000, para :pagamento à Itayrnunde

N; 118 •— Concedendo o credito de
AGO$C00,' Para 'pagará-Mó da divida de
1Vue é. credor José Barliosa.
— Ao Sr. delegado fiscal DO Espirite

•
N. 60 — Concedendo os •credites de

W0$000 e 2:733$333. piara pagamento
ia pensão de montepio que compete a

U:aterecia Ribeiro de Oliveira Cesimbra'.
Ao Sr. delegado - fiscal no

IÇ..102 — Remettendo o- processo re--
'tférente • a aposentadoria de Pautai°
pomes Neves.

N. 103	 Concedendo os credites de
2 0i W27 e 3:99555i. para pagamento

,gos vencimentos de inactividade que
-,Ompe(em. á João Eugenio Fernandes

'	 Ao Sr. delegado fiscal eia Matto

,r
osso:....	 •

mi•nal. .iontrega -de • 1 f000$,' a • favo? • áe
Luiz Arnaud Coutiáho. '= Idem. Juiz'-•
da. Quarta Preforia Criminal, 'entrega'de •
700$, a' favor de AngtistoNeiva de S4.-.
Pereira	 Idem-. Juizo . da Quinta Pre7-7:
teria Criminal, entrega 'de `1.:00-0$,
ver . de Candido de . Oliveira.
Juizo da Quinta - Pertoria Criminal,
trega de 1:000$; -a favor de Sergio' Au-
gusto Boisson. •— Ideio, . -	 .•

Consulta a. - 12.024 de 1931, J. Cruz
.Lopes nS: Comp. — A 'Dresente consulta
encontra solução no art... 16, do regula.'"
:Mento annexo ao decreto n. 12.475, de • •
23 de inalo de. 1917, onde . se enquadra
¡perfeitamente o caso dos requerentes.
Trata-se da distribuição de,prernfos - por.
sorteios, de que cogita o mencionado . •
dispositivo. Em face do que • foi resol- ,
vido pela ordem da Directoria da Be- ,
celta á. Delegacia Fiscal em Pernambu-'. '
co, • publicada no Piaria Of[ iciid de 27 . •
de novenibro de 1925,- esclar f,cendo ,um
caso identico. deverão, pois, os peticio--.,
narios requerer' á necessaria 	 -
ção lia forma dos dispositivos do Men-
cionado decreto n. 12.-175.

Auto a. 873, de 1030, contra Morduch
)n-osovai. — Contra Morduch .Kosovski,
estabelecido O rua V;scond:, de pauna •
11; 50_ sobrado, roi lavrado o auto de fo-
lhas 3, por ler fabricado e exposto á
venda 12 carteiras de ~iro para se•
nhora. seta rotulo e si-lindas com est•am-
pilhas servidas anteriormente. Do laudo
de fls. O. da Casa da Moeda_ não ficou
provado fossem servidos os sellos ep-
postos á mercadoria, nada arguindo. eu-- •
tramitamo. -o autuado, quanto O falta

ulo. na mesma. Em lace do exposto, -do, por perempta a reclainaçao. Nume- rol
re 151. Madeira & loque. — De accórdo i ' 1l .1 0wedvni -e- 0 au la e m 1 1 1011110 a

Morduch liosovski a multa de 200$000. -com a, informação, laudo e parecer. ai-
tere-se para 4:2008, o valor jocattvo

	

	 .miditito do art. 7? do decrete numero
bilrado para o laeçameato do ne,..,,roco de 17.161, de r' (10 outubro de 1926. lati-

oque . se trata no corrente Mulo. Numere	 para	 pagar-acato da multa no
22.131, Irmaadade	 Santa Crui dos P raz° de 30 di a s : ano o fazendo. promo-

	

1.1j.•)taiira.a 3..i on offoo*--,	 (Ciii'll.oni.?(Ir(au,"xrtV:1111..shjl• Pelos inPioS

o valor locativo arbitrado para o lança- init•ri 's1 ° ' 1 '411r° (4 " 15 d1(4.1° l"Sa."a-fiPSP''rne-"ido art. 220 do citado decreto.mento do noredio de que se trata no cor-
rente. aunei'. N. 465. 'Cartaz &: Brubtit.
— Proceda-se pela fórmá prOposta tui	 ExoramENTE oo 511. iwiro.ovri.:
informação, de accórdo com o parecer. 	 Dia 3 de;junho de 1931
Impottho a Angelo Brutais a multa de, INitterialeatos:50$, minha° da lei. N. 18.137, Albert.°

	

N. 2.029, Antonio Lima: II.	 . (I5.José de Lima.	 De accôrdo com o Jayme Caetano;	 2.070, Campos & Pa- •laudo e parecer, deferido'.	 N.	 1.118.
Viação Impedi). 	 face do que foi Pin": "• 2 - 013 , Z" ilaria,' tio .•80trzá:
apurado e Consta deste processo', ave.,r_ . n	 10.927. Juiltn Fernandes de Souza;
bc_se	 mudatlea sob o vaio ,. local: yo d„	 10.12:, _Neves &. Alotta; n. 10.068.
27:16W, a partir de -janeiro de 1930, e • 	 -11‘",”°••,1	 11",•1111°;	 campa-
classificação de. "automoveis — merca 	 "ui-	 ' i •r""'Polle O call'IlagvIll ; 11. 10.095.

cump.; a. :10.059. Adeliulldor. gazolina e garage". dando-se baixa,
a - partir de 1930; no lancamento	 !liteiro da • Co s kt: ri. 1.0.057. Agostinho"
tente em nome de Augusto Mallet Soa- heis .1401l0r: ti. 10.998, Eduardo nodri

-res Junior, a (pilou . _intocada ' a multa goles & Filho; n. 10.991, Adelino Martins
de 50$, mininto da lei. N. 3.560. Al- cifiall• : f t. 1.011. Vra ne isco A/ . .
cinda Perez. — Eia face do que arfa.- e a. 10.061.. Eduardo Cabral. — Não •
mam os signatarios 'do ' latido de fls.. tendo o requerente satisfeito a exigen- •
dê-se a baixa remierida, i m lançamento eia, indeferido. Archive-se. N..8.194, A.
existente em nome da requerente, tom- Vieira & Ribeiro; a. 11.1115. José dos
ctllando-se a respectiva certidão de di- Santos: Il. 12.918, Manoel Franciseo Pa-
vida. Sem nu 1111, 1-0, R. A. senil' &r. Com- -tacho. e n. 1.2.1)19, José Felizola Zuca-
panhia.	 Proceda-se O inscripção nos rilV.	 Transfira-se. N. 11•902

'	.termos do parecei . . imponho a multa de • moei Adão dos Santos; 	 11..997, Maxi-
100$, ininiino-da le i . Se ta num ero. .ia'- raiano Antonio de Almeida e ,outra; nu-
me Mario Cavalcanti. — Idem. 	 mero 0.507, José Joaquim Lopes; nume-

Precator:os despachados:	 ro 11.9O1. :Jesus Camisa Torres; nome-
Juizo da Setima •retoria	 ro 11.071. Jorge Amaral; 11 11.688, José

entrega de 4008. a lavou de Abel -de Som- Alves da Freitas; n. 11:1680. U.5510
za	 mpra-s,!:;	 Jnizo da Moniz	 Conto.: a. 11.668. João Ba-
Quinta Preteria enlrega de p1 ista Marl bis: n . 11.091 Affonso Fer-
300$, a favor de José de Oliveira Gel .- relva Villarinho; a. 9.178. Velix • Ro-
vão. — ido-tu . Juizo da Terce:ra Pie- drignas Itarrigueira; n. 11.040, Esbreto
toda Criodual. ;e ntrega de 300$. a fa- Martins borba: it. 11.077, Manoel Alvos
vor de Carlos l'.u .1)ertirm do Amaral.	 Foutinlia: ti. 12.034, Antonio Duarte
Ideal . Juizo da Segunda PM orla Cri- 'Bapti s ta : a. 11.917, Antonio Ramos;

'se Julga com direito 'rimai& de Brita,
Manso.
- N. 114 •-•- .Concedend6 . o credito ,10
539$517, para- Paateiito da •differença
de gratificação . ao capitão dó Exereite.•

• Rayinündb VillarOnga Fonteaelle.
An Sr.- delegad6 -f iscai ita•Parahyba:

	

tN.- . 106	 Reniettendo . a geia refe--
rente 'a • Minervino Ribeiro . Pessôa.

	

107	 Devolvendo o processo re-
ferente a aposentadoria de Manoel Nery
do Espirito Santo. •	 '
• ,108 "Coneedendo'ipor conta da

-Verba 14 —.Policia - Militar do Districto
Federal — Pessoal — 8 etc., o cre-
dito de 2:190$000, para pagamento do
vencimento a Francisco Limeira de Al-
buquerque e entres.
. N. 109' Concedendo, o credito de

1:924$000, para Pagamento da divida de
que é credor - João Melchiadas Ferreira.
da Silva.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE no sui. DIRECTOR

- Dia 3 de junho de 1931
Requerimentos:

- N. 3.408, Seraphim Gomes. Alte-
re-se para "mercador de calçado'', é
clasSificação do negocio de, que -se trata,
no lançaineuto do .'corrente'- amuo. proce-
dendo-se o expediente decorrente.
mero 8.656, Pedro de Freitas Abreu.
— Faça-se a alteração .proposta, para
vigorar em 1932 proxime:' Quanto ao
lançamento do corrente anuo, indeferi-



I 14. 1Vrt:' "

5a,
•

w. 12.0.26, Antonio ',Martins de Andrade;
'O. $1	 -	 Ferrelea, & Martins;
• 0,„ 1 L. 739 yeaakeiseia Ailaüroj; a. 1. 1 .743.

4,a4e. Anen ,•. „Iltwe Elit.. Mentre & Brat:-
leé‘: a. 11.833; Bogerio GOnçalvee Moa-
itelrlt; ii. 1,1.764, Regineldo miar/10a :de
mm~aele-:- a. - 	 João ji Carvalho-,

Id. .453; Joaq.0 im Sereallue; n.
Anselmo Presa Pereyra	 . 1.1.1441, Aue
gueto Gonealvee . doe Reis: n. 11.670,
aleettio , Munam n. Antooio. 'Tei-
xeira: ri. 1-1.91:3, Antonio. Batine e me-
iate.; ri. 11 .988, Alípio Dias da Silva;
ii.- 4 . 1. 90*, Augusto Manos Coelho da
^Iva; n. 11	 Albano de Albuquer-
1111e ;	 - r2;oa11; JoãO Baptista atora;
'H. 11,807, Loureneo Som.! :4011a.1\--es;
~era ti . . SON Ayress Coute; ri.	 .8f19,
A41(01110 Jobie Pereira, e - n. 11.810, An-
yonay Joaquim Natividade. — Trans-G-
ra-se e averbe-se a mudanea. N. 8.327,
Manoel Fontie- Fernandes. — A divida

procedem e, em' nome de Ma ri nho &
Vieira. segundo a jato mação e parecer;
moin havendo, pois, o - que deferir.*Nue

-mero 10./55, Moysés Abrahani. =. Im-
ponho an vendedor a multa de 20$, mi-
nane da lei; n. 7.313; Nagib & Rachid
Gani, e mm. 10.813, Laura Catherine da
Silva Claro. — Archive-se. N. 959,
Jose Bastos da Silva. — Dé-se a baixa
para effei to no 2" semeei re do !oriente
exercido, em face da informação e pa-
recer. N. 12.035, Manoel Ferreira Cou-
to; n. 9,319, Sebaatião Alves Pinte;
n. 12.036, Manoel' Ferreira Couto; nu-
mero 12.022, Manoel Augus:o de Olivei-
ra; n. 1,2.007, José Alves Pe'exotu; nu-
Illettl 12 JOaquim atado Pereira;
n. 12.060, J. Alves . Peixoto; n. 11.783,
Henoch Japhet de Medeiros Muniz.; nu-
mero 11.785, Manoel . Antonio \Telho;
n. 11.911, Auto alercanti1 13rasileire.
S. A. n. 11.73a, Joao Martins Ribeiro,
e a. 11..816; João Ferreira. — Transfi-
ra-se e averbe-se a mudança. N. 10.685,
Celpstino & Ferre:ra; n. 10.666. Joe:-
intim Marques Oliveira; n. 10.913. Luiz
Alvos	 n. 10.701, Americo de Al-
meida; n. 10.702, O. Preraeo: nume-
ro 10.144, Seyeriano & 11 1D e-
no 2.182, Gaspas Lourenço: n. 2.162.
F. luva r & Com p. : mi.  2.183, Penes X;
Alves; n. 1.0.143, João Borges de Sou-
za; n. 10.110, Augusio Gomes dos San-
tos: n. 10.139, Maria Antonio Lopes
Rodrigués Alves; n. 1O.i tit Oreiro,
Souza & Comp.; n 10.265, Carlos Fre-
derico de Noronha; n. 10.269, Antonio
Wxeira; n. 10.286, João Bernardo da
Cuulia; n. 10.287, Antunes Ilabeilo &
Comp.; n. 10.151. Mario José, e nu-
mero 10.171„a... Costa & Rios-. — Não
tendo a firma requerente satisfeito a

_exigencia, — indeferido. 	 Arehive-se.
N. 11.765, Antonio Coelho das Neves;
n. 11.548, José Barreiro;	 ri. 11 . 848,
Manoel de Oliveira; n. 	 11..823, Luiz
Martins; n. '11..774, Luiz Antonio da
Silva; ri.. 11.796, Domingos da Silva
R,Pres; ii. 11.034, Auto Mercantil Bre-
si:aira S.. A.: n. 9.730, Manoel Alves
Meatre; n. 12.030; José Alves Peixoto;
ri-. 12.00; . Antonio Bernardo: n. 12.029,
João Alves Peixoto; n. 11.983, Auto
Mercantil . Brasileiro S. A.; mi.  11..528,
Antonio . de Almeida; a. 11.479, Alfre-
do Antunes; n. 11.908, Companhia
COmmercial Marítima:- 11. 11.927, Are
thur dos Santos^ n. Arthur dos
Santos; ri. 1.2. '001; J'. Alves Peixoto;
u. 5.132, Isaae Motil Zweiter: nume-
ro 11.9554 José. Duarte de Almeida, e.

11.753, Adolpho Moreira Manos. —
Tramalara,..se e averbe-se a nuidanea.
N. XL 428, • Rezalide Ferreira &

: -m4iner: ornern -

n. 8.818, Amandio Augusto Ivees;: nu-
miro JI.805, Augusto Jose de . .Caevae-
tho;„ a. 11.843; Auto- Mereanti Brasi-
leira 8. A., e -a. 7.387, Jelio.Nolare-,.
Treasfira-se, eui face das informações
e pareceres. N. 11...$00, joie; 1) liii u 1ç
GOISia Teansfira-se e a iíe-se a
mudanea. N. 11.667,, Angel, Fagaido
Rodi'iguez; a- 12.057, Manoel , Lourene.
ço; n. 12.053 ., Manoel Lourenço;
mero 11.801, Studebaker do Brasil -S,
A.; n. 11.801;. Studebaker de 124'aeil
S. A.; n. 11..960, José AugUsai • Pinto;
.n. 11.672,	 Rodrigués Mesquei-
ra; a. 11.660, Mario Soare's lauetroz;
n. 11.669, Manoel Novaes; á. - 11.781,
Manoel Lourenço: n. 11..782, Manoel
da Costa; a. 11..781, José alar:a Pere'D.
ia; n. 11.789, Manoel Lourenço; nu-
mero 11.387, Manoel •ee-tremo; • nu-
meros 12.051 e 12 . .040. M .a 11O vl Lou-
renço; n.. 11:.64,1; José Soares; nume-
ro 11.957, Avelino Alves Pereira:--nu-
mero 12.040, Motta Rezende & Comp.;
n. 11.963, Auto Mercantil Brasileira
S. A.; n. 9655, Firmam da Silva Fer-
reira, e n. 12.054, Aninhai Francisco
da Silva. — Averbe-se a mudança:
N. 8.1,468, S. Ferreira da . Silva & Comp.
— .Annote-se a baixa, em face das in-
formaffies e pareceres. :N., 112829,
Manoel José da Silva. — Transfira-ee,
rectifique-se o numero e averbe-se a
mudança. N. 10.834, Elpálio EL Pe-
reira Lago. -- Imponho ao transmit-
Lente a multa de vinte mil réis, inaniu°
da lei. 'N. 10.835, Euelydes Barreiros.
— Imponho a. multa de 20$. ninho° da
lei. N. 4.854, Luiz Grentener. —
ponho, a cada uni dos requermeites
multa de 20$, minimo da lei. N. 8.442.
Rerminia de Figueiredo Barata. — mi-
ponho a requerente a multa de 20$. mi-
Mino da lei. N. 6.399, Carlos Oroftmo.
— Em face do parecer, — indeferido..
N. 18.49 . 1, F. Eyer & CO111 .11. ; 11. 4.635,
Cerqueira &, Oliveira. — Transfira-se,
em face das informações e pareceres..
Imponho a multa de. 50$, minimo da lei.
N. 7.564, João Fernandes Caeiva. —
Archive-se. N. 4.920, Waldemar
Melto. --? 'Imponho a cada um mios si-.
gnatarios do presente contraetn a mul-
ta de dez mil reis, minimo- da lei. Nu-
mero 6.916, Manoel Duarte de Belfort
Corqueira. --Deferido. para effeilo no
futuro exercida de 1932. Quanto ao
corrente exercido, a reclamação está
perempta. N. 11.830, Serrano •Vazquez
Tappia„ e n. 11.840, Dedo Santos. —
Faça-se a transferencia pedida.. Nu-
mero 10.888; Oscar Miranda. —
ve-se.

Notifica-mie:
N. 600, Lyloano Amaral. Ramallio Or-

tiga() o 9; n. 601, Carlos Pacheco al
Coou., Uruguayana o. 97; n. 603. Vez,.
Cunha & n. 606, .1. Faria st
Comp., uruguayana 136; n. 012. Dente
& Comp., Pianhy n. 167, e il. 611, An-
tenor Pinto de Almeida, Officinas n. 158.
Moita de 150$, mais a importancia de
60$, relativa a emolunientos ,le. registro.
Prazo 15 dias. — Intime-se. N. 285, A.
L. Costa & Comp., Buenos Aires n. 181,
Em face da patente de registro paga sole
n. 14.650, em 21 de março uh imo (doe.
de fls.), e do que consta do bilhete de!
industrias e profissões n. 10.173, de 26
de fevereiro ultimo, e da informaeao 4:10
notificante, reconsiirim ,0 o de-1 ,ae	 de:
11s. 3 para tomai-o	 nelle effeito.
renas as devidas annotaçõmes,
N. 610, Waldeck	 Morize, 1,ravessa
Ouvidor n. 7. Multa de 150$, inni .s a. int-

Te341::

portaucja., 4e- HW,- rela; . i• _e .2 enniu
tas tal - Petiaero, Prazem 1.r. e. ',- '.	 -.-
me-se. N. 613, Feere.e.,mi. . :.aixeira.
Abrein;.Conde de Bem . ;a : 11 -- _..! W, M
de •131$80 unis . a ímiso .-:- ,..,. • r„, ,:.. t% 1.:5-71: *..-•
intiva. a. ernettunenies do-.-1 . 0g I,' vai . Paz);:-

5- dias. — Intinie-, N„ . ...,3 , ,Morei
.Barbosa & Comp. 1.1-d...2 (3 i vi...n. , it. ,
Multa 'de • 150*, toai,- :e -) .:.-41..tannei a
125$,.. relativa a eino1111/1 • 1... - de' int
tro. Preza 13 . dias. — linjtite .se..
mero , 602,', ..4atonio çie-i I	 0. .V, rtiellaYaft
n. 226. Multa de13C, itei:s a impor
eia de 1.00$, relativa a , 4,:ito'e44ientos•i3
registra., Prazo 15 Aias.. — Intinte-8C:
N. 609, A. GIZZO, OiiV jt'or )1.. ii - 1:13'. ,

de 1.t0$,Anais- a insporIeneie ,mZe. 1.10$,. .. -3..
lativa.a emolumento! d. , ;, ,..-:..,:m.o. pa.
15 dias. — Intime-se N. C. -1, Veglial sai
arilada, •Cruguayana e...21 fl., . e 14. 6jir, •
Alexacdre- Eider & Cas.ne.., Gopacab
ri. 577. Multa de 1508, 1-. ,..,i,: a import,
ria de • 120$, relativa a entaluinentos -'d,
registro.. Prazo IS 4a'. -.,- littime-S"..;
N. 618, Landa & Weiiier. Caa,lealeina 11.11te
mero 577. Multa de 1:-,0;; mais a impplae.
inania de 100$, relativa a enioltiment& -
de registro. Prazo 15 dlas — IntiineeSt,
N. 616, J. 00n-tos Paga, Barroso n, kffii
Multa de 1508, meie:'eie	 iele	

a
irlancia	 Ot

60$, relativa a emolumenlos ae epeis.0,„!
Prazo 15 dias. — Intime-se. 	 I '' - •

Certidões:	 .11:6,.
N. 591, Joaquim .To ,ze Gença	

9
lves; n '.

mero 590,. José Nienlakt tia silva; ffirà(
mero 545, Felippe Nery; modero 5937
Mario Pinto da Cunha. e medre; n,, 592,,,
Cunha 8c Lourenço; n. 391„ Castor jesn....
Soares; n. 595„Toão mia llo2lia Nane%
ri. 541, Domingos José de Aratijo-..-^-
Certifique-se o que constar.

Delegacia' Geral do Um posto saliffl.
a Relida	 , .

EXPEDIENTE DO sn. n--.1-,i-s.:.kno tn.W.v..;.,

Dia 3 de junho de le:).1	 1
Requerimentos mlespa,Áos:
N. 10.054, Rogerio Portella. reel£4

mando contra lançamento. — Indererie
do, nos termos do § 1" ilmi art. 114 dO:
regulamento. N. 10.51, Affonso Led.*
nardo Pereira (vapilão de corveta)'
idem. — Mantenha-se o laifeamentoie'-
N. 1.760, Adolf Friedrieli WegenaetlE.
idem. — Deferido. F.xpeça-se a notie ,
ficação para o novo endereço. Nume.-
14.880, Alaripio Antonio dos Ileidy,
idem. — Cancelle-se o lauçainento, ê x-4,- . .
officio . N. 14.436, Celso C:onzaga yià.•
eira da Silva, idem. — Mein. Nument-
14.144, José Custodio de Oliveira, ide2,7'
— Alt,chive .se. N. 1.903, Irmãos Farik:
Pedindo certidão, — Cerlifique-se,. biTà,
termos. N. 4.860. 31 .%. de Santa BOM.
idem. — Idem: N. 10.899, Anacleto5.
Firmo de Moura, peilinde baixa. — Ar..-
clive-se. N. 15.512. Alinda Be.lisariT
Peçanha, pedindo reetificação de deelaraae-
ção. — Cobre-se suppbenentarmenteit'
differença de imposto e m-Remirada, de•
pois de feita a neres earia reclificação.j
N. 11,863, Alfredo Rebneeas, reclamandf:'
contra cobrança amigavet. _ Não tale
o .supplicante feito prova mio allegado
já estando, esgotado o prazo para reei
mação. para recurso, iir'eferido.

Officlos expedidos:
. Ns. 158/159 — Sr. dirvelril- dá ir4
ceita Publica — Trai/emolindo , pr
Ws em ' que são iniecessades Alf
¡Ferreira- GOMeS S.:111Ve.dra e. Sá
1211i7. STRith- d-e_. Vageor...110s.
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MAMO OFFICIAV	 ;ranho dp

4 '̀"seci:ã.u4 t	 -
Jeop1s-4)) de Renda no Estagio tIo itio —

.,.;:figniellelirto	 processo	 (te- lançainento,
instaurado contra ti contri-

taiffilo M'arid Gárnes da Silvá Porto.
(75 5 Sr. chefe ;10 secção	 do'

...In-Mosto de i teli)1a ein":51iiias Gentes —
41111e4.ii, c . +tl ri. o contribuinte	 Eugenio

Sant os Pereira .
15:55 — t. chefe II, severo) do

Ifnposto, le Renda em Mina s -Geraes.
.-í ltit'ttt. cialtra (1 contribunde..lanne

.AtIves Ile- Miranda:

.	 •
iViinisterio da Marinha

EXPEDIENTE DÓ ' Sit. .NIINISr110

)ia 3 de junho de 1931

Sr. director . geral do P,....)..)))al:

• 1.1/31 — Designando	 tdjsi (t,
'medico Dr. Nelson ')1 ,-) `Barros

- aSconcellos para exercer as font,e])es de
"Otete da clinica Ophtatifinlo g ica do Hos-
pital Central da Marinha.

• IN • 1 . P19. — ii.spensando ti al) ào-t o-
1iente llenriqne Alberto Carlos Junior itu
'servir') da DirectoCia de Engenharia Na-

designando para subslitui l..-o':o ca-
.441fãl1-1 ti nulo Art hUr da Cruz Ferreira,
'pie fica, nesta data, disiien sadu dlas fun-
tét:WS ti O inciriediatu do contra -torpedei-
ro. "Amazonas',

1.8"M — PiSPr	 Mio	 primeiro
lenenti . machinista Augusto	 Nituitanuz,

tis Tonerões	 perjto da Cap i tania dos
. •_e:Orlos do Estado de Sarda

1.81 t	 neclaraniio -que resolvi
..014.4•nar sem •ffeilo o limite d.( idade oro
4,1 amai s , de que trata a	 !cul pa o) do

•ie.oni 1. do aviso n. 107. de 10 de janeiro
de 1929, para o ongajanienlo Iii reenga-

-ua i-ovino na Compaiihia do .Nusieo; (19
ti'

• 1.8/3 — Resolvendo )1i-z oe:Usar a
róninaissão nomeada para estuda p a iii-
,ausão das praças. arfinisliadas nas filei-
.ras'do Curpo de Marinhei ri , S NiieltniaUS e

.:irtit (lila laZi;M/ Parti, ( I S capitães-tenentes
,tkoracio lirai da Cunha Ary ,Parreiras e
;;\,Lii-rill Alves.

Ai) Sr. tPreclor geral di; Sande:
• 1.837 — Desdobrando a aelnal eli-

ra oolitalumlo-otó-rhino-la ngologica
"1. 111 clinicas OptitalninIogica o OtoLrliinu-
ra-ryfigobigica.

Ao Sr. consultor p,eral da; Repu-
C' a ":	 •

1 .812 — (lommunicando que re-
,V51Vi dosignar d capitão-tenente 'Antonio,•

.	 r-

- Apriel'Nelld para, comerriolo gado do Go-
Ver110, ficar á disposição da Sub-commis-
são de Direito Aéreo e nas
quostõos reheiN'as á de.fe,sa . nacicHial,
quostões reiativasú detleSa iiaehmal;

para a organilação da .fidura lei aerea
brasileira.

Requerimentos despachado-3

'Sn-PH[1(i liias dos Santos, PE-N.O. --
Compareça .il • Direcloria titi Expcd:ente.
(Req. de 10 de março de 1931.)
•Capitão-lenefile reformado Hogo oros-

co . todererjdo Commissão de
syndicancia, N. M.. 25 de maio de
1931.)

Francisco Pereira do NaseiMenio, ex--
praça • '— Não pôde ser ai tendido, .por
.não haver vaga no Corpo de Marinitei=
ros Nacionaes. (Reg, de 18 de nia:o de
1931.)

Franklin . Anlonie Alves da 'Silva. ex-
marinheiro. — Indeterido. (lig. de O de
abril ele 1931.)

Francisco Antonio da Silva, inarinhei-
ro nt-cional. — indeferido. (Rei. de 19
de fevereiro de 1931.)

Ozorio Ayres de Castro. — Indeferido.
(Iteci. de 9 de abril de 1931...)

TliKidoro Lauren tino, .ex-m,arinheir°
nacional. — Tildeferido. (Req. rie 30 de^
abril de 1931»	 •

1Mannel Julio de Lima. 2+--- '11iielare o
fim a que se deslina a certidão. (Req.
de 2:5 de maio de 11131.)

Quirino. Maria de Abreu. — Indefe-
rido. (Req. de 8 de maio de 1931..)

•Regimenta interno da Escola Naval

AnPriovAnn PEEI) Aviso X. 1.305 ; inz
DE ABRIL na 1931.

Rnel if iração

No n, xvilt _ lios Roupeiros: -

I Onde se lê : "1". zelar pela . ordena";
leia-se: "1". zolar pela liõa 'ordem".

Onde. se -lê: "1i:ousem-atido-as	 uni-";
leia-se: "t• onsen ando-as limpas e as-.
seiadas".	 •

No aut. 28,	 1":
Onde se lê: "Nos curso das alineas

b. d e, f e ¡j! leia-se: "Nos cursos das
alineas a, b, d,	 P y".

Na 3' linha do mesmo
Onde se lê: "ensino mathematico";

leia-se: "ensino physico-eldmico".
Na mesma 3° linha:
Onde sé lê: "o, b. e e 1; leia-se: a, b,

e, e e f".

:1.••È	 "'
NIt a•t.. 571-	 •
()nele se h): "no tini 	 lit,	 1$.

fim lin VIIPSD ou' . -
No (:aoittilo VII: .
()mie .;. e 11': - 1fils 1:orpos de AJ.:nines -

"l'	 •-;ti ii	 .1luninos-.
No ort
Onde	 "eanclr.ro";

"raneht-irn: .
No ar!. t n :;:
Onde se V. : "...sioenies-;

. No art. 17.7. ilem.10:
,se	 : - SC111	 finicçã),,":

":"41:11 prejuizo (la . funceão".
No art. .177. item 11:	 .
Onde s .- . lê: "jogos : externos puderão-:

lota-se: . : ,j.ogus; externos só p»durão•
No art. 195. :Rein é:
Onde .se lê: "larl. 	 159 paragrapliu

unico .: -; leia-se: "ali. 180)

-No annexo-n. 1:	 •
Des. du.: ensino inani. entre- git: nu-

DIPPOS. 1 e 2:
Onde se lê: "Geometria plana de duas

dimensões"; leia-se: "Geometria no es-
tiarei de duas iiimensões-.

No item e. n. 11:
Onde se lê: - curvas reversaes"; leia-

se; - curvas reversos - .

. No item e. n. 13:
Onde se lê: "Noção integral"; leia-si':•

"Noção de integrar..
No Dep. physico-chimico, Rein F. 1111-

mero 2:
Onde ' se	 "Eleetrocineniatica"; leia-

se: "Electroc;netica".'
No Dep. nautico, item d. n. 4:
Onde se	 "comparador"; leia-se:

"com paradores".
No item f. n. 8, do mesmo Dep.:
Onde si' lê: "Rosas de Manobras":

leia-se: "Meteorologia nautica-.
No Dep. ele Macliinas. item e, n. 7:
Onde se lê: "Estudo ilus seus tralha-

"Estudo dos seus dela-
,

No item e. do Irlês1t1() trAvp

Onde se lê: "Rascunhos cortados":
leia -se : " .Raseufillos co,Lados".

.No Dep. de ensino complementar,.
item b. n. 10:

Onde se lê: "e proces - ; leia-se: • "e •
procet;so-.

No annexo 2 — Curso Prévio, entre os
ns. 5 e 7. accroscenlar: "0 —'Escale-
rcs, a vela'''.

Entre os ns. 16 e 17 do 2" anilo ar- .
crescentar: "17 — Trai edItos fio Labo-
ratorio de" Chirnica",

Depois dii 1.1. 1 8 do 2" anno aceres-
cmliir: "3" al1110".

, Entre os ns. 1 o O du 4" anuo aceres_
centa r : "5 — lii l'anl a ria" .

Ministerio da Guerra

Foram recon .heeido idnneos 0 commissionamentos dos se-
;&intes segundos tenentes:	 •
'i J ai arma de engenharia — Elias Gonealves Mont'Alverne,
IS'elson 'Moreira Sluithilign, João Ferreira da Camara, Manoel
!Pereira r,airrão, João . Miguel da Silva, Carlos Loureiro, Fausto
la Costa eabra, Veridiano Porto. Noticio da Silva Pereira Leal.

Int) . nor Rondon, hino Costa, Moacyr Morato de Andrade (as-
;piranti . a official). Adriano de Andrade- Silveira, Antonio da
Plkoseca Teixeira, Ernesto Melcher, Miguel Perelli,• Luiz Igna-
po Freire de Paiva. Luiz do .Paula Passos, Vicial Egydio 5iar-
kt:1'ns'. Julião	 Noiva da. E.ittta (aspirante a incha), Fran-
xtijeí,	 Araujo Lejião, José Pinheiro de Toledo, Manoel Si-

.	 -.„

ruões ib . Freitas, Milton Rodrigue s) Vieira, Joséde Queiroz
Barcellos, Luiz Moreira de Paula e Odilon Garcã.  da Rocha;_

Da arma de eavallaria — Victorio Canemia, Luiz Carbone
Filho, Theodorieo -Alves de Carvalho. José de Britto Freire.-
Enrico rio Godoy, Nelson Costa Souza. Bernardo Pontes, Divaldw,
Augusto de Medeiros, Augusto Prudeneio de Lima Novaes. Se-
verino do Andrade Guedes, Antonio Marcondes da Silva, .tosí):.
Maria Campos, Benediclo Francisco de Toledo. JOS41. Soares,
João Franklin de AthaYde. Arnaldo Ferreira Johnson, Alexan-
dro Roberto Flertei, Humberto Gonçalves Moreira. Scipião Luiz
do Mello, FrueLuoso Lopes, Theodoro 	 mailos. Francisco Rosa

.Magalhães. Antenor Ilibriro de S0117.a. JDãO Peixoto de Ma-
galhães. Domingos Fernandes. iNtario Ovidit) Alipio
Pereira da Costa Filho, mim Araujo, jesi1 Ferreira da Nobre-
ga, ;fólio de Mello Pilar, Segisionfido Soares Dainaseeno, ' Octa-
eine) da Silva Maciel, Abiliri dos Reis, Gastfio José de miranda,
Pedro Moura, •Ilexmitalo Egydio de Figueiti .do, Ignacio Luiz

Por despacho de 29 da 1:107.
5
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pr;Áiltiação
•.)	 m corpo .(1*

atos especi4n,

:1 10 d•• janeiro:dk

,;,q,:•avada

Anue*
r.,xam$

4

Antonio,, Augusto Trindade, JOel' Antonio. Darcy	 Azambuja
Illarbosa, José Elpidio Nogueira, João Fonseca, Gabino Soilet

'Soares, Alziro de Lima Aguero, Henrique Rodrigues,
Alfredo Hahn, Newton Ribeiro Celta Prea, Ivan Nina Vinhaes,.

' Antonio Simões Pires. Seeundino Rodrigues de Moraes. Luiz
,Gonzaga de Miranda, Arthur Adoido Pereira de Mello Netlo e
Fabio Athanazio dos Santos.

— Por outros de I do corrente:
Foram dispensados:
No serviço de recrutamento — O 2" tenente commissio-

nado Nicolau Lins de Albuquerque, de delegado da 6' zona
desse serviço na 15' circumseripção, a pedido; o 2' tenente
commissionado - Heraelitcy Teixeira da Silva, de delegado desse
serviço em São Fidelis (2' eiremnscripeão).

Foi designada:	 -
No serviço de recrutamento — O 2° tenente commissio-

liado João Marciano de Lacerda, para delegado desse servia
em São Fidelis (2° Cireumscripção).

— Por outros de 2 do mesmo mez:
i7oi dispensado:
Na Directoria de Remonta — O 1° tenente João Careez do

Nascimento, de membro da ~missão de compras de anima'-,
na 5' Região Militar.

Foi transferido:
No corpo de sande — O enfermeiro de 3' classe Severino

Abdias de Araujo. do Hospital Militar de Perto- Alegre para o
do Recife; C431TelitiO as despezas de transporte por conta pro-:
pria.

• — Por antros de 3 do corrente:
Foi dispensado:
No serviço de recrutamento — O major reformada Carlos

Oderieo Antunes, de chefe da 1" secção da 7° Cireuroscripção.
Foram designados:
No serviço- de recrutamento — tenente-coronel Hermes

Severiano d'Atincourt Fonseca, para chefe da 7° Circumséri-
pção, e o majot Arthur Jovino Marques, para chefe da 1° se-
cção da mesma circurnscripção.

— Por outros , de 3 do mesmo mez:
Foi designado:
No Departamento do PPSM3(11 da Guerra — O major Ttaui

Retini Paes Leme, para chefe da 2* secção da 6 4 divisão desse
depor! amen to .

Foi transferido:
No quadro de contadores — tenente Pery R.odrigue3

llarreto, do 5° Regimento de Cavalaria Divisionario ,:Castro).
para o .1"` Regimento de Tnfantaria (Quitaúna).

Na certidão da carta- p alente do °Meia/ abaixo mencio-
nado, foi lavrada a seguinte

Apostilla

Por decreto de 21 de janeiro de t931 foi, do accerdo coro
o art. 22, § r do regulamento annexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril 410 f9.2.C. para execução da lei n. 5.631, de 31
tte dezembrci do 1928, transferido para a reserva de 1° classe
o capitão de infantaria- Renjamin da Costa Ribeiro, de quem
trata esta certidão da carta-patente. Visto ter attingido a idade
limite para o :iorviço activo, com trinta e uni annos, oito mezes
• swis dias dtr serviço; percebendo as vantagens. na fórina das
di sposieões em vigor..

Rio de Ja,Latici,. a de limbo de 1931.... Jo#,4 Pertio7i4lea,
Lej ' fIP ensfro.

MÁni-e..1-0 41e• Estado dos' 	 ,••• ••	 on , no11-.4
410 toiverno-P-mvisoria, ;•e• 	 ee, • • a clo..11

posei 00 are	 41,1 decreto ir. 	 -I •	 •	 coijp
rente aeoo, ap;:ovar o regniameoto e-a•• 	 "	 elnanettlee

• n • :•:0111Sfil) lb) Quadro d: . 	•• 
t o -Q. s. E. E. ), que a est	 ',.4.

Itio de .1.:neira, 1 de junho de le31. - -	 • ostrti,r,

ficeuloniento a que se refere a r.c:t
	 jr.ta

1 — Orit:ANIZAC:'.0
-

Ari.. I."	 o pe•: soal militar neee•n ,..:-	 ...11S Ile 14,"•91
cri!.t a, cesa nti.ação. conservação e •;,-,‘-i- • „ . o- 	 r 1; :vos doái
no:'"t e i s-gene i • a- s e das repartições ,•, e- ab 'Toe in. , ntos	 dO(
Exercito. con.1!.fiiirá um qual;oo ;iene]. ;"	 -,4 it o de Sar-4
gento... EserevontP,4 do Exercito" , • 1). S. 1: 12.), cri..tzion?nte
sill:m .dinado ao liepartamento 1111 Pf , S.:;.	 • 	 !;':•;'. 1)eere.;.4;)
n. 20.019, de 28- dé rindo de 1931.)

Art. 2." E-te quadro c 'ontsará do -... 	 i.:	 :4'al

Sargenb .N-ajudarec ,•.• 	 10
Peimeiros si...goilms 	 	 1501,
st, 1411414.5.: 	 szo•e, , t4t ils	 225.

ri e. sargentos	  	 .44.

A-t_ 3."	 A dist rilmição pele,	 repar
e ia Sh41)014 . 	ntOS inliPIW

	 ;:,-.•,,biaeões,
ui-	 1 aleIta annexa a este rege lune • .

II — REearrAmr .vo:	 .

Art. 1.° Coneurrrão Para a forma	 deste qii!Vei
dr,,„	 requerimento dirigido ;;.. 	 Depaeta,
mento do Pessoal da Guerra, os actua ' -; eei.omenses,
res

a&Lxilia-
ii escripta e empregados cujos non-e , .. .eee- i n dos boletinsi

internes 110 Departamento do Pessoal	 ate a data (1:,
31 lie ileZernbrIl Ile 1930.	 ,

§ 1." Os sargentos acima referides, c:, •• 'o os amanneoi,
ses, serão subettidos a unia prova Iliee, • ice	 constante:-
do unia. redaceão matruscripta seguida 41, , e:A	 libo de dali,
elYngraphia, prova realizada onde estivrl'ere servindo e juNt
gaita lliè DPparlanwnto do Pessoal da	 	  consoante M.e
struceões que esta repartição organize:-á. 	 ,

§ 2." Os que forem considerades	 militarme0
idlifil . fie e atiVPrelll approvação, serão inc',11 . C,s no quadro
respeitadas as respectivas graduações 	 re-
pc,-,‘ ;ions e is considerados Ilák). áliéne nn =	 :-ansferidOS para:
as armas de origem onde ficarão aggre;•...::,	 crit Se m4141111,1
zam vagas de soas graduações.

§ 3•" No quadro assim org-anizado e raci- que elle se noiirk
;sargentos-ajudantes que lexe,-41._'.1.,:n de 100 serãO;

aggregados; do mesmo modo serão aggree-Iti,:•; evr -.41eiros sars-
gen te,. en'' t'Ne ederein de 150, (abatido 414•,-1 e ruinero o de sar-
gentos-ajudantes aggregados pelo prio, ; , t4 auterior); e o'
mesmo se fará com relação aos segund41- 	 elos que exce.-
derem de 225 ,,abatidos os primeires aggregados,.
pelo criferio antorior). Si o mimei) total 1:e -1-,prco-ados exce;
der do quadro, 44s terceiros sargentos 0 1 --4 e•-•-s...;) ficarão age)
gretkados ate Se dareln vagas, que serão	 r :	 ;:reenrividai•;„,

§ t." os sargentos ematmenses. já eo.,:
não serão suinuettidos á prova de que y
porem, siljeitos ás condições de idorieidad,,

III — RECRUTAMENT0 Ni

Art. 5.- As vagas do primeiro poste •' e,-;ro, resullantá

serão preenchidas por cone p rso, a que ,,4)
da ;,eistititirão inicial deste e as qee r•,

• -"n 	 r admiti
dos sargentos do Exercito activo cpie se!. . rJent, as seguinte
eniulieões:

o) 4iT liii ntinnno 3" sargenb-4.1.,m,;
dsms annos cio serviço arreginee-1,

tropa;
ft,s, não pertencer a nenhion quadro .i

listas;
e) ter no maximo 35 annos complete

annn tix) n 1 n11(91VSO;

d) ter idoneidade profissional e
aRF.,Pnl.PIIIPTO.Or; 10'	 *10 rg,S1WetiVt., eth i•

e) ler autidao physica comprovada fl•
'•	 Art. 6 o 4 .1 V n N4.• lit'i4o constara de c.r . , • • e'

Por despachos de 2. 'do corrente foi transferido, no ser-
viço de recrutamento, o 2° tenente commissionado 'Manoel Se-
raphim dos Santos, de adjunto para auxiliar da 1° Circulo-

- scripção, o foi designado. no mesmo serviço, o 1" tenente Octa-
vi-ano Martins Terra, para adjunto da. 8' Circumscripção,
não como publicou o Diorio Officio' de 3 do mesmo mez.

• ror conctirsdi.
(t 1°. Ficaritov..
teroms doti; 2."!

1,



Portuguei . (escripla e Oral)	 • 3•
Arithmetica (escripta e oral) 	 .. 	 •-• •-• 11:".. • • 1121!	 '2 •

Geographia. e Cherographia	 	  •• n I•••t••
Historia (oral) . . • . 	

Conhecimento da machiam) (pratica) .. 	

Dict•ado (pratica), •	 •	

Cópia (pratica) ...,

e) O grão de cada assumpb) será o producto
coefficiente pela nota dada pela commissão;

d) O grão do cada prova será a média arithinetica dos
grãos obtidos como. explica a alinea c;

• é) Nos trabalhos escriplcis levar-se-á em conta, para ãcil-
gamento, a boa ordem empregada na solução, o asseio, a rani--
graphia e a rapidez na execução.

Art. -13. O resultado do exame é expresso em pontos ob-
tido:g pela somrna dos grãos das Ires provas, e obedecerá ás . se-
guintes regras:	 •

. d) Serão considerados reprovados os candidatos que ti-
verem nota_zero em qualquer dos assumptos de qualquer das
provas ou menos do 2 ,1 pontos em iodas Mias;	 •

b) Serão considerados approvados os que obtiverem pelo
menos 21 pontos:

e) Os approvados Serão classificados por ordem (teores-
cerdo . dos pontos obtidos.

• Art. ti. Terminado o julgamento do exame de admissão
-a commissim enviará ao chefe do Departamento do Pessoa/ du
Guerra a relação dos approvados. para ser publicada no Bole-
tim do Exe"rcito.

Art. 15. Do accórdo c001 esta classificação serão proeil-•
cuidas as vagas de 3° sargento que houver no quadro, sendo os
restantes incluidos no quadro, nossa mesma graduação, á me-
dida que se derem novas vagas, contadas até 31 de dezembro
do anno em que tiver sido feito o concurso.

§ 1." Em caso de ell1Piti O na classificação, r)revalecerão.
successivamentd,-a antiguidade de praça, a idoneidade moral
e. 'finalmente, a idade. 	 •

§ 2." A inclusão será feita por portaria do i‘linisterio da
Guerra, mediante prOposta cio chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra.

IV —
•

•

• :

do respectivo

Art. S.° Os candidatos que, a juizo dos com mandantes 'de
p.
a

e^"iõrs ou de Circum	 pção5cri, Satisfiz mere as condições do
,..rr. 5", serãe submettidos a tua exame de selecção, na segunda

cl.„,uinzena de dezembro, em dia fixado pelo chefe do Departa-
.	 pront1 do Pe ssoal da Guerra.

. Lig	„

.	 .

r., . :sre;2*.n -tinta-reira 4	 - '. DIMITO õrrmtAt	 Jürlfiõ- Ire' IMI 

..	 -..	 ,, r,	 •;
/1	

',,,	 ; i	 • ,	 I	 .	 .	 .	
—

•
•	 •	 •	 ,	 .

- .: - --tlae (bitM.Se7, 75: -taiirr'fli7-reni -ntdi f—ITM 4 • qatxrteis-grne.rszai das lte- --••-	 O te.	 m..§ 1. 0	aipo 	 ar guição st”:11-0 .. )-ninirno de ít) 4iYiii 1 11 ,z̀, •	 11	 .o..
p du, Circumscripção iste no Depitrtamento do Pessoal da - . para cmida exmuninando. 	 .

1-9„..orra .	 ,	 .•	 .	 .	 ,,
• r.y_ . • Art. "r. A. inscriprw ruo concurso será feita Mediante er-

- nerimento do candidato ao (hpro do 1 . )0parta ( 01 . 0t.o (10_1,e:soai
,I. (:00rra..dk,vidaro p oi,..-instruido . von t .05 seguintes documen-'
os; certidfik) . ..de assentamentos •„„completa), acta de:inspecção
e saude e informação,do respectivo chefe referente á idonei-

.11mrlo•imrofissional e mom •al do requerente... 	
.	 .	 .

Paragrapho link°. Os _requerimentos só ,serão'emicaminha-
os ao cominando da Regiiiú ou Cireutascripcão'em mie servir
candidato, depois. cl ., annexados os documentos acima citados
SI forem satisfeitas todas as 'condições do art. 5.° E alli fica-
"•	 "" -	 -•wiims• ale a realização do ("MA II I e de selecção (Art. 8").

Art. 11. A "prova pratica constará de: •
•

'it t ) co nh ecimento do ~hino de escrever 	 utilização, da
machina .segando as regras lechnicas, bem ,como sua monta-
geai, des,unonlagen), limpeza e conservação;	 :-•

dietado — dactylographia de um documento çorlicial
(informação, officio. -trecho de fé de °Meio);

. c) cópia —dartylographia de urna pagina do Regulamento
interno e dos Serviços Geraes dos Corpos de Tropa do Exer-
cito, 5001 correcções, annotando-so o tempo da entrega do pa-
pot ü devolução do t-rabalho prompto.

• Art. 12. O julg,(uraento das provas de admissão obedecerá
ás seguintes regras:.	 .

O) a cada assumpto das differentes provas a commissão
dará uma nota, variando cio (1 a 10;

5) aos differentes 'assumptos são attribuidos os seguintes• yaragrapho unico. Omairtunamente o chefe -do

ti	

Departa-
4-riento do Pessoal da Guerra rommunicará aos commandmintes,*coerricientes

-4ide Regiões e da Circtunscripção 'Militar, quantas vagas corres-

.	
londein a, cada um	 m-a deltas, para que stes, examinadas as coe-
'leões dos requerentes. chamem os melhores para o exame de

teleceão, calculando em 5 a 10 concurrentes - para cada vaga
,

,t:ncisten	 ate na Região ou Circniscripção.

O exalto , de selecção será theorico-pratir11,
Onslará de urna questão em que o candidato revele conheci-
'•inento	 lingua perlugueza (composição e analyse ,gramma-
licat,. duas cie arithmetica (systema metrico decimal e regra
ir Ires simpies) e uma trecho dactylographado em tempo li-

§ 1. 0 As questões e instruccões para este exame serão
• s ."(71 tnirula- c Departam ))ent Pessoal da G:uerra e opportuna-

31-nente enviadas, em sobre-eartaS lacradas, secrelaS, aos com-
:mandantes de Regiões e Cii •ctunscripção, em 'cujos (parleis-

• tOnermies- se. realizarão as provaS, perante' urna commissão de
Itre ms	 embros., presidida pelo 're 	 ChsPec tivo	 e fe 0 0 •Estade-

.	 §. 2.° A co.mmiss	 milb	 n.1	 mrixa . sul 	 no moento da
''' 't • mmliza.eão da prova, cumprindo'as instrucções que ia MOSIlla

-	 I bre. II I encontradas.	 .
•.tc,-. Terminadas as provas. a cilas serão reminidos•os reque-

'I . . , dosos candidatos .f! OS dCWIIIIIelltOS. que os acompdnham,
tudo encerrado em sobre-carta, lacrada em presença da com-
ioissão e remettida•com brevidade ao Depart_amento do Pes-.	 .

• soai da Guerra.
:3 . 0 O 'chefe do Departamento do Pessoal da Guerra no-

-ovará uma cominissiió de tres • membros. para julgar as pra-
vas de acordo com iis hist rucções que para isso tiverem sido

.. .erganizadaS na mesma repartição.
1." Os candidatos mais lilin cla gsif•icados em cadaRegião

n-m Cfretunseilpção serão chamados á Capital Federal, na me-
L ., filo maxIma de I I •es para rada vaga que fletias existam, e

	

ai-rinlimettidos ao exame de "admissão. 	 .

•

4	 ACI. 10...0 , eXaIl IP (IP al i I II iSSÕO, (1110 se realizará durante
*o mez de "fevereiro, constará de Ires. provas; e, tmerjp/d, oroi e

—	 .
i . '' A prova escripla (mMumscripla) constará de:

, w o) ..tua questões sobre conhecimentos da 'lagoa - porto-
• `, gueza, sendi uni trecho diclado, para analyse grammatical e

ogica, e uma. composição sobre redacção lifficial (informação• -V
'ef ficio, eté. ) ,

,..., l="	 im) dous ou Ires problemas do al • illimetica (nameros in-
--Wros. regra .de treS, systema metrico decimal).

'4	 2." A prova escripLa será realizada no maxila() em Ires-
_amoras, em um só compartimento, perante toda a commnissão,"
fsenclo vedado, servirem-se os\--alllinalillOS de livros, aponta-
"ir -Colos	 papefs não fornecidos p fda commiss5o.

v.ova oral versará sobre as seguintes inalerias:
o analyse grammatical logica de um trecho da Magna

.--t3	 a,-"-erncula
n; moçõe .; eleentares 110 geographia geral

Xília_do 1.3rasil;
c: historia pateia;

arithmetica pratica k ate proporções, inclusive) .• .
• ••

16. As promoções serão feitas á mediria mie se derem
e chórogra- *vagas, metade por antiguidade, melade 1)01' MPI`PCillIPOtO, por

portaria do ministro da Guerra. mediante proposta do chefe
do Departamento do Pessoal da Guerra.
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••° Para promoção por qualquer destes principioo é ne-

cessam, m i s	 —ponto tenha demonstrado capacidade de tra-
balho, zelo	 . se. içoo inte1ligencii5 e aptidão 'má trabalhos
que lhe forem confiados, predic-ados attestados Pelo comman-
_dente, eloefe 044 director da Região. ou - Ciocumscripção-
olopaetição ou, estabelecimento: em que servir. Tais attestados
serão 'enviados petas refar~ autoridades, á, requi$Ição
chefe do Departamento do. Peosoal da Guerra, e serão registra-
dos em livro especial, confiado á. 2' secoãO. da 1.` divisão. 	 •
, • § 2.° Quando o, sargento o. i da escala da sua graduação
não Satisfizer ás condições- acima indicadas, recorre-se, sue-
OessiVame n tc, ao 11.. 2 e ao n. 3; só indo além desse numero
st u rna commissão constithida "pelos chefes de divisões do
Deportamento dg Pessoal da Guerra apurar, mediante exame
dos assomtomeolos o dos- attestados re .feridos no: paragrapho
anterior, afé que numero os mais antigos não satisfazem ás
oonstioes de promoção.

§ 3." As promoções por merecim.ento, serão feitas por
proposta do mesma comissão, em lista triplice, mediante
exame dos assentamentos e 'dos attestados referidos no § 10.

g 1." A' promoção por merecimento só concorrerão os.'
sargeotoo que tiverem .attingido e primeiro decimo dos mais
antigos da respectiva graduação (de 1 a 15, se fôr 1" sargento;
de 1 a -23, se fôr r" sargento, e de 1: a 33; se fôr 30 sargento).

§ 5•" Nenhum 'sargento será promovido sem ter, no mi-
Moio_ oin .anno do effeclivo. serviço no cpiadit g a Da respectiva
grod	 ã o .

V — SANCçNS E R EGALUS,

. Art. 17. Os sargentos. es- Creventes teem ' todas as regalias
iisherentes a oue.s. graduações e estão sujeitos ás- mesmas pe-
nalidades . applicadas aos sargentos dos corpos de tropa, con-
soante as disposições do Regulamento Disciplinar e do Codigo
Penal' do Exercito.

§ 1.° Os sargentos que na fôrma § 2° -do art. 16, não
satisfizerem ás condições, ie promoção,. serão iransferidos para
a arma de . que pro•vieraiu, onda ficarão: aggregados até haver
vaga, nas mesmas condições dos sargentos dos corpos de , tropo
e sem direito a voltarem para o Quadro de Sargentos Escre-
ventes do Exercito.

§ 2.° Os que tiverem quatro ou mais punições dentro de
um mino serão transferidos compulsoriamente para um coroe
de tropa. , só podendo reingressar no Quadro de Sargentos
Escrevenleo do Exercita depois do permanecerem arregimen-
tados no mini-mo (Mits . anpos, casa tenham domonotrado boa
conducta, a juizo do chefe do Departamento. do Pessoal da
Anerra, a quem apresentarão requerimento. Só serão ré-
incluídos quando houver vaga e perdendo, na classificação
outro os da moomis graduação, o tempo que estiverem fóra
do quadro.

§, 3.° Os •que, porventura, tiverem sido promovidos na
tropa, só poderão reingress•ar no . Quadro do Sargentos Escre-
ventes flo Exercito nas graduações que tinham ao serem
Çxelkiithas.

Art. 18. Os sargentos-ajudantes e os primeiros sergenlos
dto Quadro de Sargentos Escreventes do EttiPPf RO poderão
*mães á paisana. fora do serviço e dos ~eis, repurtierieo
OU. estabelecimentos mi ilares.

Art. 19. . Aos sargentos aniannenses A.0 Inajuidos os db.
peitos e regalias constantes de leis anteriores ainda não rev0-
871488.,

Vi	 Dis-POSiçõE-S- 	 ..• *

Art. 20. Os sargentos escreventes serão considera
effi .‘etivos dos wiartojs-geoeraes repurjbjões e estabeleci/nen:g
tos em.. qou servirem, só podejdo ser transferidos_ a pedide:
quando houveo vaga, e

' 
compulsoriamente, tlandu as -exige_

cias do serviço ou da disciplina o impuzerem.
Art. 21..0o sargeutos do. Quadro de Sargentos Escrevei

do Exercito, usarão, como, unia° distinetivo, duas penas ertl
das, inscriptas em rectangulo de dons rentimetros de alto
por t res de base

'
 tudo de• nretal bramo) e accôrdo com

desenho que a este acompanha.
Esse distinctivo será usado no bimnet e na gola e phitirilk

dos uniformes 1°, 2 0 , 3 0, 1° e 5°.	 •••••ir,
' I

N..t. 22. Os sargentos escreventes permanecerão no resfie .•
Na gola do 6° o distinctivo será bordado a linha branekl;

divo	 á- quadro. por engajamentos e reengajamentos successivas;
de accôrdo com o decreto n. 19.507, de_ 18 de. dezembro. •

114de 19:30.
Art.. 23. Nenhum sargento de tropa on das quadros e'

especialistas poderá passar a empregado nos mia: leis-gerierae4.
repartições ou astabelecimentos militares, para- serviços-
attribuidos. aos sargentos escreventes. Serão mantidos, ott,
realização do primeiro concurso de admissão. as que já estio,
virem em toes postos, em. data anterior á publicação deste;-reg ulament .

Art. 21. Os sargentos escreventes ulo F.xercito que revevé
rem aptidões especiaes poderão ser designados para fazer
curso pratico de organização, conservação e guarda de ardil-
vos, consoante ulterior deliberação do Ministerio da Otterrd -
reservando-se-lhes este mister nas repartições em que se.ror
N irem.	 t

Art. 25. Os sargentos escreventes terão assentamentos roi
Directoria Geral de Contabilidade da Guerra, para effeito
seus ajustes de contas.

vil — DISPOSIÇõES TRANSITfifilAg.'

Art. 26. Os sargentos reservistas que, presentemente;
servirem nas Cireumscripções de Recrutamento, poderão ser
incluidos no Quadro de Sargentos Escreventes do Exercito.
mediante concurso e nas mesmas condições dos sargentos dO
corpos de tropa,.	 sll

Paragrapho unico: Esta- inclusão só será feita na gradirat
ião do. 3° sargento e sem contagem, para qualquer effoil4
do tempo de serviço corno reservista nas referidas reparo.

..01Oft.
A•rt. 27. Organizado o. quadro,s.:4' rã 0 o -sargentos escros

ventes distribuid.os pelas- repartições militar" -de accôrdo corri
a labella armem" e respeitando, quanto possivel, a distribuição
actual. A distribuição definitiva constará doeffectivo de paz

cada quartel-general, repartição Ou estabelecimento, c000O
tanto que o lóla i nãO exceda d e 800 Sa rg(911-0,4.	

4...á ti

Distinctivo dos sargentos escreventes-do Etemitw

Lições.
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. OBSERVAÇÕES
hospital de 2' classe (regional), Rio-Graiide.

V) te% Hospital de 3' classe (g.uaroiçzio),..Floriatto-
•	 polis 	 1

Circumscripção Judiciaria Militar:
Hospital de 3° classe (guariaiçãn), Santa Maria
Hospital de 3' classe (guarnição), Alegrete 	 1
Hospital de 3' classe (guarnição), Bagé 	

Auditortã	 2 Hospital de 3' classe (guarnição), S. Gabriel 	
2' Auditoria. 	 2 Hospital de 3° classe (girara ção), Cruz Alta 	
3" Additoria 	 2 Hospital de 3' classe (guarnição), Cachoeira) 	

Hospital de 2' classe (guarnição), Livramento
2' Circumscripção Judiciaria Milit r 	 2 Hospital de 2' classe (guarnição), Santo	 An-

gelo 	 1
Circumscripção Judiciaria Militar: Hospital de 3' classe (gua .nição(, Uniguayaita

lnspectoria Technica do Serviço de Sande (1')
1
2

1" Auditoria 	 2 Inspectoria Technica do Ser-viço de . Saude (2')
, 2 	 Auditoria 	 2 Inspectoria Technica do SerAiço veterinaria 	 .4t

2 Inspectoria Technica do 1" Grupo de Regiões
Militares

•	 4" . Cit cumscripção Judiciaria Militar 	 2 Inspectoria Technica do 2' Grupo de Regiões
-5" Circumscripção Judiciaria Militar 	 2 Militares 	
- 6° Circtunscr ipção judiciaria Militar 	 2 Inspectoria de Defesa de Costa (Quartel-Ge-
A7" Circumscripção Judiciaria Militar 	 2 neral	 do	 1"	 Districto	 de	 Artilharia	 de
.8' Circumscripção Judiciaria Militar 	 2 Costa) 	 S.
92 Circumscripção Judiciai ia Militar 	 2 Laboratorio Militarde Bacteriologia. 	 4:

,10" Circumscripção'Judiciaria Militar 	 2 Labóratorio Chiinico Pharmaceutico Miii tr.
,1.1" Circionscripção Judiciaria Militar 	 2 Missão Militar Franceza 	 •

. Centro Militar de Educação Physica 	
. • Centro de Preparação dos Ofticiaes do Re-

serva 	

2

3

Posto Medico da Villa Militare, 	
Sanatorio Militat de ltatiaya 	
Stand do Tiro Na:ional 	 1

1
i

, Collegio Militar do Rio de Janeiro 	
Collegio Militu do Ceará. 	

• `ÇoIlegio Militar do Rio Grande do Sul 	

10
3
3

Serviço de Requisições Militares (Commissão,
Central) 	 	 	 1

Serviço Radio do Exercito 	
4,
2'

Departamento Central 	 - 20 Sector de Léale 	 3
'•Depattamento do Pessoal da Guerra, 	 60 Sector de Oeste 	 3

3' Auditoria 	

, Deposito	 Centeal do Material 	 Saltitado dó 1" Região Militar ((Mar el General) 	 30'
,.	 Exercito 	 10 1 2 ',Circuinserip elo de Ret. r faltemo 	 12

Deposito do Material Saltitado da 2' Região 2°'Circuinscrip ;ão de Recr alam ento 	
•	 Militar 	 4 •	 3° Circumscripção de Re rutamento 	 7
Deposito do Material -Sanitado da 3	 Região 2° Região M i litar (Quartel General) 	 28

Militar 	 . 
Deposito' do Material Saltitado da 4 3 Região

4 4° Circumscripeão de Recrutamento 	
5 , Circtun t-rinç.",o de Re:rutamento

12,
6

-	 • _Militar	 •	 	 t 	 4 3" Região M : At tr (Quartel General) 	
•eposito do. MateriÁ, Saltitado _da 5° Região

Militar .	 	  .	 ._	 .. 4
•	 6' Circuniscr,pção.de Recrutamento 	

4' Região M i litar (Quariel General) 	
12
20

• Deposito . do	 Material	 Saltitado 't.fti ' Circton- .	 7" .Circums ripeão tl-e Recrutamento ..... 8
scripção Militar 	 4 8' Circumscripzão de Recrutamento 	 8

Deposito Centi .al do Material de'Engenharia, 	 2 5, Região Militar (Quartel General) 	 16
Deposito de.: Convalescentes do Exercito 	 1 9° Cit'euniScriNão de Recrutamento. 	 10

?Directoria de Aviação 	 9 10° Cir cumscripção de Recrutamento. 	 10
•13irectoria de Engenharia 	 8 6' Região Militar (Quartel General) 	 10
Directoria de • hrbeirclenell . da . Cruerra,,,,„ ., 12 11° Circumscripe•ão de Recrutamento 	 8,
Directoria Geral-de-Contabilidade da Guerra. 6 12°. Circurnscripção de Rernitamen'o 	 6

. ;Directoria do -Material Bellico 	 -	
irectoria de Sande-da Guerra  - 	 • .

12
10,

13' Circumscripção de Recrutamento. 	
7" Região Militar (Quartel General) 	 10

Directoria do Serviço de Remonta 	 3 14° Circumscripção de Recrutamento'	
Directoria do 'Tiro -de . GUerrti 	  .. 4 15' Circuniscripção de Reei utainento 	 6

•	 '4 Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes . - 	 4 -16" Circumscripção de .Recrutamento 	 6
-Escola de Applicação do Serviço de Sande 	 17* Cireumscripção..de.Recrutamento . 	 8
Escola de Applicação de Serviço de Vetei-lila-
rt ria.	 `"	 '	 —	 ' ••• 4

8' Região Militar (Quartel General) 	
18' Circumscripção de Recrutamento: 	

10
7

.Escola de Aviação	 itifilitar 	 2 19' Cidaintscripção de Recrutamento 	 7
:Escola de Estado-Maior 	 20' Cirettmscripção de Recrutamento 	 8'

•	 Escola de Engenharia Militar 	 21° Circuinscripção de Recrutamento. 	
, Escola de Intendencizt 	 4 Circuinscripção Militar (Quartel General)....• 10,
%Escola Militar, 	 4 22' Circumscripção de Recrutamento 	 9

.sco1a de Sargentos de Infantaria 	 2 1' Brigada de Infantaria 	 3 Extincta	 pelo
iEstado-Maior do Exercito 	 24 aviso it. 881.
."Estação de Assistencia e Prophylaxia Militar 	 2 2' Brigada de Infantaria 	 3 Idem.
'fabrica de Cartuchb's ' e. .Arlefactos de Guerra 	.	 ..	 ,	 .	 ...	 .	 . 	 .	 .	 	 .	 1 3'. Brigada de Infantaria 3 Idem.
„Feabrica de Polvora sem É ll maça 	 4' Brigada de Infanta' ia 	 3 Idem.
Uabinete do Ministfo da Guerra 	
Hospital Ceittal do E,:deilo • : 	 .	 8

5." Brigada de Infantaria 	
Briseada de Infantaria 	

3 Idem.
3 Idem

Jelospital de 1" classe (divisionado), S. Paulo 	 Brigada de Infantaria. 	 3 Idem.
Hospital	 de	 1"	 classe	 (divisioaado),	 Porto
•	 Alegie: 	 	 3

8' 1 Briseada de Infantaria 	 ..., 	
9	 Brigada de Infantaria 	 	

3
3

Idem.
Idem.

?Hospital de	 1"	 classe (divisionado), Juiz .de la Divisão de Cavallaria 	 5 Idem.
Fora. 	 	 3 2° Divisão tire Cavallaria 	 5 Idem.,_

lospital de 2' claase (regional), Curityba..- 	 	 .2 ." .3	 Divisão de . Cayallaria Ident.
" lospital de 2" classe (regioaal), S. 	 Salvador. .2 •	 1" Brigada de Ca ;aliaria 	 . 3 ident.
afospital de 2' classe (regional), Recife 	 2 2°. Brigada de Cavallaria 	   3 Ident..
Hospital de 2" classe (regional), Belém.. 	



• 4.

3" .EXigatla tle	 ....... ,......

alr'Brigada de
5' Brigada de Cavalaria... " .........
6?' Brigada de Cavalaria. 	
1, "Brigada de Artilhai ia	 	
2" Brigada de Artilharia. . 	
3" Brigada de Artilharia	 .......... .
* Brigada de Ardlharia. 	
Escola de Cavalaria 	
Campo de Institicçao de Gericinó
Escola Milhai (Provisoria). . 	

REPARTIÇÕES

Somma, 	

Extinctaipelo
aviso a. 881.

Idem,
idem
Idem.
ki m.
Idem
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
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800

3
3
3
3
3

te)

40 a

>

cL)
eu C)

3

t 3
3
3
3

f•
- '4411 41 . 1.W• 	." m2,140	 - ,

. EXPEDIENTE DO SR, -DIRECTOR C ER At..	 ,	 .
,

A' EsIrada de Ferro' Therezopolis:
N. 736 — Communicando que foi solicitado o segistro tra,

despem- de 271 :9314330, correspondente , a 3.1-4,..125-0-0, de uma
locomotiva adquirida a Haupt & Comp.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 737	 Transtpittindo_ cópia da exposição na qual,*

sr. du Governb Provisorio autorizou essa estrada á
-adquirir directamente os rxrateriaes cujos fornee i mentos forang
1.1bjec10 dos empenhos mandados annullar.

Segunda soca.

Requerimento despachado
Dia 3 de junho de 1931:

Madeira-IN-Minore Railway Company.. — Compareça- na4
Secção t1e4a, Directoria Geral.

Ministerio da Viação e Obras Publicas,

Directoria. Geral de Couldbilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Dia, 2 de junho de 1931

A' Secretaria de Agricultura de Minas Geraes:
Aviso o. 93 — Declarando que o credito destinado- ao

pagamenbi da subvenção contractual a que tem direito a Na-
vegação Mineira do Francisco foi distribuido á Delegacia
Viscal naquele Estado.

Ao Ministerio do Trabalho, Industria e. Commercio::
N. 91—Solicitando providencias no sentido de ser lavrada

a eseriptura de compra pela União Ao terreno sito em Santa
Bárbara, de propriedade de Joaquim Luiz Vieira Junior e
sua mulher, cuja aequisição foi ajustada pela Estrada de.
Ferro Central do Brasil, pelo preço de 5:0008000._

— Ao Tribunal de Contas: ,	 • •
N. 755 — Solicitando o• registro, nos termos do art. 850

do It. G. de Contabilidade Publica, da tabela de cauções fi-
xadas pelos thesoureiros. da R. G. dos Telegraphos.

N. 756 — Solicitando a annullação, nas distribuições feitas
á conta das verbas 11', 12" e 13' do orçamento em vigor, re-
spectivamente, das quantias de 410:3508000, 205:2908009,
230:5 .018000 e 141:20.08000, ficando assim cumprida a deter-

' minação constante do decreto n. 19.962, de 8 de maio de
1931.

N. 759 — Transmittindo, para fim de registro, cópia do
decreto n. 20.059,- de 29, do maio ultimo, que abre a este Mi-
nisterio o credito especial de 75:0008000, para pagamento, no
2" semestre deste atino, da, subvenção pelo serviço de navegação
nos rios Mamoré e Guapore-Matto Grosso.

Ordens de , pagamentos:
N. 752 — Conta de The Gourock Repework Export Coa,

-- Ltd., de 13:3798200,, de fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 753 — Conta de Souza Baptista & Comp. Ltda.. de
6:9908000; de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil.
'	 N. 754	 Conta de Heraelito & Comp., de 2;0068800, de

fornecimentos feitos à Estrada de Ferro Therezopolis.
- • N: 757 — Conta de Francisco Leal & Comp., de 9:7008000,

‘le fornecimentos feitos á I. F. da Portos, Rios e Canaes.
N. 758 — Contas (9) sendo •seis da The Rio de Janeiro

Tramway, Light & Power Co. Ltch, de 2:1938615, e tres da
S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, de, 455'8606, de energia e luz
electrica consumidas pela I. F. de- Portos, Rios e Canaes,

— Ao Ministerio da Fazenda:-..	 ;:t	 I	 •	 •	 I	 •

Z27.. —. Solicitand•o pagamento-por exercidos . findos,.
1410yd :'Drastleien, de , 2-304$800; de' passagens. fornecidas, 'mil
193" á L F. de Portem. Ries- e- Oannes k	,

Terceira secção,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de junho de 1931:
Aviso n. 71, de 2 do corrente,. ao Sr. inspector federa'

idas Estradas:
Declaro-vos, para os, fins convenientes, em soluçãO

do vosso officio n. 209-Z, de 5 do corrente mez, que approvo
a tomada de contas da Estrada de Ferro Victoria a Minas,
relativa ao segundo semestre de 1930. Saudações. — ,fomí

aterico de Almeida.

TOMADA DE CO N TAS — 2" SEMESTRE DE 1930

(Jfficio n. 209 J, de 5 de maio de 1931:
Sr. ministro	 Tenho a honra- de subnietter

apreciação de V. Ex. a acta e• mais documentos da tomada de.
contas da Estrada de Ferro de Ferro Victoria a Minas, reta,
tiva ao segundo semestre de 1930;

Extensão das linhas
1" — Linhas com garantia de juros:
Victoria a ltabira:

Em trafego 	
Em construcção 	
Com estudos approvados 	

2" — Linhas sem garantia de juros:
a) Barra do Rio Santo Antonio a Diamantina:.

Em construcção 	
Com estudos approvadOs... 	 	 ......
Com estudos executados e ainda não approvados,,e
Por estudar 	

Total 	 ..
b) Barra tio Rio Guanhães a Sant'Anna de

Ferros:

Com estudos aPprovados , 	  .. * . ........ •• gr* • ',p.a; .;

Linha com garantia de juroak
Victoria a Itabira do Matto Dentro:.
Movimento financeiro:
Examinando os documentos apresentados pela compaulir4

a junta verfiicou o seguinte movimento financeir
Receita • IRNO•••••• 	 	  . 	 	3 . 032 :0778500
Despeza • 	 9.*	 • •air• pee • .. 	 	 3.738:952$76Q

Deficit 	 4 	 •	 706 :8758260 '

Resolveu a junta, por maioria, glosar na despeza a, impero
tancia de 20:2528900, sendo 6:7528900 por exceesso verbal
de 60:0008 autorizada para a dospeza geral das linhas , no tbs
tulo Administração Superior no Rio; e 135008 no título Quota;
de Fiscalização, de aceórdo com a decisão constante do avisd,
n. 6, de 12 de janeiro de 1917, do Ministerio da Viação e Obra
Publieas, qnsi não reconhece a quota de fiscalização corno ~44
peza de esteie,

545,982
20,504
11;518,

608;024:

Km.;
3,260

76,590,
98,610

211,000

419,490

50,62N
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'e-ulula-feira, 4.

Despeza:
1° semestre 	 	 3.: 636 :8548780
2° semestre 	 3718:699$860	 7.355:55$6i0

PIARIO .OFF1CIAT . 	, 	 926Sem,:

Em virtude das • gloSaS feitas., ficou o balanço do semestre...
assim censtituido: .	 - .	 ...	 •:..	 .	 .
Receita . 	 	 , .	 .	  ' 3.032:0778500
Despe=	 .....	 3.718.:699$860

Deficit. 	 	 686:622$360
•

De conformidade com a clausyla- V, g 2°, do contracto de
17 de agosto pe . 1916,-autórizado pele-decretain, 12.094, de:
7 de junho do mesmo armo, a janta , procepen í'r liquidação (le-
finitiva das contas do atino , de. 930,, com o:Seguinte resul-
lado:

Receita :
1° semestre 	 	 2'.501:264$800:
2° semestre 	 	 3.032:0778590	 5.536:3428301)

De f telt 	 	 1.819:2128310

Garantia de juros:.
Sendo 29.772:6628564, oure, o capital garantido, de con-

formidade com a clausula III do contracto de 19 de agosto de
1916, decreto n. 12:094, de 7 do mesmo armo, modificado pelo
decreto n; 15.844, de 14 de novembro de 1922, resulta que
o compromisso do Governo pelos juros garantidos de .6 f/c,
curo, é de 893:1798876, ouro, no serhestre em apreço. Em re-
querimento de 18 de março do corrente anno, a companhia
pediu o pagamento dessa importancia.

Imposto de transporte e taxa ote viação:
A junta verificou terem sido arrecadadas por conta do

imposto de transporte e da taxa de viação, respectivamente,
as importancias de 80:579$800 e 50:6608800, tendo Sido re-
colhidas á Recebedoria do Districto Federal as importancias
de 78:9688204 do imposto de transporte e 49:6178584 da taxa
de Viação, sendo as cl ifferenças entre as quantias correspon-
dentes acima levadas á conta da receita sob o Melo de com-
missão de 2 % que cabe á -companhia pelo serviço de.co-
brança.

• Quota de fiscalização:
Pelo conhecimento n. 4.796, de 23 de julho de 19:30, de

Thesouro Nacional, verificou a• junta ter a companhia reco-
lhido ao mesmo a iinportancia de 13:5008, , correspondente á
quota de fiscalização do 2° semestre •cio, citado fumo.

Taxa addicional de 10. 5):
A companhia, em virtude do accórdo feito com o Governo

Federal para a cobrança da taxa addicional de 10 5) • sobre as
tarifas em vigor, arrecadou ilurante o semestre considerado
a importancia de 268:8598200,, recolhida em parcellas men-
saes, mediante guias desta inspectoria á Agencia do Banco do
flrasi 1, em .Victoria.	 • -

Tendo sido de 219:632$ a arrecadação no 1° semestre, re-
sulta que o total arrecadado DO anuo foi de 488:4918200.

Despeza por conta da taxa addirional de 10 59:
Durante: o- semestre em apreço foi despendida a quantia

de 149:4748325, com a construcção do arniazein B. na estação
de São Carlos, conforme autorização constante do 'decreto mi-
mero 19.231, de 6 de junho de 1930.

Nó primeiro semestre foi adquirida por conta da 1.444,-
1141a taxa, uma hieomotiva lo 1ypo "Pari fie". que isnportou
,em 313:9288100, de conformidade com o ilecreto a. 19.171.
ite . 8 de abril de 1930, attingindo, assim, a 163:1028725 a
quantia gasta no armo de 1930 por conta da taxa em questão.

Verifica-se:pelas toininlaS' -ile 'contas anteriores que as
quantias arrecadadas pop conta . da taxa addicional do 10 r/r
desde setembro de 1927, em que começou a arrevadação, iin-

- portam em 2.182:2598100, sendo:
Arrecadadas em 1927 (4 metes) 	
Arrecadadas em 1928 	
Arrendadas em 1929. 	
Arrecadadas em 1930 .

	

..!	 .
- Total. 	

. Despeza por conta da. laxa addicional desde o inicio da ar-
recadação e a partir do 1928 por não ter havido em 1927:
Em 1928 	 -	 	 719:1758818
Em 1929 .(não houve) 	 	 —
Em 1910 	 	 '463:4028725

'fofa] 	
	

1.182:8788573

.	 .	 ,	 .
-	 •''''•	 ..	 ....,.......... ,	 ....	 ....„..	 -_,-,-: 

Caixa _de -Apoesntadorlas o • Pensas: . .	 . .:C' •
Pelos decunientos apresentados pela conipanhia ver~t

coa a junta que, - de conformidade com o art. 4", do decretet
a. 17.941, de A de outubro de , 1927, foi arrecadada e ,elas;
tregne, á Caixa de Aposentadorias e Pensões a quantia de réist
218 :2018900, assim discriminadas: 	 .
Contribuição dos empregados 	  57:362$200,
Contribuição da -companhia 	 	 57:36282001
Augmento de 2 % , sóbre as tarifas 	  65:510800(r

• Joias pagas pelo pessoal ferroviario 	  . 3o1s1otif,
Multas e diversos '(letras f apg)  •	 7:496840'•

.A junta apurou que a contribuição da companhia, no an-rid,i;
foi superior a 1,5 5) sobre_ a renda ^ bruta de 5.536:3428300 k-
pois attingiu a 120:7158650.	 -

Linhas sem garantia de juros:	 --
A companhia não.tent em •trafego nenhuma das. linhas

não:gosain de garantia de juros de que trata a Iettra b, dat -
clausula II, de, seu contracto.

Parte em construcção:	 -
Proseguem os trabalhos do trecho em construcção, ini-

ciados em -27 de fevereiro de 1920, de accórdo com o decreto
n.13.741, de 27-de agosto de 1919.

O ultimo trecho entregue ao trafego aitingiu ao kilometro
5-15,982, cuja estação Engenheiro Gillman foi inaugurada- a, 23
de março de -1930.	 .

Parecer:
vista do exposto, sou de ,parecer que a presente tomada

de- contas- está nó caso de 'ser approvada de are6rdo cem as
conclusões da acta.-

Saude e fraternidade. — Alvaro Crespo de Oliveira, ins-
pector.

Ao Exam. Sr. Dr. José Americo de Almeida, M. D. ml-
nistro da Viação e Obras:- Publicas.

•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

inspectora Federal do Obras contra as Seccas:
Portaria de 2 do corrente, approvando sete folhas de,. t.025

diaristas contractados para diversos serviços a cargo do. 2° dis-
trictO,^ até 31 de março ultine.). sendo 212 a partir de- 1 de- fe-
vereiro e 813 de 1 de março do corrente armo.

Portaria de 2 do corrente, anprovando quatro folhas de
pagamento do met de abril ultimo, do pessoal diarista contra-
etado para diversos serviços a cargo do 2° districto, nas
portancias seguintes: 960$, 1:800$, 1:056$500, 7348000.

Inspeetoria Federal das Estradas:
Portaria de 2 do corrente. approvando as folhas de paga-

mento do pessoal diarista conlractado para os serviços da Es-
trada de Ferro São Luiz a Therezina, relativas aos metes de
maio a novembro de 19304 na importancia de 6:4828403 e do
niezde dezembro do mesmo armo, na importancia total de
135 :34787-13.

Portaria de 2 do corrente, approvando as folhas de paga:.
mento do pessoal diarista contractado, para Os serviços da Es,..
traria de Ferro São Luiz a Therezina, referentes ao mez de no-
\Tintim de 1930, na iinportancia total de 131:1738863.

Portaria _de 2 do corrente. approvando as folhas de pa ga-
mento do pessoal diarista contractado para os serviços da E4
irada de Ferro São Luiz a Therezina, relativas ao moi de ou-
tubro de 1930, na importancia total de 131:7238042.

Aviso n. 66, de 23 de maio ultimo, do Sr. ministro. pró-.
curador geral da Republica, solicitando a remessa a esta se:-
ci p laria de Estado do processo onde se encontra o laudo da
arbitro unico, general (lambei() 'Alariam) da Silva Rondon, na
questão motivada 'pela medição final da construcção da Es-
trada de Ferro Madeira-Mamoré.

Requerimento despachado
Agostinho de Souza &- Comp., -proprietario da serraria

"Santa Rita", á margem do rio Iguassú, proxinia á estação
Porto Amazonas, servida pela Rède de Viação Paraná-Santa
Catharina. requerendo a transferencia ria ia sua firma de cineo
vagões-plataformas as. 4.980 a 4.981. constante do contracto.
lavrado com a Companhia : Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande pelo Dr._ jos4 Gonçalves de Sá. — Aguarde-se o ré-
sulta'do Ia revisão - das transferencias anteriores.

ExpEDIENTE Do SR. DIRECTORJ-IERAI, ,

• Officio n. 49, de 31 de maio ultimo, ao Sr. inspector lei
decai de Obras contra as Seccas, reinettendo. de ordem lio
Ministro,. para os devidos esclarecimentos, uma.-folha .de

•

•

278:311 ;8500
720 :1038000
695 :2708700-
188:19182041

2.182:2598100

to
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Jose Luiz Moxiits, auxiliar Ia q./enchi do Correio do
llarni do Pirahv, lei Estado .titi Itio do Janeir(P. pedindo ro-
InoCão para igoal cargo na Administração Postal do mesmo
Esladi.- Aguarde opportunidade. : Offirio	 I.t)98tC,2",

de - 9 2 do 'maio	 1931. I). (t.
Diomedes de PaiVil Vinagro, pedindo nomeaç ão para qual-

quer cargo nos Corroios. • - Não ha vaga. (Officio numero
1.6931M-112, do 2? do maio do 1931, 1). G. C.

Manoel do Lacerda Silvoira. podiodt• nomeação para
cargo de agnuto do Correio de itordeiro, no Estiolo do S. Paulo.
- Estando preenchido o logar, não ha o que tleforir. {orn-
eio n. 1.706LPCl2", do 22 do_ ntitio de 1931. 1). o, e.).

Octavio Romeiro da Sik a. 	 -.sono/do do 2" classe da
Directoria Geral dos Correi, 	 reintegra(ão. ___

•Ideferido. 'em vista das in fotanaçOes	 . 1.686 n PG,
'de 20 do maio do 1901. I). it. C...

- Osvaldo Marques :11011h -iro. ( -omita-for do i nalas da linha
.de Potropolis a Casei-ai/dia, no Estado do Rio •lo Janoiro, pe-
dindo noMpavrio- pala a I!	 •	 11(4 00 Sei:V(9110 da
Directoria Gorai. --	 n. 1.58611;12".
de 12 de irado do 19al. 1). • :.	 .

Raul Epaniinondits. lart.• da t i g t' o c ia Postal de vala
:Americana, PO 1":4a(lo do S. Paulo, podifido promoção ao
cargo do ajudante da ag.oncia do "Campinas-o s iaçãii". -
Não es1á vago o cargo prt . 11 , 11,iidil	 Officio n. I .556!E"."2.
de 9 de !fia i° do 1931. 1). fr.

josé Francisco Bastos:. diarista da Repartição Gorai dos
e, 1.--'irotographos, pedindo nono-ação para o cargo de inspector

*de I" classe da mosaiiii repartição. - índ0 ferido, tlit aCeórdél
"cOrti :Is informações.
- PhIson de ' Miranda 1-• Silx a. i" eSeri ura rio da Estrada

do Forro Noroeste do Brasil. podindo nomearão para o cargo
'jia inspector de 1' classo dá Reparticão Geral -dos Tologra-

•phos. - tialoferitio, orn vista iias informaçõos. t.Officio
• mero 1.130. do '2G de maio do 1931. 11. G. T.).

Joaqiiirri Povoa o . .11)5(• Earlos Lourenço. ox-conforentrs
'da Estrada de li'orroiieCoyaz. pedindo rointogração. -
deferido. de accfirdo COM as informarõos. 'orfréio ii. 54113.S.
de 9 de maio do 1931, 1. E. E.).

José 13onfo, fluichinistii do 4" classo da Estraila ir Forro
• '(leni ai do Brasil. reclamando contra ti acto dag/n. 11a Estrada

'que se recusou a oneaminhar it este minsterio os laudos da
-iiispercao de situdo a que si' submelteit para fins de aposon-
ladoria. - indeforido, de accórdo com as latir/ficai-m/s.
ficio n. 96, de IP	 fovereiro de 1931, E. E. C. B.).

Manoel Antonio, guarda da 5" Divisão da Estrada de
Ferro Central do 11-rasil, aposoniado pela Caixa do Aposenta-

..doria e Pensões. riedindo itovisão do seu processli tio apisoa-.
• ,tadoria. - Dirija-st' ao Minkterin do Trabalho. Officio nu--

- mero 391, de 16 . do lindo' do 1931.
Antonio Maria do Figueiredo Junior, pedindo roconsido-

• ração de despacbo 14Iltê1101'., ri rint 	 SfIr reintegrailo no cargo
.engenheiro residente da Reit,- tio Viação Coaronse.

• 'Não tendo á nomeação do engenheiro Ihigt• tinida' sido feita
refion soltictiO definitiva do seu ra g0. mas. apenas para

• • tender, intorinalfiento; a	 IirOposi a t k iii Poeto"' tia 11411e
de •Vit'/Cão Cearense, Pão pódo ser //litigado o procedo/do de

a firmar, uni critorio absoluto. Manto/Mo o despacho
11 -de março de 1931. (Officio n. tNE77. doi 99 do abril de

• 1911 11 1' C

• Boraein José dei Souza, ox-olierario do 1 ..loyd Brasilojrn.
.. pedindo readmissão. - Dirija-se á direi-tio-ia do	 Po-a-

LIIIZ AI-ata-tio -For/atra. pedindo nomeação l iara o' cargo
- suei ti

•tio guarda da Colloctiiiia, da cidade de Chiquo-Chiquo, na
Balsa). - .i3iiiri SI	 ii •Nlinisterio t ia Ezizenda . .. •

Botittt de Wilton - M.firgado. afixiliait de expoiliente do
.1' classe da Estrada do Vorro contrai do 'Brasil, 'sediado sasi:'

te: -• ovitlo á r ,--intabilisia do 1 rira-si'. - Aguardo
391, ilti 18 de .1naii) de 19:11. E. F.

C. 11	 •

P1:;1
	 •

itonsiantino •\lvarenga, pedindo reintograçã4
car.fit •11 , guarda-tios iltt UPP,11.1.1 i4; n-.1Q Ge ral cios Telea.ardlos:•
Indeierid“. de al'.1"4Prill./,. çout a„s.iuternia,cites,
:Ai-mando Cari,ntiro Monteiro, pedindo rogistro de libai

de	 compureça. á 2° sect:o desta directoria.
-- Por i norlarias de 3 de junho do 1931, forain concedidas

as st-g/1011 os 19a-ficas: a JUIN't'Ilai taii,. (ia 1\-bitta. opttracio (Ia
r.S11':Okl i1i Forro Cotitral do Brasil. iros /nozes, a contarti
12 do janoiro 1931; e a José -Ntoroira. conferi-ato de dos-
Carga da Estrada de Ferro Contrai do Brasil, sois aiiizos, a
/tomar do 26 do marco do -1031,

.\ visos expedidos ollt 3 de junho de 11131:
idinisterins:

N. 292 - Circular - relativamente. ti revogarão do
aviso-eirrit l ar n. 799, de 22 de flori-sidero ebi- 19:11, sobro to
lograninias officiaos para o exterior.

-	 INfinistorio da -Marinha. comintinirantli.
Cia essão •lo franquia lolographica e•pos4al.

EXPRIIIENTE

()Meios o Xpei 1	 '143 tit ,i1.111114 de 1921:

N. 878	 Ao director Geral dos Tolographos. franquia
telographica para a 1"oiloração Brasiloira polo Progresso Vo-

A. 879 - Ar) director Coral dos l'elographos. •franquia
tologcaribica Para OS :igvritps da Capitania daS	 (III ES-
i	 110 11 i0 Gra	 1.10 Nort,p. 0 1 11 •Macáli o Areia Firanca.

A. 880 - A' Directoria Geral dos itorreios, fratamia
postal para os ageidos- ria Capiania dos Portos do Estado de
ltio tirando do Nortit. em 1\lacau o.kroia 1--1ratica.

N. 881 - Ao dirocior do Deparlanointo Nacional

	

Publiva. restituindo -• dons latidos do inspecção	 do
saiulti.

N. 882 - Ao dirtielor elo 1)eparianiimp o Nacional de
Stifido Publica, restituindo laudo do inspecção do saudo.

N. 883 - - Ao diroctor - do 1 -1epartaniento Nacional
Sande Publica, roslituindo laudo elo insp('cção Ir saindo

E:Uni.). Sr .	 i II	 da Fazenda

N. 291 --. v-irtudit do disposto no art.. 11 ilti.dorrota
a. 11).821, do 1 de abril ultim-o, o pl9SSOill I Ias Sub-Co nlado -
rias Soccionaos constiluidas peitas roparliçõos . deste ministé-
rio, a sabor: Correios, l'ologratillos o Estrada de Forro. tirou
roduzido ao constante do quadro atinem) ao referido derroto.

Subsisto agora 0 -cargis.iir guarda-livros aponas nas Sub-
Contadorias tia ltirocloria Geral- dos C o rroios. lia Repartição
Geta-1 tis TelegraPhOS	 das Estradas do Forro Central. do

t • 'Elotrezopolis, estando as- dentais sob-contadorias con-
fiadas a auxiliaros bichanais.

Antoriormenle, o deciattO n, 19.626, do ?(t de janeiro,
etIlri . outras, a Contadoria Secrional ' p ião oxis-

tonto junto a Psit, Serrotaria do Estado. voltando. Issuiii, a
serom dosomponliailas surr-1)iroctoria -Gorai elo Contabi-
lidade as hl IleeõeS (pie Rio. haviam sido 1'e/ir:PI:e' : PMr vil i11'
(IV ar UI irrogniarmonto expedido pola Contadoria Central
da lb-publica.

com effeito,	 Offieitil do , 21 (14 , maio de
encontra-se publicado O. "Iteginittnto inttmaiti da itoilladoria
Stiorional liii •Ntinistorin da -Viação o Obras Publieas",
violo polo contador • geral da llopublica, lo iimsmo modo
quo. nos dias proxinais a esse. vêm iniblicados os "Boglinen-
tos intorrins" das diversas Sub-Canitarloritts.

O art. 1" do laia-"Reginientos internos". reza- uniformo-
nienie qui . a Contadoria (ou Sub-Contailoria) Seccional na
repartição ''é instituida na conformidade do art. 3". soceão 1i.
rapitillo J do Regulamenta da Contadoria Central da heim-
.1)lica baixado com o decreto n. 16.650, de 22 de outitbra

funevionando .jiiittodo 1921.	 Terá sua série 0141 	
F4ocrettiria. do Estado (JUS Negocios tia Viação o 01/ras
cas (ou junto á :Directoria (leu-ai dos Correios, etc.)".

Ora, sonielhanto istxtifteicdo, apadrinliandii-se ('tiiiti itl
CM)] n art. 3" do olocret.ii n. 16.650, O \lidadora desse mosnit.
artigo que, reproduzindo o conceito exarado no art.19
decreto 15:783. do 8 de novembro de 1922.. affirma a oxis-
tencia, já então. das contadorias ti sub-rontarlodas sorrio-
nãos. constitnitlas pelas proprias rliroctorias tio t7onta1,i1idaill
dos différentes ininisterins. polo Corrpos,

	

.	 -
!toadas elo • ferro; ele.

Evidopte	 que a abusiva instituição loxada a ..rroiro i•111
1925 itivo como rosultado a quebra da unidade da Ilmterit

ronlabilitlade, que passou a ser. dostie os.sc inomotfiti. 11 i•
iiiliiia	 ;is * I	 oritIS	 I."1".1'!1;.W"i" '•
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Contadorias. -ou Sub-Contadorias„ funceionando „aq.•ladn . de
quellas como, áerviços distiorfos„ quando deviam legalmente:.
formar com ellas tira sd;•corpe. :. •
• A medidas agora sabiamente - adoptadas por. V. Xx.,
a que já alludk cooduzeniÀ ao réstabelecimento; dessa tuiida.dit'„
-que Chegará a ser completa :Si, -em 'Obediebeia -Mei .	-
vos anima cit mies, • de ixture de;:e..X istir- • dé 'todo -Sitb-C-Olatadd-
rias•com .-orgauizaçiío. p ro p r ia .incorporando-se os
seu . eargii.' aia, das: cohtabilfdades.	 • ••.	 th	 •	 `,

- 1 • O, cancellamento. dos. actOS -indevidanie,hte,
19 25';.•	

.	 .	 .	 _	 .
A attributção das , fimcçõeS de contador e de sql.):-Contador

aos proprios ,_ chefes das contabilidades; que, para tat fim. f
carão suberdinadhs á ContadOria Central da Republica. além'
da subordinação em que se encontram perante o ministro , ou
os chefes da. sua repartição;

parallelamente,_ o .. aproveitamento, nos trabalhos da
escripturação,. dos- guarda-livros„ auxiliares techeices , e pratr--
cantes para os cumes se consigno- o, dotação. no orçamento::

São soluções que se impõem, em mais de uma das re-
partições deste .	.

Recebi por exemplo, do director da Estrada de. Ferro-
roeste do , Brasil solicitnão- riM sentido de voltarem aos seres-
cargos- effectivos na • estrada Ires terceiros escripturaries do
quadro da mesma, que se. acham: servindo em commissão
Sob-Contadoria Seccional jimbi, áquella.

'nimbem, representou. sobre- deficiencia em qUe se en-
contra de pessoal. a Rede de "Viação Cearense, da qual foram
destacados, para o mesmo fim, ,0 guarda,livros, um 1° um 20
rim 3° e Ires quartos escripturarios...

Cumprindo-mo. attender,. sem demora, a. laes .solicitações,
rogo a V. Ex. se digne estudar o, assumpto por fdrina, a fazer
cessar plir completo a . actual dualidode• de serviços de emita-
hilidade,. que obriga d istrabir das suas attribuições normaes.
elevado numero de serventuarios, sem proveito para o serviço
publico.;

Aproveito o- ensejo. para reiterar a V. Ex. os meus pro-
testos' de elevada estima e distincla considerai:470. —
kmerieo de Almridh: 	 •

rr -ir

.	 ,	 Terneira seoção,,

"EXP/trriIINTE-rer-sn. Otauerou,

Dia 3 de ando de 19811
.

.N, - 41 — A' inspecturia • de- Portos, _reinettetntti, Cópia do
parecer-do• do Sr:- conátiltor-Suridico -sobre a ittichisAa dhs Int,/,)0

,ce.ssantas..na -avulia;ção,. das Deniteitorias . pe'rton .i;,ente , á..;44i1--
eiedailo: Çlram.a S:'	 ,Lbuituda-1 .. • ,	 ,

;.N. - 204 __.	 Estrada 'do- Ferro-,..Theresopoli-s;., eommuoi-
. enodo que a Central' do, Brasil 'se- . promptifieou • a ceder, 'á •
razão , de 30 libras cada Mn, os' apparelhamentos de- tre•io • a.
vacum, que foram retira-dos dos vagões. e lecomotiVias dá Em-
tirada de Ferro Rio d'Ouro.

.	 .	 •
• Requerimentos despachados'

João Dubeux, pedindo seja, decretado o.. emprego obriga,
toria do seus apParelho "Bifa". Agparde-se a decisão, defi-
nitiva do assumpto na elaboração'do Codigo de Illnininacãe].

•Associação, Commeraial 'da Bahia, pedindoi Loodificaçã,i
miStaxas portuarias para a exportação de madeiras . em Uivos.
— A. Companhia Cessiooaria das Docas do, Porto,. da Bailia
está examinando' as • possibilidades' de reducção. das referidas . .
taxas.

'rio' de. Almeida Cardoso , e outros, guardas,. serventes.'
e -operarios da , Bibliotheea Nacional., pedindo passe com aba- •
timedo de 75 TG; na Estrada- de . Ferro , Centrai do-Brasil. — ,
Indeferido; "por não estar a concessão. solicitada., prevista pelo
deeMo n. 19 ,.004, de 8 de maio ultimo.

S. Queiroz_ Joaqiiim. C. Loureiro; pedindo , perrnis-`;
são. para montar uma agencia- destinada a entrega de cartas,
mo/balite oi pagamento fieP taxas de- 350 , e 200 reis.. — Indere-,
rido; de, occordui com as informações.

, Virgínia drAssumpção Magalhães,. pedindo, indernniza,çãO
relativa ao_ terreno de sua propriedade , e oecupado pela- Can-,
trai do5 Brasil_ — Apresenfr a requerente- os documentos
romnpriubatorios. do seu direito ..

Companhia Telephonica, Rio. Grandense, pedindo cedi.-
dão. — Não . lia .o que deferir.

• • •
•

Directoria Geral dos . Correies-

Licençasconcedidas em 2'. dó corrente.:
Maria Setembrina de Oliveira, agente

de Aytnors, Bahia. tres ~Ma,. a- partis
de 19 de março ultimo, para tratamento
de - sande, com dous terços- de. gni ifica-
ção, na firma da lei.	 •

Leonte Fspidola da- Silveira, ama-
nuense da agencia especial' de. Rio
de do Sul, um mez, em prorogação- ei a
contar de- 12 do- março , urtinio. para tra-

' lamento de. saude, com ordenado, na
fõcnia da fet.

Laurinda de Oliveira Sarmento, agen-
te de Barra do . fl.lanlloto. Alagoas, . tres-
metes, a contar- de. 4 de *abril findo, para -
tratamento: de- sande, . com um terço, do
gratificação, na- fórroa.- da lei.

'Requerimento despachado,
Maria: Crespo. agente do correio de

Par:Also,' no Estado do Rio. Tendo wm
vi gia o informado, indeferidet..

Eudalio- de Lima. Ciminrgo. anxilfar
interino dos Correios de, Campinas .. —
Concedo' o afastamento sem . : vantagens
pecuniarias..

Octavinmy Itibefro de AIMeida. 	 Cer-
titigue-sen	 •. —
Estrada de Ferro Centra N‘ do Brasil

Requerimentos.. despachados •
Dia 3 de junho de I931'

Romeu ,- lunuario Carneiro, Jeaquim . Augusto
Alkneida, pedindo..-baixa na fiança:—

A gundem conclusão do prazo, regulamentar
Sociedade Commerciat e Industrial Suissa.

.notgrasik propondoforneeimentnde energia- '
eleetrica.— Não convetwa proposta..

Irmandade da Sagrada, Coração de-Jesus
da igreja de Queimados: — EM- face' das
informações,. nada ha, que: deferir--

Samarãa Filho Compt,
t
 pedindo resti-

tuiçãa . da caução--  a - tendo- em
vista as informações.

Manoel José:. Soare-4, pedindo: abono. —
Deferido.

Nicanor Vieira deRezende„ pedindo , des-
conta parcellado.— Deferido, em prestaçots
mensaes de 50000..

Prefeitura Municipdla de Queluz.-- Defe-
rida, de accôrdo, com as informações., La-
vre-se a termo -a titula precedo- '

Ribeiro,. Costa) & Comp.,. pedindo- reconsi-
deração" de despacha- — Deferida, por estar
provada, no' processo ,_que a responsabili-
dade pela. não entrega de material cabe toda
ao pessoal da Central.

Raymundo-Alves Cavalcasti ,. pedindo con-
tagem de tempo.— Deferido, como- simpies
assentamento..

lhe Rio, de Janeiro Trainway Light and
Power. Company. Liniited. — Deferido,. nos
termos- dos pareceres.. Lavre-se termo, de
accórdo coma minuta annexa_

Saad Habib El-Bainy„ pedindo passe. —
Indeferido, por se tratar de escola particular.
• Luiz de Pau la,pedindo pagamento, — Inde-
ferido, á vista das informações.
• José Corrêa.— Indeferido. As contribuições
feitas á Caixa de Pensões não se restituem,
conforme a lei.

JoséNegrão Finantore, pedindo permissão
.para installar um varejo na plataforma da
estação de D., Clara., Indeferido, tendo em
vista as informações.

José Loingobardi Samarra.— Indeferido,
em face das informações.
• Armando Hor-Meyll Fraga, pedindo recon-
- sideração de despacho. — Indeferido, tendo
. em vista a informação.-

Raymundo José Bonifacto„ pedindo. re.
admissão.-- Não' lia vaga. A

Sociedade Aaonyma. Força e Luz Verá",
Cruz..--Deferido„ na forma dos pareceres.i,
Lavre-se-termo„ conforme a minuta annexa.

Manoel Teixeira. Nunes,, podindo reinte-,
tração.— Aguarde . opportunidade,

João. de Deus Alvet Rangel, pedindo re-
admissão.— Aguarde °oportunidade.

Loth & Comp.—Deferida, aecõrdo coirr,
as informações. Lavre-se tarmo.

Manoel' Gonçalves dos Santos, pedindo
passe.— Atterida-se.

Nelson Sampaio, Gastão Santos, Antonio
Dias Paes Leme e Albertina. da Silva Penna-4,
forte, pedindo passe. — Concedo, com 511

de abatimento.
José Zacarias e José Alexandre Alvare

Velloso de Castro, pedindo. passe.— Com-
cedo.

João Gonçalves Ferreira. pedindo trans ei

renda.— Archive-se.	 . I
1.4

Leopoldo Teixeira Leite Filho.—Deferider¡
nos termos do parecer da Secretaria. 	 tp

Antonio Martins da Silva, pedindo bai.xp
na fiança.— Dê-se baixa na fiança.

Antonio Martins da Silva, Ignacia Teixeirk
Lopes, José Moreno, Maria Alves Linhaiegil
Maria do Amaral Lima e Saturnino
Godoy, pedindo certidão.— Certifique-se.

Modesto Juvencio Coelho, José Hermes
gildo, pedindo. licença.—Indeferido, de a
cordo com o art. r do decreto n. 19.95
de 5 de maio proximo paosado.

Sebastião Ferreira Xavier, pedindo 1
cença.—Apontem 20 dias, de accordo co
o art. 159 do regulamento.

Sebastião Palmeira, pedindo licença.
Apontem-se 30 dias, de accrirdo com
art. 159 do regulamento.

•
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OPriCIAL	 sun-ho de tont

, Socrates SanttAnna 9ohlart,,_ped4Ido
Celça.—Conc.fdobn met,. pin:Tpçorotaçãõ,
de accordo core o art. 19.

Sebastião Rosa, pedindo licensa. — Coas
zedo tres mezes, em prorogaçao, com 2/3
da diária, á vista do laudo medico.
• José Silva & Comp. — Deferido, tendo em
aista o parecer dalintendencia.

Samarão Filhó & Comp. , pedindo restitui-
ção de cauções.— Restituam - se as cauções.

José Mercadante & Comp. , Krause &
Keppich, Lameirão & Comp., Mayrink Vei-
ga & Comp., M. Almeida & Comp., R.
Veiga & Comp., Ribeiro Alves & Comp.,
Silva Magalhães & Comp., S. A. Composi-
ção alnternational (do Brasil), Standard Oil
Company of Brasil, Sociedade Anonyma
Pacheco Moreira, Souza Baptista & Comp.
Ltda , pedindo levantamento de caução.—
Restitua-se.

Miguel Laginestra & Comp.—Dê-se certi-
ião do despacho.

José Mercadante & Comp. , pedindo levan-
ain eito -de caução . —Restitua -se .

Leão Almeida.— Restitua-se a quantia de
31$80Q, conforme parecer da 3' divisão.

• Leito & Comp.—Restitua-se a quantia de
464$, conforme o parecer da 3" divisão.

Narciso Pelacine.— Restitua-se a quantia
de 60$, contorine o parecer da 3" divisão. •

Schadlich, Aberto & Comp. -- Reduzida
para 1:304500, pague-Se esta reclamação,

'correndo a despeza por conta desta es-
trada.

PirnJata & Fabião.—Restitua-se a quantia
de 84930, conforme parecer da 3" divisão.

The Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-
ries Limites (Moinho Inglez). — Reduzida
para 9500, pague-se esta reclamação, cor-
rendo a despeza por conta desta estrada.

The Rio de Janeiro Flour Mills & Granas
ries, Limited.—Reduzida para 255020, pa-
gue-se esta reclamação, correndo a despeza

' por conta desta estrada. 	 .
The Gourock Repewerk Export C, Ltd.,

'United States Rubbér Export C o Ltd., pe-
• ti indo levontamento de caução.—Restitua-se.
• Ventura Bernardo, pedindo licença.
Concedo dois tnezes, eia prorogação, com
metade da diaria, á vista do laudo medico.

' Zuhnira Ferreira Prz, pedindo certidão.
—Certifique-se,

Virgilio Machado, pedindo. levantamento
de caução.—Restituain-se.

United States Rubber Export C" Ltd.—De-
ferido, tendo em vista a informação.

Thereza da Silva, pedindo pagamento.—
Deferido, nos termos do parecer da Thesou-
raria.

Waldemiro da Silva Graça. — Indeferido,
tendo em vista as informações.

Humberto Torre; Nactivo Lessa, Pedro
Teixeira de Seixas. Pedro Cunha, Manoel
Rodrigues Martins, Ltitz, Ferrando & Comp.

• Ltda. , José Daniel da Silva Coelho, Jayme
Juven, -Presciliano Villa Nova. — Compare-

•çam á secretaria.
Benjamin do Monte, pedindo certidão,—

A' secretaria para certificar o que constar.
Ulysses José de Souza.—Indeferido.

Insi)( ,ctoria Fe(1(. 1 .al dals Estradas
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De dons mezes. cora ordenado, ao ma-
chinista de 8 classe Odilon Santos, da
Estrada de Ferro ,1c) Luiz-Therezina.:

De dons meies, ceai doas ternos da
(liaria, ao guarda-freios Angelo Furtado.
da Estrada de Ferro S. Laiz-Therezim.t.

Ministerio da Agricultura

.Dimeloria Geral de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de junho de 1931
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

teriores:
Aviso n. 7.722 — Solicitando que o enca-

dernador Domingos José Militão seja incluido
na folha de pagamento da Imprensa Nacional
inclusive na do mez de maio ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de junho de 1931

°lúcios:
Ao superintendente do Serviço do Al-

godão:
N. 7.732 —Communicando que deve o

beneficiario do montepio, quando tenha re-
muneração pelo exercicio de qualquer fim-
cção ou emprego publico, ou assemelhado,
e enquanto a perceba, recusar o recebimento
de uma ou de outra, e communicar a opção
na forma do art. 8° do decreto n. 19.576, de
8 de janeiro de 1931.

— Ao inspector dos Patronatos Agricolas:
N. 7.782— Declarando' que com municou

ao Sr. João Pitanguy Albano a autorização
do Sr. encarregado do expediente na ausen-
cia do Sr. ministro, no sentido de ser o ma-
terial pertencente ao acervo do extincto
Aprendizado Agricola de Joazeiro remettido
para .o Patronato Agricola Barão de Lucena,
caso já lhe não ter sido dado destino di-
verso.

— Ao Sr. Dr. João Pitanguy Albano, Joa-
zeizo (Bahia):

N. 7.792 —Referente ao de n. 7.782 da
-mesma data.

— Ao inspector dos Patrouatos Agricolas:
N. 7.802 — Comnffinicando que o Sr. en-

carregado do expediente na ausencia do mi-
nistro resolveu autorizal-o a mandar restituir
ao Governo do Estado da Bahia, mediante
as formalidades regulamentares, O immovel
onde funccionou o extincto Patronato Agri-
cola Marquei de Abiantes, situado na Villa
Barracão.

— Ao director da Estação Experimental
de Fumo, Sáo Gonçalo dos Campos :

N. 7.812 — Communicando que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do mi-
nistro resolveu autorizar a conservação do
mensalista que serve como ajudante do
observador do Posto Meteorologico daquella
Estação. ficando, porem, mantida a dispensa
de um dos feitores.

— Ao director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 7.822— Pedindo informação sobre si
Ode ser cedido o edificio do extincto Pa-
tronato Agricola Diogo Feijo, com parte de
suas terras, ao Estado de S. Paulo sem pre-
juizo da utUisaçáo das terras restantes como
uma succurN,JI do Campo de Sementes de
São Sirnã,

Requ2ri1:ento despachado

El :blaria AuieLa Bandeira de Mello, ha-
bilitando . se a pe n -c,.: 1 ç•o O, pensão oe mon-
te r i	 G. 6. -31).— Complete os do-

m n

Directoria do Serviço ,dc Inspecção
e Foi-acato , Agricolas

Segunda secção

EXPÈDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 1 de junho de 1931

Sr. director geral do Departamento Na-.
cional de Industria, 141inisterio do Trabalho,
Industria e Cornmercio:

Officio n. 692 — Respondo vosso officio
- n. 262, de 11 de fevereiro passado, devol-
vendo o relatorio e desenho acompanhado
pelo mesmo, pedindo parecer sobre a novi-
dade e o resultado industrial iria invenção de
«uma nova machina para seccar e immuni-
sar sementes» para a qual requereu privile-
gio Frederico Enger,.

Diz o technico encarregado Sr. Anséne
Putb maaS que «quanto á novidade, não se
acha habilitado a ernittir opinião por caren-
cia de elementos sufficientes, porém, no
que diz respeito ao multado industrial da
invenção, semente poderia ser julgado me-
diante as necessarias experiencias».

Dia 2
Officios:-
Sr. director agrícola federal — Helio Ho-

rizonte:
N. 694 — Em resposta ao vosso officio

n. 1.444, de 26 do passadio mei; solicito
vossas providencias no sentido de serem
directamente enviados pelo Campo de Sete
Lagôas, 30 sis. de milho ponta e base, ao
Sr. director da Estação de Pomicultura de
Deodoro,e 50 s/s. ao Sr. agronomo Alberto
Pimenta, em Campo Grande, estações fer-
reas estás da E. F. C. B. e ambos aqui no
Districto Federal. Assim sejam enviadas
essas remessas peço communicardes a esta
directoria.

Os 6.200 kilos restantes desse milho pon-
ta e base, deverão permanecer no C. S. de
Sete Lagtias até que esta directoria solicite
novamente.

— Sr. inspector agricola federal, Sào
Paulo:

N. 695 — Respondo vosso telegramma
n. 91, autorizando-vos a proceder á re-
messa dos 7.000 kilos de milho ponta e' base
(116 s./s. mais ou menos) despachando á
medida que forem sendo beneficiados, para
o Sr. director da Estação de Pomicultura
Deodoro o agronomo Sr. Alberto Pimenta,
de maneira que cada um dos deifinatarlos,
acima indicados receba mais ou menos 58 a
60 saccos. Peço avisar a esta directoria
logo sejam effectuadas essas remessas.

— Sr. director do Serviço Geologico e
Mineralogico:

N. 697— Não estando funccionando satis-
factoriamente a installação para o forneci-
mento dagua ao EPackin-house» de Nova
Iguassú e devendo ser iniciado até o pro-
mino dia 15 o preparo de laranjas para ex-
portação no mesmo estabelecimento, solici-
to-vos attenciosamente ordenaes providen-
cias no sentido de que seja examinada a
alludida installação por uni technico desse
serviço, para a carrecção dos defeitos no-
tados.

—Sr. inspector agricola federal, Fortaleza:
N. 698 — Com referencia ao vosso offeio

n. 399, de 18 de maio ultimo, cumpre-ire
vos communicar que o accordo de coopera-
ção com Sr. José Joaquim Baptista Vaz já
foi rescindido e que o resultado final tia cul-
tura de canna que vos foi solicitado no offi-
cio n. 3, 2" secção technica, de 1 de abril
ultimo, é o relativo ao campo coope ação

criego, do Sr. Antonio Fructuoso
Frota.
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) ' 'Surceittlentteneia	 Serkit;o:
do Algodão

EXPUI'S.NTE	 SR.. StIPEWNTENi.ENUE •

DIA 1 de junho de 1931

Ofic:os.:-
- Sr. delegido. do Serviço, de Atoddortat

Estado do ido de Janeiro:
N. 738	 Co mutua ica do,.para, os. detid 5-";

fins, qie. rectlyea, mander servir nO.Eslae,,io.
Experitnental de Itaocíra, a ,t	 segundo-
orlem, o chatlffear . da Sup_rinte,ode,trite...,
Sr. Antonio Formichella em vista„de tema..
sido, vitt:tetas. os carros, officiaes,.

Sr. administrador. da, Fazenda, de Se-.
mente.; ,do.Caroati, Maranhão:-

N. 73) - Comam:ti:ando qu ficaaatori-
aldo. a entregar ao, governo. desse Estadoio-
s ock dos folhetos existentes na, Fazenda..
CtEl t.:ndo instrucçõespraticassebre a Cultora
algodoeira, da autoria do Dr.. William. W.
Coelho de Souza.
• Sr. director,- do, Estação Experi :tentai,
de Piracicaba, São.Paalo:
. N. 740 - Autorizando a remerter ao dis

rector da Escola fitero.nomica, do; para:ri,. U.
Curityba, Dr, Joio Candido.Fitho, sacco
de sementes de algodão. da. variedade nia:s
preoce- de que- dispuzer essa. estação.

nseola Superior- de , Agrjetdiura
e Medicina. Velerithlrile

EXPEDIENTE DO. SR. DIRECTOR

Dia 25,de maio de 1931,
. Orticios expedidos:

Ao Exmo. Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 455-Requisitando o pagairento
uma conta da Socit&Anonyin dO Gaz da,

, Rio . de Janeiro, na importancia de 48$978'.
- Ao. Sr. contador seccionar da Repus,

blica„ no Ministerio da. Agricultura:
N. 407 - Enviando a 2 1 via da conta.

- Ao Em-110.,Sr. ministro da Agricultura:.
- N. 458-Enviando. c5pia do &fido do Sr.
chefe. dos trabalhos agricolas, relativo á de-
marcação do campo de experiencias desta,
escola.

• N. 402-Restituindo, devidamente infor-
mado, o requerimento do Sr. Pedro Lopes.
Gonçalves.

-Ao-Sr. superintendente da Cimpeza Pu-
blica do Districto Federal:

N. 470,-Solicitando aretirada; do . Hospi-
tal , Veterinario, de. restos de junt:
morto.

adeantamento acima. •
.-eAo.Exmo. .Sr. ministro-presidenta. da,

Tribunal-de Contas..
N. 475-Requisitando um adeantamentm

de 3:000$ ao conservador-preparador, Sr..
•Plinio.Machado Vieira: 	 1

• -Ao Sr. contador seccionab da Repu-
blica:

N,. 476-Communicando . á requisição. do
adeantamento acima, •

••

•

Aõ Eito°. Sr. ministro da Agricultor
"à-4..:474-Eitandok copia do ofár:jo. do, Sr.

cha	 twa.:titium.krieolas.,, no, qual soU-
cita duas juntas de hoiS. .

director t	 a.eett" iCo do. Çurso, de,
E ,w)..a. ..i.kisnick em, Oleos Veg.etaes e deci...
vados:

INL 41,1»-Envian4o,, Per .cópia,, o, °Meia
2U,, dá Companhia Teleohoaiee Brasi,•.

Ruiu erimentoS despachados
Dia 25, de.. maio de 19,31i .

long, dA	 dev,endo re-.
querer exoedtçlo do diploma.. •

Dia 2P
Vicente de Jorg,e.-Certifique-se o que

C01181:31"

Aibe,:to, Carvalho Filhõ..-Deferido, por
equidade.

Alfredo Montella Gottgetroy..-Deferido.
por. equidade.

Alexandre José Bitten:ourt . Leal,,Indefe-
rido, por estar fora do prazo.

Ministerie da INabalha, Ia-

Ustria e Commercia

Virem, lamia. Ceeat, de:;	 eli te
o Contabilidade

Seceão de Cantabilklade,
E,XPEDIENTE. DO . SR; • MINISTRO.

Dia 27:de maio de 193r
Avisos
N. C, 127-Exmo. Sr.. interventor federar

n5 Estado do. Amazoaas. C_onfirrno• ontem,
telegranima datado ante-hontem, no quer
transmittt E. os dizeres. constantes
do, art. 30' do regulamento incluso,,
vado pelo decreto do Governo Provisorio,
n. 19,985, de 13 de maio corrente, sobre os
serviços.de estatistica industrial e, de impor-
tação, de machinismos e • apparelhos fabrist,
A' vista do disposto no. referido, a
Ut...Ex. providenciar no„ sentido Cle que os
interv.entere.sinunicipaes on, che les. do, poder
executivo de cada municioio enviem, com.e,
possiver urgencia, ao delegado fiscal- dg-
Thesoura,Nacional nesse Estado, a relaçãot

fabricas, existentes nas circumscripções,
e ornprehendidas sob sua jurisdicção,. indi-
cando. comtprecisão . ()locar de • funcciona-
meato), mesmo-na, hypothese de se acharem
actualmente paradas. De, accórdo com .estas
relações e-o cadastro das, fabricas sujeitas,
ao imposto de consumo ', sèrá organizada:,
finalmente, pelas delegacias. fiscaes - uma
lista geral dos, estabelecimentos fabris, de--
modo a permittir a distribuição , regular, por
meio dos agentes fiscaes. daimposto de con-
sumo; dos boletins opportunamente • remett
tidos ás delegacias. pelos Departamento. Na-
cionalt de Es:atistica.. No t intuito-de levar a
bomt. termo: a estatistica, , de'que se trata„
rogo,a. V. Ex.. auxiliar quantos possível! a
execução dos serviços. Ora, regulamentados,
peib..Governot Pnevisoria. Antecipand o muis.
los agradecimentos, aproveito o:ensejo para.:
.renovan as seguranças„de alta estima e mui.
distincta, consideração,. ••

- ldenticos-. :
Ns C 128 at,C: 1:47ilt, respectivamente---

Aos Srs. Interventoresfederaes ato* Estados,
dcEi Pará,: Maranaãrs,J,. %afila treará, gto
Grandá dó ~rei', Parallyba,. Rernantbucek
Sergitio; 'Alagoas,.	 Upitità*, Sante":

janekro.;Paida;;.,? Paraná,. 'S.g3,a,ta
= Catkáxin.3,,- Rido, Gra4le d a- Stit ,„; Matto. Gress,
so„ Goyae,, Mittas (Mames e Territorio- do,d.

fr
- Departitinettte-!4kaeionaj daindustekt

EXPEDENTE. DO SR, DIRERTO,R , GERAL.

Dia 2 de. junho de 1931:

. S., A., Industrias Reiilli3	 Mátarazzo..
- Prosigi-se no recurso, oliservaadesse a •

•praxe adoptaria.
- Pedidos de, patente de : modelo de utr.

lidade
Antonio Duarte Fonseca e Silva-e Alarma j

Gonie,scia. Silva gera. «um n .ovo, modelode
eseo_va para lavagem- de casa, 1`.:norninacto
lava-enchuga.»- D'eferido.

Antonio Pinto Palmeira part. «una novo
typo de Marmita para conduzir refeições„ j
denomi nada -M,anjarina Brastei,ra.» :-Def e-
rido,.

Gilberto ROSSI para ..um esatolador para 4
vehiculo sautomosteis», denoninado «Rossi».
- Deferido.

Jorge Lobosco para «urna Carta-Propa-
ln.deferidcr.

H'aelzel Como•, Ltda.. para, «ume liga
e'a.. • tica de borracha».- Indeferido.

- Pedidos do patente de. tuelhoramentós:
Rate-a lo.ernational Bar Cm:O:rant, para os:

melhoramentos introduzido; na invenção-de
«um s.tcco de , papel com unt ott mais for-
ros, que. faz objecto. da patente n. 18.396.
-. Deferido.

11.. Earbeoindustrie Aktiengesellschaft„.:
para os melhoramentos introduzidos. na  int-1
venção. de «um processo. de obtenção de
acidos benzbnidazolonarsiniuos» que faz:,
objecto, da patente , o.. 16.424de 5 de dezenas
brade 1927.- Deferidb. •

II- a.. Fghenindustrie Aktien.esellschaft,„
para os melhoramentos, introdtt,zidos,na ins•
vença(); de «um processo. pra:a a, obtenção de',
dei medos da. naphtezarin::›, que: faz objecto,
do pedido depositado em 23 de setembro , de-
1929;.sob.n. 7.451'.- Deferidmy,-

«Montecatini», Societi Generale per riro-•
dustria, Mineraria ed, Agricala, para os
lhoramentos. introduzidos n t invenção de;
«um apparelho para producção de. saes atn-.1
moniacae t», que , fazt ob,;ecto,•	 oedida
mero-5.181 de 25 de, maio Me 1923.- 1Defe-
rido,

- Pedidos. de privilegio
Francisco Matarazzo di Nicole, para «unt-,

processo, aperfeiçoado para a producção de .
fios e filamentos pela, fiação, por via Ituatis•
da, de soluções de viscuse, de cellulose
cupro-ammoniacal, ou de acetato, de cella-
lose».- Deferido.

1. G. Farbenindustrie Aktiengeselischaft,
para «um processo para a. estautpa¡em, com
combinações estaveis de , retiticçã,o de mate-
riaes corantes indigoides»..,- Dderido..

Associated Telephone , St Tele;traph Com-
pany, para. «aperfeiçoamentos em) disposi-
ções interconnectoras de chaves- automaticas..
empregadas. em systenias. teleplionicos»-. -
Deferido,

Ernest West e West's Das Intprovement
Company Limited, para «.per:eiçoamentes,
em e relativos. a. retortas de gaz verticaes.e
seus extractores».- Deferido.

Luigi Marzocciii, para «aperreiçoamentos
.nas machinas,automaticas de encher e fechar
empolas, frascos e vasilms analogas».-De-
ferido.
• The , Westinghouse Air Brake Company,

para «aperfeiçoamentos nos- e,juipamentos•
de segurança para carros»	 [):ferido.
- 11. Si,.'Fannenuidustile- Aktiengesellschaft,

pasaproeessó , dó obtenção de (Atôo lubria-
cantes..— Deferido.

Dia 27,
- Ao Exmo. Sr ministro da Agricultura:
N. 47r-Enviando cópia de um officio da.

Sr. lente da 6a` a de i r a .
N. 472-Fazendo. uma communicação.
-Ao- Ex110. Sr. ministro-presidente- do,

Tribunal de Contas:
N. 473 - Requisitando, um adeautarnento

de 3:000j; ao chefe- dos trabalhos- agricola-s,
engenheiro agronomo Cèsar da Silva Gui-
marães.

-Ao Si. contador seccional; da. Repu-
blica:

N. 474- Commiinicando a requisição dot„.

_

o
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International • Patents Development Com-
pa ny ,kel'ara procre'âs.6‘é athÓPát,2 'o ira-
tamento de «aiasseeititeaa:— Deferido.. 	 • '

Cornelius • Artabrose , Cardeveç 'para «aper'.
leiçoatnentos- em . "IireioS para -4ndicar -ou ,
gistrar defeitos ná Via 'permanente de' estra-,'
das'-de ferro, bonifes ou semelhantes.— De-
ferido.	 •	 1.1	 -	 •	 .." -

«Tea Societá italiana per l'ACcumulazione
Ter?noelettrica», para «aperfeiçoamentos nos
.itccumuladores de agua quente».—Deferido.

The V.restinghouse Air Brake Compatiy,
para «aperfeiçoanieetea nos freios actuados
por pressão de fluidOss.-Defetido.

British Is.átherniiis., Conipany, Limited,
pira «aperfelOammitos ém dispositivos de
obturação. para caixas de lubrificação».—
Deferido.

Societá Italiana Pirelli. , para «aperfeiçoa-
mentos em ou referentes a Cabos..electricos
de alta tensao».-„

J. J. Coachinan, para «aperfeiçoamentos
em ligações teleplio.nicas».— Deferido.

Schnabl & Comp.,. para «nin novo typo de
balanço desniontavel e portatil».—Deferido.
• U. S. Postal Meter Corporation, para
aperfeiçoamentos . nas machinas registra-

doras de franquias postaess.— Deferido.
Radio Corporation of America, para «aper-

feiçoamentos na construcção de latimadas
de descarga luminosa- .— Deferido.

•Erich Buidnig, para «uni apparelho para
dilatar e endireitar tripas de gado em geral».
-- Deferido.

J. A. Sardinha, para :aperfeiçoamento na
fabricação de tintas preparadas a oleo ou
agua, vernizes e esmaltes, com o producto
extrahido dos frutos da oiticica». — In-
def et ido.

Duarte, Soares & Coiro:, para «um novo
systema de construcção de postes para
illuminaçáo e fins analogoss.— Indeferido.

Oswaldo Villalva de Araujo, para «uni
systerna de propaganda por meio de correio
;ranco..— indeferido.

David Onocchi e José Bruni, para «um
signaiador de direcção para automoveiss
Indeferido:

Henrique Frankepara •.um processo aper-
feiçoado de dispor com maior brilho, realce
e nitidez os dizeres, desenhos e imagens
em cartazes e outras superficies».— Inde-
ferido:
•Miguel Russo, para «uma nova formula de

granulado effervescente.— Indeferido.
Debiaze & Irmãos ,para «aperfeiçoamentos

em machinas de- beneficiar café».— Inde-
ferido..
•Ali. Santos & Comp., para «uma nova

applicação da galalite, prodacto feito
do leite ( 'caseina ), em substituição á
pedra marmore..— Indeferido.

Pedidos de registro de marcas
Henri Disston & Sons, Incorporated, da

marca «Disston». para distinguir artigos das
classes 6 e 11.-- Renove-se o registro.

Victor Talking Machine Company. da
jnarca «Tungs-tone», para distinguir artigos
da classe	 Renove-se o registro.
•Parente, RodrigueS & Comp., da matca

«Aniz Fino»; com a figura- de uma mulher
hespanhola, para distinguir • artigos da -
classe 42.— Renove-se o registro. 	 •

A. Mendes, da :marca «Casa Mendes»,
para distinguir artigos das- classes 14, 38 e
.50 j.-- Renove-se registro. •

Fox Edis Corporation, da marca «Fox
, para distinguir artigos das classes 6,

9 e 50 j.— Renisve-se o registro.
Grarnophones. Liinited, da marca

&lios i à» para distiaguir artigos da classe 9.

5,1u aa Fonseca -61. Comp., da anarea «Peri.
tini , para distinguir artigos da classe 41:

Pe2).stre 2se. •

Villas fóas & Comp.; da marca «China e
Japão , diatinguir artigos da classe 38.

RégUrre-se. -
Courtaulds; Limited, da marca «Cour-

taulds , , 'para-distinguir artigos da classe 50,
lettra j.—'Registre-se. -

André Nunes & Filho, da marca «Casa
dos . 40s, para distinguir -artigos das classes
36 e 49.— Registre-se.-

Nahn'Dias Maluf, da marca N. D. M.
Sedalgodina, pata distifiguir artigos das
classes 22 lettras a e b, 28 e 31. —. Re-
gistre-se.

Antonio Marques & Coinp.. da marca
sXistol»;• para distinguir artigos da classe
50 lettra f. = Registre-se. -

Giaphica Kosrnos Fritz Sie yers, da marca
«G. 1{,, para distinguir artigos das classes
38 e 50 lettra j. — Registre-se. -

Cantara & Comp., da marca que consiste
em dons C, entrelaçados, tendo ao centro um
& commercial, e encerrados em um escudo,
para a classe 42. — Registre-se.

D. Schwery, da marca «Casas Musselina»,
para distinguir artigos da classe 36. — Re-
gistre-se.

D. Schwery, da marca «Fabrica de Meias
Musselinas, pura distinguir artigos da -classe
36. »,:7 Registre-se.

João Fernandes de Mello, da marca «Cera
Rival», para distinguir artigos da classe 50
lettra f. — Registre-se.

Rodrigues Rocha & Comp. , da marca «Ca-
misaria e Chapelaria Arco kis», para distin-
guir artigos das classes 36 e 37. — Re-
gistre-se.

',Pragana ,da marca «Café Onze de Junho»,
para distinguir café, classe 41. — Regis-
tre-se.

Courtaulds, Limited, da marca «Cour-
taulds», para distinguir artigos incluidos na
classe 50 lettra j. — Registre-se.

A. S. Racy & Comp., Ltda., da marca
«Racinda»,para distinguir artigos das classes
23, 24, 26, 27 e 37. — Registre-sc.

B. Pereira & Comp. ,da marca «Cedofeita»
para a classe 36. — Registre-se.

Telles de Souza & Comp., da marca
«Brim Kaki Nacional T ypo Militar 1930 —
Bandeirante», para dilinguir artigos da
classe 23. — Registre-se.	 .

Sociedade Anonyma Lanificios Minerva,
da marca «Salmtex» para distinguir artigos
da classe 32. — Registre-se.

Steinbach4 von Uslar, da marca «Aroma
Mattass para distinguir artigos da classe 44.
— Registre-se.

Carlos Hahlbohm, da marca sPanella
C. H. com a figuia de um caldeirão, para
distingWr artigos da classe 12. — Regis-
tre-se.

C. Magalhães, da marca «Pery« para dis-
tinguir artigos da classe 48,—Registre-se,

Montgomery Ward & Co., Incorporated,
da marca «Airline», para distinguir artigos
das classes 8 e 9:—Registre-se.

Mac Donald, Greenlees Limited, da marca
«Old Parr», para distinguir artigos da classe
42.—Registre-se.

14. Ribeiro Nobre, da marça «Especial
Manteiga Fragata», para distinguir artigos
da classe 41.—Registre-se.

Belleza, Garcei & Comp., Ltda., da marca
(Curinga», para distinguir artigos da classe
44.—Registre-se, excepto para charutos e
cigarros, por imitar nesta parte, respectiva-
mente, as marcas ns. 71, da Bahia e 18.244,
desta Capital.

Walter Mildner, da marca «Sarowal., , para
distinguir artigbs das classes 2, 3 e 43. —
Registre-se nas classes 2 e 43. Indeferido
wianto classe 3, por imitar a marca nu-
mero 22.304, desta Capital.

R. Ferreira & Almeida, da marca cLeite-
ria Centenario» com a representação de unia
cruz de' Malta; para a Classe 41 .

por imitar as marcas 22.720, 23.060 e 23.870,
desta Capital.

Villas Bbas & Comp.
'
 "da smarca «Unics,

para • distinguir artigos da classe -2..L.--Indefe-
rido, por imitar , a marca .n. 31.258-, desta -
Capital.

•- Fausto de Souza, da 'marca «Evaldos, para
distinguii artigos da classe 35. •— Incides,
rido, por Imitar a marca ns 28.793, desta'
Capital.

lich6a & Comp., da marca , «Café Bourbon
Puros; para distinguir café, classe 41.—
Sendo a marca exclusivamente 'para distin-
guir café, indeferido, por imitar amiarcti.
n. 3.000; de São Paulo.	 •	 .•	 •

Ricardo Flores Chans, da marca «Bem-
Hur» para distinguir artigos da-elaSse
Indeferido, por imitar a marca n. 52.968,
de Berna.

Antonio Astarita, da marca • «Sabonete
Rosal» para distinguir artigos da classe -18.
—Indeferido, por imitar as marcas ns. 15.761
e 21.321, desta capital:

Alípio Rodrigues, da marca «. Pali:os
Chies», com a representação de lima mol-
dura de fantasia e a figura de uma mulher,
para distinguir artigos da classe 50, lettca a.
—Indeferido, por imitar a marca n. t7.313,
desta capital.

EXPEDIENTE DO DPECTOR DA SECO() DE
PATENTES

Dia 2 de junho de 1931
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft

(3 requerimentos), Societá Italiana Pirelli,
Pacheco Ferreira & Comp., Edward How-
land Wardwell, e N V. Irma Industrie eu
Ruwmaterialen Maatschappij.—Lavre-se o
termo.

Placereani & Comp.—Completem o sedo -
do documento apresentado.

A. E. G. Companhia Sul Americana de
Electricidade (opposição ao pedido de pri-
vilegio depositado sob o n. 410, na Juuta
Commercial do Estado de S. Paulo, por
Kuntz & Comp. Limitada), J. A. Sardinha,
Societá Anonima Officine Meceaniche Gana
ratesi, The Goodyear Tire &Rubber Com-
pany e Antonio Salles.—Junte-se ao pro--
cesso.

Momsen & Harris (2 requerimentos).—
Expeçam-se guias.

E. Dodsworth e João Domingos Pereira.—
Dê-se vista:

Momsen & Harris.—Expeçam-se guias, .
excepto para a 3" annuidade da patente nu-
mero 17.175.

Momsen & Harris. -Expeçam-se guias,
excepto para a 7" annuidade da patente nu-
mero 15.037.

Parcofil A. C.—Junte-se ao processo, °o-
portunamente.

Henry R. Sanson e Warren-Teed Seed
Company.—Junte-se ao processo, nos ter-
mos da informação.

Guido Piacentini.-:-Satisfaça a esigencia
do examinador.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

-Dia 2 de junho de 1931
The S. S. 'White Dental Manufacturing

Company (2 requerimentos), Antonio Jacob,
The Timber Fireproofing Company, Limited,
Companhia de Perfumarias Beija Meg , Si-
cietá Anoninia Accumulatori DOU, Scaini,

•Francisco Machado, Leopoldo Gayer &
Comp. e E. O. Ranialho & Comp.—Lavre-
se o termo.

Laboratorio «Astréa».—Concedo,o Prazo.
Lavre - se o teimo.

Philomeno Gomes & Comp. (seis reque-
rimentos).—Publiquem-se as descripções.

	

Cervejaria Rio Claro' Ltda..	 Apresente
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descripções declarandaquea-inárca- pratege thanasalionico«; que faz objetta do pedido
apenas O pie/dueto: indicada na clictie. • - ~ailegio -depositado asob ter„ 9.384, em

1Meees & Tavares ' (opposição,aciadielas )' 231e ;dekembra de 1930, caracterisado palo
de registro daa niareassdepesitadak' sob : ai/ faeta2d&déixar agir sobre iodofarmio saase

19-635, W.773	 respectiaia de-acidee-sulphydrico ou aubsulphydriCo
Mente pç/ Meraira.Viegas 6É Çonipes';Art)itie uma .misaSura dos dou s saes.
SedliChl Comp; e 12 '; Toear '& ço1iittie). ••=,1 •hiálmnt?,' rctviudia os beneficios da
Junte-se ao processo.	 ".	 '"''	 Convençao:'laternacional, vista ter sido o

Antanio irise Trindade e Pedío leqdrigiles-) niesaid,pedido- de privilegia depositado na
da Costa Dori“dols,tetjtierimentaWe S. A2' repartleati'de Patentes da Allamanha em 14
Irmãos 'Levar —Satisfaçam as. exigeneias dop "tanta de 19.;0, sob n. 1 904 1 577.30
decreto ia 19,t305,- de 19 de janeira daaora 
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taaaai
-até que tornem a tonalidade -dos Manias ia
taes, e em prensal-as depois; '

, 11, - um producto adaptado para-- ortlameaas
tações, cpnstando de uma- eoncha.de skapisas

- com tonalidade:de cõr metallicae íe
) s12, o processo para fabrica, imantes dete

metaes, consistindo no aquecimento da.
conchas do «kapizs.

•
Póneis caracteristiços da inven4

, «uma torneira de fec1ament0 cknn um4.
-bainha de vedação cercando à chave»,, parai-
a .qual pediu privilegio a. N. V. Irma Inclua,-
trae en Ruwinaterialen Maatschappij, (depo..
sito n. 10.045, de 2 de junho de 1031)e .

: 1°, uma torneira de fechamento cera uma:
bainha de vedação cerca-ido a chave e em.
cuias aberturas de passa estão inseridos
corpos de guarnição adaptando-se á curva-
tura externa e á curvatura interna da bainha,
sendo a torneira caracteriz da, em .cue os
corpos de guarnição (b) são de ferina con-
vergente da superficie externa para-a super-

,' ficie internada bainha, pelo menos nas
suas superficies de contato com a bainha
dispostas transversa:meate em relação- ala
eixo da bainha (a);

2°, torneira do fecham:nto segundo a rei-
vindicação caracteritada ta que os corpos
de, guarnição nas suas •,,, upetticies de e- n-
tacto COM a bainha,seca partas da uma super-

• fice coni:a.

rente anato.	 rae	 :as
Renato imares.--Prove que Põde usar ::potikOs cáracteristieas- da ) invenção ae

na marca o acono • aaiaasaaaaia-eaai¡seee sa- «earreias-gailas para machinas de fabricar
tisfaça aa ealçanciasa da dacrato insularas paPal«:; : para que pretende privilegia' a So-
19.605, de 19 de jaue.tria do coareneaanncia	 ciedade Italiana-Pirelli (deposito n. 10.042,

Mala &JusUn —Aues?ntein dsripçÔQs‘ de 2-de junho de 1931)- • '
de acceirda corta o ali &e na fôrma- regula-	 1°, corralos-guias paia machinas de. fabria
asentaa„	 s.	 •	 , car papel, feitas de borraCha e capazes de

- Francisco Menezesa Augusto, de al)liveira, conter lateralmente, nos transportadores em
A. Leivas Leite e Rapine' Paixace,-4)e-ae . fita,maása • na primeira parte das machi-
.vistaa	 -	 ;	 nas,: caraérérisadas por' serem constitaidaS

U. MattinsaLuiz•Maatias. Teiaejra, tarjo- por divarecis elementos paralelos, ligados
ia Costa.Seieáa, Zeny ,,Ranios, de Q11Yeifk. entre si por meio de encaixe ;
J osé graça ,St CamP,, João Brittq dos San-	 2°., correios-guias como reivindicado. em
tos e Joaquim da Costa Car vaihQ Jtinter-- 1; em que o encaixe entre dous clementos
Dê-se certidão.	 . é dcatypo em forma de rabo minhoto

• • 34 , correios-guias co ro reivindicado em
SBCÇÃO DE PATENTES DF. INVENÇÃO	 1 ou 2, em que pelo menos algumas partas

dos seus elementos contém, telas invertias
namente ineeridas.	 '

.Poitos caracteisticos da invenção de' «Um
inatarial em chaaaa e processos da sua fabri-
cação. para a qual pediuprivilegio Edward
lio.wiaad Wardwell (deposito n.10.044 de 2
de junho- de 193-1).

1, o producto, aqui deacripto, coast nda
da-concha de uni mollusco, tratads pela
calor, e tendo tonalidade,s de et:5r me-
tallicase	 .

2,, ann•psoducto. para usar- tias ornamenta-.
ÇOe s„, constando de uma chapa formada da
concha de um mal:tasco e teadó, tonalidades
de de. matalliCasa
•3, o pioducto aqui de ••criPaaa., cOmpaelie.n-

daado Uma base de apolo•eanna plura idade
de canchas, tratadas Dor -talar, presas á
mesma base, tendo estaaseonchaa marishas
um tonaldade de metal,- e produzindo a
imitação- de chapas In etalliaaa ;

4, o, praceia() para...fabricar imitações de
metal em folha„ que consisti em. aqueaeras,
conceas de moita co.s até que .to nem ama.
tonalidade da cear metall•ica ;,

5, o, processo para fabricar imitações de
metal,. que consiste em, aqueças a con eia de
nualluscos até que tome a tonalidade da eilr-
metallica, e em margeai-a depois em LI.1111

determinada liga ;
o processo , para fabricar imitações do,

0111.Q, em folha, que:consiste eá. aauecer as
cara:lias de moluscos a',é tomar a c5r do
o ti te. ;	 •	 •

7, o processo para fabricar imitações dos
metaea . em •• folha,. pa:a .efee-los
111C1_44e. 3, que consiste mu aquecei a; ..coa-
chasaaietatinarein a tonalidade da coe dos
mesmos rnetaes,:e. insantaea's deis em a .,a
pian.cha de apo,

a•pro:eseo, para:faeriear inaitaçõa% . de
mataes, , para eleitas dec •atiza s , q.s.e
&st; em a atue; as co.. eln; até tomarem a
c oloração do metal a imitar, em mergulit 1-as

Poutoa característicos do melhoramento d4 Poi-s na liga, e eia cortai-as PO." hm* eAl

introduzido na invenção de «processo de fa- foa _atas regulara;	 -
bri:ação de acido iodoniethanosulionico, 	 9;4:Las-acesso, para faeriaar iraitações: de
que faz Objecto do pedida de prielleeio di- treçaie.: para fins decorativos, & u. conaist i
positado sob n. 9.3$1, em 23 dezembro 0: eneaqueca; as conchas até tomart 111 a tone-
1930, para que pretende patente de' Pielho- "Me t.49-- ""iL a' i uita' , cai meiga 111.-11 ' as aa-
lamento a I. G. Farbenindustrie : Aktienge- lig.? , i.: a cortai-as nas forni is regulares, e.
sellschaft (deposito n. 10.011, de-'2 de juri!ny cru ! on:ál-as por fim em uma chapa ou fo•

a	 lha de . aaqio ;de 1921):	 '-'	 s	 ,
Melhoramento introdUzido na invenção de- l'X °- Pr6Ossó- de .fabri :ar isuitaçõe de

4{ p r ,.. c e s s o de talericaçãO de' acido lodomea' Illta=s ,, en e consiste ein aquecei. as eoecilas

•
Art.. 44 do regulamenta. annexo. ao de-

creto n. 16.251,. de. 19 de .dezembro
de. 1923._

•Pontos • característicos da iavanção • da
« preces :o de obtenção de sies meta ticos
complexos de combinações •aromaicas s,
para que pretendi privilegio a 1. G. Farbe.
nindastrie Aktienga.sellachaft ( dapositanu-
mero 10.039, de 2'de junho. de 1931) : •

Processo de obteação..de s.áe,s Mietalliaos
complexos de combinações aromiticas, cara-
eterizado . pelo facto dc se empregar COMO;
matarias bas cas na. obte.n.ção de ,

t
sies com-

plexos neutramente sOluveis, os.oxydos ou
hydrOxydos do magnesio,, caldo ou estro acio
das aornbinaçõas o diaxy aromaticas, que
cantem su. bstituintas acidos forma.clares de
sal; e doa metaes cujo nutnera de ordem é
igual a ou maio; que 22,	 .

Fiaalmenta, reivindica os beneficios da
Conveação Internacional,. visto ter sido ti
mesmo pedido de pri'vilegio depositado na
Repartiçao de Patentes cla Alemanha em e
de junho de 1930, sob n. 12 q 1135,30.-

Pontos característicos da inv.ença d.e «pro-
cesso rtintgenologico aa para que, pediu pri=
vileeio a I. (3. Farbenisdustsie Aktienge-
sellschaft ( deposito n. 10.040,ela2 de junho
da 19-32 )	 —

Processo retgenologico, caracterizado pelo
facto de sarem empregadas sãeS:ladenvetha-
no4-u1:onicos Ou suas soluçõea:afi .n.. de tornar
v isi v eis riintgiaographicamenta cie syst emas
ocos do corpo.

Finalmente, reiviadic •a os 'beaeficios
Convenção latirnacio.nal visto ter sidq.
mesmo pedido de privilegio. depositado na
ReparCção de Pateates da Alterna:lha em 1.0
Je junho de 1930 sob a. 30a j. 81.30.

SECÇÃO DE MARCA DE IT:DUSTINA E DE
COM V.ERCIO.

(Art. 91 do regalamasto annexo ao decreto
n. 16.261, de là de dezena:a-o de 1923).

DescriNão da marca para que pediu re-
gistro Antonio jacob, de úmida a artigos
da classe, 44 (deposito a. 20.950, de 3 dea
junho de; 1931):
• Consiste e mu rodado em farina 'quadrada,
rose:saltando 111111 paysaastn , Egypicia,
sataindo do fundo da paysagem um, grande
nume:o de camelos, puehados por homens
vestidos com os trajes asado- naquele paiz,

' achando-se estes animes carregados, de-
monstra-:dó vir uni at:ai da outro. No cimo .
do 'rotulo ao lado- easuerdoase • vê uma
elreumferencia e dereao delia fazendo cir-
culo a seguinte phras «Fabrica de Cigarros
Egypiclanos São alio«. Circulando esta
phrase se vê outra circumierencia, notan-
do-se ao centro da mesma uni triangulo cujos
lados são conatiuldas por tre.s cigarros, enci-
mado no verti e peta egura de um astro a
esparzir raios, vendo-se no campo interno
um ramo de Limo (pia ata) e ledo-se inter-
namente ao longo dos. cig r;as de posição
obliqua «Marca registrada, e externanetee ,
ao longo dos cigarros e nastes «Ornar, Cleo-
patra e Luxes e na paste. inf :dor do trian-
guio «E. jacob«.	 . .

Em baixo deste rotulo, á direita se vê em .
typo cominam, imprasso «Puro -Fumo Ori-

. ent	 Escolhido-.
Ao centro do rotulo em typo de ferro

sem phantasia a palavra «Nilcas que cons-
titue.a . marca que sa s2 pede registro, que
servirá para disttagu l a a:. igas de. sua in-
dustria, inclaidos na co' . s: 44,	 • a

O triangulo descrinto aonstituido
por tres cigarros e dizer-as, f iz parte de sua
iitarea «Laxo a• re:istiad t cm .6 de junho de
1917 ni junta Comna.rcial de São Pauto e
deposic ida 'nesta Cntatel em 30 deluilio do
mesmo anno sob n. 3.171.

Descripção da marca para que-pedirarri •
registro F, O. Ramilho & Comp., destinada ...
a ariegos das classes 12 e 13 (deposito nu-
maaa 20.051, de 2 de •jualicad e 1931)z..

Coa esse! • em «u: 11 oval formado-par uate:
tra:o fina. circumdando a palavra *Ramalhosa _
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cujas duas priineiras e ultimas Leras deste
inonse 'São -do ta tu a ho do oval, a -letra
Ileni" Urna perna (pie alonga-se até a paca:
hilferior da letra sIt s , as tres. letras et ntraes
'Sacada )netade das outras. te do desenhado
'ha ' ..stla= parte inferior ii ra cir
'em cujo centro existe um niolog..aintna . fos-
fitado pelas letras F. O. Rs.

A marca, que poderá variar e ti córes e
dimensões, serve Pala 'distinguir ouro,
prata, platina e :Saldas de ouro, prata e de
outros metaes, bem como ligis de metaes
preclosOS e OÃO preciosos, objectos destes
metacsa de suas ligas e de ligas de qualquer
metal para a arte dentaria, será applicada
nos respectivos objectos ou metacs, - bem
corno em seus envolueros-, de accordo com
as classes 12 e 13:

Dearipção da n1;li'(.74 para :ai padirain re-
gistro Leopoldo Uives & Comp., destinada
a artigos das classes 11,13 e titt, lettra j (de-
posito ri. 20.025, de 2 de junho. ,de 1931):

Consiste 11'3 p ;lavra Massons, escripta
em typo de letra ingleza, tendo a perna da
letra eiVI» alangada, que,, passando pela
parte itsfertor da palavra e descrevendo uma
curva, aforre ea parte superior da letra eCos
da mesma palavra, por um traço mais fino.

A marca, que poderá variar em cõres e
diinensões, serve para distinguir, artigos de
cominercio, fabrico e importação dos depo-
sitantes, taes como: relogios de parede,
aulso e bolse , despertadores e pendulos:
artigos de cutelaria e ferramentas cortantes;
talheres, artigo S de /meles preciosos, joa-
lheria e suas imitaçõe s ; e será applicada
nos respectivos o ljec!es, 1)em como em t seus
envoltorios, de accôrdo com as classes 11,
13 e 50, teta j.

Descripção da marca pira que pediu re-
gistro Fçancisco Machado, destidada a ar-
tigos da disse 41 (deposito n. 20.053, de 2
de junho	 IMO:

Consiste ; masca em unta liguei circular,
cuja é'reu afeiem:ia é formada pelo desenho
de pequenos ramos de folha; de cafeeiro'
com fructos de café. Dentro desse circulo,
em traço forte está, na parte superior, a
figura de o o machado e, na inferior, em
dons plasos, a denominação caracteristica
do prochicto ao qual se desfira a marca:
.Ca",e Machados. tambem em traço forte.
Sob.O cuwe cli marca propriamente dita es-
tão,.em Lias plmos consecutivos, as indica-
ções de peipreetatte e proveniencia do ar-
tigo: Fa 1(. n ,:co Machado., eNaça Barbosa
Lima, 13e Vigario Geral. e s Rio de
Janeiro..

Caracterizam a Inarezt-descripta o emblema
contido na mesma e a denominação indi-
aida: Caté Mac :lado-, que distinguem pro-
dueto de fabricação e commercio do deposi-
tante e, coinquante no modelo apresentado se
veja a mesma em tista preta sobre fundo
branco, poderá ella ser usada em quaesquer
cures.

1,esertpção da marca pra que pediu re-
gistro o 1...ahoratOrio ,.Astrea, destinada a
artigos das classes 3 e 48 (deposito o. 20.054,
de 2 dc ¡mem de 1931):

Consiste na representa ;n d tini rutan-
guio coam os respectivos ratos arredon-
dados, tendo no centro, redigida em tres
linhas a seguinte inscdpç ,'Io * Para banhos
pequenos—eaboratorto :Astréa,, S. Paulo.

A marca, que psitc variar def cóses e
dimens;Ses, rierá applicacla como marca com-
plementar em todos os productos da sua
industria e commercio, incluidos na; elas-
es 3 e 48 do regalamento em vigor.

(14;e'l41A1

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Time S. S. White Dental Manufactus
ring Company, destinada a artigos da das-
se 48 (deposito n. de 2 de junho
de 1911):

Consiste na ee/ominqção «S.S. Whitea.
A marca, que pôde variar em typos de

cõres e dimensões, serve para dis-
tingui: pó para dentes, pasta para dentes,
prec:pitado de cal, preparado de cal, sabão
dentiialcio. agua para lavagem de bocca,
cold-cream, creme de amendoas, talco em
pó, bsy-rum (tico; de toureiro), agua da
Colonia„ agua de violetas, ammonia de
Violetas, pasta nervina, fibra para desvitali-
zação de nervos, fluido para soldagem e
pasta fluida para soldagem, na classe 48, da
fabricação e commercto da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The S. S. White Dental Manufactu-
ring Company, destinada a artigos da classe
10, (deposito n. 20.056 de 2 de junho de
1931).

Consiste na dencminação eS. S. Whites.
Esta marca, que pôde variar em typos de
lettras, cores e dimensões, serve para dis-
tinguir motores, tornos para dentistas e res-
pectivas partes; instrumentos manuaes den-
tados. malhos e martelos dentarios, raspa-
dores, brocas dentarias, estojos para raspa-
dores dentados, extractores dentarios, man-
dris dentados, e porta-limpadores, talha-
dores de raizes dentarias, dilatadores e
cortadores, pontas, discos e pedras abrasi-
vas dentarias; taças, discos, pontas, escovas,
rodas, esbrugadores para polimento dos

• dentes, brunidores dentarios, extractores
posteriores dentados, serras dentarias hu-
mectadores de discos dentados, boticões,
alicates e pinças dentarias, elevadores de
raizes dentarias, lancetas dentarias, tesou-
ras, tesourinhas, térfarces, torquezas denta-
rias, abridores de fendas para corõas denta-
rias, cadeiras para dentistas, encostos para
cadeiras de dentista, estantes para equipa-
mento dentado, cscarradeiras e porta escar-
radeiras para dentista, ejectores para saliva,
cadeiras para operações dentarias, suppor-
tes dentarios, mesas para supportes, me-
sinhas e baedejas, fornos electricos,
vulcanizadores e thermometros dentarics,
para ditos, frascos dentados e pressões
para frascos ; apparelhos para admi-
nistrar gazes, inhaladores e tubos para
ditos ; cylindros para gaz adaptados
para uso em conjuncto com os apparelhos
de administrar gazes, punhos e cabos
para instrumentos dentados ; raspadores,
fendedores, cinzeis, machadinhas, sacholas,
colheres, discoides, cleoides, instrumentos
para cortar e talhar, escavadores, brocas,
limpadores de canaes, abridores, perfura-
dores e verificadores; chumbadores denta-
dos, materiaes e instrumentos para obtura-
ção déntaria, retractores de borracha, des-
secadores de raizes dentarias, collocadores
de bola dentaria, limas e facas dentarias,
material e apparelho para argamassa den-
taria, dentimetros, esterilisadores dentarios,
tampadas dentarias, queimadores dentarios
e maçaricos dentados, espiadas dentatias,
espelhos deitados, seringas dentarias, al-
mofarizes e mãos para ditos, borracha den-
taria em folhas, pregadores para tolha de
borracha, fixadores para folha de borracha
e pesos para folha de borracha ; fixadores
para euardanapos dentarios, flocos denta-
dos, porta-algodão e detrictos dentarios,
apparelhos t-irtra separar e regular os dentes,
distendedores bocenes, chapas, discos e
folhas de ouro para dentiszas, apparelhos
para formação de c'orõas dentarias, ceras
dentarias, acce; , OriOS para fundição de den-
tes, metal fusivel para serviço dentado,

J.I.t!,Jíi. IstA -•

.composto para revestimento dentado, re-
ceptores para impressão dentaria, composi-
ção para moldes dentados, raspadores, ta-
lhadores e acabadotes dentarios 'de vultaa
nite, aspentos para bancos dentarios, den-
tes, capas, coroas e supportes artlficlaes,
guias para sombreados de dentes,- fixadores
dentarios para o queixo e para a bocca e
estojos de Instrumentos dentarios, cabides e a
gabinetes dentados, na classe 10, da fa-
bricação e commercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro•ocietá Anonina Accumulatori Dott.
Scaini, destinada a artigos da 'Classe 50 J
(depoakto ia. 20.057, de 2 de junho dè 1931):

COriakte. essencialmente tia ' 4 1) alavta
aScainia, tendo abaixo os dizeres aMilanoa

S. A. Accumulatori Dott. Scainis —
eMilanoa.

A marca, que pode variar em cores e di-
mensões, serve para distinguir accumula-
dores separados ou em baterias e respe-
ctivas partes e accessorios, na classe 50
lettra j, da fabricasão e commercio da de-
positante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Companhia de perfumarias Beija Flor,
destinada a artigos das clagses 48 'e 50 J,
(deposito n. 20.058, de 2 de junho de 1931):

Consiste essencialmente na palavra aPit-
gateia» disposta em um painel de forma
rectangular.

A marca, que pode variar em typos de
lett ras, cõres e dimensões, serve para dis-
tinguir perfumarias (inclusive: artigos de
toucador, preparados para os dentes e para
o cabello e sabão perfumado), palites, es-
covas para dentes, roupa e 'eabello, na
classe 48, e flores naturaes e artificiaes, na
classe 50 lettra J, da fabricação e commercio
da depositante.	 •

Descripção da marca para que pediu re-
novação de registro The Timber Fireproo-
fing Company, Limited, destinada a artigos
da classe 50J (deposito n.,20,Q59, de 2 de
junho de 1931).

Consiste na palavra sOxylene». A marca,
que pôde variar em typos de lettraa, côres e
dimensões, serve para distinguir madeiras
incombustiveis, na classe 50 lettra j, da fa-
bricação e eommarcio da depositante. A dita
marca é apresentada em renovação do re-
gistro effectuado em 14 de agosto de 1916,
sob n. 4.819.

Descripção da marca para que pediram
registro Philonseno Gomes & Comp., desti-
nada a artigos da classe 44, (deposito afie-
ctuado na Junta Commercial .do Estado do
Ceará n. 51, de 12 de maio de 1931).

Consiste em um rotulo acima coitado,
cuja descripção é a seguinte:

No centro do rotulo contem a palavra
'LU'», em lettras grandes, em typo manus-
cripto e por baixo desta palavra um ara-
besco.

Esta marca, pode variar em côr, typo e
dimensões e será applicada em carteiras,
rotulos, envolucros, etc.

Descripção da marca para glie pediram
registro Philorneno Gomes & Comp., desti-
nada a artigos da classe 44, (deposido cite-
chiado na Junta Commercial do Estado do
Ceará, n. 53, de 12 de maio de 1931).

Consiste em um rotulo acima collocado,
cuja descripção é a seguinte:

Dentro de um rectangulo, vê-se' no angulo
inferior á direita do leitor, o busto de urna
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mulher, coberto de alguns adornos, tendo sito n. 50, efectuado na Junta Commerciall
sua frente uni ramo -de flores. Em diagonal 'do Estado • do .-Ceará, 'em 12 de maio, de.

1931) :	 .

vi 'dencias para pagamento da ajuda de custo
ao Dr. Nataticia Camboja!, ex-Addido Com,
ai:adiai á Legação do Brasil na ilespanlia.

Expadieuta do dia 1 de Junho de 1931•
Officios:
N. 790 —Ao Sr. director geral do expe-

diente e Contabilidade da Secretaria de Es-
tado do Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio, enviando a 2a via do ponto dos
imiccionarios deste departamento, refe-:
rente ao mez de. maio de 1931.

N. 781 — Ao Sr. director da Despeza-
Publica de identico theor ao precedente.

N. 792 — Ao Sr. director geral do Depar-
tamento Nacional de Estatisdca, solicitando
a remessa de papel para cópia de officios.

. N. 793 — Ao Sr. director gerente da Com-
panhia Brasileira de Fructas S/A (Santos),
enviando informações sobre a publicidade

Officios: _ annnncios a ser feita na obra «O Brasil

AO. Sr. inspector daAlfandegn do Rio de
 Actua l  

— AO; Srs. directores da Camara
.	 ,

Janeiro:	
iira a• à	

de Commercio Austro- Brasileira (Vienna) a

	

N.778 .— Solctando a retirada 	 de noticias sobre o Brasil na
truarios que figuraram na Exposiçã de 

TOOs-

o de Se- Austria.-

destaca-se uma faixa com o fundo escuro,
cride se lê a palavra «Adalia». Em cima
desta faixa, tomando o resto do rotulo vê-
se diversos quadrinhos intercalados de pe-
quenos arabescos. No angulo inferior, á es-
querda do leitor, por baixo da faixa acima
descripta, lê-se o numero vinte em algaris-
anos (20) e, por baixo a palavra—cigarros.

Esta marca, pôde variar em côr, typo e
dimensões, e será applicada em carteiras,
rotulos, envolucros etc. .

Descripção da marca para que pediram
registro Pftnomeno Gomes & Comp., des-
nada a artigos da classe 44 (deposito cite-
ctuado na Junta Commercial do Estado do
Ceará n. 54, de 12 de maio de 1931)

Consiste em um rotulo acima cofiado, cuja--
'cleseripção é a seguinte :

No centro do rotulo, dentro de um circulo,
Contem a cabeça de um cachorro, tendo a
bocca aberta com a lingua de fóra e em cima
vê•se impressa a palavra «Pery». Por, baixo
deste conjunto vê-se um cigarro fumegando,

,
hada» e, por baixo das mesmas. entre pa-
renthesis, a palavra — Ceará, estando o ci-
garro atravessando um circulo.

No angulo inferior da rotulo, í dirçita do
leitor, leem-se, em linha horizontal; as pa-
lavras — «20 cigarros».

Esta marca, que pôde variar em côr, ty-
pos e dimensões e será applicada em car-
teiras, rotulos, envolucros, etc.

com as seguintes palavras «Marca Regis-

_

Descripção da marca para que pediram
registro Philomeno Gomes & Comp., desti-
nada a artigo incluido na classe 44 (depo-
sito n. 49, effectuado na Junta Cammercial
do Estado do Ceará; em 12 de maio de
1931) :

Consiste em um rotulo rectaugularr lendo-
se dentro deste as palavras aSpOrt Nau-
tico».

A marca, que póde variar em cór, typo e
dimensões, será applicada em pacotes, car-
teiras, caixas, etc. , que contiverem o pro-
dueto de sua fabricação, pertencente á
classe 44.

Descripção da marca para que pediram
registro Philomeno Gomes & Comp., desti-
nada a artigos incluidos na classe 44 (depo-
sito n, 52, effectuado na Junta Cornmercial
do Estado do Ceará, em 12 de maio de
1931) :	 .

Consiste em um rectângulo em cujo centro
vê-se uma figura oval formada cré pontinhos,
rodeada interpamente, em todo o seu con-
torno, por uma serie de linhas curvas.

Dentro desta figura leetn-se, em baixo, as
as palavras «Philomeno Gomes; &
e mais abaixo ,a palavra cCeará» , ; acima
destas palavras vê-se uma outra figura de'
f órma oval, tendo apalavra aNadir» por
'cima de um pequeno arabesco.

Dentro do rectangtdo acima dito :ebaixo
da descripção já feita, lêm-se, mais para a
direita do leitor, em linha, horizontal, as pa-
lavras : «20 cigarros»,

Consiste em um rotu:o rectangular, lendo-
Se dentro . de um rectangulo a 'palavra —
«Duque».

Acima desta . palavra, mais para o lado
do leitor, a figura de um ceio sentado .

A marca, que póde.variar em côr, typo
e dimensões, será applicada em pacotes,
carteiras, caixas, etc., que contiverem o
producto de sua fabricação, incluirlo na
classe 44.

Departamento Nacional
do Colionercio

Expediente de 23 de maio de 193l

N. 795 — Aos Ss. i. directores das In-

Paulo), enviando tnforinações sobre a puble
cidade de annuncios a ser feita na obra
«O Brasil Actual».
. N. '916 —Ao Sr. Sindico da Junta de Cor-
retoras de Mercadorias da Capital Federal,
encaminhando o requerimento eia que Re-
bafio, Alves & Comp., recorre para o
Sr. ministro, de • inna decisão do corretor.
official de café Sr. Sydney CoX.

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Recurso n. 332/1931 — Vistos e relatadás
os autos do recarso em que é recorrente
Herbert von Brewer e recorrida a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
da Estrada de Ferro Sorocabana:

Considerando que o recorrente prestou
serviços á Companhia Sorocabana, como en-
genheiro; por espaço de 24 annos e tres me-
xes, e contado com o tempo de serviço em
outras estradas, tem mais de 30 annos de
serviços ferroviarios;

Considerando que em 1928 foi elle exone-
rado do seu cargo, por torça da extincção
do mesma;

Considerando que, tendo em novembro
de 1939 solicitado sua aposentadoria, fol-lhe,
negado esse beneficio pela Caixa sob fun-
damento dc que não ruela fazia parte da
Estrada;	 •

Considerando que o recorrente não pode-
ria ser exonorado, como foi, por contar mais
de dez ermos de serviço na mesma Estrada;

Considerando que, assim sendo, deve
pleitear sua reintegração para que apôs se-
queira sua aposentadoria a que tem direito;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar provimento ao
presenta recurso, resalvando ao interessado
o direito de pleitear, a respectiva aposenta-
doria, quando devidamente reintegrado.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1931. —
Alado de A. .Ramos, presidente.—A. Ban-
deira .de hie-ilo, relator.—Fui presente; 1.
Leonel-de Rezende Ailvm, procurador geral.
. Recurso n. 345/1931 — Vistos e relatados

os autos do recurso, em que é recorrente
D. Guitherrnina de Paiva Carrijo e recorrida
-a Caixa de -Aposentadoria e Pensões da Es-
trada-de Ferro Central do Brasil:
, Considerando que cabe a este Conselho

conhecer do pedido apenas em gráo de re-
.eurso,; não, sendo licito aos,Consellm de
AdininisIrtOlc•- die C'kixak 'edviãtoni a 0514?

(Japão):
N. 779 — Communicando a publicação,

na imprensa, de sua carta, sabre exporraçlo
de madeiras para oFpão.

—A-Sr. consul geral do Brasil em Li-
verpOrll:	 .

N. 180 —.Agradecendo, em nome do Sr.
Ministro, a remessa do Braril Ncws, publi-
cação informativa e de propaganda, editada
por aquelle Consulado.

— Ao Sr. presidente do Instituto de Eco-
nomia Americana (Barcelona):

N. 781 — Enviando, a pedido, uma colle-
cção de boletins economicos e cominar-

Claes .
-- Ao Sr. consul do Brasil: em Bordéos:
N..782 — Agradecendo, em nome do - Sr.

Ministro, as - informações enviadas acerca
do turismo na França.

-- Ao Sr. assistente do director da Di7,
vision of Intercourse and Education da Car-
ne,gie Endowment for International Peace
em New York:

N..783 — Agradecendo a re.nessa da Las
Bibliolcfas en Los Estados Unidos.

---Ao. Sr. eacarregado de negocios do Bra-
sil em La Paz:
. N. 784 — Enviando exemplares da publi-
cação deste departamento, .; Casos Exporta-
doras do Brasil.
— Ao Sr. Percival White; em Nova .York:

N. 783 — Communicando a divulgacão,
pala imprensa, do offereciniento que fez, de
ra •e• atar os commerciantes brasileiros que
de;ejãrern collocar seus productos naquelle

Dia 29 -
Ao Sr. William S. -Bogue (1ialara Brita-

nica de Commercio no Brasil Inc.):
N..786 — Enviando, a Pedido. inteiram-

•0es sobre fabricas de tintas de escrever
'no paia- .	 •

— Ao Sr. presidente do Instituiu Interna-
tional du Commerce (Bruxelfas):

N 787 -- Remettendo, por solicitação da
Embaixada na .Belgica, um exemplar d' O
Brasil Actual.

—'Aos Srs. Pereira Carneiro & Comp.,
• A marca, que pode .variar, em cor, typo e Limitada (CompanhiaCominarei° e Navega-
dimensÕes, será applicada emsarteiras, ro• ção): 	 .
tulos, envolucros, etc.; que .contiverem o	 N,.288 ..,..lialormanda que o Jury de Re-
producto de sua fabricação, .pertencente á. cpïensas 'da'Exposição de Sevilha- não
Classe 44.	 '	 '•5	 •• a ' conferiu-medalhas-de ouro a nenhum con-

'	 currente ao referido-certame. , .
Dia 36

pescripção da ¡tura para que pediram	 .	 _
. registro PhiloReno Goanes:i&. _Conip;edest•i-	 Officicrn 789 ---aAo.Sr; delegado. do The--
lida- a artigo incluid&tta,' clashe :441tlepo	 SouraN-aelonál--cM.Londres; sótic'ieando • jr-ci;•

vilha '	 .
— Aos Srs. Gisaburo Ynouye & Cbmp. 4 dustrias Reunidas Franeisco Matarazzo (Sãe
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Conselho PlOCCSSOS cujos decisões origina4
rias a elles compete dar;

Resolveu os membros do Conselho'Na-
cional de Trabalho mandar remetter o pre-
sente recurso á Caixa recorrida, afiai de que
o respectivo Conselho de Administração de-
cida o pedido do recorrente como entender.

Rio d janero, 28 de maio de 1931 . —
Mario de A. Ramos, presidente.—A. Ban-
deira de Mello, relator .—F ui presente, J.
Leonel dc Re ende Alvim, procurador geral.

processo n. 122f1931 — Vistos e- rela-
tados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadorias e Pensões das Es-
tradas de Ferro Central do Brasil, There.-
zopolis e Rio d'Oiro submette ao pronun-
ciamento do Conselho Nacional do Tra-
balho uni parecer do consultor do Ministerio
da Fazenda respondendo a uma consulta do
Alinisterio da Viação, relativa á aposen-
tadoria dos ferroviarios que se invalidarem
em acto de serviço da Nação Ou que forem
aeommetidos de lepra:

Considerando achar-se o caso do presente
processo perfeitamente esclarecido no §
do art. 25 do decreto n. 17.941, de 11 de
outubro de 1927, segundo o qual a aposen-
tadoria por invalidez, nos casos de acci-
dente de trabalho, deve ser iniciada depois
de cessada a responsabilidade da Estrada,
de accôrdo com a lei de accidentes

Resolvem os membros do- Conselho Na-
cional do Trabalho que compete á Caixa
conceder aposentadoria em caso de acei-
dente, depois de cessada.e responsabilidade
da estrada, e depois de feita a prova de
invalidez, mediante inspecção medica.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1931. —
Mario A. Ramos, presidente. — Gustavo
Francisco Leit.:, relator. Fui presente. —
J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 7.84/193G— Vistos e rela-
'ados os autos do processo do orçamento
da receita e despesa da Caixa de Aposen-
tadoria. e Pensões dos Empregados Ferro:-
viarios da Companhil de Melhoramentos de
Monte Alto para o corrente anno de 1931

Considerando que a referida Caixa reco-
lheu a mais 100.e, referente á quota que é
devida ao Conselho Naciolal do Trabalho,
no actual exercicio

Resolvem os membros do Coaselho Na-,
cional do Trabalho, approvar o ,referido:
orçamento, mandando, porém, creditar á
alludida Caixa a importancia do excesso
acima assinalado, por con:a do proxi.no
recolhirnento.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente.— Libanio
da Rocha Va:, relator. — Fui presente, J.
Leond de Re:ende -,--;ocuradór geral.

Processo n. 9.610/193d — Vistos e rela-
tados os autos do proçesso referente ao pe-
dido que o Conselho de Administração da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Companhia Estrada de Ferro
Victorixe Minas endereçou ao Conselho Na-
cional do Trabalho, afim de que este deter-
mine o dia em que dever ser realizada a
eleição do substituto de um membro daquelle
Conselho, que por motivos justificados re-
nunciou o seu mandato:

Resoivern os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho que seja -conVdeació
dos membros suplentes "dacjirelfe tifeshici
conselho, para, emS'abStituição;*-dõ.renuit:
cinte. exercer o alludido mandato atéiate
ricrr deliberação em vista dá prorOgaão doe
mandatos dos respectivos Membros dbe Coa-

"selhos administrativos.
Rio de Janeiro, 14 d'e nidie -de1931:

Mano dede A. Ramos, presidente. — Gustavo
Francisco Leite, relator.	 Ful presente,
1. Leonel de Re..ende Aiviin, procurãdOr
geral

• Processo n. 22.086/1923 — Vistos e rela-
tados os autos do processo de orçamento de
receita e despesa, para 1930, da Caixa de
Aposentadoria e 'Pensões dos Empregados
da Estrada de Ferro Paracatú, em que a
mesma communica haver aberto um credito
de 494$513, sob o titulo de saposentadorias
extraordinarias4, bem como pede supple-
mento de 110$333 para a verba epensões a
herdeiros::

Considerando que estão perfeitamente
justificadas as verbas pedidas;

Resolvem cri membros do Conselho Na-
cional do Trabalho conceder os creditas so-
licitados .

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo Francisco relator. — Fui pre-
sente,]. Leonel de Reunde Aipim, procura-
dor geral.

Junta Commereial rio District°
Federai

SE.S ;Ao REALIZADA EM 28 De MAIO
. DE 1931

Presidenk, Fernandes Couto — Servindo de
director, Dr. Moura Brandão

Presentes Fernandes Couto, presidente,
os deputados Teixeira, Porto, Braulio, Bur-
lamaqui, Eugenio, e o Dr. Moura Brandão,
servindo de director da secretaria, foi aberta
a sessão, sendo lida e approvada a acta da
sessão anterior.

Faltando com causa justificada o director
Dr. Isidoro Campos e o deputado Leite.

Expediente

Officio do Ju'z de Direito da Primeira Vara
Civel, communicando a fallencia da firma
Moura & Pessôa. — Annote-se e ar-
chive-se.

Requerimentos
De Os Armazens Geraes Guanabara Socie-

dade Anonyma, para o archivamento de seus
estatutos. — Deferido.

Da Caixa de Liquidação S. A. Santos,
para o archivamento de seus eatatutos (filial).
— Deferido.

D'A Companhia Geral de Obras e Cons-
trucções, Sociedade Anonyma Geobra ., para
o archivamento da acta de asse nbléa ordi-
nade (approvação de contas, etc.—Deferido.

D'A Companhia Geral de Obras e Coas-
trucções, Sociedade Anonyma Geobra, para
o archivamento da acta de assembléa extra-
ordinaria (alteração da estatutos).—Defe-
rido.

D'A Companhia Gillette Safety Razor do
Brasil, para o archivamento da acta de as-
sembléa extraordlnaria (autorização para
venda do acervo social).—Deferido em ter-
MOS. •D'A Comeanhia Salinas Perynãs, pare o
archivainento de acta de assembléa extrapr-
dinnria (augmento de capital rectificação)).—
Deferido.

Do coronel Arthur de Meira Lima, pe-
dindo nomeiação do Sr, Antonio Gianpini
para seu preposto.—Deferido.

Da Fernandes Vasques, F. Corrêa
Amaral & Comp., Salomão & Bernardo,
Huher Santos & Cunha, Mattos & Gonçal-
ves, R. Antére & Comp., L. Marques &
Baptista, Pieren & Comp., Antonio de Car-
valho & Pinto, Zirrenermann & Comp. L.
Pedrosa & Comp., Sampaio &Reis, Mendes
& Carvalho, Menezes & Ferreira, I..ouse &
Irmão, A. Martins & Irmão, Rodrigues'
Belmonte, R. Guimarães & Comp., Limi-
tada, para o archivemento de seres contra-
ctos sociaes.—Deferidos.

De Essagre & Gonçalves, para o arehiva-
men o de seu contracto social. — Indeferido
pelo parecer.

De Rosa & Irmão, para o archivarnenio'de
seu contracto social. — Modifiquem a firma
por haver identica e voltem.

De J. R. & Ramos, para o arehivanientO
de seu contracto social. — Satisfaçam a
exigencia do parecer e voltem.

De Saúvicida Agapeama Limitada, Carlos
Gonçalves & Neves, Perna & Franca, Micell
& Ferreira, Teixeira & 'Tinoco, Alberto
Lima & Tavares, para o archivamento de
suas alterações de contracto.—Deferidos.

De Vieira da Silva & Comp., para o ar-
chivamento de sua alteração de contracto.—
Deferido, cancellando-se o registro da,firma
anterior.

De Vieira, Filho & Comp. Limitada, Paulo
da Cunha e Silva (Si Irmão, para o archiva-
mehto de suas alterações de contractos. —
Indeferidos pelos pareceres.

- De J. Moreira & Irmão, para o archiva-
mento de sua alteração de contracto. — Sa-
tisfaçam a exigencia do parecer e voltem.

De Buchheister Siemann, Reis & Fer-
reira, Figueiredo & Bernardes, A. Simões &
Fernandes, Antunes & Souza, fosé M. Vi-
ama & Comp., F. Alves & Cabral, Aguiar.
& Silva, P. Rocha Gomes & Comp., Limi-
tada, A. Cabral di Irmão, para o archiva-
mento'de seus distracto-s sociaese — Defe-
ridos.

De Rebello ee Vieira, para o ar,chivamento
de seu distracto social. — Deterido, em
termos.

De Jardim & Mollica, para o archivamento
da seu contracto social.—Deferido.

De Alves Irmão & Comp., para o archiva-
mento de seu distracto social. — Satisfaçam
a exigencia do parecer e voltem.	 .

De Assai & Krause, para o archivamento
de seu distracto social.—Satisfaçam a exi-
gencia do parecer e voltem.

De A. Roiz Filho, Albino Alves Ferreira,
Vieira de Castro & Carneiro, R. Cardirn
& Comp , J. Marque; & Avila Duarte, Mo-
reira & Comp., C. Soares Pinto (Si Comp.,
A. F. Costa & Lopes, H. Zilber & Irmão,
José Joaquim Ferreira & Comp., Kaled Chek
Kaled, Duarte Saúde & Coinp , Limitada, J.
B. Reis & Comp., J. Alves & Souza, M. To-
ledo, MuChlhofer, Aiern & Cornp:, A. Dias
Cabral & Comp., Almeida & Aves, P. Souza
& Martins, Campos Silva & Comp., Euely-
des. José de Almeida, Joaquim Ribas, José
de Almeida Ferreira, Irmãos Saraiva, Ri-
cardo L. Quintia; A. Alves, Jose Pinto Sil-
vestre, A. Rocha, Americo de Oliveira. Al-
bino de Oliveira Novo, para os registros de
suas firmas.—Deferidos.

	

.	 ,
De. Alfredo.lrinão• & Rogello, H. Fernan-

des & Fernendesepera os registros de suas
firmas.—Indeferidos pelos pareceres.

De Cruze& -Gemes, D. R. Salgado, para
os registros de suas firmas.—Satisfaçam as
exigencias dos pareceres.

De Agenor' Guimarães, pedindo registro
do imposto de industrias e profissões de lei-
loeiro (10 semestre de 1931).—Deferido.

De Sylvio Bacellar da Silva, pedindo re-
gistro de seu diploma de contador.—Defe-
rido.	 •

Do 'Instituto Brasileiro de Contabilidade,
peando registro de diploma de seu asso-
ciado Sylvio Bouidot.—Deferido.

Do Institutó Brasileiro de Contabilidade,
pedindo registro do diploma do seu asso.
ciádo Heitordos Santos Werneck. 	 Defea
rido.	 •	 '

De Waldernar Ceptr de Magalhães, pe.-
dintio registro de seu diploma de contador.
—Deferido: • ''	 •	 -	 '	 • ••
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De Momsen 6: Harris, pedinddinome ação
de traductor &ad-lioc» de sueco. — Defe-
rido.

De Mario Gama, pedindo nomeação de
traductor ad-hoc de norueguez.— Deferido.
- De Ant Nnio Giannini, pedindo exoneração
de preposto do agente de leilão Virgilio
Lopes Radrigues.— Deferido.

De Alves & Moreira, pedindo tranferencia
de seu livro copiador.— Deferido.

De • Augusto Maria da Motta,- pedindo
transferencia de seu livro copiador.— De-
ferido. ,

De Adelino A. Ferreira, pedindo anuo-
tação em seu registro de firma (transferencia
de sede).— Deferido.

De F. Guimarães & Irmão Limitada e Ma-
chado 6; Fernandes, pedindo a retirada de
seus contractos sociaes.— Deferidos.
• De José Maria de Mattos, Joseph Atibry,
Pedro Farnel e José Papaleo, para 6s can-
cellamentos de Suas firmas.— Deferidos. •

Contractos :	 •
De Fernandez & Vasquez, firma composta

dos socios solidados Enalio Dominguez
Vasquez e Manoel Gonzalez Fernandez,
para o commercio de restaurante; -á rua
D. Manoel ti, 64, com o capital de 10:000$,
prazo indeterminado.
•• De Menezes & Ferreira, firma composta

dos socios solidarios Antonio Borges de
Menezes e,.Braz Ferreira de Oliveira Gui-
marães, ;adro o coinmercio de liquidos e
cominestiveis, á rua Maio Lacerda ti. 115,.
com o capital da 16:000$, prazo indetermi-
nado.

De Mendes & Carvalho, firma composta
dos socios solidarios José Mendes e Servan
Heitor de Carvalho, para o commercio de
bombeiro, electricista e serralheiro,-A rua
General ROCC2 n. 36 A-, com o capital de
3:000$, prazo indeterminado.. 	 a	 •

De Antonio da Carvalho & Pifito, firma
composta dos socios solidarlos Antonio
Pinto e Antonio Carvalho, para o commercio
de barbearia, á rua Caiu nby n. 7, com o ca-
pital de 3:200$, prazo indeterminado..

De L. Pedrosa & Comp.; firma composta
dos socios solidados, Canoa Kohler e Luiz
Pedrosa, para o comi-nardo de offieiname-
eanica e de electricidade, á 11.12ti1 Ge'n era], -Cá];
dwell n. 171, com capital • de - 30:000$000,
praso indeterminado.. 

De Mattos & Gonçalves, , firma composta
dos soclos solidados Joaquim Modos e An-
tonio Gonçalves, para-o eommercio de açou-
gue á rua Barão de MeSquita a. 692 A, com
capital de 10:000$030, proso: indeterminado.

De Huber Santos & Cunha,- firma coamos-
ta das socias solidarias •Anna • Muber Gomes
dos Santos e Idelvira Cunha; -para- o com-
aterei° de reformas de ehaptéos,- á rua • Sete-
de Setembro a 155, com • capital de 20000$,
praso indeterminado.	 ' •	 .... ... •- •

- •t• • • -r- -•	 ......	 - •
De Salomão & Bernaado riiiruda .cou1POsta •

dos socios Salomão Katz .. e Bernardo Katz,
o commercio de liqUidos e câmestiveis, á
rua Sanf'Arend- a. 68, coiti.eapitaLde 0.Q3U$,.
praso indeterminado.	 -

De F. Correia Amaral & Cómp., firma
composta dos socios-solidarios Francisco
Correia Amaral & Comp,,e Firinitiá Assam-
pção	 para' o cOmnierció
alitnenticios, com capital:. dê 20030$, proso
indeterminado.
. De Lousa & ma .Composta dos

socios solidarioSJulião Antonio Lonsa e An-
tonio Manoel Lousa, paru' o • commercio. de
moveis, etc.. á ruo da Passagem il.. 47. com
capital de 20:000.t000, !vaso iadeterinhiado.

De A Martins & Irmão, firma -composta
dos socios solidados Francisco Martins da
Cunha e Agostinho da Cunha Junior, para o
coma inarei° de liquidos e comestivels, á rua
Candido Benicio ti. 21, com capital de reis
5:000000, praso indeterminado.

De Rodrigues & Behnonte, firma compos-
ta dos socios solidarios Abelardo Saeta Ro-
drigues e José Behnonte, para o conarnereio
de botequim, a rua Pereira Franco n. 63,
com capital de 10000$000. proso Indeter-
minado.

De Antéro & Comp., filma composta dos
socios solidarios Raymundo Ferreira Antero
e do commanditario Antonio Ferreira An-
tero, para o commercio de pharmacia, á rua
Maria Luiza n. 80, com capital de 10:000$,
praso indeterminado.

De Pieren & Comp., firma composta dos
socios solidarios, Sady Loureiro Pieren e do
socio de industria, Giuseppe Domenico Ma-
gnelli, para o éommercio de productos chi-
micos, á rua Benedicto Ottoni n. 64, com o
capital de 100:000$000, prazo de 10 annos.

-De Zimmermann & Comp.,' firma com-
posta dos socios solidario, Mario Zimmer-
mann e Octavio Soares Pereira, para o ,com-
mercio de moveis etc., á rua General Cama-
na ii. 137, com o capital de 100:000$000,
prazb indeterminado.

De R. Guimarães , & Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidarios, Drs.
Ronaldo da Fonseca Guimarães, Dr. Felix
de Barros Cavalcanti de Lacerda e Dr. Ad-
hemar de Faria, para o cominarei° de ira-
das, com o capital de 400:000$000, prazo

-indeterminado.
De Sampaio & Reis, firma composta dos

socios solidarios, Ernesto Pereira Sampaio
e Manoel dos Reis, para o commercio de
camisaria etc., á rua São José n. 8, com o
_capital de 60:000$000, prazo indetermi-
nado.

De L. Marques & Baptista, firma com-
posta dos socios solidados Luiz Marques
de Oliveira e Manoel Baptista, para o com-
mercio de joias etc., á rua da Conceição
n. 65 8, com o capitai de 16:000$000, prazo
indeterini nado.

Alterações de contractos:

132 Vieira da Silva & Comp., retira-se o
socio Manoel Joaquim -Vieira da •Silva rece-
bendo a importando de 293:845$113, con-
tinuando a sociedade cornos demais so-
cios.	 •

De Carlos' GonçOlves & Comp., o capital
-social fica elevado a 50:000$000.

De .Teixeira & Tinoco, o commercio da
sociedade passa a ser tão sútnente de conta
proPria.
. -De Micelli & • Ferreira, assutne a respon-
sabilidade do activo e passivo da firma Eu-
genio' M

De. ?erma & Franca, o capital fica elevado
á 100000$000.

•De Sauvicidzi • Agapeama Limitada, a sede
da sociedade fica transferido para São
Paulo: .

Distractos:
•

De P. Rocha Gomes &'Cornp., Limitada,
retiram-se . os socios, Dr. Eugênio Rocha,
Raul ,de Oliveira Borges da Rocha, Ary Ma-.
ceda. e Joaquim da. Rocha Gomes,' nada re-
cebendo os. socieS', ficando com o activo •e
passivo ta • socio, Paulo • da Rocha Gomes na
importando de 20:000$090r. •

_
•

De Aguiar. & Silva, retira-se o ocio Al..
bento Ferreira da Silva, recebendo a im-
portando, de 500$, ficando Com o activo e
passivo o socio José Guilherme de Aguiar
loa importando de 8:500$000.

De Jardim & Mollica, retira-se o socio
josé Monica, recebendo. a importancia de
10:415$600, ficando com o activo e passivo
o socio Manoel Jardim Junior na importan-
do, de 10:00(3000. -

De José M. Vianna & Comp., retira-se o
socio José Gomes Moreira, recebendo a im-
portando. de 40:803$, ficando com o activo
e passivo o socio José Pereira Amofina
Vianna na importando de 18:011$210.

De A. Simões & Fernandes, retiram-se os
socios Antonio Fernandes e Antonio Fernan-
des Simões, recebendo cada um a impor-
tancia de 11:000$000.	 .

De Antunes & Souza. retira-se o soei°
Antonio Francisco de Souza, - recebendo a
importando de 5:000$, ficando com o activo
e passivo o socio Nazareth Antunes da Fon-
seca, na importaacia de 5:000$000.

De Figueiredo & Bernardes, retira-se o
socio Antonio José de Figueiredo, recebendo
a importancia de 

5D00$, 

ficando com o
activo e passivo o socio Joaquim Bernardes
na importancia de 5:000000.

De Reis &Ferreira, retira-se o socio Ma-
noel Duarte Reis, recebendo a importancia
de 5:000$, ficando com o activo e passivo o
siado Manoel Rodrigues Ferreira na impor-
tancia de 5:000$000.

Distractos:
De Rebello & Vieira, retira-se o sedo

José Antonio Vieira de Carvalho nada rece-
bendo, ficando com o - activo e passivo o so-
cio, David Bittencourt Rebello na importan-
eia de 23:917$850.

De Alberto Lima & Tavares, pelo falleci-
mento -do soclo José Tavares nada rece-
bendo os herdeiros, ficando com o activo e
passivo o socio, Alberto José de Lima com
a quantia de 7:500$000.

De Buchheister & Siemann, retiram-se os
socios Alfred Bucitheister e Wilhelin Sie-
mannaado recebendo os socios.

De F. Alves & Cabral, retira-se o soei°
paquiin -Cabral recebendo a importando de
3:000$, ficando cora o activo e passivo o so-
cio Francisco Antonio Alves na importancia
de 3:000$000.

Firmas individuaes:
De Albino de Oliveira Novo, para o com-

tnercio de aves e ovos, á rua XV ns. 8 e
10, com capital de 5:000$000.

De Americo • de Oliveira, Para o commer-
cio de alfaiataria, á rua dos Ourives a. 49,
com capital de 35:000$000.

-
De A, Rocha, para o comtnercio de ligai-

dos e comestiveis, á rua Senador Na buo
n. 2, com capital de 10:000$000.

De José Pinto Silvestre, parao commer-
cio de officina de vulcanisação e cantaras de
ar, á rua Marcilio Dias n. 28, com capital
de 8:000$000.

•De A. Alves, para o commercio de café e
botequim, .á .Pcaia, de São .Cristovão a. • 37,
con: capital de. 10000$000.
. De Ricardo.L. Quintia, para o commercio

de..botecatini,. 4. rua, da Passagem n. 129,
com capitai de 15 :000$000.

'De •Jose de 'Almeida Feta eira „para o com-
tnerelo .de padaria, .á Estrada Portella nume-
ro I" com capita/ de 28:00o000.

Dejoaquira Ribas, para o cominarei° de
liquielos e .ccunestiveis, á rua São enristo-
vão mi. V20, com capital de 6:000$000.
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,
cio de líquidos e comrnestiveis, á Estrada
Automovel Club n. 954, com capital de
50:00%000.

De M. Toledo, o capital social fica eleva-
do á 100:000a000.

De Ka/ed Cheled Kaled, para o cominar-
cio de bilhares, á rua Senhor dos Passos
a. 192, com o capital de 16:000000.

De A. Roiz, para o commercio de bane-
ficiain ento de forragens para animes' á rua
Dona Zulmira ri. aS, com capital de reis
69: ory-k,sofy).

Instituto de Previdencia dos Fun-
ecionarlos Publieos da União

SESSÃO DE 29 DE MAIO DE 1931

O conselho administrativo resolveu:
Habilitação de peeulio n. 910 — Contria

bainte Osiris Barroso. — Autorizar o paga-
mento da quota parte ã Juracy, de accôrcio
com os calculos de fls. 56, devendo, antes
do pagamento, o procurador apresentar nova
procuração, em termos babeis.

Habilitação de peculio n. 940 — Contri-
buinte Alvaro Espinheira. — Julgar legal a
concessão e o pagamento da meação á viuva
e das quotas partes e pensões aos filhos do
casal.

Habilitação de peculio ri. 957 — Contri-
buinte Antonio M. Ferreira Coelho.—Baixar
o processo em diligencia para que a viuva
requerente preste esclarecimentos sobre a
filha menor Maria Therezinha, de que trata
a inscripção de fls. 27 verso.

Habilitação de peculio n. 970 — Contri-
buinte João Barbosa de Castro. — Julgar
legal a concessão e o pagamento do pecullo,
quotas partes e pensão aos trais filhos do
casal, José, Mario e Zilda.

Habilitação da peculio n. 974 — Contri-
buinte Horacio Lopes Ferreira.—Indeferir o
pedido, porque na data do fallecimento do
contribuinte os collacteraes não eram bane-
ficiarios.

Habilitação de pecullo ri. 853 —Contri-
buinte Manoel Fernandes Cataldi —Julgar
iegal a concessão e o pagamento do peculio
integral á avó do contribuinte.

Habilitação do peculio n. 903 — Contri-
buinte Carlos Pioli. — Julgar legal a cota-

Ce3SãO e o pagamento da meação á filha e
das quotas e pensões aoa filhos do casal.

Habilitação do peculio n. 277 — Contri-
buinte Mauricio Gomes Alves. — Reconsi-
derando as decisões do extincto conselho,
resolve dar provimento ao recurso para o
efteitq de ser pago ao requerente o peculio
integral ; exigindo-se, porém, no acto do
pagamento, certidão negativa da Caixa de
Pensões.

Habilitação de peculio ia. 812 — Contri-
buinte Antonio José Vieira. — Julgar legal a
concessão e o pagamento á viuva, das pen-
sões e quota parte á Aracy, quota parte á
Osmã, reservada a parte de Micta até que
a mesma se habilite, apresentando certidão
de nasci nento.

Habilitação de paculio n. 982 — Contri-
buinte José Maximiano de Oliveira.— Julgar
legal a concessão e o pagamento da meação

viuva e das pensões aos filhos do casal.

NOTICIÁRIO
aa Primeira Pagadoria do Thesou :o

Nacional serão pagas hoje, 4, as seguin-
tes folhas do 4° dia util: Officiaes
Justiça, Varas e Pratarias, Escola Poly-
Uschniaa, Serviço do Fomento Agricola,
Inspectoria Federal das Estradas. Fa-
culdade de Medicina, Escola - Wencestão
Braz, Escola 15 de Novembro, Serviço
do Algodão, Conselho Nacional de Tra-
balho. Avulsa da Agricultura, Inspecto-
ria de Pesca (Extineta), Departamento
do Trabalho, do Povoamento e da Indus-
lei a

Notas — Os pagamentos antecipados
são expressarnente probibidos. As pas-
seias que, por -qualquer motivo, deixa-
rem da receber no dia marcado na ta-
baila de pagamentos, serão attendidas
nos 8°, &G° e 2r dias &eis.

Expediente para effeito de pagamtnto:
das 11 ás 16 horas e nos sabbadoa das
11 ás 15 horas.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
Ca» Aremtti, para Santos, Montevidéu

e Buenos Aires, recebendo impressos

nolg,

até as 10 'horas. objecto s para registrar
até as g, cartas para o interior da Re-
publica até, as 10 1,2, idem, idem, com;
Porte du p lo até as 11, e cartas para
exterior da Republica até as 11.

SOuthern Priflei?, para Santos, Mon-
tevidéo e Buenos Aires, recebendo im-
pressos até as 7 horas, cartas para
interior da Repablica até as 7 112, idem,
idem, com porte' duplo até as 8, e car-
tas para o exSerior da R epublica até
as 8.

Antonio Dellino, para Bahia, Racifó
e Europa via Lisbóa, recebendo im-
pressos ata as 6 horas, cartas para o
interior da Rapublica até 6 112, idem,
idem, com porte duplo até as 7. e car-
tas. para o citerior da Republica, até
as 7.

Araçatubo, para Victoria, Balda o Re-
cife, recebendo impressos ata as 4 ho-
ras, carias para o interior da Republi-
ca até as 4 1. 2, e idem, idem. com porte
duplo ate as 5.

Amanhã:

Rottritoes Al • cx, para Bahia e mais
Portos do Norte, I'vCebC11(ifl impressos
até as 5 horas, objee-tos para registrar
até as 18, de hoje, cartas para o inte-
rior da Republica até as 5 1 2, e idem,
idem, com Porte duplo até as-6.

Santos, para Angra, Santos. Parana-
guá, Antonina. S. Francisco, Rio 0_n ran-
de e Rio da prata, recebendo inefrizsog
até as 5 horas, obj colus para ri•gi,Itar
at'é ta-1 18, de hoje. carias para o inte-
rior da Republica ate as 5 1 2. e idem,
idem, coam	 dUp10 :11.1 as	 e car-
tas para o exierior da Raputsiica alé
as 6.

Nota — Vales postaes infernaci0n3s
O nacionaes na thesoiiraria. nos dias
utais, até as 14 112 horas.

.11cceliimenlu de encummendas i » -
lues internacionaes, pela 5° secção, to-
dos os dias 'líeis até as 13 horas da.
vespera iIa partida dos paquetes que se
destinarem a Portugal, França; Halita
Inglaterra, .31.11amanlia, Estadas Un:dos,
Uruguay, Republica Argentina e ,Iapão,
caixas e cartas com valos daslairsdo,,,
para O exterior, até as 13 horas, doa
dias uteis na 5" s,..ccão.

De Euclydes José de Almeida, para o
coannercio de seccos e molhados, á rua
Engenho de Dentro n. 21, com capita/ de
1Q:0003000.

De Albino Alves Ferreira, para o conatner-
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de. 1 , 4:: I

g

Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	
.Apolices emprestimo municipal de 1920, 'port
'.Apolices emprestinio municipal de 7 	 port. Cdo-

ereto n. 1,535)	 .. 	
ApOlices Einprestinto Municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.265) 	
rApolices emprostimo municipal de 1931. port.....
Obrigações do Thesourn do -Nlinas do 2008,9 % , • • •
Obrigações do Thesouro de Minas dei 5008. O
Obrigações do Thosouro do Minas de 1:0008,9
Banco Portuguez do Brasil. port 	 •

I30nco do Bra i 1
Companhia Brasil Industrial 	  • 	
liebeellore,: da Companhia Boteis Palace 	

54peretaria da Camara Syndlf .al do Rio de Janeiro,
junho d,-• 1921 — Ar!, ele Almeida	 Silvo, sytidico.

1408000
	 5.:r11(..".‘r

1288500
	

Saccos

1558000
Sabidas

152800' Existencia
1018000
1588000
3948500 Itranco crystal.	 'E;7$000 a 38$0it0
790s:0un C. amarello 	  14$900 a 3.,•,s000

rwo , ) _Masca	 ho.	 	  noon	 :nn0

3658000 Mascavo. ' 	 	 1.000 a ;-..aotto
2628000

Algodão
Fardos

258.
4.980

Enírtnla não houve.
2.885

179-. 380

Preços:

1908000

em 3 do

,ler('a' do est ave?.

Entradas não !move .

Existeuciu

Suecas

208126
15.369

500
265.082

238203
:r8400
91~0
208800

ps.:4100
198000

a UNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPON1VEL

,Movimento dodia 2

Café I

•-nnn

`1"yi.,0

ITypo 	
r; 	

TYIto 7 	
• Y00 8 	

Mercado firme.

Finva média — Sertões:
Typo 1

y1)0

Fibra Média — Ceará:
Typo 2 	 	 :2;85t2ttrf:
Typo 5

Fihra ntt a — Ma I tas :

1	 5 -
"I.:Y0)ci 22$00o

Fibra carta — Paulista:
Typo
Typo 5 3181too

(J . syndico, / ?HA.

Entradas
Sahid.e:
ConS111110 local
Jx ist (muja

Pi.eços:

terctido firmo.
-Preços pnv 10 kilns:

-Fibra longa — Typo Seridó:
Typo :1

era:ween•nn

RENDAS PUBLICAS

Datas

Receita do dia:

3 do junho do 1931:-.
:3 de junho de 1930 	

Diffemença para menos
cai 1931 	

Receita do mez: •
De 1 a 3 de junho do

1931
De 1 a 3 de junho de

1930 . 	

Differença em 1931 	

Receita do atino:
De 2 de janeiro a 3 de
. junho de 1931..

pe 2 de janeiro a 3 de_
junho 'de 1930 	 •

Differença para menos
• • em 1931 	

A I randega do Rio..dejaneiro

ta:m:1 .1.A AlUIECÁDÁDA

Sendo:	
flecc.ila	 nu cquivulencia

Receita total

curoconvtrtida	 emEm ouro	 paim,i	
a papel
	 pwel

550 :60:5890A.50:l:0818:;10	
. $77 :9528059710: 5'7

•

04 :188f,t 150	 1..4 1 ;;Of.?:817	 '58	 3"8:320115

!• n •

	1.633 :370853õ	 1.959:2978613

	

1.268:2818059
	 4.605:8O1SO56

	565:0898377
	 253:506á;:ja

^",

14.258:92'04210 -
	 10.975:6358693,.	 '120-218:72$653

25.07i:1788750
	 31 .51t):51$.'6 	 11A-;;1;:147:151	 1.59.0:1:-L:292914.	 .	 ,	 •

. •	 ,

25.3p9:134510
	 10À4'',5::',558550
	 :',52:8$28870	 15.2:0:67b8t01

.	 • • 4,	 •	 ,	 28.8115601271

Receita total:
Englobada

Couro e papel)

14.7 :06;i83.10
323:0608327

61:3748605	 85:61)1645
155 :5628835 -. 	 167 :107502

-	 175 :9908987 ,

-523:983$,503,	208:056$116

-	 o	 279:70.5509

93:3318012	 71:6498093

315:927:41;7

337 :60tis997

21:0828820

,

34.221:5588003

59:593:6978313

'
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1931

Recebedoria do Distrieto Federa/

Comparado da renda

Arrevadada de A a 2 do
junho de 1931.	 2.101:8568500

Arree,adada em 3 de
junho de 1931..	 974:3425761

3. 074 :199$2431
Em igual periodo de

1930. . . 	 	 1.398:7398390
•n•••••••n••n••

Differonea para mais
em 1931.	 .....	 1.077:4595865

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 3 de junho
de 1931. . 	  88. 088 :703$853

Em igual periodo de
1030.	 82: 11287055339

Differenca para mais
em 1931. . . ...... 	 5.765:9388514

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federa)

INSPECTOR -1A DE VERIGULOS DO
DISTRICT° FERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder por
n•fraccões do regulamento do transito

na conformidade do artigo 365, os pro-
arietarios e conductores dos vehiculoS
abaixo descriminados:

Dias 27, 28. 29, 30 e 31 de maio e 1 e 2
de junho de 1931

Carga:	 r

N. 53, I. H Exp. Comp., art. 218 L
- Motorista,

N. 148, G. Lopes Azevedo, art. 248 L
Proprietario,

N. 230. José Joa quim. artigo 248 L
- Proprietario,

N. 554, Valdomiro	 Carvalho, artigo
248 L — Motorista.

N. 662, Oliveira & Rocha, art. 248 L
- Proprietario.

N. 723. L. RebelIo	 COM13.4 art. 721
Proprietario,

N. 2.021, S. D. Angelo, artigo 144—
Motorista.

N. 2.469, Com panhia, G. Silva Junior,
artigo 248 L — Pronrieta.rio.,

N. 2.669, Manoel Rocha, artigo 144
— Motorista.

N. 3.176, Mestre	 Blatge, art. 1,41 —
Motorista.

N. 3.348, O. Hausameim. artigo 248
— Proprietario.
N. 3.920, A. ParerIcs S. Gonçalves, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 3.149, Standard Oil, artigo 141 ---

,Proprietario.
N. 4.286, Companhia Cervejari p, Br)-

»a, artigo 248 E — Proprietarnr

Passageiros:

N. 249. Joaquim Moraes, artigo 144 —
Motorista.

N. 549, A. T. da Costa, artigo 111 —
Motorista.	 -

N. 1.336, J. Alberto Vieira, artigos 257
a 81	 proprietario.

N. 1.499, Alfredo Sergio. artigo 86 —
Motorista.

N. 1.540, Dr. A. G. Nogueira, artigo
248 L — Motorista.

N. 1.696, D. O. A. e Silva, artigo .102
Proprietario.

N. 2.309, 31. Gilberto Caiu', artigo 248
L — Motorista.

N. 2.441. E. Leito Ribeiro,. arts. 102 e
257 — Motorista.

N. 2.942, J. dos S. Pitta Junior, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 2.987, Arlindo Costa, artigo 114
Proprietario.

N. 3.117. 3, de Abrantes, artigo 1b2
Motorista.

N. 3.498. A. M. do Prado, art. 159 —
Pronriet a rio.

N. 3.512, Orphanato Osorio, artigos
84 e 248 L — Motorista.

IN. 4.139, Frederico Fi gner, art. 248
L — Motorista. -

N. 4.363, Raul Nunes, artigo 102
Proprietario.

N. 4.984, Dr._ Aurelio Silva, artigo 141
— Motorista.

N. 5.030, Dr. J. G. Cardoso, artigo 248
L Motorista.

N. 5.215, A. J. de Oliveira, artigo 81:
— Motorista.

N. 5.416, J. A. Sandres, artigo 81 —
NOtorista.

N. 5:459, C. de O. Itodrigues.. artigo
248 L — Motorista.

N. 5.499. J. Drebtehusky, artigo t218 L
— Motorista.

N. 5.622, E., da Cunha, artigo 102
Proprietario.

N. 5.6436, O. de Oliveira Porto, artigo
248 L — Proprietario.

N. 5.943, Joaquim PorteIla. art. 79 —
Motorista.

N. 6.117, M. A.. Cardoso, artigo 248 E
- Proprietario.,

N. 6.766, Dr. P. de Menezes, artigo
248 L — Motorista.

N. 7.059, A. Portoiearrero, artigo 102
— Proprietario.

N. 7.138, The B. Coal Comp.. artigo
103 — Motorista.
• N. 7.366, C. P. de Almeida, artigo 102
— Motorista.

N. 7.726, Joaquim Felix, artigo 218 L
— Motorista.

8.042, Dr. A. A. Teixeira, artigo
103 — Motorista.

N. 8.423, Dr. A. C. Fontes. artigo 192
Proprietario.

N. 8.501, J. Alves Peixoto, art.. 79 —
Motorista.

N. 8.721. P. L.
144	 proprietari

N. 9.002.. J. C.
444 — Motorista.

9.110, Dr. J.
144 — Motorista.

N. 9?139, Dr. F. P.. .13)lis. artigo 111
_ motorista.

N. 9.700, A. NLIE n S	 COIDD.. artigo 102
- Proprietario.

N. 9.751, J. D:'1.e Reis, artigo 2.48 L
— irr-tet.;sta_

N. 10.908, A. E. Hime, "artigo 192'
Motorista.

N. 11.137, A. R. P. C. Filho, a.rtig3
102 — Motorista.

N. 11.184, André Perto, artigo 218 L
— Motorista.

N. 11.277, Companhia C. Maritima,
art. 248 L — Motorista.

N. 11.189. Auto Mercantil, art. 79
Pronrietario-N. 11.783, A. G. Leite, art. 218 L
Motorista.

N. 11.958. D. Leite Pereira, art. 144
- Proprietario.

N. 12.010,11. 1 . , Polia, artigos 102 e
257 — Motorista.

N. 12.165, A. Carvalho, artigo 102
Motorista.

N. 13.221, R. Bacria, artigos 114 •
79 — Motorista.

N. 13.316. J. F. Rocha, artigo 86 --."
Motorista.

Art. 13.411. W. Pausa Mendes, artigo
81 — Motorista.

N. 11.133, E. F. da Veiga, art. 111
— Motorista.

N. 14.399, E,. Machado, art. 144 —
Proprietario.

N. 14.416, J. A. de Souza, artigo 141
Proprietario.

N. 14.588, João de Oliveira. artigár
114 — Proprietario.

Observado: A falta de pagamento da'
multas, importa na reiness.a dos autos
ao Juizo Federal, no prazo regular—a-
tar, de accOrdo com o arti go 361 do ir,",-
gulamento que baixou com o, deeret:o
n. 15.60 de 16 de agosto de 1922., —
Pelo inspector, Monte Viantio„

Policia do District° Federal

1NSPECTORLS. DE VEHFC,CLOt -

ES,115	 -.moToRisTis

Chamada para o dia 4 do corrente, 4's
8 horars da manhã:

Epaminondas Barbosa da Silva, Flora.
de Castro Barbosa Moreira, Antonio
Leite, Theophilo Ferraz, Bernardo da,
Silva, Edmundo José Medeiros, Sobas-
titio Marques de Freitas, Manoel da Sir-
va Adonias 0. Mario Arnaldo de Lima

Prova pratica:
ehristovão da Silva.
Resultado dos exames MI:actuados Ao

dia 3 do corrente:
Approvarlos : Guy Danin Will isc á,

doaquim Almeida, Silva, Henry Signo.
ret. Ruy Nelson Frendi, Christovão Cal-
das Pinheiro e Luiz Pereira da Silva.,

Reprovados, quatro.
Trispectoria de Whicolos, em 3 de

junho de 1931. — Pelo impector g'er'i,
Atonte Vianna.

•IIINISTERIO DA EDUCAÇA0
SAUDE PUBLICA

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Chama-se a attenralo dos interessadre
para o edital, publicado no Ditteio Cgr..
ciat de 29 do corrente, á pag. 8.915, pel3
qual são convidados a satisfazer os de-,
bitos pelos quaos são resoonJaveis,
Iro do prazo de 15 dias..

C.Ç de Castro, artigo
o. •
de Figueiredo, artigo

L., Figueiredo. artigo



FornecedoreS
o ai

bi)
es›.

4$500
Idem.
Idem.

950$000

11$000
4$700

Tambor

1:340$000
5$400

11$000
3$590

Mayrink Veiga & Cia.
Pinheiro Guimarães r& Cia.1 Vermelhão da China. 	

2 Zei cão gencino elephante 	  
Kilo 19$000

3$850
23$000

4$100
11$900
3$590

Kilo
3 Tinta para ferro extrangeira marca Supercote lig,

tambor de 250 kilos 	
Mein, idem, idem pfpor kilo. 	  

Tambor
Kilo

3$800
4$500

• Proposta de Fontes Garcia & 'Comp., á Assiste-nela
talar do Brasil:

• Pedido de preçosn. 146
•

1. Vermelhão da China, 'kilo,; vinte e dons mil réis
• 2. Zarcão genuirio -Elephante, -kilo, quatro mil e

cem réis . 	 .
Rio de Janeiro,.. 20, de' Maio de 193-1. —• FCMICS

22$000

.4$100-

Garcia

T (tuinla4eira 4- D1A1-110 OFFIG1A1,	 Junho de 1931 9279

1.

Departamento Nacional de Sande Publica

.iiCTA DA CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 146, PARA FORNECI-
MENTO DE FERRAGENS AOS ESTABELECIMENTOS DEPENDENTES
DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ASSISTENCIA PUBLICA

A's treze horas do dia Vinte de inalo de mil novecentos e
trinta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, em a sala do al-
-Moxarifado do 'Departamento Nacional de Assistencia Pu-
blica, á rua Monearvo Filho 'numero- dez, realizou-se a con-
Orrencia administrativa numero cento e quarenta e seis, para

fornecimento de ferragens aos estabelecimentos- ~eficientes
deste departamento'. Compareceram as firmas inádriPtas Dias
Garcia & Comp., Fontes Garcia & Comp., Pinheiro Guimarães
& Comi); e Mayrinck Veiga & Comp., cujas propostas foram re-
cebidas; no dia e hora determinados, sendo abertas e /idas na
presença dos proponentes, que as rubricaram. E como nada
niais houvesse, lavrou-se a presente acta que vae assignada
pelo almoxarife do departamento, Brazilio Luz Filho e pelos
funccionarlos do mesmo almoxarifado Ubirajara Schafflor
Camargo e Fernando Lobo Gomes. — Brazilio Luiz Filho.
Ubirajara Schafflor Camargo. — Fernando. Lobo Gomes.

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS NA CONCORRENC IA ADMINISTRATIVA N. 146, DE 20 DE MAIO DE 1931

c.)•o, c.) —	 •
.• C6

O tu
4. ncd

o E (1.) 1.
64 as

ARTIGOS o c6

•

Os abaixo assignados, Pinheiro, Guimarães & Comp., com-•
lucre-Jantes devidamente matriculados e estabelecidos á rua
Visconde. -de Inhauma n. 89, propõem- fornecer as seguintes
mercadorias abaixo discriminadas:

Vermflhão da China, kilo, onze mil novecen-
-11$tes réis	 900

2. Zarcão -genuino Elephante,, Icilo, fres Mil , qui-
nhentos e noventa réis -•	 	 3$590

Tinta para ferro, extrangeiro, marca "Supercote
liquido", tambor com 250 kilos, kilo, tres
mil oitocentos réis	 	 •	 3i800

4. idem, idem, idem, por -kilo, quatro mil e qui-
nhentos réis . . . 	 •	 4$500

N. B. — Estes preços se ,enten.dem para mercadorias en-
tregues dentro da- seguinte- zona: Praia Vermelha, tuneis de
Copacabana, Largo dos Leões,: Muda, Tijuca, Villa Izabel, São
-Christovão e Centro da Cidade.'

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1931. —

•

 Pinheiro Guima-
-•rfies d:. Comp.

Mayrink Veiga it'Comn,', propõem
abaixo pelos seguintes preços:, .

Vermelhão da China, ki1, onze- mil reis 	
2. Zarcão germino Elephante, kilo, quatro mil e

setecentos réis .
. Tinta para ferro, estrangeira, marca "Super-

cote liquido", tambor de 250 ks. tambor,
um conto tresentos-e quarenta mil réis...

•
4. Idem, idem, idem preço por kilo, cinco mil e

quatrocentos reis .

Nota — A tinta para ferro, é á da marca
"Lacol" nacional, approvada pela. Central do Brasil,. Marinha .e
Outras Repartições Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1931. — Por proeyraç50,
E. Ferreira.

. 1) Dias Garcia & ColYIP.., propõem fornecer os artigos abaixo
pelos seguintes preços:
.1. Vermelhão da China, kilo, dezenove mil reis. 	 19$000
2. -Zarcão . genuino Elephante, kilo, ires mil oito-

cenlos é cincoenta reis	 3$850

.	 Rio de Janeiro, 20 de maio de 1931. — Por procuração,
Luiz Ferreira Real.

•
'ACTA DA CONCURRENC IA ABMINISTRATIVA N. 147, PARA FORNECI-

„MENTO DE COMBUSTIVEIS AOS ESTABELECEAIENTOS DEPEN-

' DENTES DO DEPARTAME N TO NACMÇAL DE ASSISTENCLA PU-

BLICA .

,tres,e horas do dia vinte de maio de mil novecentos e
trinta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, em • a sala do al-
moxarifado do Departamento Nacional de Assistencia Publica,
á 'rua MoncorVo Filho número dez, rea4izou-se a coneurrencia
administrativa numero cento e quarenta e sete para forneci-
mento de combustiveis aos estabelecimentos dependentes deste
Departamento. Compareceram as firmas inscriptas Dias • Gar-
eia & Comp. e Standard- Oil 'Co. ' of Brazil, cujas propostas
foram recebidas no dia e hora determinados, sendo abertas e
lidas na presença dos proponentes que as rubricaram. E como
nada mais houvesse lavrou-se a presente acta que vae • assi-
'gnada pelo almoxarife do Departamento Brazillo Luz Filho e
pelos funccionarios do mesmo almoxarifado Ubirajara Schaf-
flor Camargo e.Fernando Lobo Gomes. —Bazilio Luz Filho. —

-Ubirajara Sehafflor Camargo. — Fernando Lobo Gomes.

—
fornecer os artigos

11000 -

4$700

1:340$000

5$/00



Sandard
Leighlon %V. Clark, gorente interino.

Ou l Co. of Brasil, Rio do Janeiro Agencia. —

9280 (Juintri2 Fe i ra
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" MAPPA DEMONSTRATIVO DQS PREÇOS. -.APRESENTADOs NA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 147, DE 20 MAR) DE 1931 •

Artigos — Unidade
Dias Gar-	 Standard 011
cio &Comp.. Comp. of

Brazil

Preços
apurado Fornecedores

1. Gazoliva em tambor, Hire . 18100 18500 •	 1:8050 Standard Oil Comp. of BraziL.
2. Idem, em caixa 2 latas 18 litros

cada lata, caixa 	 558700 558000 558000 Standard Oil Comp. of Brazil.
3. Kerozene em caixa de 2 latas de

18 litros cada lata, caixa 	 '448900 458000 448000 Dias Garcia & Comp.
4.	 idem, idem, a granel, litro 	 $925 8925 Standard Oil Comp. of Brazil.

Standard Oil Company of Brasil, com escriptorio nesta
Praça á avenida Rio Branco n. 17, respondendo ao pedido de
preços sob ii 117, propõe fornecer os seguintes artigos:

• Gazolina "Standard", em tambor, litro, mil e
cincoenta reis	 18050

2. Gazolina "Standard", em 'caixa de duas latas de
18 litros cada_ lata, caixa, cincoenta e
cinco mil réis	 5588000

3. Korozene "Standard", Jacaré, em caixa de duas
latas de 18 litros cada lata, caixa, quarenta
e cinco rnil réis 	 	 458000

A. TZ., rozeno "Standard" Jacaré, a granel, litro,
novecentos e vinte e cinco reis 	 	 8025

Os; tambores são de propriedade da companhia que os re-
tirará quando vasios.

.korozene a granel — A nossa offerta é'sómente para en-
tregas, principiando de 10 litros, e accrescidas de 20 em 20
litros.

Dias Garcia & Comp., propõem fornecer á Assistencia Hos-
pitalar do Brasil, os artigos baixo, pelos seguintes preços:

Numero ordem — Artigos — Unidade	 Preços de unidade- 1. Gazolina em tambor, litro, mil e cem réis......	 18100

2. Gazolina em caixa de duas latas de 18 litros
cada lata, caixa, cincoenta e cinco mil e se-
tecentos reis • 	 	 558700

3. Kerozene em caixa de duas latas de 18 litros
cada lata, caixa, quarenta e quatro mil e.
mil e novecentos réis 	 	 118000

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1931. — Por procuração,
Luiz F." Real.

ACTA DA CoNCURRENCJA. ALIMJNIST.RATIvA N. 148, PARA FORNECI-
MENTO DE ARTIGOS DE CIRURGIA AOS ESTABELECIMENTOS DE-
PENDENTES Do DEPARTAMENTO NACIONAL DE' ASSISTENCIA
PUBLICA

A's trezelwras_ dn dia vinte e um do maio de mil nove-
centos e trinta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, em a
sala do almoxarifado do Departamento Nacional de Assistencia
Publica, á rua Moncorvo Filhó numero dez, realizou-se a con-
currencia administrativa numero cento e quarenta e oito, para
fornecimento de artigos de cirurgia aos estabelecimentos de-
pendentes deste Departamento. Compareceram as firmas in-
scriptas Casa Lohner SIA, Moreira Barbosa & Comp., Villas
Boas & Comp. e Lutz Ferrando & Comp. Ltda., cuajs pro-
postas foram recebidas no dia e hora determinados: sendo,
abertas e lidas na presença dos proponentes que as rubricaram.
E como nada mais houvesse lavrou-se a presente acta que vau
assignada pelo almoxarife do De partamento, Brazilio Luz Fi-
lho e pelos funcionarios do mesmo alinoxarifado Ubirajara
Schafflor Camargo e Fernando Lobo Gomes. — Brazilio Luz
Filho. — Ubiraja.ra Chafflor Camargo. — Fernando Lobo
Gomes.

mApPA DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS NA CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA N. 148, Dg 21 DE MAIO DE 1931

—

o =',...	 c)
6..n "E$
E o
9 Q". 'O

.	 ''

-	 ARTIGOS

o.)
aans

-	 .12E

....ca=.= •
o.<
'-
,,, vi
,,,JCtS

1.'..	 •ca fa
on rà*cd
. " 'Ci
Q rau. te)
00

0ce
4 o ,,,;
CO—
en C)ca= td

o
-o

''.1 =
7 c"
- a 1-2

.1)
t.L.

á12.
ra to

en 210 nr
e-» 4...
P.„

FORNECEDORES

C.)

1
2
3
4
5

Ureometro Remlunani 	
Dansimetro de 15 grãos 	
Alças de platina pí laboratorio 	
Hernatimetro Thoains Zeiss g/ modelo 	
Pera

	  Uma
	  Um

Um
3

11,1900
48700

358000
—

20$000
128000
18,8000

—

138500
— .

118000
2178000

—
48800

15$000
—

118900
•48700

118000
2178000

Casa Lohner S. A.
Idem.
Vilas Bebas & Cia.
Idem.

6
de boriacha p/ oriometro de ainbar 	

Resistencia p/ esterilizador electrico 	
Unia

3
— 158000

—
— —

—
158000
—

Moreira Barbosa & Cia
—
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130000
5$300
5$200
$750

Fornecedores

Luiz Mendonça Cia. •
Fórnecedora Brazil Ltd. ,
Salvador Guedes Cia.
Fornecedora Brazil Ltd.

4. Hematimetro "Thornas Zeiss", grande modelo,
• um, duzentos e dezesete mil ris 	 	 214000:

•• Rio,- 21 de maio de 1931. — Por procuração de Vilas soas
& Comp.,. Eduardo _Freire.

- Proposta de CaSa Lohner, S. A.
Propomos fornecer os artigos abaixo; pelos seguintes

preços:	 -
1: Itreornetre "Renhmann", um, onze mil e nove-

118900Nulos réis , 	
2. Denstmetros de 15 grãos, um, • quatro mil • e sete-,'

"	 centos réis 	 ‘ -•	 0700
3. .Alças de platina para laboratorio, urna, trinta -•	 . •. ••.•	 •-. Propomos

e•cinco mil réis 	  ... .''	 -.•,..	 358000 preços: '	 •
Mio de Janeiro, 21 de maio dê 1931. -.,- Por Precnração 'de • 2., • Densimetro -de 15 grãos, uni.

Casa Lohner S. A., Bento Buizbne. 	.	 - ' . - 3., Alças de platina para laboratorio,
— • Por procuração,' E. GAnarties.

• PropoSta de Luiz, Ferrando & Comp. Ltda.
'fornecer os artigos abaixo,- pelos seguinteg

4$800,
uma 	 	 15,000

p roposta de Moreira Barbosa t.% Comp.:"
Propomos fornecer os 'artigos abaixo, pelos

preços:
Uricometro "Renhiriam", um, vinte

2. Densimetro de 1,5 gáos, um, doze mil reis
3. Alças de plattimtpara laberatorio, uma, dezoito

mil réis 	 •5, Pira de borracha para,..driometro, •< de -ambar,
• 1111111. LM/ 11U mil -reis 	
Vol'Piro Borbo.s.a & Comp.

Proposta de .Villas Boas &Á:temo .
Propomos fornecer os,' artigos abaiXo, pelos seguintes

preços:
rivornetrt; "RUhemain": um, 1. rese mil e qui,' -

=	 talentos réis 	 	 •• 138500
A:4,eas de platina para laboraterio, urna, Onze mil

reis	 "-	 • ; •	 118000•

ACTA DA CONCCRRENCIA ADMINISTRATIVA N. 150, PARA .1,011NEC141
MENTO DE FAZENDAS AOS ESTABELECIMENTOS DEPENDENTES '(
DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE, ASSISTENCIA PUBLICA

• 1 A's treze horas•do dia vinte e "de maio de- mil novecen-
tos e trinta e um, mesta cidade do lio de Janeiro, em a sala do
almoxarifado do, Departamento Nacional de, Assistencia - Pu-
blica, 'á rua Moncorvo Filho numero dez, realizou-se a. coa-
curreneia administrativa numero cento e cincoenta, para for-
Decimento de fazendas aos estabelecimentos "dependentes deste.
departamento. Compareceram as firmas inscriptas Fornece-
dora Brazil Ltda., Luiz Mendonça & Comp. e Salvador Gue-
des & Comp., mijas. propostas foram recebidas nodia e hora
determinados, -sendo abertas e lidas na presença dos propo-
nentes que - as rubricaram. E como nadá mais houvesse, la-
vrou-se a presente acta qup assignada pelo almoxarife do
deptulamento Brazilio Luz Pilho e pelos funecionarios do
mesmo almoxarifado Ubirajara Schafflor Camargo, e Fernan-
do Lobo Gomes. • — Brozilio Luz Filho. — Ubira j̀ora. Sehof-1
Por Camaro°. — Fernando Lobo Gomes. .

seguintes

208000
128000

188000

158000

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS,APRESENTÀDOS NA CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA N. 150 DE 21 DE MAIO DE 1931
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1 Um uniforme de flanela azul 	 m.11. Nacional) 	 Uin 219$900 130000 —
2 Dois bilres para fazer renda 	 "Duzia 5$300 —• 6$500
3 Lá marca 	 Cisne » cores diversas 	 	 -Meada 5$250 -- 5$200
4 Agulhas de osso, diversos numeres .. Uma $750 — 1$300

Vornecedora Brasil, Limitada, negociantes, matriculados e, põe fornecer a essa Assisteneia llospi alar, de aecArd0 com
4idielecii.10.S á rua da* Quitanda a. 26, propõem, fornecer g pedido de preços ti. 150, os' artigos seguintes:

ASsistencia , lospitalar do Brasil, conforme o pedido de -preços 2
o. 150, os artigos abaiXO mencionados, pelos preços- que se, .
s p gumn :	 -	 :.	 .	 _ . .	 .,.,,_	 ':3

	

,	 ••	 ,.-	 -	 -	 -	 ''	 '	 .

	

.	 .	 ..	 ••— .
Uniforme de -flanella'azulLinarinha modelo no.. • 4

:Hospital • Nacienan ' '-um; duzentos 'e -dezenove .• r I	 -'.' ',!

	

Mil réiS 	 _. 	 •

1.

Agulhas :de ossa diversos -numeros, uma, sete-	 '-
centos- é- eincoentlirei: 	 	 , $750" .• • -	 •

Rio de Janeira, 21 ''áe Maio de 193, 1	 Pom ProeuraçãO
Fornecedora Jtrasil,'Limitada,". Raymundo Lentini.

•

Luiz Mendonça• '& ,• Comp. -Tiegociantes-matriculados' -e eS-
.tabelecidos á • rua da • Qt.iitantia, P. • •35,••nesta»Capital,:•propõen-t,
fornecer os artigos abaiko, Peles seguintek preços : •,

•-•••	 -;
1 Uniforme - de , •flanella -azul -marfnho,. pittclelo • no •

HospitatNacional,nrn- cento e trinta e -quatro
mil rêis	 ..	 • •1•34-$000

Rio do Janeiro, 21 de Maio de 1934 :,•-...:.7por.,.:PrqCu.ração,
Edmundo P. Silva.

• •
..	 Salvador Onedes;,jnegeelante matriePlado ;.e.....e•stabplecido

$ um At areelial, Floziano ;Peixoto '31. 27, Capital •Feclera

•

. Bilros para fazer renda, duzia, seis mil e qui-

. • • "'bentos réis 	 	 ; 65o.

. uá•illai" "Ci sne", cõres diversas, meada, cinco
-mil e duzentos réis- 	

. Agulha de osso, •diversos nutneros, uma, mil e
• • - •oitocentos -réis 	 	 18800

'ACTA DA CONCUIARENCIA ADMINISTRATIVA N. -151, PARA FoRNEci-
MENTO DE GENERDS . ALIMENTICIOS AOS ESTABELECIMENTOS
DEPENDENTES DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ASS/STENCIA
PUBLICA.

A's trese horas' do dia vinte o um de maio de mil nove-
centos 'e trinta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, CID a sala
do almoxarifado do Departamento Nacional de Assistencia Pu-
blicai:á' rua Moncorvo - Filho' numero dez, realizou-se a con-
eurrencia administrativa "numero -cento e cincoenta • e uni,
para fornecimento de generas alimenticios IlDS estabeleci-
mentos dependentes 'deste departamento. Compareceram as
firmaá inscriptas Fernandes Moreira & Comp. e F. Silva Filho
& Comp., cuias propostas foram recebidas no dia e hora deter-
minados, sendo abertas e lidas na presença dos proponentes
que as rubricaram. E como nada mais houvesse, lavrou-se
presente acta que- voe assignada -pelo almoxarifè do Depar-
tamento, -Brazilin Luz' Filho e:pelos •funceionarios do mesmo
alinoxarifack, phirajara •Sehafflor Camargo e. Fernando-
pomes.	 Luz	 —,17birojorg.Schafflor C mor-

gd.-	 Pg_rnand.o.fo..bo(";, ¡Mies • 	.
-

2.

n.

4.

da

• - --	 2198000
1h11 O'. parti fazer renda, duzia, cinco mil e tre- • . ; •.'•	 '	 Rió de- Janeit •o, 21 de maio de 1931. — Por procurffeão

sentos reis .,,  .. , • .	 ,5$30 de Salvador Guedes, Antonio Gome.s Morgues.	 ....	 .
Lá marca 1.:iSne", .cUeá.diVersas, meada, cinco

mil duzentos é eincoenta réis ...... ..........- 	 58250



1 Tin:r, aquarela Indica ex-fina tubo grande 	
2 Idem, idem, Bleu de Cobalet 	
3 1 leni, ideia, Goinina gutte 	
4 Idem, idem, Jaune Indica 	

	

5 Ide -, ide n, Carmiu fio 	

	

6'Idem, idem, Ocrz Pune 	
7 Idni, idem, Brun Vau Dick 	

	

8 liem, idem, Verrnilion 	
9 , !deni, idem, Sienn2 Bruleé 	

10 Pinceis redondos p/ aquarela pelo de Marta n. 00 	

	

11 Idem, ide n, idem, n. O 	

	

12 Idem, idem, idem, n. 2 	

	

13 Idem, idem, idem, n. 4 	
	14 Idem, idem, idem, n. 6 	
	15 Idem, idem, idem. n. 8 	

16 Idem, idem, idem, n. 10
17 Idem, idem, Idem, n. 12
18 Idem, idem, idem, n. 14
19 Idem, idem, idem, n. 16
20 Estojo para desenho Kern n. 825 série A, gravura no

	

almoxarifado	
21 Compasso de redacção Kern de 20 c/m gravura no

	

' almoxarifado 	
22 Planimetro Kern com vernier gravura no almoxarifado

Flexometros D. R. Pat. Anc 	
24 Papeletas detestes p/ retardados 	
25 Estiletes 	
26 Papel assetinado de laform BB 	
27 Coleção de guarnição de chumbo 	
28 Idem, fios systematicos penteados 2 ou 3 pentes 	

Tubo
s
s
s

Um

- Kilo

'Collocaçã'o

_
O = asARTIGOS

1

9282 Quinfa-feirã
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MAPPA DEMONSTRAT/VO DOS PREÇOS APRESENTADOS NA CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA N. 151 DE 21 DE MAIO DE 1931
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Fornecedores

•

1
2
3
4
5
6
7

Alcool de 36 graos (com casco) 	
Azeite doce 	
Azeitonas 	
Biscoutos Leal Santos 	 .,. 	
Cebolas 	
Cognac genuíno Francez 	
Phosphoros 	  

Litro
•

Lata
Kilo

I,
Garrafa
Pacote

24400
64800
24400

—
4780

324000
14900

14850
104000
44200

—

--
254000

—

14850
64800
24400

—
4780

254000
14900

F. Silva Filho
.
 & Cia.

Fernandes Moreira & Cia.
s	 s

s	 .	 »	 2:,
F. Silva Filho & Cia.
Fernandes Moreira & Cia.

..
,opos a que fazem • . Silva Filho & Comp. á Assistencia.

Hospilalar do Brasil, para o fornecimento dos artigos abaixo,
de iiicôr.lo com o pedido n.151, de maio de 1931..
N,. '1. Alcobl de 36°, litro, mil oitocentos e cincoenta

1,43850.,	 .0 	N. 2. Azeite doce, litro, dez mil reis 	 	 10$000N. 3. Azeitonas, lata, quatro mil e duzentos réis 	 	 4$200
IN. O. I;ognac geutiino francez, garrafa, vinte e cinco

mil reis	 25$000
Rio de Janeiro, 21 de. maio de 1931. — Por procuração . de

l'. Silva Filho & 4:omp., Thomaz Silvo.

Propomos fornecer á Assistencia Hospitalar do Brasil os
r!gos ;omixo, todos de primeira qualidade, pelos seguintes

precas:
1. Atroo' do 36', eom casco, litro, dous mil e qua-

trocentos reis 	 	 R$-400
2. Azeife doce, litro, seis mi e oitocentos	 -6$800
3. Azeitonas, lata, dous mil e quatrocentos reis 	 ,	 2$400
1. Cebolas, kilo. setecentos e oitenta reis 	 .21, •	 ruo6. I:ognac gemi ino franez, garrafa, trinta e dons mil
reis 32$000

13 1mm_dm pos, par0le, mil e novecentos reis 	 1$900
como não se tolcontra no mercado biscouto Leal Santos,

offerec,ernos biscoutos Aymoré ao preço de 4500 (quatro
e quinhentas -reis) o kilo.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1931. — FrroonaPs Mo-reira &,; Comp.

:-.Laa. DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 152, PARA FORNECI•m
MENTO DE MATERIAL, DE EXPEDIENTE AOS ESTABELECI
MENTOS DEPENDENTES DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE AS.,
SISTENCIA PUBLICA

A's trese horas do dia vinte e dous de maio de mil nove-
centos e trinta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, em a saia.
do almoxarifado do Departamento Nacional de Assistencia Pu-
blica, á rua Moncorvo Filho numero dez, realizotr-se a Coa-
currencia administrativa numero cento e cincoenta e dons,
;;ara fornecimento de material de expediente aos eStabeleci-
mentos dependentes deste departamento.Compareceram as fir-mas .inscriptas A.Placido Marques & Comp.,Villas Boas & Conm.
e Fornecedora Brazil Ltda., cujas propostas foram recebidas;
no dia e hora determinados,- sendo abertas e lidas na wesencit
dos proponentes, que as rubricaram. E como nada mais hou-
vesse, lavrou-se a presente acta, que • vae assignada pelo almo,
xarife do departamento, Brazilio Luz Filho e pelos funcciona,
rios do mesmo almoxarifado Ubirajara Schafflcrr Camargo e,
Fernando Lobo Gomes. — Brazilio Luz Filho. — Cbirojora.
Sehafflor Camargo. a- Fernando Lobo Gomes.

MAPPA DEMONSTRATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS NA CONCORRENC1A N. 152 DE 22 DE MAIO DE 1931
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Fornecedores

54800 64000 54800 A. Placido Marques & Cia.
34300 34500 34..00 Idem.	 '
34500 44000 34500 Idem.
24400 34000 24400 '
34200 34500 34200 Idem.

' 24100 . 24500 24100 Idem.
24100 24500 24100 Idem.

„ 34203
24100

24500
24500

34200
24100

Idem,
Idem

—
—

3400Q 24900 24900 Vilas Bcias & CL.
44000 34000 349C0 Idem:
54000 44800 44800 Idem.
64000 54900 54900 Idem.
84000 74800 74800 Idem.

104000 94900 94900 Ide n.
124000 114800 114800 Idem.
154000 144800 144800 Idem.

3004000 3204000 2874000 2874000 Fornecedora Brasil Ltd.
2104000 2004000 1894500 1894000 Ident.

4104000 5304000 5604000 4404000 A. Placido Marques & Cia.

25.5;000 284000 , 254000
2 s&)0

)0a
34000 24195

-

24195
154C00

Fornecedora Brazil Ltd.
A. Placido Marques &-Cia.

24480 2 -À50 24480 Vilas Bôas & Cia.

1Q8s00I 1084500 Fornecedora Bruil Ltd.



10. Pitifeis redondos para aquarella, -Peno dê Marta
. 00, flui. 	

	

. Idem, idem, idem n. 0. um • 	

	

• - •12. idem. idem. idem n. 2, 'um 	
13. Idem, ideni. idem n. 4, uni 	
44. Idem, ideio. idem n. 6, mu.1. idem, idPrIL idein n. 8, um  n•

	Idem, idem, idem ii. 10, um 	

	

17. Idem. idem. idem .n. 12, tiro 	

	

48. Idem, idem, hien, n..14, 11B1 	
19. Idem, idem, idem . n. 16., um 	
20. Estojo para &senho . “Kern" n. 825, serie A.

	

gravura no almoxarirado,	 .urn 	

k+i
28900
38900
48800

•58900
78800
98900

118800
11$80Q

324000

Quinta-feira •

	 OFFICIAL
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Fornecedora Brasil Limitada, .estabelecida • á rua da Qui-
tanda ii.26, propõe fornecer ao DepartamentO Nacional de
Assistencia Publica, os artigos abaixo mencionados constantes
dos pedido de preços n. 1-52, sujeitando-sé a todas , as condi-
voes estipuladas no referido pedido.

Estojo para desenho Kern, n. - *825 A, gravura;
no almoxarifado, um, duzentos oitenta 't
sele mil réis . 	

• Compasso de reducção Kern de 20 erm., con-
• forme gravurit no almoxárifado, um, cento

oitenta e nove mil e quinhentos réis •
Planimetros Kern com vernier, gÈavura no"al-
-	 moxarifado,- um, quinhentos e sessenta

	

.	 .
• Mil réis	 . 	
• Papeletas de testes. para retardados (mod. Hos-

pital Nacional), uma, deus mil cento e
noventa e cinco réis 	 •

;20. Papel assetinado de 1 formato BB, kilo, deus
Mil seiscentos e eincoenta réis 	

28. Colleceão de fios systliematicos penteados 2 .ou
3 Pentes. collecção, cento e oito mil e qui-
nhentos réis 	

Rio de Janeiro. 22 de maio de 1931. "Fornecedora Brasil
Lida". — Arthur Ferreira da Costa, gerente.

• Proposta que fazem VillaS Boas tç.-, Comp., á Assistenciá
.Hospitalar do Brasil para o fornecimento dos seguintes artigos,

4. • Tinta aquarella Indien extra-fino (tubo gran-

de. tubo
/ 2. Tinia. aquarella Bleu de Cobalt, (tubo grande),

tubo

Jaune Indien (tubo grande),

Carmin fin. (tubo grande).

Ocre Jaune (tubo grande),

Brun Vali: Dick, .(tubo grande);

Yermilion _(tubo grande),

Sienne Brnlee, (tubo grande),

Proposta que fazem A. Placido Marques ez.• Comp., para
0. fornecimento dos seguintes artigos:

rf. 'Tinta aquarella Indien extra-fin, (tubo grau.
• ee), tubo, cinco mil e oitocentos réis 	

Tinta aquarella meu de Cobalt (tubo grande),
tubo, tres mil e tresentos réis 	 	 4300

. Tinta aquarella Gomme gutte (tubo grande);
•

tubo, tres mil,e quinhentos réis 	
4.- Tinta aquarella Jaune Indien (tubo grande),• - -	 tubo, dous mil e quatrocentos réis 	

5., Tinta aquarella Carmin fin (tubo grande);
tubo, tres mil e duzentos reis 	

C. Tinta aquarella Ocre Jaune (tubo
tubo, deus mil e cem réis 	

7. Tinta aquarella Brun Van Dielc, (tubo grande);
tubo, dous mil e cem réis 	 - •

8. Tinta aquarella Vermilion (tubo grande);
tubo, tres mil e duzentos reis 	

g . Tinta aquarella Sienne Brulee (tubo gFande);
tubo, deus mil e cem réis 	 .

10. Pinceis redondos para aquarela, peite de Marta
n. £. 00, um 	

11. Idem, idem, idem u.. 0, um.... 	
12. Idem, idem, idem n. 2, um, tres mil réis. 	
13. Idem, ideia, idem n. 4, um, quatro mil réis..
14. Idem, idem, idem n. 6, um, cinco mil reis..
15. Idem, idem, idem n. 8, um, seis mil réis....
16. Riem, idem, idem n. 10, um, oito mil réis....
17. -Idem, idem, idem n. 12, um, dez mil réis....
18. Idem, idem, idem n. 14, um, doze mil réis....
19. Idem, idem, idem n. 16, um, quinze mil ris.

20. Estojo para desenho "Kern" n. 825, serie A,
gravura no almoxarifado, um, tresentos e
yinte_mil réis, . . 	

. O proponente deverá indicar com clareza o prazo da en-
trega dos artigos, ficando sem effeito a requisição do forne-
cimento si, no tempo marcado, deixar de fazer a respectiva
entrega.

As propostas deverão ser endereçadas a este almoxarifado,
tendo. no verso do ènveloppe, devidamente fechado, a data do
e.ncerranierito da 'proposta constante desta requisição..	 -

Não será tomada em consideração a proposta que trouxer
em globo ou- da quantidade, em vez do da unidade de cada
artigo, sendo de rigor que o preço se refira só e. sempre a es-
.pecie de unidade constante deste pedido.
• Os propordntes deverão estar presentes * no acto de aber-
tura das propostas:

2878000

1898500

5608000

28.195

28650

1088500

3. Tinta aquarella
tubo

' 4. Tinta aguai:Ma
tubo

5. Tinta aquarella
lui •o

ti. Tinta aquarella
tubo

7. Tinta aquarella
tubo

!13. Tinta aquarella
tubo .

P. Tinta aquarella
tubo

Gomme gutte (tubo grande),

68000

38500

48000

.38000

38500

28500

3$500

>500

0800

grande),

4500

0100

4200

2$100

'2$100

4200

2$100

4000
0000
4000
MOO
8$000

10$00a
2$000

15$000

324000

Aviso -s.„.0 proponente deverá ter o maior cuidado na ia-
g$5à. dicação dos,preços, não sendo admittida rectificação alguma

'depois da abertura da respectiva proposta. Do mesmo modõ.
nenhuma alteração será feita nos fornecimentos sob qualquel
ponto de vista, ficando suspensa, a juizo do presidente, a re-
messa de pedidos do preços ao proponente que deixar de effe-
ctuar o fornecimento pedido.

M1NISTE1110 DA .113.13IN1iI

Direcioria de Fari,epda
"

comiam:\ t: I ,k pt,no.iéA
CifilD a a att enção • dos • intrre.4sados

para o edital publicado' no “Diario 'Of-
tficial" do dia 2. pagina' 8.1 .7: codi re-
ntificação no -Diar:o" de 26, pagina
73.713, aiulo dj en-ftente ¡mia de •maaa,
que se refere á coneurrancia publica
vara v:mda d underiat'» inSerw .:Yet para
a Marinha.

Directora de Fazenda, em 26 de niaio
'de 1931. —	 Ori.,ejrca• Dias,
t,ccretario. ,

•

Directoria de Fa7endli

D. F. 1	 •

CONCURRENCIA PUBLICA

.Chamo • a attenção dos inte.ressados
para. o. edital publicado no "Diario Of-
ficial do dia 26 de maio de 1931, pagi-
na 8.712, que se refere á concurrencia
publica para a execução de obras no
Regimento de Fuzileiros Navaes, na ilha
das Cobras.

Directoria de Fazenda, em 20 de maio
' ; 1931.	 Anto9ria,' dé Oliveira Dias,- .secretario.

Direeloria de Fazenda

•i.

coNeunnENelA Pl131.1CA

Chamo a allenção dos interessadas
para a conecrrencia publica paia a ex--
ouça° de reparos ur'gentes' na ponte ;f_i
desembarque da Base Minada (Ilha cio
Governador), cujo edital se * acha: publi-
cado no "Mario . Official" (In dia 30 'de
maio ultimo, pagina n. 8:992.

Commissão de Concureencias da 'hire-
ctoria de Fazenda da Marinha. em 1 de
junho de 1931. •— Antonio da Oliveira
Dias. secretario. :

_
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Directoria de Fazenda

D. F. 1.

cosi:11tuem:1A P1'111.1C.I.

1 —lfr ordeu: :h) Sr. contra nimiranti-.. director geral
Fazenda da Marinha, faço publico para c]mhecimento

riv cq.t-sados . que no dia 19 do corrente MeZ	 junlat.
¡;ie. th)ra.S. na Saia das sessi-osia conimissão 	 concorrei:-
ciasla Directoria de Fazenda	 lia, scr5o r ee 'bit I a3

:t It' a:-n propostas para a edineurrencia politica para exc.-
¡liç ão d.! 1: , 'Pa ms no telhado O pintura ilis dependencias
1Nrectoria de Porios e o.:oslas.

os. proponentes á concurrencia dexerão no local, dia
O hora aclima determinados. entregar ao presidente ia coa •
eliereneta Vjee direeter le Fazei-1.4kt, ou tl (Wein O StAbStillii:'
nesse acto.' elo enveloppes fechados e lacrados os /pines
trarão por I'Ora os. nomes ito presidente da coneurrencia_ olc
ibe,w,alellti , e prlaração do seu contado, as suas propostas,
ein Ires ViZIS a primeira devidamente sellada O tiiili 'ala las.
assignailas, com declaração do local dos respectivos esfatie

residelleta e sem emendas, ra s uras, vicio; de
(maio:ter nattireza oh	 aisa que cause duvidas. e serão fcitn.,
• tinta preta mantiscriptas ou a machina, em papel de trinta
• tres ventimeiros pi31' vinte e dons contimetros. escriptas com
too,ja ti clareza.

3 ..._ Os pcopoimites declararão em suas 1)101) as qué.
eeielleia legal bem e01110 o FUN) geral, são nesta

ca

•

 pital e que se sujeitam a todas as disposições da logislaçãi:
elo igo i • e do decreto numero quinze mil setecentos e oitenta
e ires. de oito de novembro de mil novecentos e vinte e

1 ' o' i O son regmlantento, do edital publicado no Dia p io Offi-
ebd li i loy~is de setembro de mil novecentos e trinta, e
tambeln ítu tlreSellte edital -.1c concurrencia e não serão ar,-
ceifas lis-pothese alguma. condições não Previslas neste
edita: 111 . 111 iuliiiittida a aferia prévia de reditrção 4:te preço
da proposta mais barata apresentada á concurroneia.

— As inscripções para 'a 'presente coneurrencia enc.cr •
ão) oito 'lias antes do dia da concorrem:da, afim

sei. convenientemente examinada e julgada a idoneidade de
eada um dos proponentes. As propostas .cujos autores não
fixeren] sido considerados idoneos não serão abertas. 1)0 -
dando ser.„1tiluidas se assim o pedirem. No caso tiP algum
iwoponente julgado inidoneo querer recorrer da decisão po..
ib'd fazei o por escripto. lontro do prazo ile vinte I] quatro
horas. ao Sr. Ministro da Marinha.

5 -- Por occasião da apresentação das propostas ao Pre-
.sidente da. concurrencia será. Lambem, entregue á MeSina
.atiforidade o certificado passado pela Pagadoria da Marinha,
provando que o proponente depositou para garantia da as:-
signatura do contracto a quantia de. setecentos mil réis
i7ilçs000), em moeda corrente ou em titulos da divida pu-
blica federal -ao portador, caução essa que reverterá para os
cofres da Fazenda INacional, si o preferido se recusar a
assignar o contracto dentro do prazo que fôr marcado, inde-
pendente de qualquer interpellação administrativa ou acção
judicial. A caução acima só terá valor sendo feita até quatro
dias antes do dia da concurrencia.

— As propostas dos proponentes julgados idoneos serão
no local, dia e hora acima determinados abertas e lidas na
presença de todos os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rubricará folha a folha as pro-
postas de todos os outros, na presença do presidente, que
as aulbenticará com a sua rubrica, numerando-as na ordem
de abertura 'e antes de qualquer decisão serão as mesmas
publicadas na integra no Diario Official.
"- 7 — Para garantia da execução do contracto, o con-
eurrente preferido fará 'na Caixa Economica do Rio de Ja-
neico, unia caução de dez por cento sobre o valor total da
'proposta, em moeda corrente, de onde serão descontadas as
multam que forem impostas e outros compromissos tilecor-
kentes do contracto. A caução acima deverá ser feita dentro
Wo prazo que for determinado pela Directoria de Fazenda
t3 o conhecimento passado pela Caixa Economica deverá ser
ãpresentado á D. _F. 1., afim de constar do contracto.
• 8 A falta de cumprimento de qualquer clausula do
Untracto sujeita o contractante a unia multa de cinco par
'tento sobre o valor total da obra. No caso de reincidencia

,era	 vontraetantC 110VaMeld, 1Ilil l !:1,10 CM	 1,01' Vent°
Siiheo(1 tileStle.) talte • 	t'011fraete).

,IwIlçpter j 1iter1oellw:5A atirni 	 vutivn íi1 Li ;5,,
— Nen/11111'a ifidelfiniZa , ão el'á concedida := n .1 contra.-

cf,,oho por perdas , avarias, ou 1i:1...Mi-Los occasionados por no;
imprevidencia, falta de meios on má direcção dos

trAçdl: , n -,	 1100111ln! reetn'S t) sohn.n m i dta :era encaminhado
ai Ministro da Marinha. sem que previamente lenha sido
recolhida á Pagadoria da Marinha a importancia da mesma
co. descontada da caução depositada na. Caixa, FiConontica.

10 — OS trabalhos serão dirigidos pelo contractante ou
seu pre po s to, sendo 11ido o pessoal necessario aO SerVit:0
s ua livre nomearão, ficando, porém. ao Governo o direito
le exigir a dispensa ou a retirada -.te antiquei . i•mpregado
0 1 1 iip e ario que embarace a fisealtiatA0 dos trabalhos ou
que não se subordine ao regimen	 adoptado nos locaos
eni (p ie t rabalhai - ui	 finalmente, que não tenha aptidão
necessaria para o servico de que esti\ er incumbido.

11 — A fiscalização dos trabalhos será exercida p3'.a
Directoria ile Engenharia Naval, e no caso l i-vergeueut

o) fiscal e a vointraciante será n caso submetudo
'decisão ;:o Sr. Ministro da Marinha.

12 — Os concorrentes declararão em suas propostas o
prazo inaximo para ii. sut. conclusão. prazo esse que não
podetli exceder de quarenta e cinco (451 dias corridos co p

-iados da • . lata tio registro do contacto) pelo Tribunal de
Contas.

13 — O pagamento será feito em duas prestações iguales,.
sendo: a primeira (piando as obras executadas attingirem
a metade Alo total dos reparos e pintura e a segunda quando
todas a, obras estiverem concluidas aecritas pela Direetticia
'lo 1.:ngenharia Naval que tambem dará a habilitação aos
respectivos pagamentos.

11 — A contraciante se obriga a empregar ilido o !na-
lPrial de primeira qualidade e a mão de obra a melhor pos •
sivei paca o gemo .° de frabalho a que rze

15 — A contractante se obriga a todas as despezas com
andaimes, ferramentas transportes de pessoal e material a
outros ~viços exigidos para execução dos trabalhos. e bem
assim a reparar á sua custa baios os f t r gen e avarias (pie
produzir oin qualmier dependencia lo Ministerio da Marinha.
obrigando- se ainda a desmanchar e refazer á soa custa lodos
os trabalhos, que por Inft qualidade de material ou imper-
feita mão de obra forem rejeitados.

16 — A C011irarlanto se obriga ã ove/lição exacta lag
especificações constantes lo presente edital e abaixo descri -
minadas, as filmes só poderão ser modificadas on aiterada
com autorização cseripta do Sr. Ministro) da marinha, podo
cto vista o Codigo de Contabilidade Publica.

17 — Todos os riscos de construcção o conservação 'ias
obras correrão por conta . do contriwfante eioquando não forem
definitivamente recebidas, não aproveitando p‘ira, isentar o
contractante da responsabilidade os exames feitos pelo fiscal
antes da entrega definitiva.

18 — O Sr. MinisH) da Marinha. reserva- se o dirci!sf
fie rescindir o contracto em qualquer orcasião quê se veri-
ficar que o contractante deixou de cumprir qualquer clausula
do mesmo ou que lhe vemn a faltar compotencia technica.
idoneidade profissional ou capacidade financeira, salvo os
casos de força maior, tiles como: gréves, guerras, revoluções,
epidemias, nanfragios, retardamento de viagem, fallenria e
incendio.

19 — O contracto que for lavrado só terá valor depois:
de registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabili-
sando o eloverno por lirlemnização alguma si esse instituto
negar o registro ou outra qualquer indemnização Por pie--
juizos rujas causas sejam dadas pela conlractant e. renunci-
ando a mesma desde já o direito de reclamar.

— A concurrencia versará -sobre n preço das obrú;
e reparos de que trata apresente edital.

21 A preferencia será dada ao concurrente que apre-
sentar menor preço e menor prazo, sem prejnizo das condiçõeâ
technicas exigidas para o trabalho.,

asa•in,
29 — Aos concurrentes será facultado, na Directoria

de Engenharia Naval, o conhecimento dos planos, especifi,
cações- technicas de que a respeito necessitarem.

23 — Além das propostas queobedecerão as formalidades
indicadas, o concurrente preferido será obrigado a apresentar
a D. E. N. antes da assignatura. do contracto, as especi.



4. Pintura a oleo do forro .com 91-n,40 x 5m,50.,.
5. Caiação esponjada de paredes com 27m x,

2m,9C 	
ti. Pintura a olco da barra com 23m,20 x 1111,50..
7. Envernizamento de uma .porta, por duas faces

, com 4m,10 x 2111.30 	
8. Envernizamento de duas portas por duas faces,

com 311475 x
9. Pintura a oleo de nove grades de ferro das por-

tas com 1111,56 x On-445.:
le. Envernizamento da escada de madeira, com 43

_ degraos a tro,40 x
11.: Envernizamento do corrimão e dos balaustros

de madeira com 2m2,60 mais 01112,30 	
12. Enve,rnizamento da guarnição da bocca da es-

cada com 1.2m,20	 0m,55
13. -Envernizamento de urna antepara de madeira,

por uma face, com 5m,10 x 2m,10 	
11. Pintura i oleo de urna grade de ferro com

12m,20 x
45. Iteparo das fendas nas paredes divisoriasa

Gabinete do almirante
16. Caiação esponjáda de pared9s, com .21m,30

3111,fi0

. Pintura a oleo da barra COM 21m,30 x lm.40

Vestiario do almirante

18. Caiação esponjada de paredes com 17m,00 x
x 31'1.60

Pintura a oleo da, barra coro 17m,00 x lm,40

Sala de recepção
esponjada de paredes com 18m,75 x
3m.60
a oleo da barra com 18m,75 x 1111,40

Corredor
22. Caiação esponjada de paredes " com 8m,75 x

x 3m,60. 	
Pintura a oleo da barra com .8m,75 x 1111,4—

Sala da D. P. C. 1

21. Caiação esponjada do paredes com 2111400 x
3m,60. 	

25. Pintura a oleo da barca • com nm,00	 1m,60

. Sala da : D. P . ...C. 3

19.

20. Caiação

21. Pintura

ficações detalhadas em tres vias com os respectivos preços
de todas as obras e reparos a exeautar.

24 — O Sr. Ministro da Marinha, reserva-se o direito
'de annullar a presente concurrencia, sem que aos proponentes
assista o direito de qualquer reClarnação sob qualquer ti-
tulo.

25 — Especificações para os reparos e. pinturas de cjoo
trata o presente ' edital:

t	 Reparos na claraboia e no telhado.

Substituição de sessenta telhas planas typo

• Marseille. 	
2." Substituição de dez vidros claros com On1,80...x.

x Cm,50 x 01.11,001 	
• 3. Retirar os vidros actuaes, raspar toda a estru-

cturir-metallica, emmaSsar e recollocar os.
vidros. 	 	 •	 a:	 30m2,00

Pintura interna das depe.4.-dencias da
D. P. C. Portaria

10

OFFICan	 Junho ".1e iJÍ. 928:,;

Compartimentos' sanitatioS

32. Caiação esponjada de paredes com 12m,25 X
x 3m,60.	 . 	 -

33. Pintura a oleo de barra com 12m,25 x lm,60

Scda do prolocollo

34. Caiação esponjada de paredes cem 19m,80
x 3m,60. 	

35. Pintura a oleo da barra com 19m,80	 .1m,6Q 31irt2,6Ç

Saguão	 I

36. Caiação esponjada de paredes cem 30111,60 X,. 	 •
x 3m,60. . . 	 	 108m2,04

37. pintura a oleo da barra com 30m,00 x im,60 48m2,011,1

'Ye'stiariO dos officiaeg

38. Caiação esponjada de paredes com 16m,65
x 3m,60. 	 	 59m2,04

39. Pintura á oleo da barra com 16m,65 x 1111,60 	 '

Sala do café

:10. Caiação esponjada de paredes com 17m,25 x
x 3m,60. 	

Í. Pintura a o.leo da barra, com 17m,35 x 1m,60

10m2,12	 Copa

10m2,50 42. Caiação esponjada de paredes com Ilm,90
• x 3m,60. 	 	 42m,84

43. Pintura a oleo da barra com 11m,90 x 1 m,60	 19m2,01

• .Sala dc commissatio
21m2,08

41 .	 iação isa de paredes com 28m,60	 5111,20 158m2.72

2m2,90	 l'estiatio dos sab-officiaes

45. Caiação esponjada de paredes com 12m,45
6ni2,71.	 x 3m,60 	 18m2.12

46. Piutura a oleo da barra com 13m,45 x 1rn,60 	 211'12,52

Corredor
tOma,98 47. Caiação esponjada de .paredts com 66111,90

3m,60. 	  210m2,81

48. Pintura a oleo da barra com 66m,90_x Int,60 	 107m2,01

49. Pintura a oleo da grade de ferro. com 5m,20 x
x 1m,70	 Ora-',81

Comparlimento's sanitarios

50. Caiação esponjada de paredes com 20m.10 x
x 3m,70 (16rn,80	 0m,90) 	 	 9001•,60

61m 2,20 51., Revestimento completo de seis nielos quadra-

23m2,8C	 dos de paredes, com azulejos brancos de
011415 x 0m,15 	 	 61112,00

Câmara escura do pholographias
.52 . P i n Lura a oleo com 11 m,50	 5m.20 	 	 590-12.80

157m2,50	 Esquadrias externas
20112,25

('unta-feira

51m2,70

78m2,30
31m2,80 _

021112.46
27m2,76

6m2,27

10M2,71

761112,58
29m2,9f4

26. Caiação esponjada de, paredes -com 40m.60 x•
x 3111,60. • 	 	 146m2.16

27. Pintura a oleo da barra-com 40m,60 x Im.00 64m2,90

Saia da D. P. C '. 2

28. Caiação esponjada de paredes -com 48m,50 x
x 3m.60. . .	 .;"	  174m2,60

2:1. Pintura a oleo de barra com -18m,50 x 	 77m2,60

Sala' df.i, vice-diretor
°

,30. Caiação esponjada :de paredes com 151,410 x
• x 3m.60. - 	 "	 55m2.14

31. Pintura à oiro da -barra com- i5m.50 'x 1m,60 24m2,0-1

53; Pintura a oleo, por duas faces, de dezeseto
vãos de portas com vidro e almofada com

• 3m,10 x 1m30 	 • 	 137uy,02

31m2,50 51,. Pintura a cila); por duas faces, de 17 vãos por-
• 121112,25 las de segurança, com 3m.10 x 1m,50 	 1581112,10

55. Pintura.-a oleo, por duas faces, de doze vãos
de caixilhos, cern 21)1,05 x lm,30 	 	 63m2,84

• 56. Pintura a oleo de doze vãos de j•Lnellas de se-
86m2,40	 •	 gurança, por duàs faces, com 2m,05 x
38m2,40	 x lin , GO	 78r/12.72

57. Pintura -a oleo de seis grades de ferro com
6m,30 x Im,05. 	 	 39m2.60

58. Pintura a oleo de duas grades de ferro com
5m,85 x 1111,05. 	 	 12m2.28

Portas internas

59. Pintura a oleo por duas faces, de vinte ê
nove portas internas com - 3m,10 x 1111,45 266m2,7t

CO. Pintura a oleo de sete vãos de, portas, por duas
• faces. com 2in,-10 • x 0111,85. 	 	 281112,50.

01. Envernizamento, por duas faces, de trese vãos
• de portas de vae-vem com 1m,70 x 11%00 22m2,10

-	 Nota: As caiações esponjadas serão feitas á tinta "Mine",
• Comrnissão de (loneurrencias...da Marinha, em 2 de Junho

de • 1031. — Antonio de ()tiveita Dias, secretario.
-
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MINISTERIQ DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os seguintes responsaveis: herdeiros de
José Christian° Cortes, ex-agente do
correio de Pedro Affonso, no Estado de
Goyaz, João 'Baptista Leite, lJagente
do correio do mesmo Estado, D. Maria
4io Rosario Ferreira e seus fiadores Sa-
turnino Ferreira e sua mulher D. Noe-
Inia de Aanoida Ferreira, et-agente do
correio de Can-rpestre, no Estado de Mi-
ma Geraes, Condido José de Figueiredo
Leite, encarregado do posto n. 3, da
venda do sello adhesivo, no Estado da
Bahia. Armando de Saltes Pimentea
collector das Rendas Federares em Cam-
pinas, no Estado de São Paulo, D. Lau-
defina Nogueira, ex-agente do correio de
Paiol, no Estado de Minas Geraes, para,
no prazo do 30 dias contados da publi-
caeão deste, recolherem aos cofres pu-
blico', respectivamente, as importane ias
de: 94$540, 1:647$838, 880$815, réis
5:151$000, 9:083$865 e 2108440, alcan-
ces apurados nos processos de tomadas
de suas contas. respectivamente, refe-
rentes aos per iodos de: 1 de outubro de
1907 a 1 de novembro de 1910, 1 de de-
zembro de 1913 a 13 de outubro de
1917, 26 de agosto de 1924 a 25 de
abril de 1921). 5 de março de 1924 a 311
de dezembro de 1926 e la de novembro
de 1923 a 7 de fevereiro de 129, e a que
foram condemnados por aceordãos de 28
de janeiro, 1 do abril e o ultimo de 15
ale abril, todos do corrente anno, sob
pena de serem feitas as alienações admi-
nistrativas das respectivas fianças.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1931. -
Mario Newton de Figueiredo, director.;

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado ó
ex-collector das rendas fecteraes em Afa
fura no Estado do Pará, João Lins Gue-
des Pereira para, raa prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, oiu reco-
lher, aos cofres ,publicos, a importan-
eia de 38$1-60, alcance verificado .no
processo cie tomada de suas contas, re-
lativo ao penedo de 5 de junho de 1900
a 31 de março de 1907, exercido de
1900, sob pena do revelia.

O alcance provém de:
288850, de sello de nomeaçãóa a, me-

nos pago;
tramo, de saldo a menos recolhido erri

maio de 1e08. quando recolheu um al-
c,ance verificado no processo acima ci-
tado.	 -

Terceira iDirectoria do Tribunal ire
Contas, 16 de maio de 1931. - Mario
Newlon de Figueiredo, director.

Tribunal de Contas

1304 a 15 de julho de, 1906, e a anjo
pagamento 'foi elle condemnado por aé-
cérdão de 18 de setembro do mino pas-
sado, sob pena de ser feita a alienação
adminiatrativa da fiança prestada em
garantia do responsavel.,

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 16 de maio de 1931. - Marfo
Neleton de Figueiredo, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
Sr, Conrado Francisco Freire, fiador
do ex-collecctor das rendas federaes em
Burity, no Estado ilcr Maranhão, josas
Francisco Freire, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, alegar o que for a bem
de seus direitos, prouzir documentos,
ou recolher, aos cofres publicos, as an-
portancias de 9,184 e 212$822, alcances
verificados nos processos de tornada de
contas do citado ex-collector, relativos
aos periodo de janeiro do 1890 a 31 do
março de 1892, exercidos de 1890 e
1801, sob pena. de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 10 do maio de 1931. - Mario
Newton de Figueiredo, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, ficam intimados
os seguintes responsaveis: Basilio Al-
ves Mendes da Rocha, ex-agente do cor-
reio de N. S. da Apparecida. e Alexan-
dre Fabio Lustosa, ex-agente do correio.
de Paranaguá, no Estado do Piauhy; Joa-
quim Theodoro Portugal, ex-collector
federal em Campo, Largo, no Estado do
Paraná; Didimo Cardoso Marques, ex-
agente do torreio de Oriximina, DO Es-
tado do Pará; Paulo Francisco de Oli-
veira Barroso, primeiro tenente com-
mimaria da Armada, com exercicio na
Enfermaria de Ladario, no Estado de
Matto-Grosso; Alfredo -Clodoaldo Vieira,
ex-pagador, interino, da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Ba-
hia; Luiz Sans Johnson, escrivão da Col-
leetoria Federal em S. Jeronymo e João
Felix Soares. ex-colector federal em
Arroio Grande, no Estado do Rio Grande
do Sul; José Ignacio Corrêa de Araujo,
eollector federal em Sallesopolis, no Es-
tado do São Paulo; João Pedro de Souza,
collector federal em Guaratuba,, no Es-
tado do Paraná"; Manoel do Nascimento
Martins, colector federal em Mocajuba,
no Estado do Pará; e Manoel Pereira
Gonçalves, ex-agente do correio de
Olympia, no Estado de São Paulo, para,
no prazo de trinta dias, contados da pu-
blicaoão deste, alegarem o que fôr a
bem de seus direitos, produzirem- do-
cumentos, ou recolherem, aos cofres ,pu-
Micos, as importancias de 26$791,- 5$800,
69$271, 2988750, 74$145, 1:152$772,
115$376, 4:125$854, 17$168, 2003745,
2:5650320 e 4:838$900, alcances verifi-
cados em seus processos do tomada do
contas, referentes, respectivamente, aos
periodoa de: 7 de março de la03 a 7 de
daneiro de 1905; 19 de outubro de 1901
a 10 de abril de 1902; 31 de outubro do
1898 a ti de setembro de 1900; li do
janeiro de 1904 9,22 de janeiro de 1908;
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1909;
29 do janeiro a 23 de março de 1911;
2.21-:de outubro_ a_3,3, :de dezembro do

1910; 2 de março de 1908 a 23 de ae-
te.mbro de 012; 12 de novembro do
1911 a 31 de dezembro de 1912; 30 de
junho de 1800 a :30' de. setembro do
1909; 21 de janeiro de. 1911 a 27 de maio
de 9914 e 13 de agosto de 1917 a 19 do
janeiro de 1920: sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal da
Contas, .em 3 de junho de 1 931 __a Me a
rio Neleton de 1' geiredo, director.,

Alfandega do Rio de Janeiro

EDiTAES COM O PRAZO DE 15 nate

De ordem do Sr. inspector, convido
dono Ou 'interes s ado em dous embrulhos,
contende tecido de palha de seda, apprea
frendidos. pelo guarda aduaneiro, Cari
valdo Chavantes, no dia 18 de fevereiro
ultimo, por °ensaio da sabida de alguns
passageiros do vapor nacional Almirante'
Jacegitay; a vir, dento.) do prazo da
15 dias, a contar da publicidade deste,
alegar o qua entender a bem do seu di-
reito, sobre tal occurrencia, sob pena da
revelia. -(Apprehensão n.

Alfandega do Rio de Janeir.ti

• De ordem do Sr. inspector, convido
dono ou interessado em seis peças da
palha de seda, cincoenta jardas cada
uma, e dez pares do meias cio., seda, da
marca "Lola", pina senhora, apprehena
Ilidas pelo sargento aduaneiro Josa cana
dido de Souza, auxiliado pelo guarda
Evagrio Lopes, pelo moa/resta José Ra-
pozo e pelo remador Louraval Santos, erni
acto de busca effectuada a bordo do vaa
per nacional AraUmbó, no dia 5 da
março ultimo, a vir, dentro da prazo dd
quinze dias, a contar da publicidade deste,-
allegar o que entender a bem do seu di-
reito sobre tal occurrencia, sob pena M
revelia. , (Apprehensão n. 16.),

Alfandega do Riu de Janeiroi‘

De ordem do Sr. inspector, convido tg
dono ou interesado em um pacote con-
tendo ires caries do seda e cento e cinco
pares de meias de seda, para senhora;
apprehendidos pelo ajudante do guaadaa

Godofredo Coelho Furtado, aura
xiliado pelo guarda Lucio Vieira, peai
motorista José Raposo, pelo inecanic4
Adhemar dos Santos Pimpa, peio ajua
danto de mecanico Antonio Ramos ca
pelo vigia Lindonor Ramos em acto rb
busca a bordo do vapor nacional Cuyaipa
no dia 6 de março ultimo, avie, dentrot
do prazo de quinze dias, a contar da pu-
blicidade deste, alegar o que entender flj
bem do seu direito sobre tal occurrencia;
sob pena de revelia. (Apprehensão
mero 47.) . 	-"

A/fandega do Rio de Janeiro. -

De ordem do Sr. inspector, convido N
"dono ou interessado em trem duzias doi
camisas de crepe santa, apprehendidaa
pelo ajudante de, guarda-már, Godofredtr
Coelho Furtado, auxiliado pelo sargentei
João dos Santos Barroso, pelo guardei
Wablemar Telles de Moura, e pelos ma-
rinheiros Lindonor Pereira Ramos e J023,

Azevedo CoutinhO, em acto do busca . ai
"bordo do vapor -japonea -Lat. Platq, Marú.,

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-agente do Correio do
Sacramento, no Estado de Minas Geraest,
Alfredo Alves Moreira e o aeu fiador
jlde-fonso Gonçalves Castanheira, para,
no prazo do trinta dias, contados da
data da publicação deste; recolherem,
80g, cofres publicas, a importancia de
¥61$039, alcance apurado nó processo de
.1omada de contas do- aludido ex-agenté,

491aljvo	 periodo det ir) 0 giar0 (tei



3.300 isoladores de louçr..
168 escovas de aço.,

Mayrink Veiga &C'outP.:
92 chaves triphasicas.
500 fuziveis.

Ribeiro Costa & Comp..
36 metros de _correia para 'nato°.
5 arcos para serra.

14 . machados de aço:
200 curvas silvei de ferro.

	

1.400 Irados.	 -
12 goivas para tornos, de 1 114*:

ComPan h ia Nacional de Electricidade:
1.140 metros -de, fio WP, com iso-,

mento de ,aligedãe,,Hparalinade, a, 12
,i2 'rolos), ., •	 -	 •

- 400 metros de cabo 'WP, com isola.?
rapto de algodão, n..12 , (1 ,rolos) -i, •

,	 .
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1 .o. dia lá de março ultimo, - a.vir, dentro
do prazo de-quinze -dias, a contar da pu-
blicidade deste, &legar o que entender
ia bem cio seu direito sobre tal occurren-
eia, .sob pena•de revelia. (Apprebensã2

49.)
• •

Alfandega do Rio de Janeiro

. De ordem do Sr. inspector. .convido o
dono ou interessado cm sessenta e dous
baralhos marca "De lá Rue's", appre-
bendidos pelos guardas aduaneiros Djal-
loa Goulart. Guerra, Peederieo da Costa
Filho. Waldemar Lopes de Almeida, Phi-
togonio da Sils a Coelho e remador Al-
fredo de Souza Campos, quando de ser-
'Vico, no dia 7 de março ultimo, a bordo
4:lo Vapor inglez A/cantára, a -vir, dentro
ido PrizZo de quinze dias, a contar da pu-
blicidade deste, ,alegar o que entender *a
bem do seu direito sobre tal oceurrencia.;
sob pena de revelia. (Approliensão nu-
-nevo 51.'j

• Alfandetja do Rio de Janeiro
•

De ordem do SI. inspector. convido o
dono ou interessado em um volume con-
tendo doze chapéos "Panarne, aPPre...
liendido, pelo sargento aduaneiro Al-
fredo de_ Oliveira Costa e pelo guarda
"Mario A*Iino, auxiliados pelos guardas
Ciclos Pedro, Jucundino Cardoso -e pelo
remador'Alfredo Campos, no dia 19 (.k.
'março ultimo, no fluctuante do paquete
americano Southern Cross, no arma/em
16 do Caes do Porto, a vir, dentro do
'prazo de uuinZe dias, a contar da Publi-
cidade deste, alegar . 43' *que entender a -
liem do seu direito sobre tal occurren-
eia: sob pena de revelia. (Appresensão
(`: 57.)	 *

Alrandega do Rio de Janeiro

1)e ordem do , Sr. inspector, convido o
(tono ou interessado em um embrullm
contendo dez lenços de seda, para 1se-
nhora, apprehendido ,pelo guarda adua:-

"ueiro. Carlos dos Santos Almeidl. auxi-
liado pelo remador - Francisco Line- Bar-
bosa. quando de serviço, no d ia 13 de
abril ultimo, no posto . 17/18 do Caes do -
Porto, a vir, dentro do prazo de quinn

-dias, a contar da publicidade deste; al-
legar o que entender á bem do seu

'reit° 'sobre tal occurrencia. sob pena do
vevelia. (Apprehensão n, 72.) •

Alrandega do Rio de -Janeiro • .

De ordem do Sr. inspector, eoávido
dono ou interessado em uni embrulho
contendo cinco (luzias de baralhos •• da
marca "De ia Rue'•" c uma (luzia de ba-
ralhos da marca "lixei", apprehendido
pelo sargento aduaneiro João . dos San-
tos Barrozo, auxiliado pelo marinheiro
José de Azeredo - Coutinho, quando em
s.erviçO de fiscalização no vapor inglez
Asturias, no dia 10 'de abril ultimo, a
vir, dentro do prazo dê' quinze dias, 'a

. contar da publicidade deste, allegar o
que entender a bem 'do Mu direito sobre
tal, sob pena de reVelia. *. : (Apprehensão
n.	 •

- Alfandega do Rio' de j ,taneiroo)".3:_de
junho de 1931..
,ÇripturariOs	

-.5_•	 •

De ordem da directora. convido .as
firmas A. E. G. Companhia' Sul-Ameri-
cana de Electricidade, Companhia Na-
cional de Electricidade, O. Herdes, Os-
car Taves & Coznp. e Samarão Filho &
Comp. e satisfazerem 'o pagamento dos
debites abaixo relacionados, dentro do
prazo de trinta dias, a Contar desta data,
na estação Maritima, desta estrada, di-
vidas •essas relativas a transportes ef-
fectuados em vagão desta via-fer.ea,
do Cães do Porto á Intendencia:

A. E. G. Companhia- Sul-
- Americana de Electricida-

de	 -	 	 408800
Companhia Nacional de ,Ele- .

ctricidade	 40$800
G. Herdes . . ........	 458000
Oscar Taves & Comp. .	 285$600
Samarão Filho &	 ... 464$100-

(Processo n. 1.909 — 168 —930.)
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral-do Brasil. Rio de Janeiro, 16 de
maio de .1931. — João • Clapp
pelo secretario.

Estrada de Ferro Centraldo Brasil

Reiterando os ternios do edital de
19 do 'corrente mez. de 'ordem da dire-
ctoria, convido as firmas &trilarão Fi-
lho ét- Coo-to., Mayrink Veiga & Comp.,
Ribeiro Costa & Comp.; Companhia Na-
cional de Electricidade, Andrade, Veiga
& Comp., Oscar Taves- . ,& Comp., e .Dias
Garcia & Comp. a providenciarem a
retirada, dentro do prazo de oito dias,
ii contar . desta data, -após o pagamento
dos direitos aduaneiros 'e respectiva ar-
mazenagem a que estão • sujeitos, os•
materiaes abaixo Andicados que sc en-
contram na 3." secção da Intendencia
desta via-ferrea:

Samarão Filho & Comp.:
.25 irados com caixa, para neUtina

de furar madeira, do fabricante Vay--
' Egan.

Andrade Veiga & Comp.:
77,5 metros de lona branca.
400 porcas de juncção de ferro preto,

de 1 114".	 -
300 idem, idem, idem de 1'.
73 idem, idem, idem de 2".
150 idem, idem', idem de 1 112".
50 idem, idem galvanizado-de 1 112".
30 idem, idem..idem de 1".
20 idem, idem. idefu de 314".
35C- luvas de ferro preto -de 311n.
200 luvas cio ferro preto de 1 1j2".
200 idem, idem, idem preto de 111".
50 Tes de' .ferro prelo de 1 111." x

x 1 IR" x 1".

	

50 ideM, . idem, idem de 1" x	 x
x 314'.

-160 idem, idem, idem de 1" x 1" x.
x 1".

50 idem, id,mn, idem de 1" x 1" x
x 114".

100 joelhos de ferro galvanizado, 12.
50 curvas de ferro. gals-anizado. de

2 311".

Oscar Taves 45: Comp.:
20 metros de correia.

Dias Garcia & Comp.:
25 forjas de campanha (ferro).
12 cortadores de aço.
(P. 2.1811170131). •
Secretaria - da Estrada de Fel'UO CeU-

trai do Brasil, 25 de maio de 11r31. • -7--
Dioeleciano Vaseancellos. secretario..

_

Estrada de Ferro Central do Brasil

	ornnoo	 onir.çus N. 38

ordffin da directoria, -faço publica
que. ás 12 horas do (lia 10 do corrente
mez, na intendencia desta Estrada, á
rua Bento.. Ribeiro n. 53, serão ce p e-
bidas propostas para a compra, durante
o atino de 1931, dos artigos abaixo men-
cionados, mediante as ,6eguintes condi-
ções::

1 — Aspi opostas serão apresentadas
em duas vias, sendo a primeira sellada
com estampilha federal de 1$ per ro-

ern envoluero fechado e lacrado,
-ontende todos os doctimentos que oro-
,,ern a idoneidade do proponente.

II — () preço VIU moeda brasileira,
papel. escripto em algarismo e confir-
mado 1101 extenso, (em caso de diver-
gentia .pr(videcerá o que estiver eséri-
pio por extenso).

111. — No ac I o da entrega das propos-
tas, o concorrente deverá annexar o re-
cibo da caução de 300$. feita na thesom-
raria da Estrada. até a vespera da apre-
sentação das propostas, em dinheiro ou
no seu equivalente. em titnlos da divi-
da publica federal, para garantia de sua
proposta.

IV — Os ehvolucros serão, abertos
'deante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a esse acto,
devendo cada um rubricar, folha a fo-,
Jim,. as propostas de todos os outros-elo:
presença do presidente que por sua vez
as aulhenticar4 com a sua. 'rubrica, ot
ORtio .tomadAs eni-.consideracrio 11S,;e121;* 

IIIINISTERIO DA l'IAÇÃO E OBRAS
. PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil



_ 9288 Quinta.-fe. ira 4
	

MANJO OFF1C1AL
	

Juitim fto 1921

['atestas que não estiveram de accórdo
; com este edital.

4'N — O proponente obriga-se a reti-
rar o Material do 'ponto em que a Es-

[
traria indicar, sempre que for avisado,
para esse fim, á vista do recibo do pa-
xamento prévio, da importando, respe-
ctiva, sem prejuizo dos trabalhos desta
'.Estratia, correndo todas as despezas com
esse serviço, que será feito por pessoal

:seu, por sua exclusiva conta.
VI — Em todas as propostas deva

haver a declaração de inteira submis-
' aão aos termos deste edital.

Escorias de carvão entregues nos pon-
•tos abaixo mencionados:

- Maritima — Tonelada.
Belém — Tonelada.
-Barra do pirahy — Tonelada.
Cachoeira — Tonelada.
Norte. — Tonelada.
.Magy das Cruzes -- Tonelada.
Jacarefry — Tonelada.
Entre Rios — Tonelada.
Palmyra --a Tonelada
lafayette — Tonelada.
Governador Portella — Tonelada.

-Mangaratiba — Tonelada.
Francisco Sá (E. F. Rio d'Ouro) —

1Tonelada.
• Balford Roxo E. F. Rio d'Ouro) —
Tonelada.

Tamboras de ferro COM capacidade
.para 200 litros, um.

— Os' tambores serão retirados da P
çã o desta intendencia, na estação Ma-

lelendencia da E. F. Central do Bra-
sil, 3 de junho de 1931. — Barbosa
Penna, intendente interino.

IIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Instituto de Previdencia dos Fun-
ceionarios Publicos da União

Devaraa comparecer á contadoria. do-
anui a 0 inaz de junho proximo vindou-
ro, lios dias indicados, afim da organi-

zarem as suas propostas, os portadores
dos cartões cujos uumeros vão abaixo.:

Dia 2 — Cartões ns. 2.301 a 2.360.
Dia 4 — Cartões .ns. 2.361 a 2.418.
Dia 6 — Cartões mi. 2.419 a 2.476.
Dia 8 Cartões ns. 2.477 a 2.534.
Dia 10 — Cartões mi. 2.535 n 2.592.
Dia 12 — Cartões ns. 2.593 a 2.650.
Dia 16 — Cartões ns. 2.651 a 2.708.
Dia 18— Cartões ris. 2.709 a 2.766.
Dia 20 — Cartões ns. 2.767 3 2.824.
Dia 22 — Cartões ns. 2.825 a 2.882.
Dia 24 — Cartões ris. 2.883 a 2.940.
Dia 26 — Cartões ns. 2.941 a 3.000.
Nota — Tambam deverão comparecer

nos dias acima indicados do proximo
mez os portadores de cartões já chama-
dos (ate o n. 2.300) e que ainda não
tenham organizado as suas propostas.

No mesmo dia do comparecimento de-
verão apresentar certidão cui attes.tado•
dos chefes de suas repartições com tem-
po de serviço (mininno 10 annos) eeffe-
ctivo exercício do cargo.

Não serão acceitos memoranda.
Contadoria, 29 de maio de 1931,

111. Ganiarani, contador.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, é por este
convidada a Companhia Immobiliaria
Kosmos, para apresentar a certidão ge-
ral de quitação. de impostos municipaes,
afim de ser lavrada a escriptura defini-
tiva de doação á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasi", de um terreno com a arca
de 9.000 metros quadrados, silos na Fa-
zenda Inhoahyha, entre as estações de
Inhoahyba e ~anela, no kilometro
47 x 389m,00, ramal de Santa Cruz.

Secretaria do Patrimonio Nacional,
_em 20 de maio de 1931. — Sylvio V.
Oliveira, secretario. (Processo numero
17.720, de 1931.)	 .

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, é por este
convidado o Sr. Manoel Rodrigues
Aguiar, a adresentar no prazo de 15
dias, a contar da presente data, os do-
cumentos legaes, afim de ser lavrada es-
eriptura de acquisição de uma faixa de
(arrelio e predios situados no Caminho

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

coNcuRRENciA PUBLICA PARA ',ENDA
SACCOS CONTENDO MAIS OU MENOS 3.854
aiaos	 SEmENTES DE TRIGO,
DENTES DA ESTAÇÃO EXPERMENTAAL DE
TRIGO DE PONTA GROSSA, PROPRIAS PARA
mOINDO oU APROVEITAVE13 COmo FORR A

-GEM PARA ALIMENTAÇÃO DE ANImAEs.

Chamo a attenção dos interessados pa-
ra o edital desta coneurrencia publica.
publicado no Mario Ornejai. de Iel'ea-
feira, 3 de junho corrente, ás paginas
9.204 'e 9.205, a qual se realizará as 1
horas do dia 18 deste mez.

Secretaria da Directoria do Serviço da
Inspecção e Fomento Agricolas, emo :3 da
junho de 1931'. — Aethar Tor.r,,s Fia

director.

• MINISTERIO DA GUERRA

Departamento do Pessoal da Guerra

Não tendo, de accordo com o dor 'elo
n. 19.696, de 12 de fevereiro da ,a-a•-
rente cimo, se apresentado, ai asta
data, ás autoridades brastleiras, o capi-
tão Luiz Carlos Prestes e o l''
•Sylo Furtado Soares de Meirellea os
quaes foram amnistiados pelo ,er,O0
n. 19.395, de 8 de novembro do anua
findo, são esses officiaes chamados a
comparecer a este departamento, no
prazo de oito dias, , ,,oh pena de pa caa-
rent a desertores.

•Departamento do Pessoal da Creria,
na cidade do 'Rio de Janeiro, em 26 de
maio do 1931. — C. Desehomp Coral-

f«klii, general'. •

sia Freguezia ns. 367, :373 e parte do de„
n. 369, para dar' execução ao projecto , _
da - variante da Estrada c:13 Rodiasaan Ria
Petropolls, em Bom Sucesso.

Secretaria do Patrimonio Nacional,
ia» 20 de maio de 1931. — saíra,
Oliveira, secretario. Waocesso numero
36.205, de 1930.)

Prinieira Região Hilitar
J'tIi EIRA CIRcUMSCRIPCÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

EDITAL DE: coatvooaçÃo DE SORTEADOS

0 Dr. Mamada Rocha, presidente da Junta de Alistamento
jUilitar do 17° Districto:

Faz saber que foram sorteados para o Serviço do Exer-
cito, no dia 25 de setembro de 1930, nesta Capital, sede da 1'
Cireuniscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes das
relações abaixo transcriptas, devendo os de numeros 1 á 253,
que fazem parte do contingente da 1 chamada, se apresentar,
.6io dia 19 a 31 de outubro do corrente armo, na séde desta
Junta, sita á rua Filgueiras Lima n. 52, afim de receberem os
respectivos certificados de apresentação, e - serem encaminha-
dos ao Ponto de Concentração u. 2, á Avenida Pedro II;!e os
que não o fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos
ragmainentos militares e Codigo Penal do Exercito.

• Os de numeros 254 a 396, exceptuados os isentos, e que
constituem o . contigente aupplemientar (segunda chamada),
lieaimi desde já avisados de que serão chamados á incorpora-
ção, edso soja .j osurfiCICI11.0 O conti ngente da. primeira. sendo,

násà. hypothesé, affixado o respectivo edital na séde desta
junta e publicado no Diario Official de, novembro proa-t ino, a
partir de 9.

E, para que chegue an conhecimento de todos. lavrei a
presente edital, que será affixado na sécia desta junta e pu-
blicado no Dioriv Officiol, depois de assignado pelo presidenta.

Capital Federal, 21 de maio de 1931 — Dr. Mooke0
Rocha.

Classe do 1909
Numero do alistamento — Numero do sorteai

138 — 1 — Oscar Luiz Vieira Ferreira. 172 — 2 — Ema-
na, filho de Ernani da Silva Bandeira. 173 — :3— Wilton Gar-
cia Ramos. 116 — 4 — Manoel, filho de José Ayres. 78 —
— João, filho de João Antonio Villas Boas. 169 — 6 — \Vai-
demiro Marciano de Medeiros. 162 — 7 — Ubirajara, filho ,is
Candido José do Souza. 114 — 18 — Manoel Santos Paixão.
145 — 9 — Paulo, filho de Thereza Maria de Jaus. 112 — 10'
— Luiz, filho de Luiz Aaitonio da Silva, 147 — 11 — Raymuna
do da' Rocha NeOttn. 76 — 12	 João Alves Pereira. st

,
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Joh Faria Rezende. • 3	 14 — Alberto. filho 'de Bernardino
Manoel Ferreira. 129— 15 	 Nestor, filho de Francisco Cae-
tano. 125	 Moiacyr, filho de. José Vicente Dias dos
Santos. 170 —1 — 'Walter, filho de Amorico Muniz Cordeiro.
54 — 18 . — Francisco dos Santos. 82 , — 19 — Joelmir,
ie Araripe Macedo. 139 — 20 — Oswaldo, filho de José Tor-
quato- Gama. 27 — 21 — Augusto, filho de Domingos da Silva
Carvalho. 60 —22 — Frederico Guilheme, filho de José Achil-
les Stetter. 15 — 0 — Alvonino, filho de Maria 'de Oliveira~DO. 94 — 24 — José, filho de Gilberto da Silva Lonas.
159 — 2,5 --Stelio,- filho de Godofredo Pinheiro Stackruami.
119 -- ' 26	 Raymundo, filho de Jacintho Alves da Silva Ju-
nior. 111 — 27 — Luiz,- filho de José ,Villares Pires_Ferreira.
11 — 28	 Llomingos Ferreira Cari-mos. 128	 29 —.Nelson,
filho de %efetuo José Barbosa.• *— 30 -:- DiogeneS"Pinto
de Magalhães. 43 — 31 — Djalma., filho de Manoel Gomes da
Costa ,Figueiredo. 110— 5, 2 — Oswaldo, filho de Silvina Ma-
ria da Conceição. — 91 — 33 José Luiz, filho' de Perei"ra
Lima junior.. 68 — 34 — Hermano, filho de Marcolino de
Barros Moreira.' 111 — 35 — Paula filho' de . Jcião Felix de
Barliede.1 — 36 — Alcides, filho . de Francisco do Amaral
Raposo. 165 — 37 --Waldemar, filho de Antonio, Francisca
Ramos. 66 — 38 — Gilberto, filho de : Antonio Dias Ferreira.
143 — 39 — Paulo, filho de Antonio Luiz Telles. 13 - - 40 —
Alvaro, filho de José Rodrigues -de,Gliveira. 2 — 41 — Al-
berto, filho de Alberto de Andrade°Pinto. 161 — 42 — Vi-
cente Buenocora. "174 — 13 — Wirton, filho de Balthaztu"
Pinto de Almeida. 99 — 44,— José,, filho dé Trajano Barbosa
Prata. 77 — 45 — João Leite de Andrade Junior. 8 — 46
Alfredo, filho de Condido José Caetano' da Silva. 97 — 47 —
José Moaeyr .118 — 18 — Manoel, filho do Manoel , Carlos da
Cruz. 158 — 19 —.Seyeriano, filhó de Amorico Leocadio da
Silva. 173 — 50 — Wilton, filho' de Armindo Monteiro B,en-
tini. 46 — 51 — Edgard, filho de Paulino Antonio Monteiro.
97— 52 — José, filho de José Joaquim Gomes. 88 — 53
José 'Bernardo, filho de .e.Brnardo Cunha. 101 — 51 — Leonel,
filho de Antonio Pereira Pedrosa.	 55 — Horacio, filho
de Castorina de Aguiar. 108 . — • 50	 Licinio, filho de Flavio• Lopes Carneiro dos Santos. 175 — 57 — Zenon, filho de Ma-
ria Augusta cia Silva, 59 58 — Franklin, filho de Fránklin
José de Moraes. 11 — 59 .—AluiziO, filho de Adindo Alves de
Oliveira.. 102 — 60 — Lauro, filho , ,de Eduardo James Lynch.
130 — 01 — Nicanor, filho de José Torquato Gama. 40	 02,
— Costodio, filho de Joaquim Pinto de Miranda. 116 03 ---
Percilio Freitas. 87 — 64 — José Bernardo. 87 — 01 — José
_Bernardo. 83 — 05 — Jorcelino, filho de Bemvindo Jeronymo.
70 — 06 — Hildegard, filho de Luiz Borges de Mattos. 38 —
-67 — Claudionor, -filho de Manoel Ribeiro de Freitas. 55 --
6$ — Francisco, filho de Anna dos. Saltos Tavares. 63.•_ .iaulhier, filho de EsteArão José Pereira. 157 — 70 Sebas-
tião, filho de José da Silveira Rastos. 35 — 71 	 Carlos, filhode Maria Pereira. 52 — 72 — Flavio, filho de Joaquim Sim-
pliciano de Medeiros Pontes. 4 — 73 —'Alberto, filho de Ma-
noel Alves Botelho. 41,— 74 — Deusedino Lacombe., 135 —
75 — Olayde, filho de .Paulino José da Silva. 171 — 76
Walter. filho de Orlando Gomes Venoso. 124 — 77.— Moa-
eyr, filho de Constantino Gulias. 64 — 78 — Gervasio Ribei-
ro da Cunha. 36 — 79 — Cayobar, filho de Cayobar Gomes
Patricio. 100 — 80 — Juvenal, filho do Anastacia Maria de
Jesus. 136 — Si	 Oldemar, filho de Martiniano de Castro
Tavare,s.' 127 — 82 — Nelson. filho de Guilherme de Almeida.
26— 83 — Ary, filho de Felix Nogueira Machado junior. 67
— 81 — Gustavo Marinho. 39	 — Clemildo, filho l‘.3Salvador Silva. ,49 — $6 — Estiras de Souza Silva. 75 — 87

.Terotiymo Pacheco Brito Sambes. 168 — 88 — Waldemar,
filho de Maria 'Uvas •Carreiro. •73 — 89 — Jayme, filho de
Joacruim Figueiredo . Mistos Junior. 18 — 90 — Antonio, filho
de, Foram Marco Ignoli. 00 — 91 — José Ferreira de, Moraes.
133 92 — Odiaria filho de Octavio Figueira. 33 — 93 —
Carlos. filho (In Carlos Joppert Filho. 58 —94 — Francisco,
fali() de João Luiz Gomes Netto. 10 — 05 — Altamiro, filhodo Alberto Chagas: 56 — 96 — Vrancisco, filho de Antonio
Souza. 1 — 97 — Adalberto, filhado Alvaro Ferreira de Jesus,
30 — 98 Camillo, filho de, Antonio José Monteiro dos San-
tos. 137 — 99 — Oranio, filho; de Innocencio Bonnacorso.
19.— 100 — Antonio, filho de Manoel Joaquim. Brittes. 86 —
101-- José Bastos Lopes. 21 — 102 '—'Armando Pereira. 19:
— '103 — Milton, filho de João Antonio Caldeiras Bastos.- 20— . 104 — Arlindo, filho' de Jacob de Faria. 121 — 105 — Ma-
'1,jo, filha de Manoel Ventura. 141 — 106 — Otis Pendido]]
)I,Jaddax Junior. 29 — . 107 — * Bernardino, filho de BernardinoXopeira. Azevedo, 156 — 108 — Sába,stião, filho .da GagGio.Fer-"•:na.):141es Campos,. • 1-1' -- 109 — .Alvaro, filho tio Justino. Joséde Oliveira. 112 — 110	 Otton, filho de.Benrique :reflesBa peolles, 15	 111/,-„Duvivier, 'filho de Manoel José • Fran-• .de . :t1orae,s,	 1.4i7	 112'.- de Ma.-.	 .

noel SiqUeira . dt, Rego Barros. 95 — 113— Jose, filho .*de João Gomes de Moraes. 47 , — 114 — Emygdio, faixe-de Emygdio Me ides Reis. 62 — 115 — FredricO, filho •de João . Evarisb da Silva. 92 — 116 — José Martin
85 — 117	 José Augusto da Costa Junior. 126 — 118Moaeyr, filho de Loura Maria de Sá. 23 — 119 — Arminddi,.Silva. $0 .1;-- 120 Joaquim, filho de Idalino José da Rocha:]
105 — 121 — Le ipoldo da Costa Leal, 122 — 12?, — Marie,'
filho de Mario Pereira de Araujo. 34 — 123 — Carlos, filho'
de Manoel Gomes Teixeira. 161 — 124 — Thomaz, filho de
Gemido Ricci. 167 — 125 Waldemar, filho de Constantino
José Phnentel. 113 — 126 — Luiz, filho de Joaquim Pereira
da Silva Junior. '53 — , 127 — Francisco de Oliveira Gomes.:
98 — 128 — José filho de Manoel José Pinheiro. 96 — '129—
José, filha de Joa piim Henrique Moreira Brandão. 131 — 130•

	

Norberto, filho de Tertuliano Pereira dos Santos. 163	 •131 — Uhyratan, filho de Eugenio Gentil Brasil'. 16 	 •-•
Amaury, filho de Lisandro dos/Santos Pacobahyba. 72 —133
Jayme, filho de luelydes Olinto Fausto de Souza, 6 —
Alcides Accioly "V asconcellos. 57 — 135 — Francisco, filho de
Francisco Alves t os Santos. 5 — 136 — Albino, filho de Ma-
noel Pedro Nilo. 110 — 137 — Luiz, filho de Abilio Carlos

_ Carvalho.: 132.—'138 — Octavio, filho de Joaquim • da Silva .•
SYnriano.:74 — 139 — Jayme, filho de Manoel Pinto Barbosa. -•
81 — 140 — Jor te, filho de Candida Luz de -Souza. 103-141
Leonardo' Souza Hotta. 115 — 112 — Manoei, filho de Domin- •
gos Borges Filho. 120 — 143 — Mario, filho de Eduardo AI-
fredo Teixeira. • 17 — 141 — Manoel, filho de José Luiz •
Leandro.-22	 45 — Armando, filho de Manoel Frdes de Sá •
Azeredo.; 28 — 46 — Bazilio Freire Filho.

• _

Classe de 1908

.	 63 — 117	 Claudionor, filho de Joaquim da Silva Ra-
mos. 169 — 141 Nelson, filho de Antonio Jorge da Silva.
186 — 119 — O]waldo Wiggoberto Soares Brazil. 40 — 150—
Adindo, filho do João Quintanilha Wuliano. 82 — 151 —
Eraldo de Oliveira e Silva. 194 — 152 Paulo de Gastno.' 78—
153 — Elpiclio . °sé de Mello. 198 — 154 — Pichara Maria.
10 — 155 Al.  ierto Ribeiro dos Santos. 42 — 156 Armi-
nio, filho de Adilpho Chelles. 57 --157 — Carlos, filho de
Francisco de Borros Ribeiro. 181 — 158 — Orlindo, filho de
Modinha- Joaquina de Figueiredo. 185 — 159 — Oswaldo
Novaes.' 7 — 160 — Alberico Ferraz Durão. 195 — 161
Paulo, filho do Dr. Gustavo Frederico d'Oliveira Roxo. 70 —
162 — Eduardo, filho de Eduardo Parada. 21 — 131 — An-
nibal, filho do Dr. Antonio Mario de Gouvea: 30 — 104 —
Antonio Oswaldo Souza. 3 — 165 —.Alfonso, • filho de Adão
Rohyliwki. 128 — -166 — Jorge, filho Ale, Sufuidonio D,aude. •
81 — 167 — Emmanuel Maria, filho de Luiz Maria Baurepair.

• Pinto Peixoto. 75	 108 — Edmundo Angelo Lopes. 16=169— Aluizio, filho cleJsmael Ayres Ci.-terra- 105 — 170 — Her- .
Ines Luiz .Moreira, 131	 171 — José Maria, filho de Cecilia
Pinheiro. 111 =172 — Jayme Laca Fernandes. 09 — 173—
Dirceu, filho de -Ernani Antenor da, Silva Caldas. 87	 174—•Eudydes, filho de Augusto Tose dos Reis. 101 — 175 — Ha-
milton Amorin y. 294 — 176 — Rodolphd, filho de Ary War-
lon de Mirat Quintella. 06 — 177 — Darcy Pinto da Silva
Leal. 36 — 178 — Antonio, filho de Bartholomeu João Pal-
meira. ,199 — 179 — Raul, filho de Manoel Rosa Bento. 221
— 180 — Waldomiro Ambrõsio de Oliveira. 18 — 181 — Al-
varo, filho de Miguel Cordeiro Barbosa. 113 — 182 — Jayme,
filho de Manoel Dias Costa. 151 — 183 — Luiz, filho da Do-
iningos • Luiz Gomes. 77 — 181 — Elisio Vital. '152'— 185 —
Manoel ,da Conceição Monteiro. 37 — 186 — Antonio; filho de
João Barbi, 41 — 187 — Ai-lindo, filho de Verginia Theodora
Mendonça. 16 — 188 — Artimr, filho de Izabel Maria da Con- •
eeição. O — 189 — Alberto Jos Dias Nogueira. 147' — 190—
Leonardo José da Silva. 137 — 191 — José dos Santos, filha -
do Narcizo dos Santos: 5 — 192 — Agise Barhary. 205 — 193
— Rubem, filho de. Alfredo Darmecke,I. • 2 — 194 — Adelino,,
filho de Jvaquim Fontoura. 19 — 195 — Anal hialino, filho de:
Armando Gonçalves. 117'— 100 — João Paulo de
65 —'197	 Clementina filho de Laura Bolha da Conceição.
35	 — Antonio, filho de -Antonio Pereira Mendes- . •163 _ 199	 minou Meieelles Garcia. 220 — 200 , — Weide-
mar, filho de José , Pereira. Cardoso. 227 — 201	 Walter».filho de Joaquim De • Lamare • Paiva. 105 — 202 — Natalina,
filho de Francisco do Nascimento Portocarrero. 171'	 '
Nestor, filho de Ovaciono Nery de Carvalho Silva. 64 	 204 .—.,Claudionor, filho de Manoel João Corrêa. 131
José Borges Leal Filho. 58 —206 ' .- Carlos, filho de Virgilio,
Borges de. Siqueira. Abo — 207— Gerson, filho de 'Luiz Gon- • '
calves de . &dito -Junior. 189'— 208 — Oswaldo, filho de Juila•-
Magitialeng . - Seares, 94	 209	 , filho de Felicidade
CwsGz Op • Oiiveira. 71'—_210	 fithã de Antonio".	 .
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WALANCETE EM 30 DE MAIO DE 1931

Aclivo
Titulo descontados
Emprestimos em contas 'correntes 	 4.

'finitos e fundos pertencentes 1m bane-o.
1\10\-cis e utensitios -
Cobrança nos Macios	 • ...
Valores em liquidação 	
Tdidos e valores recebidos ein
Hypothecas .
'findos cffi cobrança 	

Caixa: .
Etri inotda corrente e disponivel em bancos.
Diversas contas 	

1.02G:06À760.
37:9778900

. 3:0008000
78:3431670.
20:0004000
3~000'

105:2281204
22:0001009

160:1671800.

196:2J08820
112:6548741

PARECER DE DELOirrE, etxxotli. iasirrrrom &	 ecerros
coNTAnimosoe

MANOEL C. DE CARVALHO S: COMP.

Casa Bancaria
1::umpre nos relatar-vos que examinamos. COM os livros

,n documentos da Companhia o balanço geral b,vantado
:u de dezembro de 1930 da Cotoparthia Estrada de Fere()
e Minas de São Jeronymo, e tambem as contas de Lucros e
Perdas dos dous semestres do anuo findo mi mesma data.
Achamos o referido balanço geral levantado de =orlo com
is contas constantes dos livros escripturados no Rio de Ja-
neiro, ruja escripta está feita com exactidão e clareza.
Submettemos sob data de 26 de fevereiro ie 1931 um reta-
todo mais detalhado para os directores da Companhia, sendo

- junta a este relatorio copia do dito balanço geral.
Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1931. -

i'lroder,	 fiths tf: Co., peritos em contabilidade.
(C - 3.651 -	 -931	 2.2e5000.1

'FRE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

sALANiw.TE DAS OPERAÇÕES :NA PRAÇA DO RIO DE JANERRI,
EM 31 DE MAIO RE 1931

Adiro
Letras deseontadas	 7.819:1i4$190
Letras e effeitos a receber por conta pro-

pria do exterior	 	 •	 46.373:1945680
Letras e effeitos a receber por couta 1:11'0-

!teia do interior 	 	 991:3658290
Letras e offeitos a receber em cobrança do

exterior	 10.523 :190000
Letras o effeitos a receber em cobrança do

interior 	 	 22.989 :6908095
Valores rui liquidação 	 	 6.178 :2658385
Emprestimos em contas correntes	 41.758:9418279
Mores caucionados	 32.324:2588072
Valores depositado .	 	 52.658:1968030
Caixa matriz 	 	 4,444:5998307
Agencias e Nines no exterior 	 	 1.321:5194457
Agencias e fRiaes no interior 	 	 5.686:5948572
Correspondentes do exterior 	 589:5631138
Correspondentes do interior	 2.636:0111166.
'nulos e Fundos pertencentes ao banco,	 995:7318500
Caixa: Em moeda corrente no banco 	 	 19.899:7161120

Em outras especies . 	 	 - .53:11016%
No Banco do Brasil 	 	 8.749:230731,
an outros bancos	 	 .	 3.614:951862C

lredii de propriedade do banco 	 	 2.839:168,5500
Diversas contas	 ...	 2.601:0078755

Total do activo 	
	

275.048:4531787

Passivo
Capiad para n Brasil....	 .9.000:0005000
Capital pára outras . ft-

unos...	 4.550:0001000

capital da filial do Rio de Janeiro 	
	

4.450:0001000
Depositos em conte- corrente com juros 	

	
58.139:5251096

Depositos em conta corrente limitada 	  . .	 16.085:4071613
Depositos em conta corrente sem juros...	 8.164:9001305
Depositos a prazo fixo 	

	
5.232:0991380

Depositos em Conta de cobrança do exte-
rior . 	

Titillos em caução e em deposito
Caixa matriz . 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agendas e filiaes no interior 	
Correspondentes do, exterior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar . 	
Letras redescontadas no exterior
Diversas centos . . . 	

Total do passivo 	

5,- E. .ou O. - The National City -Bank_ ofNew York...
5:Odre". gèrent e. - ezirt‘Lethinger, sub-cantArior.,ei .”
.	 ,

1.758:8088891,

PoNsivo
Capital	 500:0091090
supprimente dos socios 	  155:0008000
Fundo de reserva 	 	 30:3678568

peposi imites:
Em tontas correntes sem juros 111:5871813
Em contas correntes limitadas. 302:4521250

depositos a prazo fixo.... 240:8078400 	 654:817$493

Valores diversos:
Em caução 	 	 3•-• • • 105:2288200
llypothecarios	 ~~e~.2. 22:0008000
Em cobrança 	 J14111A, 1LT• 14„.1 "D. 180:1671800

Diversas contas 	

Rio de Janeiro, 3 de junho de . 1931. - Manoel C. de
Coevolho dr Comp. 	 (C-3.6623-6-931-408000);

CASA BANCARIA MONTEIRO DE CASTRO 4: COMP.

BALANCETE rms OPERAVIES, EM 30 DE MAM DE 1931.

Activo

Total do activo.	 5.467:5631877

Passivo
• Capital 	 ......	 ....
_Fundo de reserva. 	 .•
Deposito em conta corrente com juros...*
Deposito a prazo fixo 	 .
Deposito em conta de cobrança da praça....
Titulos em caução e em deposito.
Valores bypothecarios. ,„;
Diversas contas. . .
Fundó -de liquidações.

Total do passivo. . . 	 	 5.467:5634877.

• 1Rió de Janeiro, 2 de junho de 1931. --Monteiro
Po tf, ContP.-

V-1	 0.657	 n-.6-94-s- Ç540ro0."'M
t	 •	 ,	 ,	 .

159:3908000
118.495:6381197

3.112:2951049
-4.193:6381116

275:9171673
.114r.
	 18.141:1511593

022:4931830
499:1121218

23.301:1241360'
3.575:1271027

275:048:453,987

207:3961000

111:1971830

1.758:8081891

'Letras descontadas. -	 	 1.631.:3141610
Letras e effeitos a receber em cobrança da

praça.- 	 -., 	 .....	 54:7711180
Valores em liquidação. . 	 	 100:6328546
•Empresthnos era contas correntes... 	 w.	 49:991/188
Valores caucionados. 	 :	 24 • • ,4,19 .N, MIN	 527:4981164
Titulos e 'fundos próprios.... 	 --: :	 803:1981750

-Ilypothecas . 	 -	 	..........etem	 100:0004000
Caixa, em moeda corrente . •y 	 	 5 :7401923
Caixa, no Banco do Brasil. ,'„ 	 AJd	 190:0618100
Caixa, em outros bancos. . 	 , ,....~	 725:6871118
Diversas contas. 	  	  .... .....	 1.278:8641998

1.000:0001000
800:064000
715:5851275
317:5684900
67:4711880

527:4984164'
100:0004000

1.758:8424510
150:5974148



de maio de mil no-
- :Vario Cano

— Neli() Crocchi,
Mastrangelo flaute-

Gravina, 25'
acções.	 •

. 656-3-6-31-150000)
_—

BANCO DO BRASIL

Rio de Janeiro, 25
vecentos e trinta e 1
Pareto, 125 nações.
acções. — P:tulo R.

500 acções. —
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,S0-élEDADE ANONYalli /i0TOGASBETA

.DO RIO DE JANEIRO.

ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRA-. •
ORDI,NARIA

." Aos vinte e Chaco de maio de mil noa
asecentos e trinta e um, ás onze horas
ata manhã, á rua Mayrink Veiga nublara
atezeáete, 5° andar, presentes accionistas

numero legal, representando a tota-
lidade do capital social de mil contas de
rais (1.000:000000) conforme a lista
de, presença, lançada em folha avulsa,
foi installada a a-ssembléa 'geral extra-
ordinaria da S. A. Motogasbeta do .Rici
de Janeiro, para o que ditos acçionistas
foram convocados.

i • Assumiu a presidencla Q Sr. Fortu-
nato Bulcãa, que convidou para secre-
tarias os Srs. Mano Cano Pareto e-An-
tenor. Mayrink Veiga. Formada a mesa,
IS Sr. presidente mandou que fosse lido
o • annuncio de convocação, o que foi
feito pelo secretario e ora e transcripto
nesta acta:	 -

!aMotogasbeta do Rio de Janeiro Ss A."

"Assei-labia geral extraordinaria. Pri-
'aneira Convocação a- Na conformidade
. dos- aias. 12 e 26 dos estatutos, são por,
este convidados os sephores accionis-
tas da Sociedade Anonyma Motogasbeta
do Rio de Janeiro, a se reunirem em as-
sembléa gera! extraordinaria, no dia 25
do corrente mez, ás 11 horas da paanhaa
no 5° andar do edificio Mayrink Veiga,

...á rua do -mesmo, nome n..17, nata - ci-
dade, afim de tomaram. conhecimento e
deliberarem sobre, ~Mamões dos esa,
1,atutos ou dissolução da sociedade e va-
tios outros assumptos dr) relevante in-
teresse social, que serão expostos na
mesma reunião- . Rio de Janeiro, 15 de
Maio de 1931. — A directoria."

O Sr. presidente dèclarou que, come
Wiaan os accionistas, a presente aasem-
hléa foi convocada para tratar de modi-
ficações do estatutos, ou dissoluçãi) - da
sociedade, a assim cama • do outros as-

• stainptos de interesse social, observando
que cumpria aos accionistas que•aobre,	 .os mesmos E é manifestassem.
:O accionista. Sr. -Dr.. Nello • Caocchi,

pedindo a palavra, declarou que, partin-
do . da directoria a convocação, pedia que
aa mesma directoria apresentasse' suga

•gestões relativas a este assumido'. Pe-
diu então a palavra 0. director senhor
Alado Caro Pareto - e informou . á aáa
samblaa qua Ilãó teve parte na delibe-
ração dá directoria constante da 'convo-
cação, assim como • jamais foi consul-
tado ou ()avido. como determinam os

•estatutos, acerca aios interesses •sociaes,
sempre resolvidos -pelos demais •-• dire-
ctores. Em consequencia, disse o dire-
ctor Mario Carlo Pareto . que nenhuma
responsabilidades lhe - podem advir dos
actos praticados pela maioria dos dire-
ctores. Diaae então o presidente, senhor
Yortunato 'Bulcão, respondendo ao ac-
cionista Sr. Dr. Nello Crocchi, avie o
accionista Dr.- Targiao Ribeiro lhe po-
dia satisfazer a •solicitação apresentada,

•.• tendo a seguir, o. accionista Dr.., Tara
gino• Ribeira declarado que o accionista
Da. Nela) Crocebi, ainterpellante. bem:
aabia que: era desejo da directoaia dia-
solver a sociedade, caso não fosse outra
a. solução- adofitada; -	'	 -•

• 'Pelo acciobista Pr. Ne 1)0 ( roCeld fai
-'0,11.a.„quea havendo a, diaccairia manifeá-.

•

tado axpaesso 'desejo da . clisaaiiver a so-
ciedade, sem motivo justificado,- e pre-
cisamente na occasião em que • a cona-
panhia inicia' . os seus negocias com

•successo, elle a mais os accionistas Emi-
rio Gravina, Mario Carlo Pareto e Paula
:It. Mastrangelo Hauteville declaram que
assa directoria não Mais pade contar
com a confiança delias representantes
da maioria, Para acautelar os interesses
sociaes, em razão de que propunharn a
sua destituição e indicavam •- desde já
para: director-presidente. o Sr. Emitia
Cravina.; 'director secretario. o Sr. Car-
los Pinto -Monteiro; director thesoureirca
o Sr. , 11amlet Gili, solicitando ao presi-
dente que immediatamente submettesse
a :votação ,da assembléa essa proposta.,

O director, Mano Carlo Pareto, com a
Palavra, declarou que, pela situação
ereada, resiaaava o mandato e acceitava
a proposta do Dr. Nello Crocchi, com a
qual igualmente se manifestaram de ac-
côrdo os accionistas Emilio Gravina é
Paulo R. _Mastrangelo . Hauteville. •

O Sr. passidente, aci pôr em votação
dita proposta, foi interrompido pelo
accionista Francisco 'dePaula Alvarenga
Netto, que pediu fosse a assembléa con-
sultada sobre a preliminar de não poder
o 'accionista Dr. Paulo II. Mastrangelo
Hauteville votar, visto que' nullo era o
contracto por . elle firmado e constante
de instrumento a que se referem os es-
tatutos.	 . •	 _

O accionista • Dr.- Targino Ribeira
apoia esta preliminar e pede um voto de
confiança á directoria.-

O accionista Dr. -Paulo R. alastras'.
gelo Hauteville declarou que dita preli-
minar não paina ser objectó sequer dó
deliberação, pois ella visa um absurdo,
qual o de excluir uni accionista do di-
reito de votar em assembhia geral, o
que a lei e os estatutos vedam; que a cir-.
cumstancia declarada peio Dr. Targino
Ribeiro de DR) constar G seu nome no
livro de aegiatro .era. sem fundamento,
já que o seu nome jigura como sacio
fundador nos 'eatatufos da companhia,
sendo apenas exigida, a inscripção no li-
vro • de registro quando transferidas as
acções: que,.assim. 'era .de ser repallida
a preliminar suscitada.	 •

Os accionistas Dr, Nello Crocchi, Ma-
rio Cano Pareto, nmilio Cravina e dou-
for Paulo It. Mastranaaelo . Hauteville, re-
presentando 675 votos, discordam da
preliminar com a qual' concordam- ape-
nas as accióniatas• Dr.- Fortunato Bul-
cão, Targino Rihairo, Francisco de
Paula Alvarenga Natto 'è Antenor alay-
rink Veiga, que representam 325 acções,
sendo assira repellida • a., preliminar;'
tendo Lambem cabida . a moção de confi-
ança á directoria por 550 votos contra,
26, - por se haverem abstido. de votar os
directores 'em causa.

O accionisLa Emilio Cravina
bom o presidelata • para que. submettesse
á' appro•vação a proposta da destituição
de directoria, formulada pelo accionista
Dr. Nello Croacht d' de - eleição tia nova
directoria.	 • - • , •	 • •	 .

'Pedindo a• - palavrà, Dr. • Targino Ri-
beiro rogou ao presidente que consul-
tasse a aasataibléa sobre a' modificação

;dos estatutos, afim de que • se reduzisse
o capital" social a quinhentos contos de
réis (500:e00000), o gaia foi comba-
tido pelos- - accinnisfás- .Nello Crocchi,
Paulo R. Mastrangalo Ilauteville. Maria
Cal? Parato a 'Eludia ParaVinaa asate aisa

seramanão concordar- com a proposta, ia
qual foi rejeitada pelos votos dos accio-
nistas impagnantes, representantes da.
.675 . acções.	 •

Submettida a votos' a proposta do dou-
tor Nano Caocchi, foi a mesma appro-
vada por 675 votos dos accionistas doua
tor Paulo It. Mastrangelo
.Nello Crocchi, Emilio Gravina e Mario
Cano Pareta, contra 325 votos dos se-
labores Dr. Targino Ribeiro, Foatunato •
Balcão, • Francisco de Paula Alvarenga
Netto. e Antenor alayrink Veiga.

Verificado o resultado da votação, dá
que a directoria está destituida, o se-
nhor Dr. Fortunato Bulcão, Antenor,
Mayrink Veiga, Dr.' Francisco de Paula.
Alvarénga Netto e Dr. Targino Ribeira,
retiram-se com os livros sociaes, pela
que o secretario Sr. Mario Cano Pa-
-reto, unico membro da mesa prçsente,
assumindo a • presidencia,aonvidou o
accionista Dr. Nello Crocchi. para redi-
gir, como primeiro secretario, a actas
declarando empossada a nova directoria.

Suspendendo a sessão para ser radia
gida a presente acta, o Sr. presidente-
Mario Cacto Pareto convidou o secretaa•
rio pára redigil-a, o que -foi feito. •

Escripta esta acta por . mim, Nene
Crocchi, em papel avulso, foi a IlleSIDR;
lida e achada conforme, e ,vao.assignada .
pelos accionistas que se mantiveram'
presentes, representando mais de 2/3 do.
capital social, e della sao tiradas mais
duas vias dactylographadas,. para os fina
TegZes.

ACTA DA: ASSEMBLÉA .GERAL ExTumnpiN.1-
TUA REALIZADA EM 30 DE 1‘1.110 DE 1931

Aos trinta dias do mez de maio de •
1931, ria sécia do Banco do Brasil, á rua •
Primeiro de Março , numero . 66, na ci- •
dada do Rio -de Janeiro, ás quatorze ho-
ras' e quinze minutos, o Sr. Dr. Augus-
to Mario Caldeira • Brant, presidente, VP-=

rificando haver numero legai, pois o
"VP0 de preaença accusa o compareci-
mento de 24 accionistas, representando
285.193 acções com direito a 28. ,518 vo-
tos, assume a direcção dos trabalhos da -
assembléa geral extraordinaria e 'decla-
ra que a mesma foi convocada, confora
me edital, para tomar conhecimento dos.
pareceres do consultor juridico do .Bana.
co, sobre a validade da eleição de trea;
membros . do conselho fiscal, realizada na'
assembléa geral ordinaria de 30 de abril
de 1931, e pronanciarase a respeito'
dessa eleição, ratificande-a ou cancela
lando-a a procedendo a nova.

Indica a .seguir, para exercerem as
!Micções de primeiro e segundo • secre-
tarios, reapectivamentea os Srs. Dr. Os-
car Santa Maria Pereira : e Domingos, da -
Silva Pinho, e submeite a escolha á ao,
provação da astsembléaa Nada alleganda
contra essa indicação qualquer dos prea
sentes, a Sr. presidente convida os r,.

)9.81.rga ;
Seridos secaetarios a assumirem os iscas

I
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• Pode-em 'seguida ao primeiro &arreta-
rio que proceda á leitura da acta da
assembléa geral -ordinaria, realizada cm
330 de abri de 1931. O Sr. Dr. Didirno
tAgapito Fernandes da Veiga, represen-
tante da Fazenda Nacional, propõe seja
dispensada a leitura da citada acta, pois
esta foi amplamente publicada pela im-
Prensa. O Sr: presidente submette
proposta á discussão, e, não havendo
vbjecorto por parte de qualquer dos pia:-
sentes, põe-na em votação, cujo resul-
tado é a approvaçãO unanime.

A seguir, subniette á discussão a re-
ferida acta. Pede a palavra o accionista
Sr. Raymundo Gabriel Vianna. pa pa sn-
licitar ao ST . presidente a rectificação
da mesina acta, em alguns pontos rela-
tivos :is palavras que proferiu, pois não
disse o que consta da transcripção pu-
blicada no Jornal do Co-minerei°. O Sr.
presidente faz ver. pela leitura da acta,
como está lavrada no respectivo livro.
que houve apenas erro na publicação da,
mesma no citado diario. O Sr. Ray-
mundo Gabriel Vianna, dando-se por
satisfeito com a explicação 4k agradecen-
do ao Sr. presidente por ter tomado em
consideração o tseu pedido, faz votos
Pela prosperidade do Banco 'do RraSil,
na qual não põe a menor duvida, por
estar a sua direcção entregue á campe-
imirja do actual presidente. Corno nin-
guem mais queira fazer uso , da palavra.
o Sr, presidente põe em votação a ci-
tada acta. que P unanimemente aprfto-
vadaT

Convida, então. o Sr. primeiro secre-
tario a proceder á leitura dos pareceres
do consultor juridico sobre a eleição
dos iras membreis do conselho fiscai,
cuja elegibilidade está em discussão. O
primeiro secretario procede á leitura
'dos pareceres. datados do 6 e 25 -de meie
de 1931, e que constam dó archivo do
Banco, sob ns, 30 e 42. respectivamen-
te, ambos opinando pela inelegibilidade
dos Sr.s Dr. João Daudt d'Oliveica. Se-
rafim Vallandro .e . -Rernani Coelho Du-
arte, em data de30 de abril de 1931.
.Terminada a leitora, toma a palavra o
representante da Fazenda Nacional e
pede permissão para manter o sou ponto
de vista expendido na asseri/Idén ante-
rior, Tratando-se, porém. de pareceres
mit tidos por pefez ón 11111‘	 1111{11 54
por Si propria. TINIS lambem pelo ele-
vado cargo que occupa no Banco. pro-
põe que, acatando c» .; mesmos pareceis
e Para que .40 Pa ire a menor duviti
sobre a legalidade 418 dos mem-
bros do conselho fiscal, se proceda a
nova eleição de fres destes. O Sr. pr.,-
siderite põe	 proposta ( 'in 1~5 .-1 e.

COMO 7-1011111.11r1	 li o I)	 te,n 	 C inn i 1 -
feste a respeito. submette-a á votação,
Cujo resultado 1.. a atolem-ação /man jrwL

Deant,-, disso. o Sr. presidente an-
rumeia que vai . suspender a sessão por
cinco minutos, afim de poderem os Srs.
accionistas organziar as cedulas.

Reaberta a •sessão, indica para ser-
virem de escrutinadores os Srs. Euge-
nio Brandão Dufriche o Achilles
rotula, cujos nouict4 subinette á apppo-
vação da assembléa. Ninguem objectan-

' do contra a escolha. o Sr. presidenta
convida os indicados a assumirem os
teus togares.

Pedia em seguida ao primeiro secre-
tario , que .proceda á chamada dos

aedo/listas pelo •livro. pre,ença. afim
de que estes venham depositar as suas
cedulas.

Terminada a 'votarão, em que tornam
parle os 24 accionistas presentes, o Sr.
predente manda executar a contagein
dos votos. Feita a apuração, Verifica-
se o seguinte- rosultade;

ÇoIOS

Dr, João Daudt	 28.518
Sr. Rernani Coelho Duarte.... 28.313
Sr. Serafim 'Venal/dr° 	  98.515

O Sr. presidente proclama então elei-
tos membros do conselho fiscal os Srs.
Dr. João Dana d'Oliveira. Bernani
Coelho Duarte e Serafim Vallandro, e
empossados QS dons ultimus, que se
acham presentes.

Nada mais havendo a tratar e 'nin-
guem desejando ainda fazer uso da pa-
lavra, o Sr. - presidente declara termina-
dos os trabalhos e encerrada a Ses são. ás
quatorze heras e cincoenta minutos. E
eu, Oscar Santa Maria PCCeipa.,
ro secretario, mandei lavrar a preente
acta., que vae por mim assignada e pal-s
demais membros da mesa. — Augusto
Mario Caldeira Branl, ores i de n I P. —
Oscar Sania Maria Pereira. 1^ secreta-
rio. -- Dondnyos da Silva Pinha. 2" -
cretario..	 -

(C — 3. 804 — 3-6-31 — 1008000

COMPANHIA SANTA LUCIA

Casar riaDeztrin

'D.N.I.ANGETE EM 30 DE •11.1h n 	 193I.

liumoveis • 	  101:5818600
Caução da directoria	 	  10:000=13000
Moveis e utensilios	 :!371a300

Titolos em cobrança .. •	 115 :381 8 MO
Valores em liquidação . . . 32:6908900
Ti lii los caucionados	 	  30 :600$100
Mercadorias . . .	 . 	 	 17:1.:Y28800
Caixa ..	 .	 	 	 2:9.'68600
Contas correntes .	 	 109:'~(010
Diversas contas •	 (IA :9518100

811:8328800

Passiv4;

Fundo de reserva
Acções caucionadas ...
Fundo p. depreciação a.
DepositoS	 „,
T¥versas contas	 139: ti;issatio

841:8328800

Presidente, E. Sas. — Contador,
A. Monteiro..

';	 2ot000.2,

BANCO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO

DALANCETE EM :36 DE MAR) DE 1031

Activo

Valores depositados .. 	 12.361 :71-1.".6.741
Letras e etfeitos a re-

ceber 	
	

616 :0088160
Deposito de operações

cambiaes. . . 	  .	 100 :1128000
Titulos	 fondos per-

tencentes ao banco.. 	 70:830á000,
Emprestimos em conta

corrente . . • 	
	

558:7888300
Caixa 	
	

438 :9708700
Correspondentes cio ex-

terior. 	
	

(1 :6273O
Correspondentes do in-

terior. 	
	

16 :0718950
Letras descontadas,	 411:5388530
Diversas contas.	 760 :87-1,4110

15.3 is :851t160

Passivo

Capiau. . . 	
	

1.00o:000000
Fundo de reserva 	

	 23:4008..100
Titulos em Callk:50 e em
• deposito. . . 	

	
12..361 :71.18650

Depositos em cobrança
no interior. . 	
	

616 :008SIG0
Deposit os em conta

torrente com juros 	
	

:525 :571-600
Depositos em conta

corrente sem juros 	
	

371:1408650
Deposites a prazo fixo 	

	 380 :5558500
Letras a pagar 	

	
5:27')-$900

Diversas contas. 
	

50.:829400
Lucros e perdas . • 	 	 -10 : 128s800

15.348:851660
~e

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1031,
__ Banco Alliança do Rio de Janeiro —
Os directores : Ltsi Vianna. — F. Sil-
veira.	 O contador, car pi-abo Filho.-

çe 3.661-3-6-931-30$000:1
eere..--~-01.~	

ANEUNCIOS
• Companhia Rtasileira Financeira.

Immobiliaria

ASSEmBi.É.1 GEItAr.

"Acham-se á disposição dos Srs. aedo.
nistas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 1 de jultid
de 1891. •

.Rio de Janeiro. 30 de maio de 1931.
A directoria.

(C-3.651-3-6-31-5,8000)

Sociedade Anonytna de Representa,

t•Wo & Administração

ASSJUfl1. uEHAL ormixania

Acham-se. á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos exigidos pelo ar-
ligo 147 do decreto n. 438, de 21 de !iulhO
de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de maio do 1931.
A directoria.

. 05.3--3-6:431--4Q0N1

Capital . 600 :00oaço 00
.12:8208900
10 :0008000

.7:G00$4100
72:2158100



Quinta-feira

Companhia de Expansão industrial
O Immobiliaria

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDENARIA

'. Acham-se á disposição dos - Srs. accio-
nistas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 189/.
- Rio de. Janeiro, 30 de maio dé 1031. —
'A directoria.

(C-3 . 652-3-6-31-5-$ 000 )

A''' Praça

Rio de Janeiro; 2 de junho de 1931.
limos. Srs. Salvador Raymundo Ir-

mão — Mirahy. — Amigos e Srs. 	 •

Serve o prosente para accusar ii rece-
bimento cio seu favor desta data. no qual
VV. SS. tornam sem effeito a procura-
ção que em tempo me outorgaram, ces-
mando, portanto, a partir desta data, os
poderes constantes da mesma. Sem outro
motivo e com muita estima e consjdera-
ção, subscrevo-me.

De VV. 55. amigo grato, Adiando
Novaes' jau; or

(C-3.655-3-6-31-218-2- vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio desta companhia,
á. avenida Rodrigues Alves ns. 303/331.
sobrado, os documentos de que trata o
art. 137 do decreto ». 134, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1931. —
Ostealdo dos Santos Ia cinth o, director-
presidente.

(G 3.612-21-5-31-1208—(15 vezes)

Companhia de Tecidos Bom Pa,tor

JUROS DO EMPREST1 MO

Do dia !i. de junho em deante, das doze
- ás quinze horas. serão pagos, lioescripto-

rio desta companhia, á - rua Bom Pastor
n. 33, districto da Tijuco (bonde "Fa-
brica"), em todos os dias uteis, até 18 do
mesmo mez..os juros do coo Doa a ven-
cer-se em 31 do corrente, e depois deste
dia ~ente ás quintas-feiras, durante as
mesmas horas.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1931. .7--
'Armando Pinto da Fonseca, director-go-
-rente.

(C-3.637-29-5-31-308-2 vezes):

Companhia Agricola e Industrial
'Magalhães

A S S EMB E' A GERAL DE CON STIT 1.2 1 (.10

Convocação
São convocados todos os Srs. subscri-

tores para, no dia 10 do corrente, ás 14
baias, no predio da rua 1° de Março
-n. 51, se reunirei» -em assembléa geral

deliberar sobre a constituição da so-
ciedade, nos termos dos estatutos já as-
signados por todos os subscriptores.

Rio de Janeiro, 1 de junho do 1931. —
!Os f undadores, Magalhães & Comp.

-• (C-.---3 .^646-1-6-31-36$-3 'vezes);

MAMO OFFICE\ Ti

Lojas Americanas

ÀSSEmBLÉA GERAL, EXTRAORDINARIA

Praça Maná n. 7 -- 15' andar

Rio de Janeiro

Terceira convocação
Não se havendo realizado, por falta de

numero, a assombléa geral extraordina-
ria, convocado para hoje, 27 do corrente,
ás 14 horas, afim de deliberar sobre a
proposta de modificação dos.' ostatutos.
nos seus- art. 18, 22, 23. § 1°, 37. 39 e
40, são de novo cot/U(14', por osla
fúrma e por carta os Srs. accionistas a
reunirem-se no dia 12 do junho
xim° futuro. ás .1-1 horas,. afim de &li-
berarem sobre a mesma matoria.

Rio do Janeiro, 27 de maio do 1931.
— directoria.

(C-3,357-2.7-5-31-80-8 voz,,$)

Companhia Nacional de Seguro
!Intuo Contra Fogo

Fundada em 1854

49, RUA IX) CARMO, 49

Edificio proprio

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Os Srs. associados são convidados a
se reunirem em assembléa geral ()Mi-
naria, em 10 de junho proximo futuro, ás
14 horas, na séde desta companhia, á rua
e numero acima, para lhes serem apre-
sentados o relatorio e contas da ;tire-
ctoria, relativos ao anno social de 1930,
com o respectivo parecer do conselho
fiscal. e .proceder-se na mesma assem-
bléa á eleição armila' dos membros para
aquelle conselho e seus supplentos para.
o exercício até junho de 1932.

Rio de Janeiro, -26 4 1 1, maio de 1931.
— Pedro losã Sehast i o ou Jen.çor, d re_

e! 01* .

(C-3 . 3 4 8-25,5-3i-60$-4. vezes)

DeclaraçãO'

Os abaixo assigna•los declaram, para os
effeitos do que dispõe o art. 202 do Co-
digo de Contabilidade publiga, que se
ntravion O recibo do imposto sobre a
renda•do oxercicio de 1926, na importou-
cia do 1:3408940- (um conto trosentos
quarenta . mil novecentos e quareni.a
reis), pago na Recebedoria do Distrielo
Federal, em 27 de outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1931. .-
M. F. Gonçalves &r, Comp.

((-3.507-2-6-31-308-3 vezes)

Ar)Uazens . Geraes do Com turvem
de Caré, S. A.

Ta.sN S PER t5eCT2 D A1:111;ik.5

Prevenimos aos Srs, acc.ionistas in-
teressados, de acc.Ordo com o disposto nu,
art. 1' dos estatutos, que se acham cru
nossa séde, 20 (vinte) acções para serem
transferidos.

Rio de Janeiro, 1' de junho do 1931 .
• directoria.

•.(G-3 .395.1-6-31241-.3 _vozes)

..lutAut le i9r.1	 9299 .5

Companhia Nacional de NaxegaçãO
Costeira

Assomnr.ÉA GERAL, oao:Notia.
São convidados os Srs. accionistas aq

se retinirem no dia 25 do junho de 1931,
na si'.de social. á avonbia Hodrigues Ah-
vis ns. :303/331, sobrado, ás 14 horas,
para o fito de tomarem conhecimento
do. relatooio. balanço e omitas da dire-
ctoria o paremr	 consollm fiscal r e -
1.'011k. S ao ai: 1930, procedendo-s/
em seguida 'á- el e ik:iio da nova directoria
Para o qualrient1io de 1931-1935, e bem
assirn do consollio Fiscal	 slID-
DIPD1(14

H de Janeiro. 31)110 maio de 1t-Y:31. —
/mica/do //0:; Sa aias Jol'iotho, d vector-
presidiado.

(c-3.497-30-5-3I-1.80-15 vezes)^

- "Sul America. Capitalização"
1:0.111)Am-i1.\ NAC10NAL PARA FAVO-

RECER A ECONOMIA

Assinitii,}1‘ GERAL ORDI NA RIA

COI 1 11 1/1 . 10	 os Srs.	 accionistas
pa,ra	 1'44111 11 •0111 CIO assombléa gerai
ordinaria, no dia 17 de junho corrence,
as 16 horas, na side (ia. companhia, a
rua li() OuvidOrmi. 80/2. nesta Capitai,
aflui de tomarem conhecimento e deli-
herai0M sobre o relatorio da directoria,
balanço, contas e parecer do conselho fis-
cal, relativos ao exercicio do 1930/1931,
e, bem assim, elegi '1011) os nt.iinbros
mesmo conselho.

Itio do Janeiro, 1 de junho de 1031. —
.1 direct(ria.

C-3.30i=1-6-31-3W3-3 vezes)

Acham-se á venda na Thesoura-
ria da Imprensa Nacional:
Alterações da Receita de

193	 	  1$000
Syndiealização das classes

patronaes e operarias. 	 J$000
Siipremo Tribunal Federal

(reorganização provisoria) 1$000
Instituto de Previdencia olos

Funccionarios Publicos Ci-
vis (modificação do regu-
lamento anterior) 	  1000

(8 vezes);

"Sul America"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

ASSEM FILÉ:A unam. ortoiNamA
São convidados os Srs. accionistas

para se reunirem em asseinbléa geral or-
/finaria, lio dia 17 do juiiho corrente, ás
15 horas, na séde da companhia, á rua da
Quintanda n. 86, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatorio da directoria,- balanço,
contas e parecer do conselho fiscal, rela-;
tivos ao oxercicio de 1930./1031, ,o beni
assim. eIN:orem os mombros (10

COWSC1110

RIO de Janeiro, 1 do junho de 1931. —
A directoria.

(C-3 . 615-1-6-31 —368-3 vezes)



PRENSA NAU NAL1

As encommbndas de obras que não fo-
*em acompanhadas da importancia des.
ltinada ás despezas de porte e registro
fdo Correio não serão attendidas, não se
:Podendo &imitar, em pagamento do
'Obras ou de exemplares do "Diario Of-
ficio!" selos do Correio, estampilhas de
eello adhesivo, cheque ou ordem de pa-

' gement°. Deverão ser remettidas as im-
Vortancias em vales postaes.
• As "Leis Usuaes da Republica"
teem o abatimento de 30 %, quando a
racquisição fôr de Ires ou mais exem-
?geres, em virtude do officio do Minis-
Uri° da Justiça a. 1.204, de 8 de agosto

; 'de 1904.	 a 10a

A

Actos do Governo Provisorio, or-

	

., Sanizados por A.	 D. Ribeiro 	

Acção Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.175,
de 1 de novembro do 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de

• dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos

' encanamentos publicos 	

Afandegas (Consolidação das
leis das) 	  $5$000

_Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de

S 1916, e Decr. n. 12.193, de 8

	

b de setembro de	 1916) ,(M)	 $505
Alistamento e eleições federaes
(ft ,(Deer. n. 3.424, de 19 de de-

	

á zembro de 1917) 	 	 $500
\‘Armazens Geraes (Regulamento

para o estabelecimento de).
Deu. n. 1.102 de 21 de no-

.- ;vembro de 1
Annuario de Legislação de Fai-

e: - senda, por Aficais° Duarte Ri-
beiro:

	

Anno do 1906 	  69000
	Anuo de 1917 	  10$000
	Atino de 1918 	  89000
	Anuo de 1919 	  89000
	Anno de 1920 	  89000
	Atino de 1921 	  109000
	Anuo de 1099 	  129000
	Mino de 1923 	  18$000

Autoraes (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de .17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda --
Decr. n. 9.283,, de 30 de de-
zembro de 1911 	

- $508

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

C

Catalogo de pares de estrelas
para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Mattos 	

Caixa de Estabilização (Decreto'
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926, e decreta n. 17.618, de
5 do janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes (Instru-
cções para organização dos
balancetes das) ..,•

'Arrojadita (Novo mineral), por
Djalnia Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automoveis '(Regulamento da

	

Circulação Internacional de) 	

105000 Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

$300 Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto

$500 (Dew. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Deer. nume-
ro (4.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os logares de de-
legados e fiseaes das opera-

$400	 çães çambiaes e bancarias").

Brasil em liava (0), por W. T.
Stead e traduzido por Arthur
Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa . 	
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Caixa de Amortização (Der re-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	 	 15590

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. ns. 5.109, 17.910

$506	 e 17.941) 	  25000
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sães das Portuários (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	

moo Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (31) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tia-
($000	 balhos relativos á sua elabo,

ração (M):
1 0 vo:ume 	  161000

20 volume 	  i0$000

31 volume 	  109000

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-
mero 3.071 de 1 de janeiro
de 1910 com as CUrreCeõeS OP-
denadas pela lei n. 3.725 de
de 14 de janeiro de 1919 	 	 r,()tio. •
— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Demi-
lados) — 8 volumes (M)	 205000
— Projecto (Commissào Espe-
cial do. Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)	 , - 	  65000
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fiesionaes e interessamos (M). 25000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  35000

Codigo de Contabilidade (Indi;to
remissivo) 	  00011

Codigo de Contabilidade (Lei
a. 4.530 e Decrs. us. 15.783
e 5.426) 	  5$000

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	  305000

Cr,nstitution of Brasil (Edição
em Inglez) 	  29000

Codigo do Processo Civil e Com-
morcial do District° Federal 	

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	  31000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.231 A, de 26 de fe-
verairo de 1926) 	  22000

Codigo de Menores (Doer. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	  19508

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de

•Menores") 	 	 15000
Congresso Brasileiro de Contabi-

lidada (Relatorio), 1° voL	 2030011
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.746, de 3 do setembro de

$500

11000

109000

39500

39500

1$508

89500

19000

129000

$500

89000

19000

13000

32000
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1919). Dá instrucção para O 1.
serviço geral dé contabilidade

• publica, em .face da lei. nu- !-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, de 23 de de:-
zembro de 1909) 	  6$000

Constituição da Republica . (Re-
vista) 	 	 13000

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure 30$000.

Condemnação e livramento con-
dicional (Decrs no. 16.588 o
16.005, de 6 de novembro
de 1924) 	 	 $500

Consignações . em. folha (Regula-
mento). l)ecr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-.
r6a. 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 do fevo-'
reiro .de 1913 	

- de dezembro de 1925 	
Construcção de casas (Regula-'

mento sobre concessões do
favores para construcção de
casas populares. Decr. nu-
mero 1.1.813, do 20 de maio
de 1921 	

Construcção de casas para func.-
cionarios e operarios da União
Decr. n. 4.561, de 21 de ar,os.4
to de 1922, e Decr. n. 15.°840,
de 1 i de novembro de 1922)

t.'horographia da Provincia dO
Ceará 	

Contrabando (A Repressão do),
Por J. Rezende Silva 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Côrte de Appellação (Reorgani-
zação). Decreto n. 19.408,, de
18 de novembro de 1930 	

de 1891 	
de 1692 	
de 1.893  •
de 1894.,  —
de 1895 	 onv•-• • • • *:•-•:wr.. • e
de 1896 	
cie 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
do 1904 	

2$000	 de 1905 	
do 1906 	

1$000	 de 1907 	
1$500 de 1908 	

de 1909 	
de 1910 	
de 1914 	

$500	 de 1912
do 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	

13000	 de 1917 	
Delegacia Fiscal (Cr5a, o Jogar

6$000	 de contador e procurador ty

dá outras providencias. (De-
creto n. 1.178, de 16 de ja-

neiro de 1904) 	
Desapropriação da União e Dis-

tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903

Docas, portos maritimos. etc.•
13000 (Repert.	 legislaçãoda leoislação so-

• bre), por Caetano Junior (M)
74000 Diccionario Geographico das

"nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco 1gnacio Ferreira 	

Diccionario Historico, Geogra-
$500 phico e Ethnographico -do

Brasil (Do Instituto Historie())

(M):
1° volume 	
2° volume 	  .

Diversões publicas (Regulamen-
to das casas de). Decr. nu-
mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1°'  -

pivida activa (Instrucções para
a - cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços tNeatraes) 	

E

..Eleições i ederees (Doer. n. 18.09j,
de . 18 o

L
 novembro de 1929 -

Eleições 'k , ara, intendentes mu-
nicipaeW (Decc. n. ls .s.;5, de
13 de agosto de 1923) 	 •

Facturas consulares (Decr. nu-
mero 14.059, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Deers.
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220. de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do' Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo 	

Funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de O do dezembro
de 1929 	

G

60$000
30$000

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398 de 11 de
novembro de 1930 	

H

.$500 llygiene Alimentar, pelo doutor

Rydrographia du. Haat Saint,

Eduardo Magalhães (51) 	

François, por Em'. Liais 	  15$000

41000
•Historia Constituõional do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelino.Leal (M)j 009I
1$000 Historia Administrativa do Bra-

sil. nele Dr. Max Fleiuss (M) 7$004
Historia da Divida 'Externa Fe-

deral, per .iacob Cavalcanti,	 000015000

-11. • • • •

14500

$500

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-

Alberto Biolehini) 	  40000
manente (Indice analytico por

Custas da Justiça do Districto
Federal (Dem'. n. 10.291, de
25 de -junho de 1913) 	 	 1$000

Custas da Justiça 7edera1 (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Decretos do Governo Provisorio

De março de. 1890 	  2$000
De maio de 1890 	  10$000
De junho .0 . 100 . 	 5$000

'PI outubro de 1890 . 	  7$200
De janeiro de 1891 	  2$000

Decisões do Governo — .(Gol-
lOcÇões).:

de 1832 	  3$000
de 1833 	  4000
de 1850 	  3$000
'de 1890 ((3ov. Prov., 1°e 2°'

fasciculos) 	  .
de 1890 (Gov. Prov., 3° eu!-

timo) 	  2$000
do 1890 (Gov. Prov., Addi-

lamento) 	 •	 l$500

3$000

2$500
44000
3$000
3$000
3$000
2$000
3$500
3$000
3$000
3$000
4$000
4$500
/4500
4$500
5$600
5$00C
5$000
6$000
4$000.
3$000
3$000
4000
5$000
7$000
76000

43000
4$500 ' Energia Electrica (Regulamento

• para a' fiscalização e' cobrança

$50CCie') 3illnidiestm())are(Do e. dcer ..19n2;3)15.996'
E?:.tudos botanicos do Nordeste

do Brasil, por P. Luetzburg,
em tresvolumes 	  10$000

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construídas no Nordeste
Brasileiro 	 	 8000,

Exames de preparatoilos e se-
riados (Instrucções) 	 	 1$000;

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923) 	 	 $500

Exames do curso seriado, de pre-
paratorio e admissão em 1929 1$50A

Estabilização (Em torno da). Po-
litira monetaria e organização
bancaria 	

_	

no- 15$00,
Exames de Preparatorios em 1930

(decreto n. 19.426, de 24 de 
vembro de 1030) 	 	 $500

1$000

6$000

000

550

1.$000t,

MOO

1$000

30000

0000

$500 Geologia e supprimento nagua
subterranea no Piauhy-- e parte
do Ceará 	 	 2,7.54J3

12$000 Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	

6$000 
Geographia, geologia, suppri-

mento dagua, transporte e açu.
dagem nos Estados do Rio
&ande do Norte, Ceará e Pa-.
.rahyba, por R. Crandell 	

Geologia e supprimento dogue
subterranes nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-
hyba, por R. Sopper 	 , 21500

Geologia e supprimento dagua

por R. Sopper 	

z,ubterranea no Estado de Ser.... 2$500
gipe e nordeste do da Bahia,

2$500

25500
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fistorico das Thesourarias de

Fazenda e Delegacias Fiscaes,
por Bellene de Almeida 	

gistorico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavaleauti

Histopia da Socca do Ceará —
(1877-1880, de Rodolphe Theo-
phile 	

1
Isenção de direltos (Der. nu-

mero 5.353; de 30 de novem-
bro de 1927) 	

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento 	

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do; 	

Instituto de Providencia 	
Instituto de Previdencia doe

Funccionarios Publicos da
,União — le 10.616. de
30 de ,ianeiro de 1931 -(Modifica
a anterior organização. 	

Imprensa Nacional tilistorico),
por Francisco Miranda 	

tinprensa (Lei de:. Decr. nu-
mero 4.743, cl'' 3l de outubro
de 1923 	

Iascripções rupestres no Brasil 	

Justiça Federal (Completa a br-
. ganização da). Lei n. 2C1, de

:20 de novembro de 1891 	
Justiça do Districto Federal (de-

creto n. 16.213, de 30 de de-
eentbro de 1923) 	

lojas e obras de ourives (Im-
posto dc . . Doer. u. 16.012, de
22 de maio de 1923

Justiça do Districto 7ederal
(Modifica a organização da.,
Deer. n. 5.053. de 6 de no-
vembro de 1926)

Justiça do Districto Federal (de-
creto n. 16:273, de . 20 de de-
zembro de 1930'. 	

Justiça do District° Federal --
(Reorganiza a Ude de .Appel-

. !ação .. -- (Dec r. • n . 19.408,
de 1930

Leis (Colleceries de):

de 1808 e 1809 	
de 1810 a. 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
ele 1821 	
de 1822 	

, de 1823 	
1R24- 	

-fie 1825 	
'de 1826 	
'de 1832 	
de 1833 	

;te it334. 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1856 	

.. de 1837. 	
ele _1838. 	

de 1839	  0400
de 1810. 	  MOO
de 1812; 	  MOO

	

408000	 de 48,73 	  28500
de 1811. 	  28800

	

48000	 de 1815. 	 	

• 

28300
de 1846 	  28600
de 1847. 	  23600
de 1818. 	  1$800
de 1850. 	  78000
de 11352	 2 volumes 	  58200

	

18000	 de 1856 — 2 volumes 	  58300

	

1$50 01 	de 1858 — 2 volumes 	  68600

	

$000
	 de 1857 — 2 volumes 	  58600

de 1859	 2 volumes 	  5.4%00
de 1860	 3 volumes 	  10$000
de 1861 — 2 volumes 	  'MOO

	

2000	
de 1352	 2 volumes....; 	  5$500

	

78000	 de 1863 — 2 volumes 	  58600
de 1864 — 2 volumes 	  58500

	

tssoo	 tle 1861 — Additamentos 	 	 $500

	

18500	 de 1865 —; 2 volumes 	  78500
eie 1866 — 2 volumes 	  78600
ije 1867 — 2 volumes 	  68000
de 1868 — 2 •voturnes 	  MOO

	

$301)	 de 1874 — 3 volumes 	  98000
de 1815 — 3 volumes 	  MOO

	

38000	 fie -1876 — 3 volumes 	

• 

10000

Me 1877 -- 3 volumes 	  7$500

	8500	 de 1878 — 2 volumes 	  4000
de 1879 — 2 volumes 	  68000
de '1880 — 2 volumes	 7$000

	

18000	 de 1881	 '3 volumes 	  108000
de 1882 — 3 volumes 	  128000
de 1909	 2 volumes 	  238000

	

38000	 de 1910 — 3 volumes 	  308000
de 1911 — 4 volumes 	  458000
de 1912 — 4 volumes 	  408000$500
de 1913 — h volumes 	  408000
de 1914 — 5 volumes 	  408000
de 1915	 3 volumes 	  308000
de 1916	 3 volumes 	  208000
de 1917 — 3 velemos. 	  208000
de 1918 — 3 volumes 	  20$00C
de 1919--- : 3 Volumes 	  208000
de 1920 — 5 volumes 	  408000
de 1921	 6 volumes 	  40000
de 1922 — 4 voltimes 	  308000
de 1923 — 4 voltimes 	  358000
do 1924 — 4 volumes 	  308000
de 1925 — 2 volumes 	  208000
de 1926

▪ 

3 volumes 	  358000
de 1927 — 2 volumes 	  208000
de 1928 — 2 volumes 	  253000
de 1929 — 4 volumes 	  358000
de 1030 — 2 volumes 	  '153000

Leis do orçamento:
de 1892. 	

1Sq' 

de 4897. 	

de 1898.
de 1908.

de 1912. 	
de 1913. 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1920 	
de 1922 (Receita) 	
de 1923 (Receita) 	
de 1923 (Despeza) 	
de 1924 (Receita) 	
de 1924 (Despem) 	
de 1925 (Receita) 	
de 1925 (Despeza). 	
de 1926 (Receita Commea-

toda) 	 	 MOO
de 1927 (Despem .	 	 58000
de 1927 (Receita) 	 	 1$000
de 1927 (Receita annotada) 58000
de 1928 (Receita) 	 	 1$000
de 1928 (Despeza) 	 	 6$000
de 1929 ,;Receita) 	 	 2$000
de 1929 (Despem) 	 	 68000
de 1930 (Receita) 	 	 18500
de 1930 (Despeza) 	  IMOD
de 1931 (Receita) 	

• 

28000
De 1931 (Receita — Altera-

ções) 	
de 1931 (Deseeza) 	

Legislação Brasileira, por Af-
Sonso Duerte Ribeiro:

1° volume..— 1889 a 190C 	
2° volume — 1901 a 1910 	
3° volume — 1911 a 1920.: 	

Legislação Eleitoral (Decretos
as. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
Jiaileiro de 1924 (M) 	

Legislação Ferra varia Federa!
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 e 1922) (Mj:
1° volume 	
2° volume 	
3° volume 	
4° volume 	
5° volume 	
6° volume 	
7° volume 	
8° volume 	
9° volume 	

10° volume 	
11" volume 	
12° volume 	
13° volume 	

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquin i o de Souza e
Caetano 'Montenegro (31.,

seis de assistencia e protecção
de menores (Consolidação das).
Decr. n. 17.943 A. de 12 cie
janeiro de 1920)	 ......

158000

ISou0

28500
28500
98000
28000
28000
28300
28000
28000
28000
28000
18500
48000
0600
38200
0000
38600
38000
28300

$500
8500

1$000

18200
1$000

1880u
28000
28000
21000
4000
28000
8$000
0000
28000
3$000
28000
48000

18000
48000

158000
168000
208008

'Moo

161000
168000
16;000

-188000
168000
168000
168000
168000
168000
168000
168000
168000
168000

14000



• Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas •1$001

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sobre as seccas .i$0061

• Relatorio dos trabalhos exe-
61000	 • cutados em 1920 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos esti=
cutadoa em 1921 sobre as secca.s •1$00Q,

1$00Q

°trinta-feiro
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-
Licenças n Decreto n. 16.539, de

5 de agosto de 1924), regu-
lando a •concessão de licenças

.dos' funccionarios publicos-
e militares 	  :1$000vis

Livro Vexa@ (Docutuentos Diplo-
maticoá- do Brasil na Guerra
da Europa). (M)':

14 volume 	  (5$000
.• ° volume 	  5$000

Limites (Questões de) — Minas
Geraes s• versus S. Paula. Pro-

- fessor F. de Assis Cintra: 	 3$000
Letras de cambio e a nota pro-

inissoria (Decr: n. 2.044,, de 31
de dezembro de 1908, regula as

' Operações cambiaes) 	 	 $500
Loterias (Decreto n. 8.597, de

„8, :cle março de . 1011) 	 	 $500

•

Mappa da bacia do rio Itapi-
,ctirú, . Estado da Bahia, por

• Lane 	  • 14000
Mappa phytegeographicb dos Es 	 "-

tados da Bahia e Sergipe, por,
P. Luetzburg 	  1$000

-Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy 	  1$000

.Mapa phytogeographico do "Es-
lado da Parahyba . 	  •- 1$000

•Mappa phytogeographico ,do Es-`
tado do Rio Grande do Norte:- 1$000

Mappa phytogeographico da
Serra do Araripe 	 	 $500

Medicos e, Dentistas , (Relação.
. 

dos) 	 •	 •	 -	 3$000
Medição e descarga dos rios por

2$000"G. Varing- 	
Mercadorias e immoveis me-

&unte sorteio 	  . . • $500

Mensagem presidencial: -

• de 1924 	 	 5$000
de 1926 	  5$000
de 1927 	  5$000
de 1928  -	 5$000
de 1929. 	 	  20$000

14anores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e .prote-

-k•gão dos). Decr. n. 16.272, de
,20 de dezembro de 1923, e Re-

- útil-areento do Conselho. De-
n. 16.388, de 27 de fe-

,;:,..ereire de '1924 	 •,	  	 2$000

Municipal (Organização munici-
•pal do Districto Federal, com-
pilação das leis) (31) 	 	 2$000

M'is (Decr. n. 2.933, de 6 :de
'janeiro de 1915). (Itegula a
, propriedade das) 	 	 1$000

rtayogaçao Aerea (Regulamento
para- os serviços civis de) 	

Navegação A erea (Instrucção -
para exame, - cartas, licenças,

-matricules, etc., dos aeronau-
tas civis) 	

Notas• botaiiitas' (Ceará); por
0500Alb. Lofgren 	

	

NoVa lua sobre o passado 	  /0$000

Operações a termo (Regulameo-.-..
to para a arrecadação a fis-
calização do imposto sobre)-:-
Deer n. 14.737, de 23 de mar•-.,
ço de 1921 	  11000

Obras d'Arte (Typos);
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (31) 	 -1023000

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
ereto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	

•

Padre Cicero e as populações do-
Nordeste, por Simões da Silva 101000

Perfuração de poços no Nordeste •
do Brasil, por Alceu Lellis	 3$000

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e proje--
cto para o prolongamento das
obras do porto do Rio de
neiro (M) 	  5$000

Pareceres:

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918, Dr. Pelino Gue-
des (31) 	

Provimentos da Côrte de ApPel-
loção:

.(1916 — 1917) (31) 	
(1918 — 1919) (31) 	
(1920	 1922) (M) 	

Predies urbanos (Regula a lo-
cação dos). Decrs. na. 4.403 e

• 4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume (M)..... 	
.?° volume (M) 	

.3° volume (3I) 	
4° volume (31) 	
5° volume (AI) 	

;. 6° volume (31) 	
. 7° volume (31) 	
8° volume (M).- 	

..9° volume. 	
10° volume	

. 11° volume. 	

1$000

Profissão pharmaceutica 'e seu
exercicio (decreto n. 19.606, de

_1 de janeiro de 1931) 	 •	 1$000

	

Questão Florestal da'-Região Nor 	
deste do, Brasil- (Contribuição.
para .a), por A. Lofgren 	

R

namotetegraphia e Radlote/e-
phoniu (Regulamento) 	

Repertorio Jurídico- do Mineiro
(por Francisco-Pereira).- 	

Renda (Iustrucções' para- o, lan-
çamento)

Recebedoria do Districto Federal
(Decr. n. 14.162, de 12 de
maio de 1920) 	

5
	 •

Saneamento (Regulamento da
taxa de) . Decreto il. 12.428,
de 1917 	 	 $300.

Seccas do Ceará, de Rodolpho
Theophilo 	  11800

Seccas de 1915 	  1$500
Secca de 1919 	  1$50Q
Selo Sanitario (Regulamento

do). Decr. n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	  1$000.

Seguros (Tarifa minima contra
fogo) 	  2-$000

1$50(1
'6$.000

2$500

1$000
41000
4$000

3$000
3$000
31000
21000
2$000
3$500
6$000
61000
51000
71000
5$000

pareceres do Consultor da Po-
- zenda Publica — Didimo

Veiga:

11000	 1° volume 	
2° volume 	

Processo Militar (Decr. numero
2$000	 15.635, de 26 de agosto de 1922

1$5g1

	 *MC

1$000 Renda (Rendimentos' derivadoã
do Commercio e Industria --
Declarações exigidas) 	

Renda (Rendimento , das Socie-
dades Anonytnas --- Como fazer
as declarações) 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Deer. n. 16.581, de' 4
de setembro de 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, de 4 de setembro
de 1924 . 	 O 0000,

I'
1$00Q

1$00 . •

4$0110,...

1$060
, 1 tf

$500(
1,1

i500

11000

Relatorio dos .trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas • 1$000.

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 (Introdueção) 40•00

Relatorio dos trabalhos exe-
.	 cutados em 1923 sobre as seccas 11000

$500 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as seccas ' 1$009 •

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seecas 11000

Registros Publicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	 • 3$000

Seguros (Regulamento para a lis-
251000000 cotização das companhias de).z$ 

Dec. n. 11.593, de 31 de de-
zembro de 1920 	

Saude Publica (Regulamento) 	
•.

serras Montanhas do Nordeste,
. por Luciano Moraes, e Estudos

, petrographicos, por Djalma
Guimarães 	



 4.• 93t1 Í OFFWIAI,	 Jtwit,o	 11,

$erviço Domestico (Locação de).
Doer. n. 16.107, de 30 , de ju-
nho de 1923 	

Serviço plijitar (Decr. n. 15.934,
de 22 de janeiro de 1923) 	

Supprimento dagua no Nordeste
do Brasil, por G. Warring

Syndicalização das classes patro-
naes e operarias (Deer. numero
19.770, de 19 de março de 1931)

Supremo. Tribunal Federal (Re-
organização provisoria) — De-
creto u..19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931 	

•
Tarifa minima official de se-

guros terrestres contra fogo no
DistrictoFederal,. Nitheroy e
Petropolie 	

'ação . de 1918) . Der. nu-
mero 13.247,. de 23 de outubro

$500$000de 191$ 	

2$000 Tribunal: de Contas (ColIceção
actos tygisIativos e regulamen-

1$500	 tares), por 1 B. Randolpuo
Polvo Junior (M ) .  •	 2$000

Tribunal de Contas (Decr. nu-
1$000	 moro 1'S.70: de 1 de novembro

,	 de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribuna' de Contas) 1$500

rhesouro Nacional (Altera a or-
1$000	 ganização do Thesouro;n . De-

ereto Ia.. 13:248,- de 23 de ou-
tubro de 1918. 	  0000

'Farda pratica das Altandegas,'
por Alfredo Soabn, tirn vo-.'
lume, acompanhado de diver-

2$000 ços regulamentos 	  30$000-

•Crausporte	 Docc,!-
to	 de 10 de novem-
-ro de 1926 	  1$004.

Terrenos. de Marna. por M
. Madruga 	  34000

V

Vencimentos militares - (Lei nut
mero 2.290. de , 13 de dezembro

- de 1.920 	
Vehiculos (Regulamento da In-

spectoria dei. Doer. n. 15.614,
de 16 de agosto de 19" 	

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do ilnposto de). Dere. numero
17.535, de 10 de novembro
do 1926 	

Viação (Taxa de': . Decreto nu-
mero 17.Z;a1. de 10 do
tro de 1926 	 .

• s.

•~811~•~111..n•••n•	 4111~••n•n••n
intprensa Macio/toá — itio de Juaelve


